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EXPEDIENTE
HcdaoçOo • ¦«. ilnUtratjUo, •

Ávtulila lllu llruiico n«. 110 e. 113.
Tolephono da redacçllo n. 7 <l,

ia adtnlnlBtraçllo o baleio, 1.783.

ENDEREÇO T ELEORAPUICO
.'I.RMENAL.

ASSIUNATUItA

gxtorlor - Anuo  "OlOOjl
Brasil — Anno  ._!__Bemestre  IO'000

A asslgnaturii pOde «omaçar
«m qualquer duta, mas terminara
«ra Março, Junho Setembro a
Dezembro.

Nfto so nccoltam asslgnaturns
por monos do seis mezes.

VENDA AVULSA
100 réis; numero ntrazado

200 réis

A retneaan do "Jornal do Brn-
«11" aerfl feita sOmenle n quem
1lver poico sua niwlttnntin-n o ile-
pois de Tímido» o» recibo» peln
A ti ministrado.

ESPECTA0ULOS DE HOJE

Br. Oliveira Net to-, Tlomualdo Oa-,
rlbaldl; .los* don calvo»;' Almol-
da; biplphaiilo.

¦Na da Aludo.: Pura Octavio.
Nn do .niaohiielo: Para .lurncy

Oondasae; Carlos .Melra; Olreolor
M.uhlne Cotton»! Azevedo Silva c
Chaillm Lobo.

Nu dc Cascadura: -Parn Tonou,
te Paulo Figueiredo; João Anlu-
nes.

Na do Cães do Podo: Para Os-
wu-ldo,

_ln!n d» .IOUNAI, IIO IIIIASII.
TOui cartn. nu escrlptorio dosio

jornal. *» msulnles possons :
Antldus Alves l^eilosíi; Antônio

Almeida Itiuniis.
Bernardo Oonçnlvoa Peixoto.
Cândido Vieira Chaves.
Kuclyitea N. S. Ileso.
Padre .loflo Mnrla Itlolo; .loão

Itamollin: .lacinllio Nascimento;
Dr. .losí Leito 1:1; Sobrinho; ,iu-
rcnin ConcolQjLo; Maria A. lio-
ilrleue» Marques*. Theodoro de
(.listro; ,10-s.j Fortuna, (ür.);

menlnn panii
ft. Avonlda (Jo-

loja.. (1). 28.110
ALIJOA-SH 

uma
¦ snrvlço» leves;

me» Krelre 22,

fMUADA, precisa-se, na rua Jna- I
>qulm Hllva 48, sob. (U.27.76H

ftAHAlé brasileiro, com filho de
>."Í1 iinniis, doaoja "inu mulher |
wiudavül i! dn absoluta eonflan-
ca, para todo o servido o quo |
pernoita om sua companhia,'deixar caria neste Jornal para I
S. lt.. com indica .Ao de rosldon-
cla._ IU. 27.i-.44 '

JMÍilAÕA — Para ob bÕpvIçob 'Io
v-> um euaal prool&fl-flo do uma
que traga documento* do boa con-
dueta ou boa« rofofonclat.; na tia-
ve»sa Sorocaba 72; quem nio os-
tiver mas condlçôoa o»ousa apro-
anular-no.  (A. 27.530
/AJU ADA — Precisa-se dc uma
*-' monlna pnra lidar rum crian-
qas o mais .serviço» levea. dá-se
roupn i> 11 m pequeno ordenado; íi
rua S. .1 a nu a rio 181. (13. 27.711

RABISCOS

; t irlna Maria

THEATROS

REPUBLICA. — Giooontla, opc-
rn, cm quatro netos, fis '20 %.

¦PÁTjÍOB TÍIEA.TRH — Vir-
gem louca, ds 20 %.

RECRKIO — Senhorita 'Pralti-

li, fis 20 %.
S. PEDRO—O pcllo (to guarda,"vaudcvillc", As ltl % c 21 %. ) mezes. limpa o carinhosa

Froirc Mlr.i; Tonoley pono.rur; C"e iÓdo~D 
""ÍSsne^to "nTcurÜ

Mnnlnha Paterno; Possldonlo Cnr- | „"'. 
l"a°.?. !' ¦ .{' "£",'"

,,,,,1.,, iu.,,,1.,,. nir X- '1'olvn i"'i ila mni1 "ÍJ,L oi.uci.i tn.n.c.i, quo h«í,i>-i
iuiv • Vne. i, silva'- Pauln ^Sal- \'<'--r todo o serviço, de boa cun-
diniii ícEFoSon* frrLferlco BV duola ° ?ur"*n ",J «mpreaioi í pa-
Hn?reto' (DiO • Kínconlò Somei ca .1 r. do Itinchuelo. mus irata-
??n,-drii!" .T'£ío-Vl.rèu:Mme. Ta-,8" <' '' ¦ <>" Alfândega n IM

Geor-| (B. 2802.lílld; ,!ulo Almeida Cintra
a Conceição; JosG , 

-|-i. iPItEfiADA — Precisa-se pa-
Formindes; I-lcnrlqiio F. das Ne- i J-J ..t t0do o sorvi .o de um ca.

j (Ml; rua .Jostf Bonifácio '¦*!¦.
Símios. (B.

To d os
mo

SERVI00 DOMÉSTICO QI^FERKCR-SIS ,um casal pnrnmu. TAyv —-.o é..o. oo ^é-é. «- , yj tomai' contu de uma criança;

AMAS DE LEITE

ALUGA-SE 
uma moça norlu

gUcüa para anía de leite, con

nn

leite do primeiro flllio,

das

17.H0
22.10

CARLOS flOMES—Ocpo
deu, revista, lis lli) % c 21 .'_.

S. JOSIO" — O sem vergonha,
burlotn, As 10, 20 % o 22 '/,.

TRIANOX — As doutoras, co-
mediu, As 20 e 22.

CINEMAS

ODEON — Por minha dama.

TALAIS — O coharde. drama.
PATH-E" — Sangue Azul. Ho-

rnrio: li! — 14 — lfi — 1« — 17
_ IS _ 10 — 20 e 21 horas.

PARISIENSE —- Maridos a Ia
carta, comedia. Horário: 13
14.10 — 1ÍÍ.20 — 10.2ÍÍ -
— 1S.40 — 10.50 — 21
horas.

AVENIDA — Eterna tormcnla,
drama.

IDEAL — A'os ecos e nos ma-
res da Itália, drama; Sangue azul,
drama.

PARIS — O coharde, drama;
'A Itália heróica, fllm militar.

ÍRIS — 
~)udcx; 

Os perigos do
teroioo secreto; Õ cavalleiro au-
daz.

HADDOCK LOBO — Diiiuer-
tal Jornal; Os *etn caohorrinhos;
A voe funesta, 10° o ultimo epi-
sódio; Paios ares, cômica; Direito
materno, drama.

TI.TEGA — A cruz da victoria,
drama; Salvos por ilarnoni, co-
media; Implacável destino, dra-
Cia.

EXOELSIOR— Doudinho pelas
mulheres, comedia; O matrimônio,
drama; O cstygma, 7° o S° epl-
¦ódios.

ESTRELTA -— O perigo ama-
reilo, 5° u 0° episódios; Aíf.i fi-
nança, comedia.

* 
. IATTOSO — Ladrão purifico,

comediu; A esmeralda., dninii;
Telephone da. morte, 11" c 12a epi-
sodiod.

MODELO — Oíii>Mi natal, film
natural; Espinho de. rosa, come-
dia; Bific Ritoho tem ama. nnmo-
rada, comedia; 3l*(iu(i, 2" capitulo.

VICTORIA — O perigo ama-
rollo, 7° o S" episódios; CoracAo
de Prinaeza, drama.

VELO — A'(iiui'. 1° capitulo;
Cinsas faiscantes, drama. No pul-
co: ranodades.

GUARANY—A tomada de Cia-
•izia, film militar; Inslinoto selva-

gem, drama.
OLÍMPIA — fiicios da guci<-

ra; Sob as garras do leão, drama ;
Naná, 1° capitulo.

Chamamos n attcnçil. dos nossos
leitores para os anntincos pubfr
cados na ultima papiua c para as
noticias da soeção Palcos c Salões.

m
Io quatro

im
leito em abundância ; A rua Oo-
mes Carneiro 64t antigo do Costa.
Telephone, Norte 3.474 . (BJ!7.185
\ LÜGA-SE uma ama de leito

Ja- ria rua Bamblna n. 2. Bota-
toso. _ (B. 27.C0-I

ALUGA-S15 
uma boa nma de

loite, portiitíuezm com lf|'-te
de doua mezes, aadla e robusta;
trata-se fi run Conde de Bomfliii
ll. 1, loja de. calçado. (B. 28128

OnTFÍilP-ECE^SR' 
uma moca nor-

tiiíçueza para nma. leite dc
dous mezes; quem precisar 6 fa-
vor dlriglr-sc á r. Barflo de Silo
l'*clix n. 2i:i. fA.'-'-27T33

liou ama
portug-ueza. bem íor-

te, com attestado do medico; nn
r. Corroa Dutra 111, Cattete.

(B. 2S.1.-.3

r. Senador Pompeu 1(J0. aob.
(A. 27.8SI

OFTMjnECE. 
t-SB- duas moças

p0rtug.ue7.aH, uma para ama
«ecoa ou arrumadeira o outra ,1(*
13 nnnos. parn. eiitretor crianças
ou serviços loves; na *-'tia Pe Iro
Américo 159. (A. 27737

OFÊERECÉ-SE 
umamdça por-

tugueza para qualquer ser-
viço; para ser procurada no
açoUKue il rua J'*rel Caneca 97.(A. 27.Ü32

OPFB11ECE-SE 
uma

¦de leite, portugueza

/ Ui*FEltECB-.H uma moça pnra^-^ todos os aerlviços tle unia casa
não iem compromiftioa. dorme na
casa doa patrões; na rua General
Caid*a*ell 2G3. (A. 27642
7\ F FERE CE -SE para c op i\ raa^-^ arrumadeira uma moça em
casa do l ratam en to; trata-se na
run Di-. José Hygino 27. Tijuco..

fA. 27061

(-YFFERECE-SE uma. moçapor.
Vfuguêza receni-clieiíada: (l rua
Estacio d
botequim.
r\FFERI5C|..
X^ tujçuez.
rua .Menezes Vieira n
titrin

í I ; informações no
(A. 2S.133

K uma moça por-
pn i*a _ todo o aervlco;"is cbaru-

(B.28.012AMAS SECCAS E CRIADAS

OFFERECEÍSE-uma 
cm-prega-

da allemâ dando referencias
Ido sua condueta unia todo o ser-rua | viço de cnünl sem fllhoa, menoí
encerar assòallios: ft travessa¦;'. IJucq'. (A28212

. para casa de Ta-
rua Mene- VA nillla dc tratamento, dc uma

(A-7J71Í j criada branca, para arrumar

A LUGA-SK uma mÒQa para co
¦"- peira ou arrumadeira. na
das Laraujelrns 51. quarto ll.
ALUGA-SE uma moç

¦"- peira ou arrumadeira cm ca-
para co- j Soares Coma

sa do familia seria
zes Vieira n. 53. casa 20

ALUGA-SliPíiiná"' 
m"õça~põi*tü- I quarlos e .iuo Sftlba lavar e pas

í_ue_a para copeira e arruma- i sar roupas finas; para tiw,ar
delra; na rua Presidente Barroso i r. Marques de Abrautes "'
42. cnsa 14. (B. .211) l CR 210
AMA aecca—Precisa-se yde uma

JA-a r. Jm-Kc ltudsc -IS, /casa 2).
' (.05.2 323

A LUGA-SÍ3 uma moça) portu-•^^-guezii, para um cnsal sem fl-
lhos ou casa de pouoíi familia;
dft. todas as referencias de sua
condueta,; trata-so â..r. Profes-
sor Oablzo 273. (A. 27.SIM

A LUGA-SE uma moça portu-¦**• giieza para casa de um casal
de aento ser.*.:1.; à rua Senado
Pomiiuil 106. (A. 27.813

moqa hespa-
.rrumadclra ou

copeira ou lavadeira; para tratar
A r. Dr. Marcial 2S D. ÍA 27.730

AVISOS

ADUGA-3Í3 
uma

nhola para ai
copeira ou lavadei
A r. Dr. Marcial 2

ALUGA-SE 
uma moça porlu-

gueza para copeira ou arru-
madeira, em casa de fumllla só-
ria.dando boas referencias dc sua
condueta; dorme Cora; na rua
Marqucz de Olinda 100. llolatosro..

(A.27.7SS
A LUQÃ-SE uma criada portu-¦"• Eíuoza para copeira o arru-

madeira; rua Dr. Mala Lacerda
lj^JSstnclo dojSâu (A. 27.720
X LÜGÃ-SÊ uma moça portíi-"¦'•"¦gueza para copeira ou arru-

madeira; nu rua Camerlno 170.
2» andar. __IB. 27.56S

ALUGA-SE 
uma cri. dn de mola

'-dado para cnsa

V

LIGA BRASILEUIA CONTHA
A TUBERCULOSE — Asslatenclo
domiciliaria «ratultn aos lndl-
Rentes ; pedidos pelo telephons
Norte i .490, para a sede da As-
alstencla, A rua Senador Euzeblo
n. 262. Expediente das 11 lis 15
horas. (C 22.355

Prefeitura.—Pseam-so hoje as
folhos de adjuntos de 3" classe
(com exclusão dos nomeados om
.1917), professores de esoolas no-
cturnas, coadjuvantes do ensino
e expediente do cursos noctur-
nos quo funcclonam Isolada-
mento.

Correio — Esta repartição ex-
pede malas bojo pelos seguintes
paquetes:"Plata", para Dakar o M.irsml-
le, rocobondo Impressos nté fts
6 horas o cartas nara o exterior
da Ropublloa atfi As 7.

"Cabedello", para Salnt-Naza.
re, recebendo Impressos tU6 fts
8 horas o cartas para o exterior
da Itepubllca atfi lis 9.

"Acro", para Victoria o mais
jiortos do Norte, recebendo lm
pressos ntfi (Is 6 liorns, cartas
para o Interior dn. Republica utô
Ab 6 \i, com porto duplo até fts 7.

"Oyapock", para Angra, Para-
tj*. portos de S. Paulo e Paraná-
jçu. , recebendo Impressos até fts
3 horas, carWis para o Interior
da Republica até Ab 3 %. com
porte duplo até fts 4.

''Arlsonan". nara Santos, Ha

•prtECISA-SE 
dc uma 

'perfolta
A copeira e arrumadeira de con-
dueta .afiançada que não faca que-
stão de passar o vertto fura; na
rua Barata Ribeiro 375. Copaca-
bana_. (B. 27.191
TJRECISA-SE de uma; mocinha-*• pnra casa de pequena-família
nn rua Frei Caneca n. IIO.
sobrado. (A. 27.512
T)RECÍSA-SE de uma crlãd"_~_ã^-1- ra todo o servJçò cm casa
do pequena, familia quo durma em
casn; profere-se dn uma senliora
dc edade; na rua Dr. Nabuco de
Freitas n. 120. Cidade Nova.

(B. 27121"T. RECISA-SE dn unia criada pá-a ra um casal, que durma no
aluguel; na rua Cezaria 17S. en-
tre. Encantado e Piedade. (B271.06
T>RECISA-SE de unia empregaA da para todo o serviço de um
cnsal: íl r. Benedicto Hvppolltu
n.-:i68. (B. 27.113
pRECISA-SE de uma hòa cria--*- da. que durma no aluguel; na
r. Senador Pompeu 211.

______; 27.110
pRECISA-SE de umã" mocinhaA p.a.ra serviços domésticos me-nos lavar roupa e cozinhar: narua de S. Clemonie :I80^(A 2760(1
T.RÉCISA-SE (;e" uma Anu\~'sTtF-A oa que tenha pratica de ser-víçob leves; na rua da Miseri-
cordlq 23. (A. 27f,:i2
p.RECISA-SE á rua dc Si Chrls--L tovam 515. xle uma crlnda por-lUKiier.a de IS a 20 ninios. para
todo o serviço do um casal.

(A. 27851

PltECÍSA-SE 
de un. menina pa-

ra ama secca: na i-ua do Ita-
piru' 117. casa.XVII. (A.'_ 27^71

PRECISA-SE 
de. utpa emprega-

da parn todo o serviço de uma
senhora, que durma lio emprego,
que seja de bom oOmpo.rtnmenío;
na rua D. Romana 34, Eripenho
Novo. (A. 27 .55S

IimE 
CISA-SE de uma menina

• dc 12 a 1*1 annos, para casa
do um casal sem filhos; paga-se
hem; íl Avenida Passos 9õ, Casa
da_Cotln. (B. 27.313

F'iRECÍs7l-SI_ 
do uma criada pa-

ra copeira c arrumadeira, mo-
ça, em casa de familia do traia-
mento; ft r. Riachuelo 07.

 (B. 27.2S1

3>RÊCISA-SE 
do uma menlíia

. de 12 a 15 annos para .servi-
çps domésticos, em casa de um
casal; Avenida Gomes Freire 75.
casa 28. (B. 27.251

PRECISA-SE 
uma copeira com

pratica de pensilo. preferc-so
nra I senhora de edade; na rua da Cn-

cipelrn ou arrumadeira cm i rloca 26,. ÍV andar. (B. 27.221
casn do familia dc tratamento: ft TÍREC1SA-SE do uma mocinha
r. Fernandes Guimariles 14. Bo- ! i para pequeno serviço; na rua
tafogo. (A. 2S.16. I do Lavradlo 161, armazém

fcv^*^* ¦ i—¦'~~*'*'~~mí_tZ- *t%^> ' " i __. —• —. ^^ _______¦ ______^ Y W^^~ IB^k ^ _â_W^l

Lér amanho:
Religiões sem cabeça
————————"^j"

pelo Conde Carlos de Laet

pRECISA-SE de uma criada pa-
¦*• ra todo o swrviço de pequena

paasClSA-SE de uma
*~ habituada a servir em

farniüa, podendo dormir no alu-
.uel; a r. ¦l>. .Marciana Í'J. caia
n. III; paga-ne bom ordenado.

(A. i*.H9

pKECISA-SE de uma criada pa-¦*- ra casa de um casal; i r. L-a
Barbosa ft'I. Meyer. -a, 28,150

PRECISA-SE dt uina empregada
¦*- para ajudar u> serviço de t:a«a
de pequena familia; à. r. Mineira
n. 4£». S. Chriatovam, Barro Ver-
mejho. (A. 2», 166

,T>RECI8A-SB de uma emprega-
¦*- da para serviços leves. A. rua
Theopliilo .Ottonl 149, «obrado,
esquina da rua Uruguayana,

fB. 27.365
¦o peira'asa de

familia de tratamento; na rua
Maiquez de A,bfante» 115, das 10
f.s 12 lioras. (13. 27.9fiS

Pft.EJCJSA.-SE 
de uma copeira e

outros serviços, de condjeta
afiançada, na S. Christovam -tfJ.
perto do Balado ie Sft. (BJ7D71

p!R'ECI'.aA-SE de uma emprega-
¦*- da; na r. Gonzaga Bastos 225*
AMeía Capiplsta. <B. 279T6

pP-BCISA-SE de uma rapariga
-L de 10 a 12 annos j_ara íomir
conta de uma criança; na r. Con-
.elheiro Pereira Franco 'Jl.

tB. 27.577

p RECISA-SE de uma em ores.-' da para um casal Mem filhos;
;>refert.-*iie d<- cor e que -durma
fdra: cru;,, 201; na r. Frei Ca-
ne-.-a n. -65. ('B. 27.SS9

pUECISA-SE" de 
"uma" 

criada-1- brj^pi.-a para copeira e arru-
ma-deíra; na praia de Butafotío

(B. 27!)S 1
arruma-
condueta

S. Josí 56 2«
(A. 28.061

pHECISA-SE de uma boa co-L ueira e arrumadeira e uma¦oznheira e lavadelra para t'a=a
le traiamento; na r. Actlonso
?er.na n. 103. (A. 25168
r>RECT3A-3E de uma criada pa-L ra todo o serviço e que durma

PRECISA-SE 
de uma criada

paru casn d* família : á. ruapa
Presidente iiBarroso
pKBCISA-ÍE di 

""umi

J- para todo o Kervíco

PRECISA-'SE de uma
1- Jeira e copeira de
-fia nçada;
ndar.

na

B2737.
cr.sd.

ie uni
tsftl e dou« íilnoi., rua ViwCiouda

de llauni 108. sobr. ( B..7 L317

I>KECISA-SE 
de uma menlnn. Ai

lõ a 16 annos, para ama net'-
cd.; ru* Visconde de ltauna I08j
sobrado. CB.27.91*

JJRBCIfiA-SB 
de uma criada pai'

- ra todo o serviço em casa do
íamilia: na r. General Pedra 117.
casa III. <B- 213

J>UÉCÍSA-SE 
de uma pequena.

¦ de a- a li annos para ser-
vlçoa levea e praticar em costa*
ras. casa de senhoras de re«-
i.eito; na r. Eieone de Almeida.
¦ii. largo de Catumby. (B. tl.OW

J331ECISÀ-SE 
da *.ma empresa-

- da para styviclíy leves; na rua
L>. Anna H*iy "57. estacio do
Rocha. (B. 27926

PRECISA-SE 
de uma criada pa-

ra serviços leves: na r. Chile
_ sobrado. tB. 27.S36

P.ITECISA-SE 
de uma criada n»-

rac asa de fftmilia; na Avenl-
da Central 89. a* (B. 278«0

33KÍJCISA-SE 
de uma emiíre.a-;

- da nara ama secca, branoal
ou parda; 1 r. General Canabar-
ro 62. S. Chrlstovam. (A. 27.S8S

I.RBCISA-SE 
de uma empresa

d
r. Camermo

T> RECISA-SE de uma
•*- portugueza para todo

pp.EC'ISA-SE de
•*- ihmTuca. para

aluguel; na
Francisco Pilho 31

Barão de èko
Vula Isabel.
(A. 2S.175

pUECISA-SE de uma boa co-a pelra e arrumadeira; na rua
Machado de Assis 45. Ca.ttete.

ORECJ5A-SE de uma empreça-L oa, para &erviços de pequenaamllia; na rtia Visconde de lia-•rila_8. (A. 
28.147

D RECISA-SE de uma menina,
de 10 a 15 anjios, para ama

e~".a; rua Rufino de Almeida 42.'.idela Campltsa. (B.2S.019

iVniCcTlItio — A pre ! E dia-
iuam ;i íh.o repouso. O papelorio
íim°ntoíi-se em roda d1
nSo tenho tempo de npan
lambar.v !...'J) (.'om a cstndí i dn S. Kx.
nns aUerosas montanhiis, o corfuio
do Czar, <ir câ para 1.1, não teih ti-
do umn folga si nlia,

3) Urbano ¦— Despachos c mnis

sa nestes tiltimos dias para que "
Vice vi*se c ouvisse, U quo vaie i

injm. que j ^i:??¦«,u;sou»4lwí»ae da paciência.
iliiU' 11 m I 4) Os ajiVtadoK — 3n qne f**ii

(I03 santos a pupiencia tenba p.iv.
nOs a urbanidade (Ias Sautos, Kx-
cellencia.

Urbano (com os spua botões) —
Se IA fura tu tííis. Urbano, desse
bondo de cavadores dc emprego,

despachos. Carainbu ! Tnntri eon-l mais ainda, crf, ris, Urbano.

uma friad;
de meia edade para todo 1

5) Com a cdueaçdo dos jorna- lerviqo de um casa!; rua Tayli

pP.ECI?*- d« meia edade
3A-SE de

SO

V esfarrapado — Assim novin..
m /oüin.'íic8s outro fiipo.

-- E porque uio fazes <• mesmo '

—- Ditüculdadfcs de paginacSo.
01 — Como consegues fugir fi

;_inlia da policia continuando a pe-
die esmolas 

'.'
— Eu dino que fi para nuifar o

bir-ho e o Chefe não se incominoda.

PP.ECi.SA-HE 
de uma ompregã- pRECISA-SE dè uma arrumadel-

da do meia edade iiara pouco x ra o engommadeira de bom

sem filhos,
1° andar.

A LUGA-
-"- annos

Ie, um casal
na rua Cameriino nü.x (B. 27 õrj

LUGA-SE uma menlria de 13
branca, para copeira

ou ama secca; trata-so á rua Ge-
noi-nl Argollo 1, caaa 2. S. Chrls-
1 o vam  (A, 27.72S

ALUGA-SE 
mina ama. secca

para criança de poucos me-
zos; na run S, Clemente 103, cnsa
S. Botafogo. (B. 27.709

LÜGA-SÊ uma senhora paraALUI
JXíaA
quena família;
da Saude 27õ.

trata-se na
CA. 2 7.80.*

ALUGA-SE 
uma empregada pn-

ra casa dc familia; á. rua do
Lav rn d- oll 2^_ (B_ 27j4 55

ALUGA-SE 
uma moça pnra ar-

rumndeli-a na rua Visconde do
Itannai.it*. n. SS. cnsa 2. (A2S031

A MA secca. precisa-se de uma
**^-na rua da Harmonia n. 75.

¦_ (A. 27.973
ALUGA-SE uma moqa, do le

¦*-*-anno» para copeira c arruma-
deira, muito aaselada, para fami-
lia de tratamento; rua .Frei Ca-
neca MS^casn^ 3S. (A.28.112

A.LUGA-SE 
uma .rnogn, not-tu.

gueüa rnara -copeira ou arru-
madeira; na r.-Gcnernl rolydo-
ro 78. casa 19. (B. 27.988

depois do meio dia u praça dos
Lázaros .'10. (13. 27-Gl::

ALUGA-SE 
uma mocinha

cci

ALUGAM-SE 
uma moç-a

servlgos diversos e uma
para

_.  copei-" i ra e arrumadeira; informa-se na- ' rua Prol Caneca 40. sob.
^A. 2S.140

ATjUGA-SE uma mpcãi portu"-"-gueza, para qualquer serviço,
para cnsa de pequena fnmllla: A
rua _ 11gdc 1 de Frias 14. (B2S01 f.

ALÚGÃ-SB 
uma moca portu"

giiezn, pnra arrumadolia ou
serviço dc um casal de tratamen-
to; A r. Bento Lisboa 120, q-itar-

hIa"«"New'Y«rfc. Tocãíóndõ' lm- í \" n. 7. (B. 28^002

nressos até As 3 lioi-as. cortaa ! A LUGA-SE umn moca pnra um
¦-—•-- ^- u,.._ „f. j^_ c,isai seni filhos; na

(13. .1SS

Ferviço dn uma senhora và, que
(iG referencia de «ua condueta; d
praça XJradentes -H. (A. üTTtíl

I)RECÍSA-SE 
de uma menina do

lõ nnnos, para ama seí-ca e
serviços leves; ladeira do Bar-
roso 53, sobrado. (B. 27.1MS

pRECISA-SÊ do -uma ••rlada pa-
¦*• rn casa do um casal; & rua
Sanipano Vianna 52. lB. 27.601

pRECISA-.SE do \Jima pêBson
¦*- branca, quo durma no ain-
guel; rua Visconde do Silva 41.
casa do casal. (B. 27^670

PRECISA-SE 
do unia Orlada pa"-

ra pequena família; trata-se
depois dc
Lázaros '•

pRECIS-** ca o quo faça algum serviço
do copa; rua Condo de Bomflm
n, 722. (B. 27.022

IJRBCÍSA-SE 
de uma boa cõpel-

ra e arruma\\o 1 ra o de uma
ama secca. paga-se bom ordena-
do: trata-so na rua do Ouvi-
dor S0. ____ (B. 27.500

PRECISA-SE 
do úma pequena

pnra-serviços loves, dlL-se r"\x-
pa o pequeno ordenado; na rua
D, Anna Guihiariles 44. Itocha.

i.n. 27:59-í

PRECISA-SE 
do" 

"uma'copolra 
e

arrumadeira branca; na rua
Valliulares 94, Egrejlnha, Copa-
caba na. (B. 27?603

1* iRECISA-SE de uma ama. sec'.
cn A rua Christovam Colom-

bo 112, Catteto. Telep. 2.S35
Central. (A. 27.S17

PRECISA-SE 
de uma pequena

do 12 a IG annos para servi-
ços leves em casa de familia; a
rua do Mattoso 120. (A. 27.Sil

PRECISA-SE 
de uma" criadapa-

ra serviços leves em casa <lc
uma familia de quatro pessoas;
rua Barroso 16, casa 2. (A27S07

PRECISA-SE 
do unia ama sêc^

ca £l rua IS
Muda da TI jucá.

do Outubro S4.
IA. 27iS2l

-t°l | pRECISA-SE de uma boa em-

PRECISA-SE 
do uma menina A pregada branca, para nma

dc 12 a M annos, para casa secca; paga-se bo
m cnsal: A r. Maria e Burros i A r. Haddocl. Loln
Mattoso.  (B. 27.358 | pRECISÃ-SE dc uma criada sê

PRECISA-SE 
dc uma. moca na- i A rla e de mela edade. par»

ra cnsa de famllln. sondo nara

paga-se bem; para traía:
Haddock Lobo 135. (li.21

decente;
tembro

no Boulovard 2S de Se-
133. Villa Isabel'.

(A .27 .677
-SÉ de umn ama sec

para o Interior da Republica atâ
As 3 V>, com porte duplo o para o
exterior da Republica ate- As 1.

"Plillodelphln", para Victoria.
CaravollaB o Bahia. recebendo
lmprosBos nt(S ás 12 horns. cnr-
tas para o Interior da Republico
nté As 12 M, com porte duplo atâ
<l,s 13 e objectos para registrar
utG As 11.•'Aboskaü", para Baltlmore, re-
cebendo Impressos atô as 11 ho-
ras, cortas para o exterior da
Republica atô As 12 e objectos
para registrar ate As 10.

Amanha:"Itiipomn". para Santos. Para-
naguA, Klorlnnopolls o Rio Gran-
de do Sul, rocubendo Impressos
ali An 8 horas, cartas pnra o
Interior da Itepubllca ntfi As S ',-_,
com porte duplo ate fts 0 e obje-
etos para registrar ntft As 19 ho-
ras do hoje.

ALUGAgiieiin

Tcleurnninin». — Achnm-se rn-
tidos nas eatnçües abaixo os se-
gulntcs:

Nn Central: 1'uin Jnsi> Ilorgos:
J. 11. Eddls: L. Salgado; "Uin-

sl] Moderno"; AJx Arbex; M;ir-
•quês:; Cnpltilo llorarlo César;
Dr. Julin Ottoni; Erjoelra; Ata-| n
nuel Ramos; Bacabua; Brom-
berg.

Xn de Haddock Lobo: Para Ll-
no; Luiz Barbosa; Mimi Paladino.

N(t daí praça du Republica; Tara

Sena-
dor Pompeu 2S2. (B. 28.063

LUGA-SE unia criada portu-
Riieza para ama secca, cnm

bastante pratica; rua ltlachuelo
n. 100, cnsn lõ. (A.28.250
ALUGA-SE uma moca, estran-

-^A-geim, para copeira ou arru-
madeira, tem pratica; iratar A rua
Visconde de Itaborahy liõ, sobr.

( \.'.'Ü."(I0
lTjgXm^SE duas empregadas:
uma iiura arnunindelra c. cn-

peira e outra cozinha o trivial.
lava alguma roupa; fi r. da Cnn-
delaria 92 A: tclcnb. 4499 N*nrte.

(A. 28.332

ALUGA-SI3 
uma senhora es-

traiiReira. viuva, para todo o
t.ervi(;o. para um casal sem fi
lhos ou um senhor sô, sendo <
seu trabalho com ioda limpexa; A
r. Barilo de S. Fclix 220. fundos
do aciiuguc. ond« s« trata.

(B. 28.115

RECISA-SE do uma mo
II annos, para casa secca

de um casal: A r. Mariz e Barros
101, Mattoso. (B. 27.359 | PRECISA
RECL .

serviços domes ticos de um
tomar conla de duus crianças o
ajudar alguns serviços leves ;
trata-so na rua Jogo da Bola
n .124. (B. 27 .390

PRECISA-SE 
de uma mocinha

para serviços leves, paga-so
de 15$ a 20$ ; rua ltlachuelo 31.
quarto 31. (B. 27.3S9

1 
;. RECISA-SE de unia menina
- de 10 a 12 annos. parn nina

secca ; íl rua Maria .lo>'é 21. Es-
taclo dc SA. (B. 27.SSO

IÍRÍOCISA-SE 
de uma menina

¦ do 12 riniios. para nina sci*ca;
& r. S. Francisco Xavier 37.

(B. 27.139

priEClSA-L ca pari
exige-se boas referencias; ft rua
Corrêa Dutra 21. (A. L'7.7-:1

I5REC1SA-SE 
de lima emprega-

- da para pequena familia; na
r. Dr. Constante Jardim •*., Sun-
ta Thereza,, perto do largo GuU
iparfles. (A. 'iT.TlT

omportamento, para casa de pe-
quena familia; na rua i=&o Kran-
cisco Xavier 3S I. (B. -Ji*-'2

pRECISA-SE dõ uiífa emprega-
-** «ia activa. l>ranca para casa do
um casal estrangeiro; paga-so
l.em na rua Ua Estrolla n. 26.

(B. 27.527

pREÇISA-SE de uma boa ama
-*- soeca, ordenado 50$ na rua
Viuva Lacerda n. 37, Humaytâ.
Botafogo. (B. 27523¦piíláClí-A-.-íK 

d aí uma emprega-
-1- da qi:c durma uo aluguel; na
r.ia Or, Joaquim Me>er «0.

(A 27624
prtECISA-SÉ de uma 

"menina
J- para copeira; na rua üeneral
POlyilord.. ldl. (A 27629
PRECISA-SÉ: dõ""um"a"ir.lada; na
~- r'»a Araújo Leitão lí>3. Engre-
ii lio *sTovo_. (A -7G^7

pRECISA-SE de uma empresada
-1- pnra serviços em casa de fa-
mllla na rua Christovani Colom-
bo n._44: _ tB. 27^1S7

pRECISA-SE de uma moça de
•** 13 a 15 annoa para ajudar nos
serviços doméstico» em cnsa de
familia. pa«:a-Me 10? na rua Had-
dock Lobo n. II. (B. 27.499

JDRECISA-SB de uma criada pa."-1- ra todo servido da casa de um
casal Ue tratamento, que durma
no iiliiguel a rua Clarlmunjo .le
Mello 124. Encantado. |B. 27314

pRECISA-SE de uma criada pa-¦*- ra todu o serviço de um ca-
sal; na r. Jofú de' Alencar 29.Catumby.  (a, -t.Gtí2
"TíUECISA-.SE 

0e uma arrumadel--*- ra. prefere-se de cOr e quedurma no alugu
giiy 122.

]'J RECISA-SE n-1- tlcn u. Mis d

pRECISA:SE Je uma mocinha
-^ para ;omar conta de uma cri-
a^ça e mais alguns serviços ex-
cepto eorlnhar e lavar; ordenade
de 25$ _ 20$; na rua Jockey Clut
n. 302. estagio de S. Franciscc
Xavier. Ç_- 27.961
•pRECISA-SB de -uma mocinha
A para todo o serviço de u:r
casa! sem filhos; ô. rua S. Jo&t
Baptista n. 73. BotatoüQ. (B27»5i

pRECISA-SE do uma empresa-
-*- da para ajudar em todo o ser*
viço. dorme em caga dos Patrões;
trata-se na rua Francisco Mura
torl n. 33._ U3. 27.951

pRECISA-SB" de uma em*pre^ga-

Lapa. ( A-2S.200

piÍEC1EA-Í5E de uma í*mõclnlir.
ér para serviços de ama secca; ti
travessa da Universidade IV.

ÍB,27.994
p RECI . A-SE de uma 

"empre-
¦*- gada para serviços leves: rua
O. Anna Nery 337. (B.27.993

pRECÍSA-SE de boas arruma-;*- deiras para hotéis e pensões:
rua do Hospício 214. (B, 28.011

pRECISÀ-SE de uma mocinha
-t- para HlutJar em ca^a de peque-
na familia; paga-se 25$; na tra-
vessa Magalhães 10 Fabrica das
chitas. (A. :s.2::<

IMtECISA-SE 
de uma emprega-

da tpara iodo o serviço tm ca-
sa de um casal; na r. Presidente
Barroso n. 6S. CB. 28060

PRECISA-SE 
de uma menina de

14 a 20 anno». para ajudar
ini serviços domésticos; na rua
<Ia Alfândega 306. loja.

Ja branca o quo durma fora
para todo o serviço meiioü cozi-
nhar, em ca-sa de pequena familU
na Avenida Gomes Freire 1-7.
sobra,i0._ (B. 27.941
Ün&CÍSA-KS de uma arruma-
•*- delra t- copeira para casa Ó*
famiiiu de tratamento; na Praia
do_Flamengo ri. 390. _____ 2S.031

ma seceu
de -4 a i

annos. prefere-se estrangeira; í.
rua Barü.0 de Plrassinunga CO.
Fabrica. (A. 2S.041
'pIIECI8A-SE 

de: umã~ama sTccr
-*- .,r.tüt!j: ni ni Senador Es-

(A. 2S.04I'

que durma no alaguei; â
(A. 27888

I.P.EOISA-HK 
d<- uma emprega^

¦ da para serviços domésticos;
na r. Conselheiro Pereira Franco
_9. Estacio de SA. (A.27917;

criada'
o ser•!

vi.;o menos lavar e passar rou^
pa; Avenida Mem de S£L 48. 2"
andar. (B. 27.S18

uma criada,
arrumadeira,

sabendo coser e dando boas inJ
formações; rua das Laranjeiras
n. 397. 'B. 27.809

PRECISA-SE 
de üinã 

"criada;

portugueza para um senho*
solteiro de posiçfto; à rua do rfe-
nado 7. casa 6; trata-se até <!
melodia. (A. 27.88(1

P"RECISX-SE 
de uma emprega-

da de 10 a 16 annos para
serviços dg um casal; rua Gene*
ral Câmara 152, sobrado.

(A. 27.85<

P" 
RECIS"a-SÊ de uma arruma^

deira com pratica de copeira:
rua da Gloria SQ._ fB. 27.82*1

pKECISA-SE de uma emprega.
-** da para uma familia peque-'
na; rua do Lavradio 1311, sobra-
dcK  CB. 27.823

pRECISA-SE de uma'" a mu-sec.
¦^ ca á rua do Lavradio 132. so-

TB. 27.S23
?E de ema boa em-

pregada para serviços de um
casaí; trata-se a rua Coronel Ca-
brlta_48. _J_L<B- 2T-81*

pRECISA-SE de uma emprega^.-* da para todo o serviç0 de pe-
auena familia. prefere-sp de cor;
rua de S. Peiro -83 LeUería.

(A. 27.S3_

PRECISA-SE 
de uma empregai

da fi. rua Menezes Vieira 105.
Invadidos. (A. 27,SSO

E de uma boa co^
isilelra. que du-mi

n_ emprego; rua D. Alice 87,
estação do Kocba. (A. L'T.S'"S

pRECISA-SE dê uma empre~•*- gada para todo o serviço em
familia; rua Jo Propo-

íB.2T.7SS

brado.

PRECISA-

(A. 2S.29S
ORECISA-SE de uma emprega-
*~ da para toJo o serviço de pe-
juena familin; na rua dos Arcos
12, casa de gall-nhas.

(A. 28.291

PRECISA-^E 
de uma- emprega-

da para itbdo o serviço de ne-
Hiena família: na rua Senador'vuKebio 4 2. sob. fA 2S2S5

pRE-*- ra

pRECISA-SE-*- peira bra.

PRECISA-SE 
de uma am

para duas crianças di

iruiiea; na
tevês Júnior n.

i ia

Uru-

T>RE(
! A da

1)REC1SA-SE 
de unia menina do

¦ 11 a

A Um A-SE nma moca
XX ti

hespa-
iiliolo. para copeira >* arruma-

delra. com pratica de cnsa de fa.
mllla de tratamento; 6 de toda
confiança: A r. .Senador rompeu
is.  Jfí__ 2s.i;:;i

ALUGA-SE 
nma moça hespa-

nhola para cnsa dc família (10
tratamento, para t.ulo o serviço.
com pratica; menos coíinlínr: A
r. Senador rompeu IS. tU. 23.133

15 annos para serviços i
leves em casa de pequena família .
o que durma fÔra do aluguel; ft.']
u-aveí. a Figueiredo 20. Rota-1
fogo. t.V_ 2n-7õr.

I. 
RECISA-SÉT de uma rapaTTga

¦ limpa para ama secca na run
Engenheiro Itocha Fragoso n. il.
Villa Isabel. J.B. 23.16S

1JRÉCISA-SE 
de" iiiiia~nioctii'hã

• para ama secca e mais servi-
ços leves para casa tle família;
na rua da Capella 13. Piedade.

(A ._2 7_. 1«

1)RECISA-SE 
iíe uma mocinha

para ama secca e serviços le-
i ves etn caía de família o nue
i üurmn no aluguel: na r. Evarls-
| to da Veiga n. ll.i. dl. 27.S72,

>RKCTSA-SE dc um bom arru-
tnador de quartos com muita

pratica; na r. D. I.u'za 4õ. tílo-
ria. _ (B. 27.S73

">ÜECISA-SEJ de uma mocinha
una secca; Hn rua Ba-

r.lo' do S. Follx 112. tB. 27.259

pára tÒdO serviço qUe dur-
I ma no aluguel, ein Copacabana;
! trata-se na rtia Kraiicisôo Mura-
I tojd_ 31. 1 tiachuolo¦ (A. 27^71_3

JRRC1SA-SI. de unia menina dc
12 annos para casa de um

casal; na rua Daniel Carneiro
80 Engenho de Dentro. (A 27714

JREClS^V. SE de uma emprega-
Ia para o serviço de casa de

família; na nua Visconde de Sn-
üiy :I20. (A. 

'-'7-.0''

.UECfSA-SE de uma arruma-
clra c copeira, para casa de ]

tratamento; na avonlda da Liga-j
çAo n. 10í. JAi 27.ÍIO

>I*.F.CISA-SE de uma emprega-
l.i para os serviços de «ni

casal; na r. «Io Uezende *S. sob.
i.\. :7.<-.;n:

13RECÍSA-SE 
de uma moca por-

• tugueza para. copeira e arru-
madeira: iia rua Ruarque de Ma-
cedo n. IS. '». 21 oi»

1>RECISÃ-SE 
de uma fiienlna de

- io. a 14 annos; an r. Kreí Ca-
neca n. 298. i-\. :7.7.".S j
T)RI3CÍSA-SE dc uma empre. a- j

; na rua
(A 27925

Avenida Atlan-
le uma dama de

companhia o diversos empregados
para serviços domésticos, casa
acabada dç construir. (B 27961'
TpTíEtUSA-SE de uma menina atéx 13 anno. para ama secca e
serviços leves, na rua Dias da Sil-
¦víi 27. Meyer. (a 2793?
IIRECISA-SE de uma menina de

10 a 12 annos ein casa de um
casal! nu Retiro Guanabara 47
fasa -T Laranjeiras. (A 28012
1 HtitEClSA"-.E~" de urna" moça•*• limpa desembaraçada para to-
do serviço de uma pequena funil-
lia prefere-se chegada da terra •
n» rua tio líoso 42. casa S, La-
ninjelras. IA 2Stil.*.

PRECISA-SE de uma pequena de
* 12 u 14 annos; na rua Menezes
Vieira 9S antiga dos Invalldbs.
rasa de aves. (A 27. 9tt

pRECÍSA-SE de uma menina de
¦*• 13 a 15 annos para copeira; n»
rua D. Marciana 56. Botafogo.

(A 27961

1>RKCISA-SÊ 
do uma menina de

12 a 13 annos para serviços
domésticos na rua Macedo Sobri-
nho n. 20. HuinavtA. tt?. 86.999

1 JRECISA-SE de uma criada P»-
ra casal sem filtios para todos

os serviços na ma da Quitanda
ll. 25. (A. 27.966

pREÇISA-SE de nma moça para
*- ama secca em casa de familia
dormindo uo aluguel, na rua Se-
na.lor .losé Bonifácio 2 12.. Todos
*s Santos. tA. 27.957

pRÈCISA-SE de" uma arruma-
*- delia na Avenida Oomes Frei-
ro n. 120, IA 27.954

pRECISA-SÊ de

"ORECISA-SE 
de uma ama secca

-*- na rua Major Ávila Villa São
Geraldo casa IX. tA. 2S.051

pRECISA-SE de uma perfeita¦*- copeira e arrumadeira dor-
mindo no alug-uei quer-se pessoa
seria para casa de um casal sem
filhos na r. S. Francisco Xavier
ru 553 (A. 28. 057"pRECISA-SE 

tle uma ama seccana__rua_BamWna 31. (A280G3

pRECISA-SE de uma empregada-1- na rua Frei Caneca 105. sob.
(A. 2S.0C7"ORECISA-SE 

de uma criada pa--1- ra casa de pequena fami-
lia;n na rua Torres Homem 59.

(A. 27.972

pRECISA-SÉ iie uma rapariga¦*¦ de 10 a 12 annos para servi-
ços leves para casa de familia a
ru . Camerino no. sobrado.

(A. 27-979

PREÍA tug
sa *<
io a-:ebio

pw

RECISA-SE de iimi criada pa-
riços domésticos; na rua

Isto da Veiga 21._(A.2S.107
.RECISA-SE de uma moqa por-

era para o serviço de ca-
de pouca familia dormindo

TO alti_uel: na rua Senador Eu-
«Mo 354. (B. 2S.1I2

RÈCISA-SE de uma criada pa-
o serviço, profere-se

•iortu .lieza.' n-i rua Dr. RoiriffO
¦na Santos 52. íB. 2S.102

PÍREC1SA-SE 
de uma nma sec-

ca e serviM-s leves: <na rua
los Inválidos 113 cas.a 4,

(A. 28- i S
-^VRECISÃ^SE de uma moça por-
-t tugueza. que durma no alu-
guel. f parn pequena família: á
r. Buenos Aires 202. l'B, 2S.02.

PRIr:i
RECISA-SE de uma criada p:i-

PRECISA-SE de uma empregada-*- de meia edade pnra casa de
um casal que durma no aluguel;
na rua S. Christovam 313. casa
n. 3. ^^ (A. 27-9SS

PRECISA-SE deA para serviços

casal sem filhos, menos cozinhar
e engommar; A r. do Livramento
n. 1S2.__ (B. 28.030

PRECISA-SE 
de uma boa orla-

da branca, para serviços do-
mestiços, que durma no enipre-
go .bom ordenado; à r. do Rezen-
de_n. 52^ (B. 28.03*

PRÊCISASE 
de uma pequena

para ajudar em casa de peque-
na familia; ;"i

RECISA-SE de
PRECISA-SE 

de ur
para tomar conta

uma pequena
em casa de fa-

nllla: rua Marechal Fluriniio 7.loJ;1- íA_2s_li!2
pRECISA-SE de" unia. empre-

sada para todo o serviço, çmcasa de. pequena íamilia; rua dos
Arcos 6. (A.2S- 123
PRECISA-SE de uma meninS-*- .preta, de 13 a 15 annoa de
edade, para serviços leves, em
casa de casal estrangeiro sem fi-
lhos; trata-se na rua Monte Ale-
gre n. .'II, Santa TI1ere7.11.

PRECISA-SE de uma criada d"é¦*• meia edade. para tomar conta
•lo casa e tratar da roupa: A ruã
D. Marciana I*S5. Botafogo», dor-
me no alusruet. (A, 2S.130

urna boa em -
ra todo o serviço

ai com filhos; ordenado
Pereira Xunes n. 215

(A. 2S.139

Riachuelo 372
(B. 28^39

ma menina
de uma

riança; r. Barablna 20, casa 3;
ordenado ÍOSOOIK  _ (.B. 28.040

PRECISA-SE 
de uma criada

portugueza. paru todo o servi-
ço de um casal: á r. Bambina 20.
casa 3; ordenado_4ü$000;_lB 2SÜ41

I>RECISA-SE 
de uma rapariga

para o serviço de um casal; a.
r. S. Leopoldo 5'.». casa 42.

(B. 2S.00.1

usa
sito

PRÊCÍSA-SÊ 
de uma-empregai

da para todo o serviço oe casa
de pequena familia; no Boule-
vard Vinte e Oito de Setembro
50. casa 12. Villa Isabel.

(A. :.-7.779
dã

por
K&cur-u<ss4

IA. ;7 .73S
uma menfni

tumçs pa-

PRÊCISASE 
de uma menín

12 a 14 annos. para olha.
uma criança; na rua
70. Muda da Tijuca.

pRKCISA-SE" dc
-t branca de bons
ra serviços
pessoas: na
viano 250.

tr
O-ta-

7M 9

eves de caea
a rua Senader
A . Férreas. (B

T>.RECISAtSE de uma emprega-
¦*• da p3ra todo o serviço do-
mestiço; á. r. SanfAnna 206.

(A. 27.6G9

PRECIS 
A-SE 

"de" 
uma ama seo-

ca. carinhosa o sem compro*
mi*so5: na r. Miguel de Frijg *;3.
sobrado.  (A. 27.739

PRECISA-SE 
de 4 copelras. ar-

ru madeira."; -aça-se be"-»: rua,
Senador Untas 111. lo.ia. agenc a
Tlodrifínes. (A. 27715

PRECISA-SE 
de uma t-opelra

com pratica; na r. Xerv Fer-
reira n. 49. __ (A.'i7.749

PRECISA-SEde 
uma 

" 
criada; nã

rua D. La ura de Araújo 72.
(A.

»REC1SA-SE de uma" emi.
. i . i OO

..rega";
meia edade para uma

familia portugueza na rua doi
Arcos n. S4. sobrado. (B. 27.34S

PREC1Ida d
familia
Arcos n,
T>REC1SA-SE de uma moça poT-¦*- tugrueaa para todo o serviço
em casa de um casal sem fílhoa,
<iue durma nn aluguel, fi traves,
sa da Soledade 23. Mattoso

iB. 27.681

PRECTSA-SE 
Je uma copeira; a

r. S. Francisco Xavier 98.
ÍA. L'S.328

piÍECISÂ-SB de uma pequ-niJ- de 13 a 16*41 nnos para s rviços
leves: na r. Gomes Carne.ro ».
antiga do Cosia. (A 2!i;í2T
pRECISA-SE de nina moca m-A ra copeira e arrumadeira :exl-
ge-se condueta. afiançada, na rua
Machado ^Coelho 57. i A . 2S3ÍH"DRECISA-SE 

de <uma menina~ã«-•• 12 a 15 annos, para serviços
leves; A r. Conde Bomrim n. 83.

IA. 28_. 208
pelra 6

. á r. Vi«conde d€
Villa Isabel (Ai _S_19

umn rapariga
pira todo o .serviço de um ca-

sal. que seja asselada na rua Soa-
res «2. S. Chrlstovam. IA27958

piíBO 1. A-SE de uma ama se

PRECISA-SE d
-*- pregada, parr
de um
30$; A

PRKÇISA-SE de uma mocinha.
-*- a\}$, hianca e uma menina de
cór. 2'1$, amas
r. Frei Caneca

P"RECI?A-SK 
.1

ca; rtia Fons

PRECISA-¦*- pregada

pRECISA-SE de unia-1- para todos os serviços em

para uma criança de dous an- *-.-..
nos; pagando-se bem; na rua Í4'J T>RECtSA-£

seccas: tratar ft
41. aob. (,\.2s:_43
* uma ama see-
..-a Telles n. 99.

(A 2V2I2

«e

Jos
Clliislovain.

Jgenio i.i
Iti 2747*

Maio 17

p"RECJSÃ-SE-*- par., ama se'«
na rua Torres H\
Ia Isabel.

unia arruma-
\lli Rocha, S •** deírji «r.ie durma no aluguei;

(A, 27.951). r. Major Mascai cnhas ll. 28.

a; paga-se bem.
mem n. Sl. Vit-

í tA. H.OH
rUKCI5A-SE 

de uma, criada na
i.a Frei Caneca n. 171.

i.A. 27.910

T3'-RECISA>SE de umávem pre gada¦*- de confiança, para serviços
leves e que entenda de costuras;
exige-se que seja séria, de certa
edade e que durma no emprgo.
A r. do Camplnho 125 A. Casca-
dura. (A. 2S.1S1"DRECISA-SE de uma empre-
¦*- gada p»i'a serviços leves de
um casal; paga-se 2*">$000; tra-
vessa do Guedes 29. Estacio.

'  iA.2S.25!

pRECISA-SE de uma pequena-*- para serviços leves, etn rasa
dc pequena família; ordenado
158000: "ua Visconde de ltauna

203. cisa '-'. (A.28.244
:E de uma boa em-

aa para todo o serviço.
menos cozinhar e que durma no
aluguel; rua Aristldes Lobo 54.

_J_A.2S_._S4G

1JREC13A-SE 
em casa estran-

gelra. de uma criada para todo
o serviço da casa menos coslnhar:
nâo se fa» ouestito de i-Or; Á rua
Piiuln Mattos 55. (A 28.2S7

uma rapariga,
um .

latial. paga-se bom ordenado, po- pRECISA-SE ae uma em!
• lendo ser pQUugue*a. que «lur- 1 uaJa para todos o» serv.ç
ma fAra-, Avenida Passos 40. ho- 1 ie um casal, rua T>r.
tequlm. (A.28.23» Crui 111. M

pRECISA-SE de uma
A arrumadsira:
Ahaete

PRECISA-SE 
de umãTraparisa

ãe 14 a II! annos. par» limpe-
zas, casa de pouca familia; & ru*
Sete de Setembro 219. IV

(B. 28147
Hada

asa
d.- pequena familia; beco da Ca-
rioi-a 3fi. ____ (A.18.2W»

PRECISA-SB 
de umi criada

branca, com pratica, para todo
o serviço de um casal sem filhos,
de con-íiança e que durma n«
aluguel; na travessa do Torr»fcl
25, esquina da r. do Riachuelo.

lB. 28.12<

pRECÍSA-SE tf* trma empr«.

PRECISA-SE 

"de

branca, para serviço

•*- gada para todo o serviço, tn«-
nos coiinhar em casa de fami-
lia; rua do Hoaplclo 188. (A2833T

IIRÉCISA-SE 
de uma boa em-

¦ pregada para casa. de pequena.
familia. rua do Rosário 170. 1*
andar. (A.2S SIS

P" 
1ÜBCI3A-SE ii 

~üm"ã"_r7pari'isi

para servíi,oa leves, em caaa.
de pequena faniiiia; ordenado
U.000; raa Machado Cneilio |("^.
Estacio. <B 2>..ii!>l

(A. 4»
da.RBCISA-Sk de uma empieKa-jpREC!SA-SK .le uma eHad

.1. para todo o «erviço: A malA p^ra servidos 4a «asa; rua «1
Senhor dos Rasaos 74. (B. .-.14» MissriCordi» Si, »'-¦'-. . tA.28.17.

.. _ •>__
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--,,..- . ; -,;,..,
f*ga*»it.*i

*.- vmt

**.-*+4m-

•pUEniSA-SH dc unia iiiii(;n pnrn
todo o serviço, cm casa dn um

.ninai som filhos, que ilt.r.nii no
aluguel; ruu doa Inválidos n. US,
oasa M. __ ...'A--S:sc._*ÍJRÉCÍ8A-Sl-"dVumu crlnda pa-
A ra wisa Ao fumilIUi na ruu
de SanfAnna 17. i«. 28,111
*] 

IIIHiMSA-SB do uma crliiilu pa-
-*- va todo o serviço, menos oo»
•.•..llt.ar; A r. dn l<apu 73, (A. 28302
ÜÉNIÍOllA «cin. iifluicco-so l«n-
" ni li.-lti o Bervlço cnrtn para
Aiigiiiiuii. (A. :7.;.sii

A .iu

A I.UOA-SE uma
"V-l-iMill

LAVAEE1RAS
E ENGOMMADEIKAS

ALUGA-SB• eUgomndolra para caaa

«V

uma luvii.lolru e
do

família, «lor-mu no aluguel; íi rua
do Lavradlo 155. loja. quarto 8,

(A. 27.7111
LUQA-SB uma perfeita lava-

dolra o ensoinmaüelra para
roupa ili*. senhora; fi. rua Keman-
des Oulmariles n. 57, casa 10.
Botafogo. (A. 24.501

LUQA-SI9 uma portei tn.' en-
som ma de ira de roupas de ho-

rnem o senhora; na rua Marque/,
do Abrandes SS. cnsn 03. (A27524

LUGA 
'

LUCA-SE uma boa cozinheira
irlvial, dormindo no alu-

guel; trutii-B« nn rua .«ii.ieriil Po.
ryiloro 304. ousa 1, l^uitoao

(A, Ü7 .alU
ozlnlioira «lõ

l i...ra c.ih.i .Ib fnn.llu tle
iriiltimenio; ua :i«n Pi*ni.>»oo U>-
gw„, 235. S.*Chnstov.m.27(|51

\l.rt;.\'Sii 
uma cozinheira de

.forno u lugilo, dormindo "°
uiuBuel. dando referencia» do

Icoilducln; 

tialii-so «'mn D. De-
un. i-vu, íl ruu dus Laranjeiras IB.

Ul. 27.1I2ii
A LÜGAM-iSlü cozinheiras, eôiici-

.jrVri.a, nrruinadelriie, luvutlclriis
oiiBommaílolros. cozinheiros. «¦«-
pai roa «i jardlnolros; na run a*-
nndar Du.itiiB Ul lolupnono llxot
C, agente Uodrlgues, (A. 27.713

ri u

empro gu
nu

rua KtancLsro Muratori 34*.
(A. 2S.2S1)

A1

TI RECISA-SE (le uma hou cozi-. pltWClSA-SM d» umu emp
A nlielra do «trivial, -pura «.oni- A ,|„ par,, coílnhiir o liivu
nl.ur e mnl» iilguiis serviços de
ra»a tlu quatro poHHUHH, tlormlndo
uo iilugiifl; nu j-.iii Senador Oot.1-
vli.l.u 2Ciü. A. Korreus. lll. 27*11.1)

IHtlíCISÁ-KK 
do uma emi.reg.r-

du pura uualnliur e nu.ls ua-
iiiillniíi leves; il r. llniiifim Hl.

t.\. 27.710

1JRICCIBA-SB do uma cozinhei-
2- iu .|in« iu vn ii eiigomnio parn
um casal sem filhos; A ruu Frei
Caneca 125. sobrado, (A, il.-l"!

1 (RECISA-SE pnril uni «-iibiiI de
2- tratnmeiito ilu uma cdzlnhetra
limpa; íi travessa Hi.rfio do Po-
tropolis 15, l.i.i.d do Kstrullii.

lA. 27.713

j lliÊCISA-SE «lc umu bou cozi-

p»¥;«.s«-: __t%_U&MJÍB

iio uma boa
ohelrn quo luvo nlgumii rou-

j pa; uu Avenida Oswaldo Cruz

1>ltMOISA-SIO 
do umu moiju puru

cozinhar, 1 ivvnr o pussiii', mu-
! nos (...go.....mi', puru (J.n «-..muI

Nem Ctllioa; rua Krei Caneca l-*>t
j .iiiliniilii. (A.2S.2'I4
*IjitÉCISA-SB 

do uma oontiilíelra
A iiiiru ciiBii «lu fuinllln; ua rua
«lo S. Potlru 1S2, soh. (A 11.231)

I fRÉClSA-SE ,1o num nOüliilioIrii

llui nu rua l''oiisi'i.**i '1'oliiH 911. SA
riirlslovitl... IA, 2S.243
IMtK(.'lSA-SI«! do iiiiiii boa cozi-

¦*- nhuliu; na Avenida líiu Bran-
co 133. 3" iiiuliir. (A. 23.215

I IKKlMHA-SK
•*• 0.'; Aniii.du U.u Uruni-ii «M

um uop.il.o, do
....«' 3
lA.2S.813

EMPREGOS

|.un. ousa du i..!i|ii«*iiii (umi- A l.UGA-siv
„ «i'..i,.„ «rn «j»0 ^i-oiia.ile, cu

AflHNT-líS 
liara ussIgiiiitiiriiH e

Hiiiiui.nlos de jornal somniinl, |
iu Senhor ilun

(A. -8.170"iüoTã
proolüa-so
1'USSUS |.»

I.ÜaÃ-síil nm homem do
m pratica do cusu de

iii.nlllu o pensilo oi. para osorl-
ptorlo, dnndo ourtii do oonduatai
A ruu Vi.lliulurloB du P.tlrlu, 2711,
IvleplioiiH SUl 827. _ lll. 27.1)11)

IIKIK.MSA-SIO (lo umn. crlnda |>a-i irSAltpiNTKIROS — Êreclsa-so 1
A ia coü lll ha.' c luvar; nu limei- i '-' na rua Frei Canuca - lu. .1. A_.

l-LUGA-SB ..mu mOQa ponu-1 ;òlj ,A -7.735 m d„ Uuriosu mu. CH. 28089 Costa & C.  CU. a7.Ili«
Aguoza innu «Kizlnliiir ou .«iiiui- , 

**¦ - 
,- ^;r ÍJUKCISA-SB do unia ooulnhel-|-|-\OCISIRO — Pi-eclsu-so do um

ra e iiiriuiindciii.. 6 TOOgn serln « pKk.CIbA.bB do uniu boa cozi- J. ,,., |M.eU;1 1|U|. jui.llm „,„ ,.UHa ' X/ambuluiito e nfiancudo; 11» nii
«lo confiança; 1.11 rua Volu 11 Ih rios | 

¦*- nholra de condueta utiiiiu;ii-, t| o» piuroos. ciihh que .id tem tru» ¦ Afínnso Piitina Hfi. (A, ,27.H3opessonsl 
nu rua 1I0 Ituplru' 52. /^kPEBECK-BÍ!) iiiii rapiiz com

lll. 2S.0S1| *U|,oa 
c

du Putria *I2. iujoiikuo. Uoiuii.ku
ia 27521

A LÍJõÃTáM uma perfei ia cozi-
¦'i-nhelra portugueza dú bons re-
reronclas nu ruu Uelphinu «5.
H'l««|ill01le Sul 1.I1S8. (A. 27.511
aIlOga-SB uma criada portu-

•"•gueza do mela-edado parn la-
vur o cozinhar o trlvlul; nn ruu
Frei Caneca S2. (U 2JIH7

,V 1-.UGA-SIC unia mOça portu-XXgqí>ün para lavadclra e enirom-
«íiulcíru do lustro, dando conau- 1 « LUGA-SE uma boa cozinheiraí-lu afiançada; 11:1 ruu. dc .-. rurlos !/\.„tt ,.ua General Polydoro II.
íí—*?".! í_?.._r.'.*.4ii quarto 20 lloiulngo. (A 27113S
.A LUGA-SE uma bon Invndc.lra
-ti-para casa de pequena faml

( V LUGA-SE u
i^-var i« passa

.1 nin,
rua TòbIO-3 Barreto !•>.

(A *.'7!)37

i««'M para la- .
i'i*ro; trata-se

na praia dú Botaío-Ho lítfj, quarto
n. 10. J-.A-. -**i..')sS :

ALUGA-SE 
uma lavadeira'o 011-j

groiiiiiiadoiia dc luntro. fica ]
110 aluguel; informa-so nu rua
,e-:el Caneca 40, sob. CA. 2S1H

VLUGA-SE 
umu eozintielrn

trivial lavando uIku
dorme fora; na rua
n. '•it.

A ILUGA-SE um
¦fS |*o

lii inm luvo o engoiniiie; pngu-se
bem; serviço para cusal .sen. fl-
lhos; trata-so nu rua da Passa-
gera ... 92. (13, 27.118

pKECISA-SE «lõ uma cottiniiõlrii
2- do trlvlul; nu rua S. Francis-
co Xnvler 1171. IA. 27.IH5

puECISA-SK do um cozinheiro
2- para o trlvlul do oilmlc. o.*«lc-

! nado 30$; nu mu du Assemblea
n. H5; armazém. (B, 21.407

pltECISA-SE «io umu bon cozi-
** nheira do trivial: na rua Du-
lllo de Caxias ti. 113. tU. 27.5lii

mu roupa | 
'pnnClSA-SE 

do lima cozinlieira
do Lavradlo I -L e mais serviços leves; na Ave-

(A. 27.920 niilti Guines Kreira 1!) A.
III 27470

iiui*:i*i.-
•*- ra; ni
v IS.

A-SE do unia cuziiilK'1-
ruu «lu Urugiiiivuiiu IB

(ll. 28.0U.1 '

l«oa condueta. ai.be ler

pitBCISA-SB de uni lornolrii
-*- mcua.iliio; li*ulu-so nu ruu üu
Saiulo n. 149. J_U. 37.81»

ÍHVKCISA-rtE 
de iim bom liiocí.

.ilun pan, uiiloiiiovols; nu rua
Conde du Uoniflm 43B. (M. 27.041

JVltlíCiSÃ-SE 
iln' um ven.lo.lor rto

pilo; jia run Goynis 150, piulu-
riu; Eiionntailo. U. 27.1.21

IHtEOfSA-SÍi"ile 
uprõndi'/. sorríi-

llielro; nu rua l'*rel Ciinocn 503
(A, 2S.025

[*iltl«lCISA-SI') 
do uni omprogudo

puru tratiir do vucc.ib e mnis
trubulhos; liifnruiu-so nu rua
.Moura Urlllo 11. 74. Fabrica dus iiiUilci.SÃ-SE
Chitas. (A. 2S.02IÍ 1 QOm pvãt
pilECISA-SH de um elilrognilor

OAIXEIROS E AJUDANTEB

ItllEClSA-dli! 
de lllll culmiliu .|..e

tenha pratica do aoooou u mo-
liiados pura bnlcilu o pura u ruu;
na Bstiada Heul do Santu CrUí
11. 130, Kuulenifa. (A. 27.071
1 «11BCIUA-SB ilu .lous poíiuoiiou
X iciiIx»iI'oh cum piutlca do boi..-
«i«.l... 11 .i.iHii du pustu: nu ruu
Bstliclo du Sil 80. (II. 27.928

1Hll«;i!ISA-.H|i! 
do u.n porfelto

. «*i.iM-iro do ci.Hii do misto; ua
r. dos Inválidos 115, (11. 27.932

1»ltl'KMSA-b'l'l 
do um omprogudo

iln 18 a 20 a...1.1.1, com pinll-
on do cusu do puniu, tlu lulu cou-
duclii; d r. Juchoy Club 293,

(11. 27.330
ulicolro

<k> p.lo «'om prlitlcn; uu ruu
lii.nl.« I.InI.ou u. 00. piuluiiu.

(A. 28,038
¦pRECISA-SE 

do uni omprcKUd'0
•*- iiiii.i o.u.ogu do leito «selo <l
run dus Laranjeiras 120. (A2800-I
TlllBClSA-SB.de aprendizes n"
2- atelier de gravura du ruu do
Ouvidor 110. sobrado. (A. 27990
¦pilECISA-SÍ!)" 

du" 
"uin 

ofdclui

zinheirn tle
forno 11 foKiiu paru pensilo o.l pHECISA-SM «lo uniu eozlnliolra

fiiiiiillu di- tratamento, dormindo , P-wu o trlvlul. limpa c de «-on-
uo aluguel; trata-so na r. dalfança; nu ruu do Santo llenriijüe
Alfamieea 199._ _ (A. 2SIM

LUGA-SB uma. perfeita cozi ; , )K1,( ,]s wl:A LL*l
^-V..ih«.

101; pnj-n tratar
I horaa da tarde.

üas
: 27479

(ALUGA-SE umu lavadeira; na I Gloria
^i-rua Moipquez de Olinda 07. Bo-'

¦AX"nh«ii*a fio
Caíttetô 123.

ll.fOKO.
Í.UC

_(B. 2S.045
moca portu-

-•^-Kiiezu puru luvar o arrumar; .1
r Yplranga 51. Telephono Sul
11 . 1 .1)11. (A. 2S.053

7Âl-'l-'l-''i"'.''i*: umn lio-x lavadeira
IJ,. citgommndclra, i.5o dorme

<io aluguei; fl 1-. Professor ('«ali!-
..„ 25». (undos, __<A-.. 27*r,s(í

CrVFiKBnBCSE-SB uma esnhora
'v'..u«.i invnr e engommur em
cnsá de família: não fnz aticstúo
db ir parn longo; na r.

j ÕíJuzebio

trlvlul; na
casa. III.

(A,

rua »io
cnl.In
S.121

av

A LUGA-SE .n.
«i.iaL perfeita, também lava

:• Uornifj no aluguel; ln forma-se
na rua l*'roi Caneca 10, »ob.

_ IA. 25^141
A LUGAiM-SE todos os dius 00-
íi-zlhholpas idie forno « fo^ao.
fita» iio trivial, eopeiras e arru-

ma deiras pequenas para ama a
secous, layadelras e mocas para
toefos oh &orviços dom esl loos; te-
leplionü 1.S4S, Norte, k rua da
Prainha l(ui._sob._ _ (B 2S022

,V LUGA-SE uma boa cozinheira
-ci.do trivial; na ruu Dr. Carmo
Netto SS. IB. 2S020

uma' ALUGA-SE um cozinheiro de

lavadeira o engommãdeir^ do ^«-rno e fogio, não fnz quês-

lopòl
(li

o uma hoa
niieiru quo s«'.iu llmpii e durma

110 iili.pvei o do uma copolra •.
arrumadeira: na rua Conde do
BOmflm Sl I. Tijll.-a. IA 27028

-SB «lu uma t-tizinheliú
3ehatlor Alencar J-7-1.

Clirlstovam. (A 27G18
T*>RBC1SA-SE de uniu cozi..hei 1*11
¦l «lo trlvlul; nu rua tlu Piedade
11. 30. Botafogo. (11. 27V19J;

1ÍIIKC1SA-SE 
do cozinheiro ou

cozinheira do trivial bom. pa-
1*11 cozinhar com coke. ordenado
ln?; na Avenida russos 10. sob.

(B. 27.511

eíever pnra iinnlquer serviço lim-
po nfto fuz (iiiestilo de ordenudo;

_ . Informações na rua S. Pedro 11°.¦plíBCISA-SE do unia boa cozi. I sobrado. (A. 20.101
J- nholra nu r. du Uosarlo 103. |/**YiiipjanECE-aE um homem pa--" ""l'i"'- (•>. 28.32*. V/ra; limpeza dc cosa do coiii- s. serralheiro; trutu-se nu rua
piíBCISA-SE dc uniu mocinha modos 011 nvenidii; snbe lur c os- ja saude 119. (A. 2S.lin3¦L «lo bom coinportiimeiito, para crover; quem precisar illrljn-se fi. |-.-vt(ií!?íika «ra .1. á~iT~ vnõrtn.iorcusu de pequena famlllu, que sul-1 r. Bstnclo de Sá 7. José Alves, l-»1;'* n ,. , 

" 
, 

'"« 
Í, íl ,'ba cozinhar, luvar e engominar; (A.27.0S2 ,so<lu,.. lf: «- *t. José Bon fanlo

bnlemulo como merecer; lrutu-so; "wíT-mõ 1..;. ¦:¦«*: á ü.-' „;~~ „ .-_ | I **-._ I o.Ioh os Snntns. (A. 28.120
.'1 r, Jo Paaaeio Õtí', pharmaola,

 (A. 28.299 arrumar .,  
IDHECISA-SB do uniu criada pa- casu do oommodos. dando flu.u;u
1 ra phtiMena familia, para oo- tle sua condueta; na Avonlda Qo-
zlnhur e mais serviços leves; tra- mes Freire 107; teleph. 3331) Cen-
ia-se ll r. iln llospicio 200. : trai. (A._y_7_.0tt4

(B. 28.1111; /vi.-KKHECÊ-SE um mugo com"pratica 
dc todo o sorvlt;o para

cusu de luxo. (lll flu.i«:n e.n carta
nu em dinheiro, quem precisar
«liiclrn dlrlglr-se fl. r. 19 dn Fe-
verelro õõ. llotnfogo^ (11. 27.573'/VI.-KBKKCK-SIO 

um moco" puru
^-r.quulquer serviço, subo escro-
ver a nvnChina c não fa/. questílo

piIECISA-SH .lc uniu crlnda pa-•*¦ rn ou/.inlia o trabalho de um
casal, dormindo no aluguel «

, dando boas referencias; ordenado
i,Z7 "'**'• " I.rncu dos Governadores 8,

2." andnr. (B. 28.137¦pitECISA-SE 
de uma cozinheiru

| (RECISA-
J- ,iia rua

¦>u.
Senartor

quitanda. (A..27997

lo trivial, «me. lenha pratica
Io peiju-pnn pensão; ft r. Hete de
Setembro 209, sob. (B. 2S.12*-:

oziniieiro;! nu 53. Antenor

OFKEUEOU-SB 
um moco por-,

tuguez para uniu i.e.islo para , T.)ltli.CI&A-SE de um melo offl-
quartos moblliados ou ! ¦*¦ ciai ourives; .1 r, Buenos Al- res 227. (A. 28.1Ü2

piÍECrSA-SE (le molo officiaesx muri-eiielros o officluos; d rua
dus Arcos O.S, fundos. (A.28.201
THtBCISA-SB do pequenos,- dõ
-*- 12 ji 15 nnnos, nflo se fuz quos-
tfio de côr, para vender bohbouH
e outros doces dentro do cinema
o thentro; só trabalham dus 0 tlu
tardo ás 11 da nolle; trata-se ua
ruu Thophllo Ottonl 00, sobr.

(A. 28.180

pitECISA-SE de mr2- A r. dos Inviilidos

do ordenado ; cartas neste cscrl- MpnEOISA-SB de uma pessoa qu(
ptorlo ou li rua Visconde de Itau- ¦*¦ tenha facir.dado em promovei

1>T1ECISA-SB 
dc uma perfeita

cozinheira de forno e fofçflo,

7h ., ,nA'nFÍ"'CIÃL chãpclclro — Preçi
(A. 28.300 t^sa-se «le uni

para casa dc
geiro; tratar
Paula .Mntios

OltBCISA-SE pnrn cnsn
L niiliu de tratamento;

fa-

1REC1SA-SB de .....a cozinheira
pura f=nnta Thereza que durma I gundò

pilECISA-SB tle un:
J- para o trivial em' 

r, 
'

nh

um casal ostran-
Tt r. Therezina líí,

(A^ 2S.3I5
ma cozinheira

casa de fa-
tios Ourives 50,

(B. 2S

Kt-izeblf) 21.
rua Senador

(B. 2S.118
de um pequeno

ii venda avulsu dc um jornal
I mu nnl, tanto nesta' Capital como
! pnra os Estudos ; condições van-
. lujosns ; A rua Senhor dos Pus-
I sos 98. (A. 28.189

lustro, dormindo no aluguel, or-
dcnndo 6i)$; na rua Salvador Cor-
rílii 10. Leme. (B 27470

ÉCISA-SE diTiioas engomma-
iras e lustrádeirns pagam-se

hpnE
JL dei
:bpns
tete

milía; h j, nua uuuvcn uwi -ii.-i

.,,, -,* 11-,,,- irnti-v.. n, \Miiila! k-undojin dnr._ (B, 3Sjljj servente do 
"pharniacla; 

fl. ruu
•^o Brinco n ltí 1* andar ' P*BECISA-PB de uma cozinheira jiarlz c Barros 161, Mattoso.l.io ui.mco n. mi. 1 annar. ij_ a 

Q trlvla!i qvl0 ,iur.nu no (Q. 27.358
L ¦ ;¦" aluguel; fl .-. Conde de Bomfiin|^,

13HEC1SA-SB 
do uma senhora ,, yjy,

para_cozinhar o Invnr nn rua |-T^ifgõfãÃTSÊ pura

2- até 15 annos, para mandados, I ljm«.CISA-SK «le «l.ms curregu
decente e de boa condueta o nflo -*• doro;
de côr : Intorma-se na rua Sanla
Luzln 228, loja, tB._ll_, 100

1>í-tECÍSÃ-SE 
do um emprega-

do com alguma pratica do

ordenados; na rua do
casa 20. (B. 27»

uma criada p

Cat-
(i

forno
tão de tr para fora; nirem preci-
Bar dlrlja-se A rua Paula Matto:
«• 71. (B. 2S.07-.;-- para cozimiar o lavar nn rua |,-r»,n*I3C*ISA-SE para todo o ser-
AI.ÜGA-SB umu empregada Barata Blbelro 274. Copacabana. X V,R0 (,c |)cq„P11a família do

_rV nortugueza pnra todo o servi-I L ¦ -'umu empregada branca, «|Uo Sal- |J -
le casal sem fillios ou nara' TjnECISA-SB do uma cozinheira ba cozinhar bem e dc condiici.ii •*• emprego, homens e mu neres

uo nlu- meninos o meninas, com direito'

(B "8 1531 pRECISA-SE do um offielnl cor-
2. rcelro nu rua Frei Caneca 35.

(A. 27.526

PltECISA-SE dê 5)êssoas sem

IjlUJiMHA-.-iE «lo

<;o
cozinhar o trivial: na r
delaria 92 A. tciepli. 4499 Norte.

. A. 2 s. :i 31
AiLÜGA-SÉ uma cozinheira;

-*"¦**- tra ta-se íi r. Uesenil>argadot*
IzIdro 23, C, 1. (B._2S.Jjl4

VLUGA-SB 
-uma 

perfeita cozi-
riii.-iru do trivial; í r. Bnriío

dc 1 tapaglpe 215 (A. 28.2SS
Precisa-se de uma

cozinhar para
pequena família., que durma no

dé iiima lavadeira! aluguel; ruu S. Januário 181.
servit.-os de casa; A ruaj (B.27.740

CRIADA. 
— Para arrumai- casa

e cozinhar uma vez no di

1 .
ric_ ilattoso Ot. <li-._-',-air-
t>RECTSA-SB de uma lavadeira
2- do trivial; A rua S; Francisco
Xavier 671. (A. 27041

I>RÈCISA-SE 
de uma boa lava-

deira no -hotel Beau Sôjour e
Santa Thereza; A rua Aquedueto
n. 17 0. Santa Thereza. (B.27147

fp-IÍBClSA-SB
de S. .Ios6 ln. 

* \ .

ou nara i TJ.RECISA-SB do unia vOzinhena hu cozinhar bem e dc
dn Can- ¦ X e de nma eopeira. que dêem j afiançada e_ que durma

boas referencias; rua Visconde de' ""
Silva Ofi. Botafogo. (B. 27.020
*] )]:i-:ClSA-SB dê uma mocinha

pRIADA*— para lavar

1)RECISA-SE 
de uma portugue- >—' e cozinhar uma vez no dia

¦/.n para lavar pouca roupa,; ra pequena familia; preciea-s
vi: rer oasa e pôr a mesa. até tráta-se na r. Uruguayana 122.
¦10?; aa Praia de Botafogo 330. _^_ __(A. 

'28.21:1

(A. 
27.693 

pn^TMTTTr.TRA — Preclsa-se""d'o

I3RBCIRA-SB 
de umu boa lu-1 V^1 uma que seja boa; .nu rua da

¦ vadelra A rua Carolina P.ey- I Constltuic.lo 4» 1" andar, aluguel
, fora. (A. 2S.2i>i«

VF1FERECIB-SE uma emprega-
para cozinheira do trivial.

uma
para ajudar em cozinha;

lrata-se na rua Sete dc Setembro
215. lojll. (R. 27 . S00
TJP.ECiSA-SE de uma" cozinheira
X íi rua de S. Francisco Xa-
vier 115. _ (B. 27.S03

PRECISA-SE 
dc uma" emprega-

ria para cozinhar, lavar e pas-
sar para pequena familia; no be-
co_do Rio 57, Cattete, (B27S09

asii I 
pRKClSA-SE «lê uma cozinheira

J"- | A „a Avenida Mem de S.1 119. sn-
brado. (A 27927

Theoplillo Ottoni n. 3!
(B. 2S.15guel: A

sobrado.

IÍRECISA-SE 
de uma cozinhei-

ra de forno e fogão; págn-se
bem: run Riachuelo 245. (A2S347

SEXHO(R,A 
tle meia edado offe-

roce-se para cozinhar a dias;
ii*. r dos Inválidos 130. sobiado

OOPEIBOS E AJUDANTES

A r. do Hospício 214. (A. 27522

PRECISA-SE 
de um múrcenelro

para mobília fina; na rua Ma-
rechul Floriano Peixoto 150.

(B. 27,113

IJRECISA-SE 
de um homem pa-

ra fazer limpeza em eusa
, commerclal daa 7 ás 8 horas; tra-

(A. 27.999; ta-so com Regadas na rua Carne-
rlno n. 176. (A. 27.552

vadelra
Sner 05. Catumby. (B. 27.72S,

I>RECISA-SE 
de uma perfeita

lavadeira; Tia rua de Sâo Ma-
•nuel 44. Botafogo. (A. 27.819

ÍRÈCÍSA-SB do uma boa lava--
delra. paga-sè 30$; rua Ma-

rechal Neimeyer 100. ÇB. 27.704'
RECISA-SE de uma luvadel-

ra e engommadeira; íl rua!
Prudente Moraes 41.* Ipanema.

(B. 27 ._Ú7S I
PRECISA-SE 

de uma íavndeira
e engommndeira, sendo per-

feita nesfe serviço, dormindo np
aluguel; A r. Conselheiro Perei-
ra (ia Silva 3S. (A. 27.I17S

PRECISA-SE 
de uma cozinlieira

dormindo no aluguel; na ruu
.losC- Bonifácio 243. Todos os
Santos. (A. 27.95t>

A LUGA-SE um rapaz para co-
___.peiro ou outros serviços em
casu ile 'família de tratamento;
apresenta carta de sua boa con-
tl.ucta; nu rua Faruni 14, tele-
phone 1.138 Sul. (B. 27.91.1

pr.ECISA-SE de um empregado
2- com pratica do r.orvlci domes-
ticos na rua dos Inválidos 22.

0_
ajudante de lavadeira; dorme
fórn: na r. Visconde de Itauna
n. 195. quarto 4; (XB. 27.978

1JREC1SÁ-SÉ 
de uma craida; na

. rua General Canabarro 121.
pnra lavar e cozinhar _para um

"pitECISA-SE 
de uma cozinheiru

-*- prefere-se de cor e que dur-
aluguel ua rua Uruguay

(A^ 27.920!
TJltECISA-SE de uma empregada
-^- de meia edade pa.ra cozinhar

serviços

PRECISA-SE 
de carpinteiros na

r. Areai 3. (A. 27.572

PRECISA-SE 
do um carpinteiro

habilitado a tomar conta do
s para copelro ou outros ! uma offleina e rjue conheça bem

na rua D. Polyxenn 85. | ns machinas; trata-se na rua l-'rel
(A 27939 1 Caneca n. 5. Pharmacia. (A27573

ALUGA-SE 
um rapaz de 15 ani |

no; '" 
""' """*

m t n o
n. 122

A'LUGA-SB um bom copelro pn-| pRECISA-SE de um vendedor dc
xxl. rn hotel, iicnsüo ou familia, A pflo. que dê bons referencias

casal sem filhos.

PRECISA-SE 
de uma boa cozi-

nheira do forno c fogão para
casn de pequena familia. lavando
alguma roupa; podendo dormir no
aluguel; se isso lhe convier; tra-
tur II rua Sete de Setembro 52.
loja. (A*. 27. 547

e lavar o trivial; na rua Dr. Sou-
za Neves 33. Estado de SA.

(O - * *-"* CA* 28 *n14,
- 

pRECISA-SE dc uma perlelta¦*- cozinheira .na rua Dr. ,Ios6
Ifygino n. 249. (A. 2S.029|

Irã ; TJRECISA-SE de uma criada pa-
J-" e de uniu cozinheira; no Bou- j 2- ra cozinhar, lavar e passar
]pi*a'*n Vinte e Oito de Setembro roupa a ferro e que durma no
40S. Villa. Isabel. (B. 27.037 | aluguel; á rua Dr. Bias da Cruz

PHEClSA-SÉ 
de 

"uma 
perfeitaín. 339. estacile do Meyer.

passa dei rn de roupas brancas. tB. -7.130
seja ilosembaraçadii; na rua pRECISA-SE de um ajudante
)-nga S7, (B. 27.S07 ; X de cozinha, oom pratica de

PRECISA-SE 
de boas passa"- i casa de nasto ; não tendi pratl-

deirnt que tenham pratica de ca, é excusado apresentar-se ;
•tintura:-::.; ií Avenida Gomes rua Coronel Pedro Alves 267.
Freire 121, Tinturaria Moderna. | Antiga prala_l'*ormoza. (B.2737o

(B. 27.852 
"-pRECISA-SE 

de uma criada pa-

PRECISA-SE 
de uma criada | 2- ra lavar e cozinhar, em casa

que saiba lavar e engommar | de família; 6. r. Conselheiro Pe

|UP

roupa de homem e outros servi-
qos domésticos; A r. Diamantina]
ii. 40, estação do Riachuelo. :

(B. 27.317 I

P" 
IRBCISA-SÉ de uma lavadeira^
prefere-.se branca ; na rua

Frei Caneca 297, sob. (<B. 27.379
"PRECISA-SE (ío m.ua lavadeira
X e engommadeira na rua da Al-
fandega jk_ 272. (B. 26.918

P'RECISA-SE 
de uma engomma-

deira de lustro; na rua do Cut-
tete 186. (A 2799S

1>RECISA-.Sl_. 
de uma emprega-

- da. branca, de moia edade pa-
ra todo o serviço, de duas pessoas
e que saiba também lavar e pas-
fiar a ferro; na rua do Cattete fi!)
sobrado^ ÍA_27!,ü!

P~~ 
RECISA-SE de uma boa lava-
deira e engommadeira; na rua

D. Anna Nery 518. estação do
Riachuelo. .aluguel 80?. (A 27963
•piiÉCISA-SE de uma perfeita

passadeira de roupas brancas
na rua
27.807

reira da Silva 203, Laranjeiras
(R.:210

PRECISA-SE 
de uma perfeita

cozinheira; k r. AssumpçAo 5fi,
Botafogo.  CB. 21-1}.9

IJRECISA-SE 
de cozinheiras;

¦ pana-ue 40$. 45$. 00$ e de co-
peiras. arrumadeiras; paga-se
30$. 40$ e 50$ e de meninas; uu-
ga-se 15í. 20$. 25$. 30$ e 35$000,
todos os dias. antlfío ag"ente 2a
charlas Rodri ííu es. que se
dou di .-. Senador Dantas 111
1 (¦ ja. (.*¦___ 26.759
TJUÉCISA-SE de uma cozinheira
X para pequena familia; na rua

de tratamento: no Baio Knpido,; najnia do Cattete 200. CA. 2
tclephone Cent. 2.121, Assemblén
„ j23 í 

" t^J -

AÍLUGA-SE 
*um menino dc 13

annos pura serviços leves ou
para o commerclo; na r. da Lan-
delaria 92 A. teleph.

¦ 011
TJiRECISA-SE de meios officiaes
X e ajudantes dc ferreiro e ser-
ralhelro; a rua General Caldwell
n. 81, fundos. (B. 27.246

4499 Norte.
_(A. 28.333 i

YFFÊKÊCBTSE um-mo«;o pur-j
uguez enm multa pratica;;do

PltECISA-SE 
de um bom repu-

cliador metallurgico; A r. da

OFFEREtuguez

Saude 202. offleina galvanica.
(B. 23.035

T)RECISA-SE do um homem pa-

do cabeça ; k rua Coro-
nel Pedro Alves 261, Fabrica.

(A. 28.159
¦pRECISA-SE 

do um lavador dex chlcaras, com pratica ; largo
da Carioca 2.  (A. 27.1183
TJRECISA-SE do um bo;-*- dor e lavador ; A ru
tarloB da Pátria 191

m passa-
Voltin-

ÍB. 27,975
moças parap.RECISA-SE 

"do
X irabalhap em mlssangras. quetenham pratica; na rua Dldlnio
»._Villa Ruy Barbosa. (B 28020

IJRECISA-SE 
de carpinteiros;"

• ma nua Manechal Floriano
Peixoto 150.  (A.__28.197

P,RECISA-SE 
de dlstrlbuidoros

üseiros; typosraphla k r. da
Misericórdia (13. 28.046

PRECISA-SB 
de um bom nadei"-

ro; íl r, Nossa Senhora de Co-

de uni
leu du CIllSIl do piisiu

nu tuu Lius du Cruz 115. ostui;.1u
du .Moyer, (B._27._5.'.0

pitBCISÃ-SB «Ib um po(|llcnu dõ
2- Vl a 111 iiiinus para cnlxairò du
voi.iia <iiiu tonha iilmiiii.L piutlcu;

A. rua Santa Chrlstlna_I0(B.27403
pitECIí-A-SB do um menino dú

A.. y> a ii annos. com pratica
du botoqulin; ua rua de S, Luo-
poldo 161. (IJ. 27.098

IHIECÍSA-SK 
(ío um pequei.»

uiostno sem pratica para boto-
qiiliu; na rua Coronel Poilro Al-,
ves 132. (B 27952

pilECÍSA-SE dõ um calxolro pu-•*- ra entregar pilo om cesto; ua
rua Conde de Lcopoldina 80.

(A. 28L037
T>RÉCISA-SÈ de um (ialxcíro iui-•*• ra bnlcAo com pratica ua rua
Vlscoudo de Itauna 2S1. padaria.

(A. 27.982"pRIíCISA-Sl-i 
do um vapay. para¦*- culxcl.o do botequim; nu ruaJlurquez do Abrantes 22. (A279U2

Utn menino
.-- cigarros; A ruu.da .Misericórdia 2. (A.28.07.7

pRECISA-SB de um m.oc,rt~ptir-¦*- tuguez cliogndo ha pouco, sem
pratica, paia botequim, quo dfi
condueta, ordenado 25$000; nai-. Visconde tleJtiuu.na 0. (H. 2S0.il
piRECISA-SIB 

"do 
um -pequeno

¦x- curn pratica 'de pudai-iii;nn. rua
dos «Arcos 20. (A. ^8.^J3
TJRECISA-SE-<l"o um moco coui•*- pratica do bulcilo do pudarlu;na ruu do Lavradlo 92.

(A. 2S.2S4
calxolro

osp-edaria;
trata-so das 8 horns em diante;
nu ma Gcmeral Câmara 168.

(A. 282SG"pRECISA-SE 
de um calxelro•*- com pratica de ontregur pilo;d r. Cienoral Podrii 44._(A. 28.233

P" 
RECISA-SE do uin pequenoco.n on sem pratica de liuíclo

Ao psdiarla; -n-a rua Dr. Manuel
Vlctorino 153, Engenho do Dou-
tro. (A 28230

I>ltlCCIHA-SI«j 
do nionlnna pur«i

i-iirlin- Hiibiis; «IA mu oril..l»ido(
rua da Alluniluga 107, iiiilir.

_(ll,27.727.¦pTllBClSA-SW 
du iiJinliintCH do

2- corfturulrai nu r. Jullo Cusai
nii. mitiga do Carmo. t«v. 27.1158

J>III':CISA".HE"~iI(i 
uniu ujiiilniiti.

¦ do ciml.ira n du uma nprohdlsi
cum pn.ilcn; ruu 1 du Soloinliro
II. 195, sob.', (A,27.800

IJUECIHA-SIC," 
com urgoniila 

"do

duus (ifflclues ulfiiliitiis, Il.ll
pura pulutul o cnliju; A r. Silo
Loupolilo 23o. (11, 27.019

1" 
HlBClSA.aw de duas costurei-
¦ rns, que trabalhem bom; 1

r. Cnrollna Meyur' 80. (B.27,008

1jlÍECÍSA.-SÍ'l 

"do 
cõnturolrus p.i"-

ru salus, bli.s.is, vol

P'UECISA-SE de-*- pnra varejo de

pura roítiutar; na
do Ita...... 50, lojn.

sllilns
rua Visconde

(1*1. 117.781

IIUECISÀ-SB 
ilu"uin irnpuzlnh.)

- du 13 li 14 ai.nuH pnrn upieii.
ilar o i.fflulo tlu ullulatu; na rua
r.iiJllu-ri.iliiii 87. iiutii«;;*iu do Eu-
cantado.  <" 271.52

IlUECISA-SB 
do uin 

"ofllclal 
«lé

uirulttlc; na rua Auru 12. loja.
(11. 27.897

PiílÕÒTSA-Si'; 
do uma ajudiiuto*

ile costura ou aprendiz com
pratica; nu ruu Luclndu Barbosa
ii. 70. Quintino Bocnyuva.

(A_2792?

P1U3C1SA-SB 
de um ajudante do

ipulutot; na ruu de S. 1'odro 20.1.
2" andar. (B 27053
'pitltECiSA-SE do um bom aju-
•*• danto do pulotolH, alfaiate; na
rua dos Ourives 50 2o andar.

(A 27935

IJRECISA-SE 
do .perfeitas cor-

• .pinheiras; no Atelier Vlnlo o
Oito do Sotombro 218. Villa Isa.
hl- (A. 28022

umu mocinha,
pilECISA-SE du

paca bana 
"C62.

(B. 2S.55

P"~ 
RÊCiSÀ-SÉ da lüm

•:oim ipratlca do ho

PBEC1SA-SB 
de nm entregador

de pão em saccos; lrata-se na
r. Frei Caneca 535. (B. 28.067

PRECISA-SE 
de um ajudante' de

frstufadnr com pratica; nu rua
do Mattoso 00, garage, J(B. -28,073

RÊCÍSA-SE dc um lavador d*
pratos com pratica; na traves-

su dus Partllh.us_55J (B. 28.074

PRECISA-SE 
de uma moça para

trabalhar em perfumaria; na
r. da Alfândega 205. (A. 28.220

P"RECISA-SE 
d"o cinco meninos

para vondier bala» fim oine-
mas e theatroa. trabalhando das
0 da tarde fis 11 da «noite, orde-
nado d'o 40$ a 80$; na rua Dr.
Rodrigo dos Santos 29, em fren-
te A rua Pinto de Azevedo, Man-
guie. (A. 28.121

PRECISA-SE 
do um continuo

do confiança, dando reforen-
cias; curtas no escriptorio des-
te jornal, a F. L. Pereira.

(A. 2o.-D-

das

piRECISA-SE d« um «alxelro
ll- «com pratilca de bobequim, nté
18 a«nnos. co meart* do condueta;
na rua Barão do Mesquita. 342.

tB. 28.090
pílECisA-SE dio mn 

'calxelro
¦A- com pratlea de cn.su do pasto,menor de 18 nnnos: na ru.a dn.
Alegria 02. ~ (B. 28,098

PR13CÍSA-SI3 
do dou» caixolros

eom, pratica de armassem de
mantlmentos. que apreseintem <Lt-
testaiflo d:e condueta; na ru*a Bel-
la de S. Jofto 229.  (B. 28.080

PRECISA-WE 
de Uni calxelro

para casa de pasto; na r. da
Saude n._J09. (A. 28.325

de
I

quu Hiilba bem pospontnr em
camisas bi-uncns, para coser oni
cupim de borraoha; nilo preolsu.
ter pratica; trata-so na Avenida
domes Frolro 19, fabrica de capas
do liorraclui. (A.28". 122

1" 
>RBCÍSA-SE do boas costurei-
• rus: pngu-se bem; na Cusa

Lellilo; no largo do Santa Rita.
(A. 28,083

I~jítECISA-SE 
de um boin passa-

• dôr e do um bom alfuluto;
trata-so na rua da Constituir;;".»
n^40_Jojju (A. 28.081

IJRECISA-SE 
do uma aprendiz

• do costura, quo jil comprehen-
da nlguma eousa; .1 r. Affonso
Ponna JCIL (A. 28.120 '

IJRECISA-SE 
de uma costureira

- que cosa por figurino em casa
de fnmilla ; nu r. Bella de Silo
Joilo n. 301, S. Chrlstovam.

(B. 27.970

PRECISA-SE 
dc uma passado!-

ra com bastante pratica; a,
praça .'irndntcs 59, (tlnturarla).

(A. 2S.218
boa aju-"utelior"

da Alfundega 118, sobrado.
(A._28.223

uma mocinha

PltECISA-SE 
do uma

danto de vestidos, no

P'RECISA-SE 
de

para trabalharpuru trnl.iilhnr cm costuras do
loja'em casu do famlllu; na rua
Acre n. 52, 2° andar. (B. 2S.05a

r"ÍRECISA-SE 
de' uma boa aju-

«lant.o de cOsluira; na rua dos
Andradas 113. (A. 2S.298

nho Rio Branco. li r
Abrantes n. 203

pr.ECISA-SE de uma cozinheira .",¦? ou arj.u.na-3or de quartos 4.JVa carregar Om armazém (le 2- na rua Major Ávila Villa São X pensão ou hotel na rua do , 7eccos e momídoi de 20 i 22 an-' P'RECISA-SB de 10 camarada.
Geraldo casa IX. (A. 2S.I.50 'CRtet,, 

317. teUphone 4 .020. Len- nos de eaadc; na r. S. Carlos 39. 
' ^ para a lavoura de café; pugu-s(

PRECISA-SE de «uma boa cozi- [trai; (A- 
"** '* 

__ _ (B. 27.935 12$ diários o comida; trata-se un
2- nheira limiia e desembaraçada I TSf.-ii-niiKCE-SE um rnpnz com pRECISA-SE do ciga.r.rolros 

"ó 
I Avenida Rio Branco -7. 1" nmlnr

na rua S./Christovam 579. soh. V/kj „nnos de edade, dando boas A elfrarrolrna pnra papel e dá-se uv, -a.^-n
(A. 28.058

TJRECISA-SE de uma cozinheira
-*- que cozinhe bem o trlvlul na
rua Senador Euzeblo 47. sobrado.

(A. 27.970

pRECISA-SB de uma boa cozi-¦x- nheira; rua Senador Furtado
n. H. (A. 28.103

rua de São |
(B. 27.871 j

referencias; na rua du Estrella. fumo pura fora; na
n: .105. tolophVlllã 2.365. 

'(*A87878 Leopoldo*.360*.
'IS4-SB desempregados do piRECISA-SE de propagandlstus I ga 122.*14 

annos paru serviços ^.^';5_ H„a,,?°n;,l;>lssR,0,;, "«t 
'*$* 

\ 
¦pRECISA-SE>11EC

12
domestit
n. 22.

os; na rua dos Inválidos
(A. 27.949

1 
HIEC1SÃ-SE de um casal som

filhos para fazer todo o ser-
viqo em uma casa de um senhor
só; 6 inútil apparecer quem nao
apresentar excellentes referen-
cias do seu comportamento e
de sua condueta; trata-se na rua-
da* Quitanda n. 89. (A. 27.742

'I de duas cozinhei-1 pRBCISA-SE do um menino de
urina no aluguel; A i •*- 13 a 14 annos, para copelro e

rua da

pRECISA-SE de uma perfeita-*- cozinheira do trivial, que afi-
nnce sua condueta: quem não es-
tiver nas condl_Ces é escusado
npresentur-se; rua Riachuelo 114.

(A. 28.121

p-RECISA-SE¦*- ra, que d

(11. "-.828

P',í
go

I
RECISA-SE

forno;
do um ajudant»
*. S. Luiz Gonza-

(A. 28.21S
do um menino-L dfi

Machado Coelho fi!)

PRECISA-SE 
de carpinteiros

com pratica de trabalho em
armações; na r. Visconde do Rio *QhHC_SA.-SB de- um bom .passa
Branco n. 52. (B. 27.811 11J ,,„,. e iavad«>r: na

PRECISA-SE 
de um pequeno r

.Ha Ili annos para o Armar
Marqueü dc

(A2832B
PRECISA-SE 

do um pequeno
para casa de petisqoieira; na

r. dos Ourives 37, Campcstre.
___^ (B. 2S.1K5

PRECISA-SE 
de um «mpregado

com pratica de botequim, de
14 a 16 annos, que seja de con-
fl.inca; rua Br. Nabuco de Frei-
tns 120, Cidade Nova. (A.28.352

PRECISA-SE" 
do um pequeno

com pratica para calxelro do

PltECISA-SE 
(te 

ra; nu rua dos Inválidos lll.¦'S.'2'J7
uma pussudei-•alidc ¦'

(A.
tle boas cosl-urei-

.,... ..rntji ..
praça da Republica- 111.

TIRBCISA-SE .. ,.,.,.
A rus com pratica do rubrica,

se,
aindar.

(A. 28.277
••D^ECTSA-SE de boas ajiitlan-
lL tes do costura; Mme. Ilerton-

Avenida Rio Branco 95. 
^1»

P.RECISA-S"E 
do costureiras pa-

ra roupas brancas de senhora;
A r. Uruguayana 127. :* (B.' 28.087i

PRECISA-SE: 
de uma ajudante

de cost.U-as; A. r. do Senado
n. 89. .(A. 23.238

PRiECISA-SE 
de uma niudunto

de costura; na r. do Hospício
n. lll. sobrado. (A. 28.320

botequim; nu r. Coronel Pedro , -r,lT,BCIí3A.SE do um officlal do
Alves 401; ponte dos Marinheiros. ! |J'"l«i.iba ju ou_oo.o^ ^ _.__

(B. 27.941

COSTUREIRAS E AJUDANTES

AJUDANTES 
de corplnhos bem

habilitadas, prcclsa-Ho

poiJJcn

para aprendiz do chapéos; k
da Constituição I, loja.

(B. 2S.0S0

rua Major ilascui-enhus 40, Todos I mais serviços leves ; na rua da
os Santos. (A.2S. 128 1 Carioca 57, sobrado. fB, 27.36-1

PRECISA-SE 
de dous carrega-

dores com pratlea de nadaria
e limpos; na r. Camerlno 13.

(A.. 27886
Um ajudante

na Fabrica Ma-
rlcita Duchemln. ft r. dos Ardis
n. 23. (A. 27.9(10

aprendizes

piIiEClRA-SE dc
-*- confeitelro nn

rua Bar™
noso~52,~tolepl.ú.ne 1.103. Sul. Co-
pacabainu._ ___ (B. 28.091

lor-TJRECISA-SE de um .
A reiro para ofi'clmi do nulo

bom
.. do

nu rua Conde du Bom

do um

moveis
fim 435.
p.RECISA-Si:X ciai -fle 
General Câmara 241. (B. 28.082

(B. 28.099
meio offl-

piiga
bem; no largo da Carioca 17,
andar. (A. 2S.237

RDABElTtAS que 
'trabalhem

m bastidor, patía-se bom ;
precisa-se na oasa k v. da Can-
delaria 83. 2". .__ (A.J.l.ii_

COSTURElitAS 
— Precisa-Be ur-

gente perfeitas ajudantes de
corplnhos e meia saielra; nilo se
faz seráo; na «Vvonlda Kio Bran-
co_146. 2" andar^ (B.27400

COSTUREIRAS, faz vestidos 
"de

"-^ senhora por nualquer figurino
costuras do senhoras & -de erlan-
cas; na rua Uenerul Camura 823.

. . (B 27456

PRECISA-SE de umA ras, uma do trivial e
e fogflo; paga-se bem;
rua Frei Caneca 10, sobr

m e n i n o
de forno
tratar k

(A28142
a- : pRECISA-SE de uma emprega-
u- ( X *<ia até -0 annos de edade pa-

que seja desembaraçada
Yplranga 87. (B.

PRECISA-SE 
do un

delra e arrumade
la de S. .ToSo 23.

una engomma-
Jeira fi. r. Bel-

(A. .28;060

pKÈCI.SA-SE de nma criada
X para lavar e ajudar nos ser-
viços leves, em casa de familia;
rua Silva Guimarães 42, Fabrica
das^ Chitas. (B.28.134

3>RÉCISA-SE 
de uma lavadeira

- para casa de familia. lavar e
passar roupa a ferro a demais
¦serviços; rua Conde de Bomfim
-.1. 807, Muda.__ _ (B.28.033

r'RÊCI9A-SÊ 
de uma engomma

«leira; tr.ita-so ii*. r. G^ierai
Severianq 180. Botafogo. (B2S0C9

perfeitas en;
pratica de

fnbrica; na prai;a da Jlopublica
. n. J_14- (A. 28.278
ÍDRECISA-SE Mo 

"úma '«Perfeita

X lavadeira e «..'igouimndelra: 6.
rua Dr. A.rauio Oondin 1 A. Le-
me. (B. 28.108

P" 
KECISÃ-SE de uma lavadeira

a ehgominaiielra. com pr.nl-
«ca: na T;iia Vi. ' oude de Sapuea-
hy 35. (B. .28.070
T>RiECÍSA-SE de um boa lava-
Jl m«lra; nu r, «los Inválidos 180.

(A. 28.424
rflÕSfÃ-SE roupa para lavar e
A engonimar. de pensão ou casa

de familia: trata-se na rua As-
sumpsilo 100. (B. 27.761

da Assemblea 117. andar.
(B._27.043

iada
rRECISA-SE 

*do un
da pura cozinharl
Pereira

Campista.

TJRECISA-SE de uma
•*- em eusa de um casal para ln
var o cozinhar, dormindo no alu-
guel; rua General Camura 2C5.
sobrado. (B .27.910

IJRECISA-SE 
de umu cozinheira

- na rua I'*rei Caneca 297:i sob.

BECISA-SE de uma coz"lnhel-
a de forno e fogão que durma i -pRECISA-SE de. umu cozinheira

no aluguel; na rua do Bavrad o _ (|() u.iv,.u para casa ,l(, l|m
n. 110. armazém. - (A. n-uis „nn„i s6m flu,„ para lodo 0 ser.

PRECISA-SE 
de uma emprega- ; viço e que durma em casu dos

da para cozinhar; â r. Gene- i patrões; prefere-se- «portugueza.
ral Câmara 259, loja. (A. 27 890 • condueta afiançada; nu Avenl-Ja

• Pedro Ivo 61. cnsa 6. villa Souza

cozinhar e serviços leves; -na
r. Voluntários da Pátria 190. cu-
sa VI. Botafogo. (A .2S185

IJiBECISAj.se 
do uma cozinheira

.ie confiança; na r. Conde de
Bomflm n. 170. (11.27909

ÍRECISA-SE *do umu emprega-
lavar; na

'Nunes 79. Aldeia
CB. 27.974

PRECISA-SE 
de uma boa 

"cozi-

nheira e mais serviços para«asa de pequena famlllu; nn rua
Senador Furtado 108. casa lll.

(B. 27.9S4

PRECISA-SE 
do um emprega-

do pura carregar marmitas e
outros serviços, deseja-se pessoa

< de confiança ; tratar fi. rua Ge-
i neral Mentia Barreto 18, Bota-
fogo. (B. 27.401
•pRÉClSA-SI'

pRECISA-SE de
¦*¦ marceneiros, meios officiaes -pRBCISÀ-iSE de um offlclai
e aprendizes de
do Lavradlo 183.

machinas; rua
(A. 27.802

um rapaz de lll
15 annos; na rua Senador

Euzeblo 240 A. (B. 27.884

PRECISA-SE 
tio um pequeno

de 12 a 18 nnnos, com pratica
tle pensão; ú r. do Hospício 201.

A du um melo officiul para fu-
nlieiro; na r. Frei Caneca 38 A.

PRECISA-SE 
de linhas meninas

para embrulhar dces em uma
fabrica.; íl r. Dr. Rodrigues dos
Santos 29, Estaclo do S&.

__ (B. 2S.120
Iros e. serventes pura fô- I-tvreciSA-SE do um emproltelrõrii. todos com direito; na r. do l^pai^mna fabrica de 

'tijolos 
a

(A. 2.77o vapor; tráta-se na r. Benedicto

PRECISA-SE 
dc um homem quo

saial. tirnr leite o pura outros
serviços; trnta-se na r. da Qul-
tunda 16. sobrado, do melo-dla
As 4 horas. _'<J- 27.680

do carpinteiros. I
"PRECISA-SE
X pedrei
ra. todos
Hospício n

in. 27.830 piíiECISA-SE do um offlciuiõ Hyppollto 63, armazém, (tl. isiou

PRECISA-SE 
de rapazes paraj'Í,,,^*!„*-?pí*:A.dJ?0|! na-í-abrlca de pRBCISA-SE de um lavador dc

conduzir marmitas; il Avenl-1 Galolas da ' * Sant Ai na 201 | 1J 1)rato8< com pratica do casa
tia «.Maracanã 715. (B. 27,846 .¦-—-¦— (A. -i^76.I t0. rua Sllva jardim U.
í, ,,„„>„-.-,.,,—, —— —„--¦- pitECISA-SE de um homem pu-, (A.28.363
pi ECISA-SE de um pequeno, I 1 ra ca,Togur roupas, lavar cnsa TA. do 13 a lu annoa. parafusa e 00zlnhnr o trivial, do condueta1
dc ramilia; exige-se cundueta
afiançadas fi Avenida Valladares
n. ríO. sob-C.  (B.^T.Jíiíi
PRECISA-SE de um ureiidor de.

res; na ruu da Gamboa
TJIIEC1S
A tnlher
n. 130. (B r,97

afiançada; na ruu Yplranga 87.
(B. 27.808

P"'RECÍSA-SB 
de iim aprendiz de

marceneiro, com hastante pra-
tica; ua ruu Clapp 30. (13. 27.812

13 
RECISA-SE de um pequeno re

. guiando 15 annos para servi- j peu 2tí.

í. TJHIif
- A que

I' 
3RECÍSA-SÈ ãe ,\
¦ ^ommadeiras con

COZINHEIEOS

ABUGA-SE uma boa cozinheira

tamento; na rua Fernandes Gui-
maries n. 57. Casa 10. Bolaro-
go. (A. 27.505

BUGA-SE uma perfeita cozi-
freira de forno e fofçrio para

ALUGA-SB uma peneira cozi- ItjiibCISA-SE todos ol
-**-iii.e!ra de cür, nilo fazendo:l uollocacão grátis, «lo cozinhei-1 Xav

A*-n
jiensilo ou cusu commerclal; na
rua de ti. Josfi i0^ loja. (B27367

LUGA-SE uma perfeira cozi
na

questílo de ir para vf6ra; A rua
Síurquez de Abrantes SC. casa 30,
Botaíogo.  (A. 27.913
AÜÚOA-SB uma boa cozinhei-

^"i-rn para o trivial para casa de
tratamento; na rua Mariz o Bar-
j-os 391. ildxxrio__l^_JjA:___ll.SlS"ii 

I.VGA-SE uma moca portu-
^A-iianna de confiança, para co-

trivial; ver p tratar A
Lavradlo '-'2. casa 12. ¦_
1A-SK uniu boa cozinhei-
Io trivial: trata-se na rua

«it. lüactiuelo 207. (B. 27.633
'\ 

l.i i A.r-V. uma b"a Ci»zinííelr*
/V Io foitio «> frniãj -io contia,'-
ça ij rua Jo CattHe 08. _

PRECISA-SE 
de uma moça que

cozinhe e lave para um casal;
íl r. du Carloca_20!_sqbl_(A. 27901

P'~ 
RECISA-SE de uma cozinhei-
ra do trivial, que durma no

aluguel* k r. Conde de Bomfini
n. 831. (A. 27.316

>Rlif.'lSA-SE (ie umn cozinheira
durma em casa dos pa-

tiões; na rua Getullo '•¦'> eni-ac/ío
ile Todoa os Santos. (B. 27.039""pílECISA-SÉ 

tle uma boa cozi-
J. nheira que lave alguma roupa;
na rua das Laranjeiras 389.

(B. 27.643

I- 
VRECISA-SE de uma boa cozi-

nhelra paru o trivial e outros
serviços «le casa do pequena fa-
milia: na rua D. Zulmira 112.
cusu V. Maracanã. IB. 27.649

ÍSA-SÉ de uma perita co-
ziiiheir.i e lavu«Jelra para qua-

i,i*o pessoas: na ruu Vinte e Quu-
tro de Maio 615. Sampaio.

(A. _27^769

PRECISA-SE 
de uma perfeita

cozinheira e quo durma em
casa; íl rua Major Ávila 25. Vil-
la S.Geraldo.oasaS. (A 277S;
¦pRÊCISÃ-SE de" uma tmoca se-

Cabral. (B.

PRECISA-SE 
de uma criada

uue saiba cozinhar, dormin-
d. no aluguel
Piedade.

Goyaz
di.

'pIlECISA-SI-:

A meia

pa
ria para cozinhar c lavar «u-

na rua CivmcrHio 95. sob. ¦
(A. 2i . «96

rapariga

pRECISA-SE de umn cozinheiru
X e lavadeira; na rua Conde de
Bom rim 313. (A.28.190
piJ.ECISA-SÊ iie uniu boa cozi-

X nheira para cítsa de família;
rua á. Kraiiclseo Xavier 975.

cos leves cm casa de familiartra- i
ta-se íl r. 1° de Marco 21. dus 8
íls 11 horas da. manhã. QB.27837

de um crla'-lo fle
?ia edade. pnra.Os serviços

leves de fnmilla: na r,ua Nery Vi-
nlieiro 5. Mangue. (B. 27^1154

IJRECISA-SE 
de um pequeno do

10 a 12 annos; rua Sampaio ;
Vianna 52. (B. 27.0110,

pequeno de;
ra servi.,

mestiços; a rua Dr. Corrêa iVu-

pRECISA-SE de oito a dez mnr-
X ceneiros; na rua Henador l**om-

(B. 27.799

P.RECIS.cenoin

pRECISA-SB de um
•*• 12 a 14 annos para serviços

«CISA-SE dc otflcines mar-
ro»; na rua do Lavradlo

10,5. (B. 27.701

IJRECISA-SE 
de um servente

. paru offleina do marceneiro,
rjue se.la rapaz forte; na rua Ge-
neral Cnmn.ra^lO^ (B. 27.737

PRECISA-SE do um iiom offl-
¦*- ciai funilelro; Avenida Gomes
Freire 126. (A.27.828

ITRECISA-.se 
de meninos e me-

ninas pura empalhaçilo; A rua
S. Chrlstovam 644. (A.27.812

P" 
RECISA-SE de
nhelra. de

J do
tra n. 70.-Cattete; (B. 27.462 -pRjsciSAVSE de nm empregado"ORKCISA-SI3 de um menino pa-1X c0m pratica de lelterla; rua
-1- ra serviços de casa dc lamiliu General Polydoro 135, Botafogo.
nn ruu Estudo de Sü. n. 56. (B.27.802

(B, 27.583 -p-R.KCISA-SE (íe um rapaz ou
S (.01 i pRECISA-SE de um pequeno A. mtilher pura fabricação de

.,,,,,„., ... .. Aà,,'' ('"''a- ajudar nos serviços In-; escovas; íl r. do Hospício 270.
pBECISA-SB de uma criada. ternoa l]H „ma t.ilsa (|e f'aml||a. (B. 27.624A- que cozinhe e lave; ruu Se- na pr„la (lo Kusael| ,,i0 03275251 -—; —"nador Bompeu 260. (B.2S .004 , ¦ ..„.,,„,• ¦ _,¦••  ~- ',-. 

TJRECISA-SE de um menino de

uma boa cozi-
:onducta afiançada,

que durma no aluguel; paga-se
bem. casa de pe([ueua família;
ruu da Alfândega Ul, 2a andar,

'JL*
riad

PRECISA-SE 
de

dor do doces especlues para
uma caixa licenciada; exigem-se
boas referencias; fi rua Fonseca
Bjma_ 37,-' (A-.* 2 8.364

PRECISA-SE 
do um offlclai

mecânico, com pratica de au-
tomoveis; na Garage Tucat Me'*/.
A rua Marqucz de Abrantes 156.

ÍA. 28,36!)

rpRÃBÃBÍIÃDÕRES para<Estra-
2- da de Ferro no Estado do São
Paulo; precisa-se; também se
dú. empreitada vantajosa; tratar
a r. do Hospiclo 157. sobrado.

(A. 26.844

rns e
rua

27.93a
COLIL.KTB1IRA pura senhor

ajudantes; precisa-se d
SanfAnna 62. , (B.
/COSTUREIRAS e cniíommadel-

rag, preulsa-se e paga-se bem;
na fabrica de camisas para ho-
mem, «1 rua do Senado 258.

(A,28.092

CtOSTUiREIRAS 
— Precls'a"-sê""de

-'ajudantes habilitadas e apren-
dizes; A r. General Câmara 147,
1° andar, (A. 28.307

COSTUREIRA 
— Preclsu-sõ de

uma perfeita, com urgência,
para vestidos de senliora, om easa
do família; rua Maurity 09, Man-
gue, perto da praga Onze. (A281I55

FFÉRECÊ-SÉ uma moça para
qualquer costu.rn. proferindo

cnsa de familia; na rua Alico 17,
casa 4,_I-aranjelras. (A¦ ¦:.27.598

OFFERECE-SE 
«um alfaiate de

senhora e homem: trata-se
na rua Br. Nabuco do Freitas 33,
A gula r. (B. 27.95S

PRECISA-SE 
do uma moça pa-

ra trabalhar em machina de
ponto a, Jour; ,1 Avenida Gomes
Freire 97. (B. 27.331

IJRECISA-SE 
de uma perita lior-

• dadeira a machina que, saiba
bem trabalhar paga-so bem na
praça da Republica 42. loja.

(A. 27.502

Icalças o de acabadclrus; fl. rua.
hiRiiayana n. 140. (A.. 28.329

IJRECISA-SE 
do uma perfeita

• costureira; quer-se em condi-
çfles, ao contrario não so upresen-
te; fi r. UruBiiayana 172. («B.281J0

PRECTS.V-SK 
do um nprondlz

alfalato, com pratica, .1 rila
Joaquim Silva 57. (B._ 2_8_L14*J

PRECISA-SE 
do moçns pnra um

trabalho faell de costura; fl.
r. Tllarccliul Floriano Peixoto
n. 181. 1- andar. (B. 28.150'

PiRECISA-SE 
do boas costurei-

ras; dfi-so almoço; il travessa
Muratori 22, próximo .1 rua Riu-
chuelo. (B. 28:157

S1ÍS. 
Alfaiates, preoisu-so do

calças e uolletos pura traba-
lhar em easa, trabalho bom; rua
Bvarlsto da Veiga 148, casa 4.

(A.21.hol

JAKDINEIROS

pRECISA-SE de v aprendizes do
¦*¦ costuras na rua dos Ourives
n. 32. sobrado. (B. 27.203

(B. 27.206

UMA 
moça aanio boaa rateren? --• •¦-• —

cias de sua condueta sa-e«t'io ' 
pRECISA-SE do ajudantes pari

ler o escrever deseja empregar-i J- offleina de costura na rua Sil
so em casa de ramilia distlncta | veira Martins n. 20. Cattete.
paru coser, bordar e ensinar as
primeiras lettras a crianças;
quem precisar dlrlja-se a rua vis-
conde de Sapucahy 310. casa 5-

(B^ 27j208
ENDÊBOR parn. luctos —Pro-
cisa-se do um: na rua Gonçal-

ves Elas 40, na casa "Ao Rigor da
Moda". (A 27940

TJRECISA-SE de uma
2- que saiba lavar e coz.nuar
para pequena familia: A r. Dr.
Dias da Cruz 638. Engenho de
Dentro; para dormir fora.

f A . 27-6i ;>

RECISA-SE de uma criada que
saiba cozinhar o trivial; na

Avenida Mem de Sá 1^'J.

pIÍECISA-SE de uma criada I JT VA" l-n ,7,-,7.aa„ i„ r , I X 12 a 14 ai.nos para serviços
1 para cozinhar e lavar: na rua' „ tííftameiitl.^ n„ ,-,', (!"" ,a lev¦í!, de casa de í»mlllati ilormln-
BelTe Bea, 19. Laranjeira^. A ggbr^Tli. 

"ÃumaW^f 
í *°j n2^a"'gUe'i "" '^'(1.*H%*Ü

•DRECISA-SB todos os -dias de , tiiu/ctua ov"", "' -•-"!¦-•--— pRECISA-SE de um cuxlsta de
-L cozinheiras «le forno e foKüo, 11 ,,„ , ,„",,' Z ,um 

¦"•'1I"i*'lnhp. A automóveis na offleina Rohefi
eopeiras. arrumadeiras ptòuenM.L.-?; ^» 

'a1er*'fZtlüvis- 
IZuã 

r^A"[.^ne^31i^(B1_llJAi9
amas secças, cozinheiru do trl- Frontin 51 próximo nos pRECISA-SE de um empregado
vial. lavadeiras e. moças para to- , mell,orument«"s do niorn, do Se- fP»r» » ««rvluo de uma casa do
dos os serviços domésticos; pa- | nllí, uu ?U 28 0?J família estrangeira; na rua Dr.
gum-se bons ordenados; n collo- ,.-«;=•.«,.- 

Tl -¦**.¦• Corrêa Dutra n. 78. (B. 27.521
cação I- gratuita pura emprega- : pRECISA-SE de um rainiz para i 
dos rua da Prainha 109. sobr. ¦*¦ « rindo ou rapariga; na Ave-,

(R.28.021 , nida «liem de 94 90. («B. 28047

BARBEIEOS

PRECISA-SE 
do um meio offl-

ciai barbeiro para effee.ivo,
que trabalhe bem, com comida;
na rua Senador Euzeblo 252.

(B. 27.920

pRECISA-SE 
de um lavador, de

PRECB-5A-SE 
de uma uon cozi-

nheira do trivial. ««<•« iiarn '*o-
zlnbar; na r. Treze do Maio 37.

«lius,
sor.

com i

(A. 28
uma cozinh-ü

¦un
-JltECISA-SE d
. ,i«, trivial paia casa de peque
a família; na .*• f1. Francisci

, 727. (A. 2S.22
is arru-

A

¦621
liar
do
lif:

ras. amas seccas. cnpeirnL
madeiras o menina»; no ™f:J"
Candelária 92 A. telepln.ne I.IU
Norte. ¦_ Ia;. 2i»i«i

T1RE'-TSA-.SÊ do uma cozinheira
± estrangeira. com bastante
pratica: na rua da GloHa «--ç'20

TDKÈCISA-SE Ae uma cozinhei-
X ra e arrumadeira. que d'ir-
mu no aluguel, rua Real Gran-
deza 10. Ordenado_50J. (B2..,6-

JRECISA-SE—de uma cozinhei-
ru pura casa do família, que

bastante asseiada
ae

r
seja «cria
nos hriis perviqos; rua Oito <
Dezembro 85. Mangueiras.

( B , - I • O á '}

T>REC1SA-SÉ de uma cozinlieira
i'l«nni o trivial : na r. S l.ulz
Gonzaga M- armazém. JB. 2<S057

PRECISA-SE 
«le uma perfeita

cozinheira paia '.aua dc fami-
lia; na r. do Aquedueto 319. em
gania Thereza', pagàrSe bem.

JB. 28.1.71
RECISA-SE de um cozinheiro
do trivial, ordenado 60J, «asu

c «omlda: na run «Ia Snude :::..
sob. (H. 28.11 J

1REC1SA-SK de uma «oslnheifã
i do Rosário 89. 2- an-

dar. (A. 2S.J90
>RECÍSA-SÈ «lo lima cozinhei-

para fogão a gaz; na Ave-
nida Pedro Ivo 170. (B. 28.075

um moço paramais serviços

IJRECISA-SE 
de melo offlclai de

- barbeiro que trab.ilhc bem; na
rua Souza Cruz 2. Andarahy.

(B 274S2

PRECISA-SE 
de um offielnl bar-

beiro; no Curato _ de Santa
Cruz, á.

IJKBCISA-SE 
do rima

• .quo saiba bordai*

ALUGA-SE 
um bom Jardlnelro

paru casa do fnmilla do tra-
tamento; rua Voluntários d». Pu-
iria 155 (B. 27.7311

AIAJGA-SE 
um homem par»

Jardlnelro, chacarolro o mula
serviços; A pruça Suns Pena 08.

(A._ 28^. 3 0_t

CHÁCARA 
de flores: dfl-sojar-

dim o também terreno a um
homem sério o trabalhador; íi
r, Hqddoclc Lobo 253. (A 27243

OFFER"e"CE-SE 
um casul. o ho-

mem para Jardlnelro ou cha-
careiro o a mulher para cozinhei-
rn ou arrumadolra do trivial; tra-
tn-se na rila das Laranjeiras 51.
lojn.  (11. 27.705

O" 
FFERECE-SE um homem para
Jardlnelro, em casa particular,

dando curta de sua condueta; A
r. das Laranjeiras 13, chácara.

(A .__28. U7

P""_RECISA-SE 
do um empregado

de mela odade pura chácara e
limpeza; na r. dos Coqueiros 35.
Cn t u m h y; (A, 27.670RECISA-SE 

do um hortoflto
entendido cm arvores «fru-

ctlferaB, para Ir para o Estado
do Rio; tratar A r. Acre 82.

(B. 27.634

SAPATEIROS E AJUDANTES

P
dai

pn

pratos com bastante pratica.
Avenida Salvador dc Sa 51.

(B. 27.752
I» umu pinsão, branco e de con- pRECISA-SE de um arelador de

dueta iiflnni.-udu: na rua do Ou- -*- I..II.«nes; rua Senador Euzeblo
Vilor IS. 2» undar. (B. 2S.123 n. 57. _ 

¦' (B. 27.916
pRECISA-SE do um" rapaz de 14 , pRÉCISÁ-SÉ di""um" 

""rapaz "dê
J- a li: annos na..-., serviços de , A ig a 18 annos,' trabalhador,«¦asu; paga-se 15J; na r. da Cau- | actlvo, para carregar garrafas dedelaria 92 A. (A. 2S.33U leite a domicilio; nflo se admltte"IjrtKCISA-.SK 

de um pequeno j sem alguém que abone sua con-
A- para carregar marmitas; pa- I dueta; tra ta-so (l rua Uruguayana
Ku-s». 1010HO; Avenida Mem do n. 97. Casa Retroz^ (B.27:905
3ft 73-  <A-2s ::tt , pKI3C!ISA-SK"iIe dous meio offi-

IJRECISA-SE 
de um rapazinho IJ- ciaes marceneiros; pnga-se

para serviços domésticos e dei bèm; rua General Câmara 300.
iim menino com pratica de co-)  (B.27,754
pelru; ruu dn Alfândega 14,.2: i 

pitECISA-SE dê duas meninas
 -iA-r-L?'s" 2- para trabalhar em flvellas de .. .,.,..,

TJRECISA-SE de nm rapaz, de mlssangas. fl. rua da CJultaniKi, ,— si3 -""í1
J- 11 annos para serviçoj leves: n. 12* 2" undar. Quem nilo es- ¦ IIRECISA-SE «le um officlal
rua do Ouvidor 109, 2" andar. tiver em condições não se apre-I barbeiro quo trabalhe bem.

(A.28.344 «ente. (B.27.904 I â r. S. Carlos n. 1. (A. 28.578

r"REClSÃ-SE_ 
de fim empregado "DBBECISA-SE de seis moças, pUECISA-SE de um offielnl bar-

paru lavar casa', tratar de jar- sendo duaa eom pratica na ¦*• beiro para effeciivo ou pata
dlm e ostros serviço»; rua Had- perfumaria fl rua da Alfândega sabbado: 6 r. »«.nIo Chrlsto 229.
dock Lobo 181. (A.28.310 n. 309. sobrado. (A 28021 (B. 29.111

Fellppo Cn idoso 28
(B. 27.942

PRECISA-SE 
dc inn rapaz quo

queira aprender o offlcio de
cabelleirelro. apresentado por
pessoa da família, Casu Krltio ;na
run Ilrugiiaynna TS. (A 27945

PRÊCt'SA-SE 
dé melo 

' officlal
de barbeiro pura effectlvo; na

run Fonseca X*lma '•'. Ponte dns
.Marinheiros.  (A 279114

IJRECISX-SE 
de um 

"meio 
offl-

¦ ciai barlielro que iraliiillie bem
na rua S. Januário 176. S. Chrls-

I tovam, ia . 27.947

1>RECISA-SE 
de uma perfeita¦ ajudante de costuras (vesti-

dos); tratu-se no Hotel Vlctoria,
rua_Cattete 271. Ç*?;..!!--17!

PRECISA-SE 
de costureiras pa-

ra fabrica de confecçüo; na
Avenida Gomes Frelro n. 07.

^__tB 27.332

IJiRBtJISA-sii 
de. bou costurei-

rus, corplnholrns, sneirus e
ajudantes, bons ordenados, com
urgência, na Idlegance Purisien-
nc, Avenida Mem de Sil 20.

(B. 27,907
menina

í'i mão; na
rua Menezes Vieira 47.

_(B. 27^592

PRECISA-SB 
do um official dõ

paletots ou de um bom Mu-
tlantc; na r. Senhor dos Pnssos
U8. 2» andar. ,_<A-._27^.s?ü

PRECISÁ-SE 
dc costureiras e

njiiilantcs; na r. Visconde do
Itauna 114. «obrado; (A. 27903

PRECISA-SB 

"dê 
um bom ofil-

clnl nlfaiiatc, com pratica de
toda ubra sob moditla. nbonnnilo
a sua condueta; Avenida Alem de
SU 92. (A. 27.S3S

IJRECISA-SE 
de um ajudante

de paletots sob medida; íi rua
da Constituição 56; quarto r»7.

_ (13.27. 773

rRECISA-SE 
dê boas snlelras ê

corplnlielrns: nn Ao 1» Bara-
teiro. Avenida Itio Branco Iimi.

(B. 27.091

POSPONTABORES 
de calçados

nflo comprem cimento ou cot-
la sem verem a qualidade e preço;
a colla Schayé obteve Granaa
Prêmio na Exposlçllo Nacional de
190S. Fabrica e deposito Avenl-
da Gomes Freire 19. II. Schaya
teleph o n e Central 1.074. (A15146

IJRECISA-SE 
de um officlal sa-

patolro para concertos; na
rua Aristldes Lobo 116. (B27_1114
TJRECISA-SE de um officlal sa-
2- patclro fl, r. Capllão Snlomflo
n. 8, Botafogo; em frente a com-
palilila do largo dos I.eões.

(B. 27.198

põrTÉClSÃrsE doun, offlíra nue pUKCIsA-SE 
d. um a;JudantV,le

A trabalhe bem par,, effectlvo; . * P;>>• •• «»• "¦ nl*aca Tlradentes
na rua da Constltulçilo 3S. , ... .... MJ..r...Io. _ __ J A .7. ,u.

pRECISA-SE do um otriclul s:i-
¦** patolro para concerto e de um
aprendiz com um pouco do pra-
tica de luflsco; na rua Dr. Joilo
Ricardo n. 53. (B. 27.209

PRECISA-SE 
de um officlal su-

patelro; fl, r, Mariz o Durros
n. 111. fundos do botequim.

(B. 27.357

1DRECISA-KE de um officiul de1
X alfaiate ¦¦ de um aprendiz; na
Avenida lllo Brnneo 31 lojn.

<_B. 27.790
pRECISA-SE do uma boa aju-
A «lauto adiantada, «le costuras.
pnra casa de família, tinga-so
liem; na rua Moraes o Valle "2
loja. (B. 27.818

-,Átn.st*»K.

T1REC1SA-SE do üm officlal
•L sapateiro para concertos, pa«
ga-se bem; rua Cândido Bcnlclo
ii. J92. Cascadura. (R. 27.24.
TJRECISA-SE .ãe um offlciTTl
A. e u.n n.liidnnlo de sapateiro;
iu.i Dr. Arcblns Cordeiro n. 4IH.
eni fiente íi estaçilo de Todos oh
Santos. (B. 27.237

officiaes «io
para obra do

senliora o menina; na rua llarfi-O
tle S. Fellx 181. JB. 27.308' 

JIÍECISA-SE dc um bom offl-
clnl do sapateiro, para con-

ertos; na Avenida Salvador do
fll 5 I._ • (B. 27.880

um aprendi;, de
bastante pra-

tica; rua Evarlsto (Ia Veiga 77.
(Il.27.7l*,<

IJRECISA-SE 
do mil b"m offlclií

de sapateiro para obra k Lul?
XV dentro c fora: na Avertinl
Mem do Sfl 22. I..«pn. 'B "7817
•pRBClSA-Si: «íc iimnpie.iillz «lõ
A supiitclrti com lilutlcn .la ponto
esteira; ruu S. 1'edru l'*«9.

•piiÉCISA-Sli) do
-I ponto de esteira,
se.
tlu

P
cc.
S.'t

PRE.'ISA-SE 
de

sapateiro, con

(A,". «21 ,
I



¦ 
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JORNAL DO BRASIL — QUARTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 191/ 3

piticrusA-si-:*• ensii riu concertos;da olf|'l.'ie:i pura
. na Avenldii

1'nssoH 72, Um moinou to. (B272;lit
piltÊCISÁ.HIil do um oífíolãlL «Apatolro, pnra concortos: 0.
r. ypIruiiBa-511. (II, 27,5(15
pilECÍSA-SIS.do um offfôr«i sn-'¦ putulro, para toiiuir conta de
iima ciiiui du concarloB; A rua
FiuiicIbcu Eugênio 317. (II 27551
pRECISA-SE du um bom tijii-¦• diinto rio ai-iiluiiliii- de ciilçudo
:om bastiinle prntoa. paga-sebem; nu rua .(lumes Carneiro 01.

(II. 21.783
piÍECÍSA.Slí do um-offlõitil »£"-
¦*• patolro ou ajudanie pura oon-
leitos; na rua Uomflcii 16. bond
lockuy Club. (B. 27.032
p.Ít'uciSÃ-SÉ do officlnos (ie sa-1 puleiros pina obra nova e
loncertim por mez ou a poça; na
'ua du lOstiiçAo n. 20 Penha,

 (fl 270511
pltECISA-SIS do/um bóiir'*Óffl~
•• clnl sapateiro paru concortos;
ir»do Mattoso n. 8. (B. 27._067
pRECISA-SE de oCflclaas de Ba-
1 patnlro puro. concortOB, paga-
ie 0$000 por dia, traliallia-so das' fi« 10 horn»; A Avenida Passos
,i._64. J.A..28.214
PRECISA-SE do montadores do
• calçado do senhora e menina;
,ia rua de S. Pedro 341. loja.

í 13 * hJi , LU J

RECISA-SE do;um offlclal sa-
palelro para concertos; A rua

Camerlno 19. (B- 28.144

ALUGAM-SEire II Io II II111

CASAS E COMMODOS
CJENTBO

A LUGAM-SE quartos mobília-
íxdoa nara vlajantea e cnsaeB,
preços 2», 3$ o 5$ ; na PensAo
Ideal, & praça da Republica 40, «
í r. da Constltulçtto 84. casa de-
cente, com duas entradas ; tele-
nhone Central 4.740. B. 21.140

A LUGA-SE o armazém

um sobrado d°m (|i.,iitj. ricinneii-
lu mobiliário.,, a inoçus do oom-
merclo ou moqiitj nu tratiuiifliitoí
nu Avenida (ioiiiob Freire linl, 1"
andar. (II. 27.816

AÍjÜGA-BH um bom quurio do
frente miiií boa pensão a ca-

nu! ou a moço» do coinmorcio,
casa de família, tem toloplione!
nn rua I" do Março 20 2" andar,
cm frente du rua dn Ouvidor.

ll.l. 27.HO!
i£0<f".VM~UÍS uiíihanlit o um

lUiu-to pliiia.iu do novo pura
iiBcrlptoilo a rupazzes do com-
merclo; na rua du Carmo TíTi A,
sobrado._ _ (11^27.921

LÍ)UÂ"-SE- em oasa dó família
bom qiKTti) mobiliado *•¦

fornoce-ao pctiaAo; nn rua do Ho—
Barlo 157. iriur. (B. 27.883

LUGA-SE um iludo «"obrado
"Oiiipietamontc 1 l»n|x>: ua ma

dn Cnigiiiiyniia 03; trata-se no
IIICHIIIO. (II. 27.882

A"LUGA-SB pôr" CO! umn cn«a
nova, na ladeira do Castro 1 *i7•

com dons qtiattoH. duas hiiI;ih co-
zlnha. etc. o luz oloctrluii; troto-
se A rua Sete de Setembro 190.

(B. 27.893

A~ LUOÃ~SÉ üm pequeno prédio
próprio para negocio ou of"

\ I.UUA-sn uma Biilu no «eguu- A LUGA-Sli um qiiurt*""-*¦. o andar do pi't»dio da rua ¦*A-aoUnirud. por iu*•H0« Alros i'J.4.
o - mo.;»»

na .-•-
(A, 27.7-'.K Theophllo Ottonl Ü0 »ob (A 2*1 »J

ALUGA.813 uni quurio pnra ,\ LCiÍa-HE por 7u$ um qirarlo
mqco, aluguel 20$; na Praça ^a-du frente, iiiiilil|;udo, vum ruu-

Tlnulontris II, 2" nndnr. (II, ,2778,8
V I.UCIÂM.MM 

'"'
¦"•20$ n 2»l;

y lí.A gr;inl« « quarto, upiirt»., A LUOAlt-HE un, bom quarto>' mento '.un. piz, «g m « telí.[**.jom mt 'alecirlca n moços
phone, uJm sobradtr.ho novo «'solteiro* ou a casai t um ai/na-
centra!; alugn-ne nó .. <iavalhdlro| zem para olf; .m. de alfaiate ou
respeitável; Telep Norte 2663. aposento* a moços; na run

LITGaM.SK oon» q-.uirios mo-

dous quartos a
, ua rua da Mlserl-

eordla. 121. _. 'A. 27.83'»

VLUÚA-SK um quarto a moços
soltei rua, tendo entrada Ume-

pendente, luz a limpeza; ua rua
visconde do 1 tio Branco 01

pa de cama serviçoi,.-i,i Ri., Bronco 11
lu«i Ave>1 und-
(A.H.240

ALÚOA-ííF: em"Vii«a 
"de 

íamllfí
um commodu a uma nenlioru

»'> ou a um 'iia.it «em filhos; ruu
allva Manuel IOj __JAJL?..-.".5! i

mobiílii-1

(A. 28.2811
cüMa de

ringslra,•ou, todo o COnforlO; l r rtena*
lor Ilatitiia 8» il! 28 083

:<i*al com um filho de co'.-
precisa, no eentio o- p^r.

to, de umn «aUi de frente »em

Ite dente a telephone.
.imimeroto; na r, D.
Gloria.

III d» ave-

i rnocuü do
l.uiia 45.

(U. 27.S7.Í

CJAil.Ã — A!'Jg.i-ie euy ' família dlatlnota «»
coir; I
dai D

nii.lo- Buieblo .'12 lB,
LUGAM-XK as caiu» daA l,'a

.011
rua ALVOAM-SE 

espiendldoa quar-
toa com lodo o confoito ata

\ LI

"A 
LUGA-SE 

-uTir-quartomulto 
tolt'^Z^lftSdo o^eíp.Uo, ; •««•««J 

!««•>»•' ^^J^l-^ iirejitilo cm casa de família a tendo telephone. í Avenida llen- | ;'*•.'""!."'*\ 1' *¦, p*r" V Mmoço» solteiros ou a casal sem rlque VallniLires 23 *obr„ ptc.o deste Jornal pnra W, M.
Ilibou; nu rua Frei Caneca 29H'. (A.2S.258  u -.tií-u-í

___..,.._...-.. -• -- t|.\ia moui multo seria e ho-A LUGAM-SK uma boa «ala e ml , } encontrar uma
f*nd»jl?.A«mn.Çasa.de_.famlia, eompaShelra .ti quarto na me»-'V;i""t 

si or . ;'.l <"*» <=ontic,oe». 'pagando 
poucoua U. t.e.iudo I... sobr. (A.«-'li BlUK1)íli â r,JB Sena/lor Kuziblo

Ajs

(II, 27.413
^iÍ.ÜGá-SE iiTna espaçosa »aiã¦* *¦ de frente b^m moblliadn em
casa com todnt -im conimodldadtís
nu Avenida Mom do SA 122,

(H. 27 16o
A LUGA-SE nm bom quarto por**¦ preço módico na rua do Sena.

do n. 'í HObra.Jo, a mofjo» du
merclo. (n,

ALUGA-SE um" quarto en
de familia eom ou Hcm

do n. 'í HObra.do, a mofjo» do Com-merclo. (n. 27.169
íaiã

-.u mobl-
Un: na rua da Constituição 31, I"
nndar. (i! 27175

A LUGAM-SE tros 
"- 

eseriptoriõü*Aciii primeiro undnr; na rua do
run de

rapazes do
Haea.

rr i
clníi: hn rtia General Pelra 07,
na chaves ostõo no 71. niniazcm. .

(B. 27.SS7 ! Rosário n. 80. trata-se no bot'A-tiU&A-SB 
umn sala 

"dTfrlntõ 
j 2HÍSL: .__  _JA. 27.612 j ^LUGAM-SE ^uma çrnndo 

sato
-A mobiliária com pensAo. casa de A LUGA-SE uma boa casa para. „„.aSjre".},em 

cJ'r'"nriè 
nuaao norfamília: na Avenida Rio Branco i-ÍAcosal ou pequena família- na !'.'?r '!'» o Um li u qi-i-to po-

\ LUGA-SE um quanio em i»««
-V.|o rariiii:a ii casal decente;
na rua dos Ourives s7. »ob.

(A. 28.263

ALUGAM-SE 
uma boa «ala o

quarto de fronte, a cas:.l ou
o moçon HOltelros; na rua Ca-
merliio 72. sob. (A. 28.207

ALUUAM-S1-: unfa tala o um
quarto. Juntos ou separndoa;'. Joiíf: à. .'» andar, a

eommerclo ou a ca-
ÍA. 21.268

LUGAM-SE

UAI 
senhor de ed.-ide i

lho» menores j>feci

tclephor.e Norte
il! 27 160

corn três fl»1•isa de aço-
sento» em cana de pequena fa-
mllla seria e modesta, pagando
o que *•»« convencionar, po tendo
ns mcplmis auxiliar u família em
seu» servidos d<*meaUcos, 15* pe»-

ifprla ti larnttem modesta

artno Netto 120. 122 e
128 própria» paru família; alu.
g'J«l 1001 e 41 ue taxa as cui-
ves na Cíí» 111 (A. 27671

LUGA-SE um bom armazém
esquina nara qualquer ne-

goclo ou deposito; na r. S.Leo-
pol-lo 31 aa enavea no 33.

<B 27.684
A LUGA-SE 

"uin 
áobrado 

' 
novo;** na rua Ur. Carmo Neito 103,

com fogõo a gaz electrl.udade.
*tc ; as ch&ves e»tio na mçami
rua 21ü c para tratar com o f>r-
Américo Coelho. daB 10 As 4 ho-
raf. (B. 27.813

LUGA-SE 
"por 

Í00|" meniaes o
rua Ur. Carmo Net-

to í, ns chaves estío no rua No-
bii'o de Freitas, 145; trata-se na
rua do lloxnrlo 116. Banco AI-
llança. com Mario Veiga.

_(B._27_;67
ALUÕA-SE por 13ÕI o armazém

da rua General

rasa situada no meio de uran
Jardim, paia fuinlliu e cavaihei-
tos; na r D. l.-j.za -"• Uloria,

(B, 27.B74
Lugam-se" bnna cõmmõdoi

Lulza íl3, em f_r_en-\ LIAo»
te

rua D.
rua üclavuno a 30J. 251 a

A1

'A 
LUOA-!

A-predlo

rinrA
rias,
1111 1111

próprio para seccos
Pedra 20!

molhados-
melhores referen- botequim, pharmada, etc, com- accommodoç6es para família; In-

fogAo a goz
(A. 27.631

cana ten ou !•

le Jornal.

rie si
i|Uer-sc

ijo centro da cidade: carta» stallaçAo electrlca
Oníbag no csoripioro des

(B 274J7

andar. (B. 27.829 1 rua Visconde de Sapucahy 345. o 451. Juntos ou separados. ti,lòl B8TACIO DE 8A'
A

•>}._ i" aniiar. _ tu. zi.sz* rua visconoe ue sapucany .no. e |„àopciideiilcs t-m eloct-icbiariê ' — "-¦"" =—=====— 
ALUGA-SE unrqiioito com pen: çerjo 

da avenida Salvador de SA; i ,, |0(1|la coininoclldadei prec-l-': A LUGA-SB por 81» uma casa
xAsAo ou som pensão na rua do VwõJi iJítníin oi -iiíi »llsi "a rua do Itlacbuclo 141, 2» Jx>-m Avenida, no Estado de
Hospício 204. casa do família. I ."'"guei 12.*0(I0. _____ . ...(U._-J»fl | aml-ar. ÍA. iS.271 s''- 1 tem dous quarto-, duas Ha-

LUGA-SE uma casinha na
avenida da rua Nova de H&o

Leopoldo 68. própria para um
casal, para tratar na mesma,

4f'$, conforme o !ã.mahho e o Io
K»r e rua li. Carlos I 176 um
grande commodo por 25$, forra-
do^ a pellea. Gloria. (B. j27_J102

LUG AM - S E uea s'ás 18 e íó
da -travessa Cassta^o. es:<lo

em plmtu-ras. poJem ser entregues
em seis dia». t'm bom quintal e
magnífica vista; trata-se na i"ua
Sete rie Selem,ro I90._(B. 27.8'JU

\LUGAM-SE 
sala» e quarto de

ír»rnte a famílias e cavalhe-
to» de tratamento nerto dos ba-
nhOi» de mar ; na PensSo Demo-
Grata &. r. Corrêa utra Íí»; te-
le-hone C._4764._ _A. 27.877

LÚGÃM-SE .urna" boa «ala dé
um quarto Junto, a

c-asal ou moço» decen'|;s; ua rua
nllvelra Martins 12. <A. 27.S16

ALUGAM-SE quartos e salas a
cãaaei e moco», com lua* ele-¦.trlta: na r. do Catiete 2j7.

(A. 27.792

ALUGA-SE 
ein casa de família

metade da

TLÚGÁJ
^a-frente

relra Vlanna 69.
rua Fer-

(B. 27.735

(B. 27.838
AIjUGA-SE umn porta larga; a

i**.r. Frei Caneca 60. lado dn
sombra;  (th 27.847"ALÚGA-SE 

uma bonita iola,
¦**em ponto commercial, para

(A.

ALI
•'lut

Alia,

da rua
SanfAnna 198. para qualquer

negocio; trata-ae na (rua Frol
Caneca n. 105 sobrado. (B27120

ALUGA-SE 
um pequeno quarto

por 20$) sô nervo para homem
quo trabalho fora; na rua do
Rlacbuolo n. 348. (A. 27.530

ALUGAM-SE 
dous quartos bem

mobiliários a moços do com-
merclo; na Avenida Henrique
Vnlladarcs 26. sobrado, bpnd da
I.qpa e Gomes Freire. (A. 27042

LUGA-SÉ um bom quarto para
ou dous rapazes na rua

Frei Caneca n. 36. sobrado.
_ (A. 27.5-ia

ALUGA-SE 
um quarto em casa

do uni casal sem filhos, a
dous moços do commercio ou a
uma senhora que trabalho fora ;
no rua Theophllo Ottonl 1,93. bo-
brado. (B.- 27.128

, LUGÃ-SE, em casa do fami-
um quarto a rapaz do

rommorcio ou a casal que tra-
halhe tora ; A praça Tiradentes
n. Õ9_. (A. 27.60?
ALUGA SÉ desde 20*;" bons quar

A tos n moços solteiros ou ca-
saea sem fllhoo; na r. Camerlno
n. 8JL  (A. 27-577LUGAM-SE 

duas portas pro-
priãs para barbeiro; .1 rua

SanfAnna 218, próximo A esqui-
na dn de Frei Caneca. (B^ 27.205

LÜGA-SE o prédio sito a roa
Senador l'"inpeu I2i; térreo

c sobrado, tem I ¦¦/. 3lacr.rlea alu-
go-sc Junto ou separada, refor-
modo de novo: mostra-se doB S
As 4 horas da tarde. (A. 27589

ALUGA-S1Í um quarto a mm^s
nolteiros; na rua General (.'a-

mura 208. sobrado. (B. 27.26.-.

AiLUGA-SE. um quarto 
"mobili-i-

- ilo, com ou H»í,n pensão, em
cosa de família de tratamento; A
rua Prefeito Bnrntn Sll, prox'mo
A Av. Henrique Vnlladures

(B. 27.2-15

ALUGAM-SE 
uni quarto e sala;

ú r. Theophllo Ottonl 171.
_ (B. 27.343~\ 

LUGAM-SE dous quartos a ca-
ri-gnl ou o moços solteiros; na
rlla_do Riachuelo. 13. (B. ¦ 27.213

ALUGA-SE 
üm' bom quarto, a

casal sem filhos ou o mocos
do commercio. .casa de família:
A r. Buenos Aires 301. sobrado.

(B. 27/300

A^ 
LUGA-SE ufh bom quarto mo-
biliado, por 705: A r. Marechal

Floriano Peixoto 1

A LUGA-SE uma
A para rapaz solteiro ou para

sob.
(!!._ 27.2ST

sala iíe fran .ti

no 2J|^jindar
ÜGAM-SE multo boas solas

frente, muito bem mobília-
das, no PensAo MauA, Avenida
Rio Branco n. 5, 1° andar.

(_A. 27.902
ALUGAM-SE uma boa sala dê^*-frente e um quarto mobília*

dou, em casa de familia, com ou
aem penado, casa nova; A rua
do Senodo 2118. _ (A. 27.918

Á LUGÃM-SE' bpns quartos; A¦"•r. do Lavradlo 51 o rua Suo
Pedro 252. ;¦¦ (B. 27.827

A IjUGA-SE lim quarto mobília-xi-rio, com pensão, a um moço
do commerelo ou a casal sem fl-
lhos; A Avenida Gomes Freire
107; telephone 3.339 Central.

(A. 27.063

A""LÜGAM-SÍÉ de 35$ a 50$ -bons
commodos o salas a casaes ou

homens; no. r. Vsoonrie do Ruu-

ALUGA-SE 
umn espaçosa sola .. ,,,«.„„ ,,„„.,-,,„«,.„» Ias e quintal ; informa-

, *'£n2Ü.!SL'e!t* «SJWyjíi A.uma\.asn com" um 
"om "of" »'• Rodrigues dos San

Ar. do Rezende 49. (B. 27864
A LUGA-SE a casa da rua Gene-•"•ral Caldwell 301 : a chave estA

na vònria da CBquinn. (A. 26.210
qualquer negocio; 0, r. MnrocliiiH A LUOAM-SE.Juntos ou separa-
Florlano Peixoto n. 6; trata-se "• 1qb os dous pnvimentos do pre-
no_2_2_ " 

"¦ " " ' " 

XTlui
-^A-do

dio da rua do Senado 264, c"m
bons commodos para família, luz
electrlca, banheiro, grande quin-tal, etc, etc ; a chave esta na
venda da oBquina o trata-se na
Casa ftaiinler. (A_. 26.211

ALUGA-SE A Avenida Passos,
esquina da rua da Alfnndaga.

linda snla de frente, própria pa-
ra escriptorlo, consultório ou of-
flclnn; tem telephone. (A 25704

A 
LUGAM-SE salas, quorloa a"35*
40$ c 60$, frente do rua. a ra-

pazes do commercio ou casaes,
casa seria e limpa; na rua de
SanfAnna 33, praça Onze de Ju-
nho. (B. 23.084

rropríii para -qualquer neg-ocio. a : ¦

na rua
tos 76.

(A. 27 600

de 1 hora Ab 3 da tarde; aluguel . LUGAM-SE
45$»10.' (B. 27.67J ./i_para homens, a 20$ e 25$;

ALUGA-SE 
uma

ve^sa do Pedre

rua' Frei Caneca, próximo Ã fuã I A LI.'OA-S'K um magnífico so-General Cnl.Hvell. com morada j ¦**brado tendo seis auartos.duas
para lamllla; Informu-ne li r. Frei
Caneca 3» botequim, com o Pr- I
Abel. (B. 28.077

ALUGA-SE o sobrailo da rua
Visconde do Rio Hrnn<-o 59; os

chaves es-tilo na loja. (B 28084
À LUGA-SE 'uma boa sala d«

•*i-f.rc*nte para escrlptoHo; t ma
da ConstltuiçAo 4. 1" andar.

(B. 28.085

ALUGA-SF 
um commodo -

sal sem filho» ou a mo*;oa sol-

sala*, banheiro e trrande quintal
na Avenida Salvador de SA 173;
na chaves estilo na loja. onde
bo trata. (A. 20742

ALUGAM-SE casas com sala,
quarto cozinha e tanque, alu-

guel 50$: na rua Frei Caneca
n. 356. (A. 27333

A LUOAÍl-SE casas corn dous¦^quartos, sala c cozinha, mui-

bons quartos, só- na
casa na tra- r. do Cattete_269.__b. (B. 27.747

egaes 29 com . ¦ LÍ'Ga'.?"E um bom quartodous quartos, duas «a.as, c zl ha, ^i.m0bll|aJo em casa de família
quintal e área; trata-ee na Ave- cavalheiro de tratamento, a
nlda Salvador de -A 48 »o:_.._ c.asa tbm [&do 0 confur:0 moder-

ia. Í...J5 no e & na rua carvalho Montei-
A LUGA-SE um bom prédio na r0 39, Cattete. (A. 27.688

£*- run. Vi «condi» rie l'.auna 317.

Ãíl

ALUGA-SE 
a casa n. 15 da rua \ rio Hospício 2-11.

rio llezenile; aa chaves estAu -. Tlv. . a,,. „„,na de -i. 10. da mesma rua: tra- A ,..V.„,'lJt_ d_-  toe í ¦*¦•*-L- * II LCia-se na Avenida Itlo Branco 125.

loiros; na rua do HosaHo 70. 3
andar. (B. 28.092

ALUGAM-S.E quarto.-- e salas rie
frente na Avenida Central 103

com luz e limpeza. (A, 28338

ALUGA-SE 
uma boa sa'a de

f;ente para eHcr:p'orÍn; ser
para offb-ina de costura: na ruaCA. 2S.353

boa sala de
com mobília ou seu

rua ViBCond*» de l'.auna
com ires quartos, dua» sala», -co-
71n'ha- despensa. bannetro e
grande quinta] e luz. trata-se no
n. 307. (A. 26.581

LÜGA-SE por preço 
"razoável

confortável prédio da rua
Miguel de Frias 68 tratar A r. das

ta água e grande quintal ;alugu*l-Laranjeiras 5-77. _ (B. 27-606 .,.,.., ...
60$000: r.a rua S. Clrrlhtovam 30. i \ LUGA-SE a casa da rua Pre- A 

' " "
de ^A.slileiue Barroao 57. com três

quartos, duas salas. etc.
CA. 28.113

V LÜGA-SÊ um bom commodo
A em ca»a de um casal sem fi-

ALUGA-SE 
a ca«*

ulda
Barreto 114; na oliaves eat&o »•
casa 1 da mesma avenida « tra-
u-«e na rua Fernandes Gulmo.
rie» 81._ <-í,-J:h.llÍ
ALUOAM-SI-: a 84$, 74», i»4»~i

J*- lnil boas rasa» pai» pequs-
nai famílias com todo o confor*
to na» rua» (jeneral Polydoro
nu 3» e 56; S. Manuel 18; Dona
Pollxena 21 e 70, todo. em Bota~
fogo; na rua Fernandes Gulma-
rte» 75. no m>-¦» n» bairro, aluga-
»t um sooradinno por 84*000.

(B. 27.S4»'"a"' 
PRAIA de Botafogo n. 81,*-*-casa de família decente, alu-

Kiin-M uma Bala e um bom quar-to, com Janellag para jardim e
entradas independentes, »6 a pes-soas multo séria». (B.27.724
A LUGAM-SE uma sala. quarto•^•- ^ozmha. completamente in«

Uop«n4tf*tt; rua Karanl 0t# Bo*
tafogo. (B.23.24»

ALUÓA-SB 
um sobrado pára

pequena família na rua Ge-
neral Severianp n. 96. Botafogo
em frente ao Campo de Football.

(B. 27.668
msai »

Eu-
genia 63. a» chave» eetüo na ru%
D. Carlola 51. onde se trata.
Botafogo. (B. 27.95S

A LUGAM-SE Ã rüã sêiíãdõr¦'^¦Vergueiro ns. 131 e 125. dou»
confor.avels prédios acabado» 4»
construir para família de trata-
mento; informações pelo teletího*
P-?_n-.'_í;0í9-_ym±-_ [a- 27.95*
A LUG-Ã-SÉ uma pequena ¦ caM¦^com dou» quarto» e sala; tendo
multo logar para lavar; A rua
Pinheiro GuimarAes 54. Lotafo.
go. (A. 28.042

ALUGA-SE"— indica-se"no Ca~Jrasto Predial. A rua do Posa-

A LUGA-SE . por 70$ menu
^'a-boa casinna da rua Mar!»

ALUGA-SE 
sala ou quarto com rio 96. casas para alugueis e in

ou sem pensAo a oa«al ou mo- forma-se da Idonefdaie de Inqu
de tratamento; casa de faml-

lia: junto ao mar; na rua Ijr.
Corrêa Dutra 27. (B. 27.524

LUGÃ-SE"uma sala de frente;
na rua Pedro Américo 28. Ca-

tete. (A. 27.616

linos e fladores. ÍB. 28.053
A LUGA-SE um quarto superior•^A-.m casa de familia, « casal

sério ou a senhora honesta; A
r. Thereza GuimarAes 10, Bota-
fogo. (A. 28.043

2* nndar. ÍC. 26.701 família: n.i
ti .

sobrado. (A. 27.665
ALUGA-SEMadre de Deus 8 com cinco i . , TTr. > cs,.- „ ,„ „„- j quartos e duas salas, com ele- Aío.,1 Alrea 1613 nfr nlinrt*- ... /.li -,.,,-.., ..„ ..»„*„ A* ¦ "*¦•*• * > 'MIOS ,\ . I PS I U I .

loja da ladeira
com cinco I

. _. com elft-
ctrlcldade; as chaves na venda da

mobília, em
Avenida Gomes Freire 65

(A 2835 I
LUGA-9E o J" andar ria rua

(Ai 28.336

próximo ao iargo do Estacio
SA. ÇA. 27.090
ALUGA-SE a casa da rua Frei

-«-Caneca 344. a chave esta na
casa 6; ilugiel 7UOQ0 (A. 27.656

de í A LUGA-SE uma loja boa pa^ave ; "«-negocio; na rua do Estacio de"" 
SA n. 3. lA-_ri.L-9,E

A Li;"GA-sí: por 10Ò"$ uma casa
*ieom duus quartos, duas salas
cozinha bom quintal, banheiro

prédio recente-! A LUGA-SE a casa da rua Mar-
mente construído da rua Ta-l-tXfjuez {\e Olinda

ALUGA-SE 
cm casa do família | esquina 110$ monsaes; trata-ae i A'LUGAM-SE salas bem mobl-

um quarto mobiliário com Já- i na rua Rodrigo Silva 20. I» andar. | -Aliada.s com ou sem pensão com
nella. bom banheiro o taJephonc
a um ou dous moços do commcr-
cio; na r. du Rezende SS. sob.

(A. 27.676

ALUGA-SE 
a lõja"""da r. ria Ab-

aemblêa 13 ou traspassa-so o
contrato rie todo o pro.l.o; liati-
senar. S. José 42. (B. 27073

ALUGAM-SE 
uma sallnba e 'ii-n

quarto, entraria indepeiu lente.
luz electrlca; nilo se quer cr.an-
ços; na travessa Adelia 3. vil a
JtuyRarbosa. (A. 27.7S4

A LUGAM-SE o canal quarto o
-tAsaltt o cozinha: tem elcctrlcl-
dade; é Independente; A ladeun
do Faria 117. (A. 2773

V 
LUGA-SE A" rua 

"rie 
S. Bento

30, -"' andar, esquina da Ave-
ulda lílo Branco, grande sala de
frente, mobülada e boa pensão,-
em caso de família. _ (B. 27.70S '

A 
LUGA-SB um bom e areja-rio |
quarto a moços ou a casal sem;

filhos; na rua praça Tlradentes i
11. 39. (_A . 27 . 797 .

iUGA-SE parte rie niü gãipAo". I

(C 30241 ! electricldoide. banhos cuent.-
A LUGAM-SE. a- empregados no'fio o iodos as commodidnlcs ne-

hz*r%Zí^z^Zmo!. WB£Í^*h S!rios, tanto no 1" como no 2» an-' "" '«Bpeitavel, ... i. d.i I-. • ¦
(lar do prerilo da r. do Lavradlo
n. 143; para tratar com o Sr., . ., ,Campos Vieira, no andar térreo ' A LUGAM-SE uma boa sala de

30 315 ¦"¦ rente o um quarto cm casa
de familia; na r. da Car'-"(C.

o preciso a uma casa de fa*
iniila: na rua D. Mlnervlna 43.
Estácto ¦!•; SÃ; tratü-se na rua'
Frei Canc-ii 12S loja de fazenda;
tem uma pcf-Moa para mostral-a,
dos 8 As 10 i!2 da manha. (B27070

•Ie
m

direito a toía ca;-a orohrla nara
um casal ou i»".s^o:i st-ría; na rua
Machado ''oelbo 78. nOo t:m ou-

na r. oa neta- tro inquilino. (B. 2~.'J~2
ção ii. 20. sobradp __ 

esquina -"a . LUGA-SE a" loja 
"du 

rim Con-
Avenida Gomes 1'relre. (A .-S.I63 ..-A-elheiro Pereira Franco K>6.

próximo ao Estacio de Sá; tra-
ta-se na mesma. (A. 2S.14Í

lhos a casa] sem filhos ou um se-
nhor sô, A r. General Pedra 171.
sobrado. (B. 28.066

A LÜGA-SE. um lindo 
" 

quarto,
-*- bem arejado. com luz ele- . ,,
•tr:ca. por 17». a moço solteiro A i.i.u..ji.. t i

Ar. .lofio **-frente com ou sem mobília; na |

51, com sete
vares Bastos 37 próprio para j quarto» e mais dependências e
uma pensão ou familia de trata-, tendo grande quintal; para ver
mento; as chaves estão na loja, na mesma p para tratar na rua
do mesmo, onde se trata. m j Silveira Martins 161. (A',28.136

XB.-27.S95l. LUGAM-SE dou, bons quartos
t LUGAM-SE bons quartos mo-!A n-x r. das Palmeiras 77. Bota-

¦«-biliaJos perto dos banhos de ' 
fogo, em ':asa de pequena fami*

mar; na rua Machado de Assis ; ]ía s^-n crianças. (A. 28.310
27 Cattete. (B. 24.608 ; 

LUGAM-SE sala e quarto" de I GÁVEA

ALUGA-SE 
uma sala forrada.

. vo •' m <luaa janellaa e co

casa de familia
Caetano 1^5. (B.

ALUGA-SE 
um bom quarto pa-

ra casal sem filhos ou jnoçáa
oi tel ras; na r. Sena»dor Euzeblo

n. L»26. sobrado^ (A. 28;222
ALUGA-SE A rua General Pe-

^*-dra n. 173. uma casa para
grande família. (A. 20.018

A LUGA-SE A Avenida da ru»
•*¦¦*-.' e na d or Euzebio 170, uma f"isa
por 801000. 

(A. 2S.0I7"X 
LUGA-SÊ a boa oasa n. I9Í

¦^a-da rua da America. dlEpondo
de três quarto» duas salas, enor- j ALUGA-SE r--i -,>¦¦

8.07Ò rua do Cattete 28, casa de iam
lia. ÍA. ,2.8014

A LUGA-SE uma casa na rua
-'"i-BarAo de Guaratiba n. 202 in-
forma-se na rua do Cattete 141-

(A. 28.027

A LUGA -SE o; prédio da rua; Se-
-"*- nador Corrêa 43

LUGA-SE por 30$ um quarto
«li
de familia; rsa rua
n. 15. Gávea.

Maria
CB

AmeHa
26.682

COPACABANA

A LU<
¦fA.p-ara offlcina ou deposito; na
Avenida Gomas Frelro 113.

(A. 27.867

ALUGA-SE bom aposento com¦"•pensilo, frente para a Avenida;na rua Visconde de Inhaúma 91.
 (B 27946

ALFGÁ.M-SE barato e inriepen-^a-.iente uma sala o duas alço-
I vas cm casa de pequena familia.
, a possuas serias qu não lavem
cozinhem em casa; no beco da Ca-

j rlocn n. SI. (A 27936
| \ LUGA-SE. Informa-HO casas
- -"-vagão; cadastro Predial rua do
i Rosário n. 90. (B. 27.023

ALUGA-SE o í* andar do pre-' rA-Tüb n. S0. da rua do Rezende
reformado de novo; trata-se no
mesmo. (A. 27.9S0

1» andar. (A28370

ALUGA-SE 
um bom quarto In-

dependente com muita llmp -
za e telephone; em casa de fami-
lia. a um ou dous meços de c mi-
ijançama Avenida Henrique Vai-
In

t LUGA-
"S. Carlos 68.

SE prédio da rua de
com dous quar-ms. '1i;'.íh salas, boa cozinha e po- - ,..,,, -r- .-, srão com duas Baios. luz electrlca. I ADUGA-SE a. ^°"torJi\ti casa

logar miiiio vistoso o saulavei. -V+n. 11! da roo Benedlcto H>P-
bonds le 100 i-''is Estacio ile SA: pollto. com todas aí accommoda-
preço 110$dn0. (B. 2S.031 Ç5és para família tendo luz e!e-

í-trica. grande quintal, etc.; cha-- íhy

me nuintal ele«-tripidade. etc.
jardim: -chaves A rua N'ahui-0 de
Freitas 48. 'A.28.193

LUGA-SE
I da

- ""^ "' 2U (A- -S'3Tl ! Aq!,"^o1E ?£SÍm ^SflSttl' "eives na rua vi«or. i- i • " •
| ALUGA-SE um bom quarto a! ^«arto^ Jardim 

quintal a| (esquina V. Itaunol I
Aempregndo do comnrirclo; na m*'*i„,'^V.'U'V^'-i'cio 

d, si - Iu- ÍA.2R.19,, I
'Avenida Mem de SA 349.JB2S161 ; {,££? VllS»».'" '° %?%$% A LUGA-SE um bom prlITT^Üi i
ALUGA-SE 

o sotam ria r. Con- -. - ,.,.,,, !p . .¦ -,~o"a-to 
ou I +*- -ommodos para grande fam'-

selhelro Saraiva 11. com três AWi.?.r..~r.-?iL,e il JJíL..,, I „<. °. „.« ní- Mesoiiita '
: commodos e

chaves
estão na mesma rua 10. (

Ã LUGA-SE Independente um
-«-tom quarto bem mobiliado na
rua Barão do Guaratiba 27. Cat-
tete. (A. 27.95-9

por 85*".
tem grande quintal; a rua dn

Cattete 214. ÍA.28.096"A 
LUGA-Se por 130* o prédio•«-da rua Marqueza de Santos 32

com dous bons dormitórios; está
limpo; as chaves na venda j>tq-
xima. ÇA ¦ 2S.102

A LUGA-SE uma casa por 132S.
-«-com três quartos, duas salas.
Krande quintal; á. r. do Caitt-te
214 e outra por 87, tem grande
quintal; a r. Bento Lisboa S9.
Cattete. (A. 2S.037

nrox mo ao
(13. 2S162

ALUGA-SE 
um bom quarto com

pensão, em casa
casal ou a rapazes;

ador Dontoa S3.

ALUGA-SH 
uma loja com trei

porlas, para qualquer negocio
iir. rua General Pedra 110; a
chaves estão no 80. (A. 27.85:

À LUGA-SE um salão multo bem .'
^A-mobiIIado a pessoa sd ou a 

A'LUGA-SE para familia uma¦^^-boa cajia com bons commodo.-;
o quintal; ho, rua dos Andradas

,,. fnmlll-i- "• 132: aH chaves estão na mes-
pVru™lSe-ima 

''ua 12C- *m o Sr Cunha."7.868 <A. 2i.96o
| A LUGA-SE ¦ uma.

cozinha
Arsenal de Marinha.

A-DUGAM-SE dous quartos jun-
tos ou separados com pensão , LUGA.SE !>orde família a casal sem | J\_ ea9a com 

' 
boa

ou senhoi
rihora reti
Coelho n.

ou senhores de respeito,
idas as commodidades: na

om casa de uma se-
Itavel; na r. Machauo
3. ÇA. 2S.2:u

0$ uma boa
ala, auàrt»]

júnior; a -LUGAM-SE casas a 66$; A rua
aberto das 8 A» 10_¦ horasJ -£A-Dr. Corrêa Dutra 3

A zem
coziniva.. tanque, bastante água eica e terreno ao lado. .próprio pa-
qulnial; A r. do Estacio de SA 30, ra n',ialquer negocio ou offl•¦;:..i

casa para sec-cos e molhados com a maior
parte do necessário para fuiicdo-nair; em um excellente iionto si-I to A rua Tavares Bastos 100.

(A. 27.060

. (tíuhdcfl). (B. 28. -..17

em ca
; filhos: com t
! r. Visconde de Inhaúma 80. .

andar; teelph. 3791 Norte.
  .<A- 28.316 i PRAIA POEMOSA

A LUGA-SE em casa de senhora! ¦ ,, .
-"- vi-uva sala c quarto, bem mo-j A LUGA"-SE uma casa com dous

a senhor de tratamento ] -"i;IOns quartos, iluas boas sa- ALUGAM-SE quartos
seniiores do commercio; á rua! ;.ls,, cozinli:i ampla, optlm

... —.. ^«..^u ^-..^ «.. avenida;
manhã, e de tarde da *. *•'--,• para ver e tratar dlrija-se ao so-

ro ta (:\j_ti_r „ ' brado. (A. 2S.087
LUGA-SE um gran-le armo- 'i 

LUGA-SE um bom quarto a
om Installaç.lo electr.- xi. f-asal sem filho-

billuõos,
ou
de SanfAnna

r. Senador Euzeblo 258; trata-
no mesmo. (A. -

LAPA

(B.
A LUGA-SE a nessoa de-*•¦*- ineitio. uma sala de

as sa- ' A LUGAM-SE quartos decente-
 ,.. . o ter- I A. mente moblllados de 2$ a a»

8.114 roço, installaçãò electrlca; A rua j a casaes sem filhos e viajantes
tr.it:.- ria Saúde 269. sobrario; preço | na rua Theotonlo Regadas 21.

frente, i 130SUOJ. (B. 27.325 Largo da Lapa. 'A^1^9!!

A LUGA-

casal sem filhos: nu rua Mure-
chal Floriano 1'elxojn 0 -ÍB27225

íÊ uma casinha por
5$ : na Avenida Gomes Frei-

reiro 143, a quem não tenho cri-
.uiças. (B. 27.107

A 
LUGAM-SE : dous commodos.
pintados e forrados de novo.

i-oiii luz eleclrica ; na rua do La-
iradlo 140,_____ (B. 27.403"A 

LUGA-SE uma casinha na
•"Avenida Santa Maria: A rua
Rlachuelo 160;, preço S-l$000.(R. 211

CCE1TA-SE rçupa ile família
para lavar e engommar; A rim

General Cnldwel, antiga Formosa
n._ 279. (R.-20S
'¦ALUGA-SE uiii bom quarto a
^JLmoços do commercio. caua so-
cegada ; r. S. José 46 1» andar.

_(p.__27.142

ALUGAM-SR! 
caslhhas paro pè-

qiienas famílias; Informo-se e

,-i«i! s.m limos- ii-, wi.ii.ii-i Menu \ GUGAM-qp ,in„„ un r,.— I sfm, m™ci*' encerada com luz "i LÜaA-SE por preço bírnti um l A DUGA-SE uma esplendida casa
do 

"ã 
58 (\ 27.817'Adosi ,.„m vUt. òbò. 

b°»B. sobra- electnoa, _:igur. corrente, com ou A espaçoso 
'«manem. 

próprio A enl centro de grande terreno
iio._j.-0. •i3..__ '-V- -,':»ll uos com vista para a Avenida I sem pensão, no 2." andar ria ¦ un nara nuiluuer negocio e accom- ,-nmnieianiente independente e
ALUGAM-SE um quarto-com 1. Io Branco em frente ao theatro I Rodrigo SHva 23. _ (B. 23.122 

'^ 
crespa?,. Lm llX na ria de „™;,a p 

"a 
pensão de pesBOasAponsão o par.te ,do out ro na Muni ri pa! aluguel 2IÍ0MO0; A rua -XtrúcDÜSE um-quarto em caso Santo Chrlsto: Informa-se na rua! ^°1 

» P»™ pe s o e v

V"lAl?oi|ieSI'idu í\ 27 840 r- , 
°- n ^gjga H. (A.2S.107 A de família, o moços do com- Cardoso Marinho 7. escriptorlo. ; ^mcflva n 52 CB. 27.112deJamlUn. Ç^-iL,"». I A .LUGA-SE um bom quarto" d 5 merclo. de respeito: á r. ri-, La- Praia Formosa. (A. 27.310 - '1J1™ ¦ 

^ 
"-•_- - ----r*- ¦ ---. ¦-

ALUGA-SE um quarto mobila- ^frente, a rapazes rio commcr- vroriio 23. sobrado. CA. 28.295 "rLrGAM-SE" For preços bara- -A 2ÍS ou 
U£m 

P-nlfi?? iW-A do A rua do Lovrarilo 110 
joio; 

,-ua do Relação 51. (A. 28.109 
'ÃWgÃTsE'um-b6m' 

quarto em Atq. boas casos com dous quar - 
^ 

om o J .em pensSo . mo

?J?L>™'10: LB---!:°'^1 A LUGA-SE por 180*," o"s'o"b'r"a"dò" A oasa rie família, por :'5$00O, tos. duas salas e bom quln ai; In- , tos sol" o .ou a ca ai 
_m

ALUGAM-SE uma linda sola ov.Ada r. dos Arcos 76- as chaves com luz, para moços ou pessoas forma-seM rua Cardoso Mn ri nho lhos. na r. ua a .
A quarto, teleph. 5.181 Cen- estão na loja (A 2S 076 Uiue trabalhem fora: ã r. rio 1,,-,.- escriptorlo. Praia Formosa ,, ¦ 

£¦trai; Avenida Mem de 
|ã „20, ^lUga.sb ,,m quarto ^E%^^ ^^12,4 

L,^ A -^ -A^^^^g 
££

v, ¦'- 
, , 

-«-deivte. a cavalheiro decente;;! A^UGA-SE "m quarto: mobília- A!o.s. imãs cásLcom dous quar-' ou casal sem filhos, tem luz ei
um prédio acabado oom ou stm pensão, em caso de . -*-do. com ou sem pensão: A rua 10s ,.,„ „..,a ,, bom quintal; in- - tArica e entrada inriepen lente:

r. Bento Lisboa 163. ÍB. >27990

A 
LUGA-SB em casa de família
uma boa sala de frente: rua

doCattete 26:^  (B.27^.989
A LUGÃM-SE a 30"$ e A$ bons

¦«-quartos em casa de famlüa,
telephone e bon-d á porta perto
dos banhos de mar; na rua Pe-
dro Américo 80 A. Cattete.

_ (B. 2S.029

A LEGA-SE . barato o 1." oaví-
•"- menlo .Ia rua Real Oran^eza
n. 14. ÍB. 28.065

A LUGAM-SE optlmos e am-
^^-plos aposentos a pessoas sírias.
no prédio novo; á r. D. Lu za
n. 32 A. Gloria. Teleph. 2 944
Central. (A. 2S.045

A LUGA-SE uma boa casa para
-«-c

=haves . LUGA-SE a casa da rua Dou.
a.2JL°-|J I -"tor Mola Lacerda 46. Copaca

bana com ires quartos e duas
salas cozinha e banheiro; tratar
na Avenida Rio Branco 102, coii
Pa via & C. _JA. 20.701

A LUGAM-SE boas casas na r'ií
•«-GuimsurS.es Caipora 132. 134 *
15C: trata-se na mesma rua 12B
onde estão as chaves. Cona-caba-na,

- CB. 27. 3s^
\ LUGA-SE o prédio na traves--

-"•sa Miranda n. 21. Copacaba-
,na »ccm três quartos; .trata-s»
na esquina da rua Figueiredo Ma-
g-alhães 5S. onde estão as chave*.

CA. 26.^31
rua dt

Copacabana
tem porão habltavel quatro quar-
tos três salsa, gabinete, cozinha
e banheiro, com fogão e aquece-
dor a paz: ver e tratar na mesma
das 13 Ls 17 horas. (A 27f)"(

magnífica vi ven-
rtia Prudente de Mo*

raes 97. Ipanema; as chaves es*
tão r>or favor, no 99. ÍA. 2S.123

ALUi-.A-SE 
a casa da

Santa Clara SL

4 LUGA-SE
-fi-da da

SANTA THEEEZA

ALTLUGA-SE na rua Progresso 14.
grande sotão. com quairi

i quartos e água, está pintada dt
novo. preço 45$. OB._26.94_i
ALUGA-SE um quarto de fíent,

"-decentemente mobiliário, con
pensão, ares de Sania Tnereza
banhos quentes, telephone. etc
na rua do Riachuelo 49. sob., coir,
ejitrada ao ladoJ_ (B. âí.SSf

ALUGÃ-SE"" 
a casa iia rtia dl

Concórdia 74. compbítaim.e-ntt
r*•-*•>! struiía. -on. ,ll'-in.'iac\j
cleCrici. com seis quar*e.;. lua*
salas e mais dependências; a' .
chaves .estão ua rua Oriente fi8
armazém, onde se informa.

(A. 26.6U

os' A
e- -^

ALUGA-SEdo construir, muito bom si-
tuado e lem jardim, todo o con-
forto, com dous pavlméntos; tra-
ta-se A rua Uruguuyana 83, com
S._Bento._ ÇB. 27.602

LUGAM-SE..-.-.uma riioa, salãTdi'
frente o quarto, junto ou

separado, em casa de fumllia
com todas as commodidades; a
rua Visconde do I.tauna tí:í.

CA. 27.709

A LUGAM-SE saias . o quartosXAmobllÍa<los. com pensão tl oa-
valheli-os; nu i-ua Silva Miinuel
li. 01. ' (B. 27.556

A LUGA-iSE um quarto tnobilla-
Ã"V(i0 cm casa do famlllü: na iua

tn-iii-so no Carvoarla Internnclo-
liai: na Praça Tlraddentes 66. de-
pois das 10 boraa'. ; (B. 17.010 \ rio S. Pedro 343, sob. (B'A 

LUGA-SE. por. 50* úm osplen-' ALUGA"-SE 
"um "qual 

to e 
"moça

"dldo commodo moblliadn a mo- -"-que trabalhe foro. ou a sonho-
cos do commercio lia rua Sllvn i ru sd; nu ma Tbeoph.lo Ollonl

1011. (A. 27.302 171. 80b.  _...JB. 2í.o75
4 LUGA-SE por 90$ uma sala

família; A r. da Alfândega 16
... ..;¦ (A..-i28'/088 !

AJLUGA-SE um bom sobrada¦*•»• om ricas ralos e quatro iiunr-'- s. pintados e forrados de n..vona r. Buenos Aires 287. (1127982
A LUGA-SE 

"a 
loja' dn'"rua Sc--"nhor tios Passos 156. por 0HS.

. ÍA. 28.145

ALUGA-SE 
um graiidà n-rmo-

iom e um griinde sobrado; na
rua.Frei Oatieeu 206. (A 2S157
A''I'UGÁ-SE por 120* mensaes-tA-um magnífico prédio, situuuo

om logar nlto o saudável, com
liiLla vista para a bahla. a 10
minutos a pé dn Avenida Rio

informações na rua Sa-
961
an-

A LUGA
¦"-frente

l LUG.
*^*'parò
ruri J
í rua

Va

'H7ÕB7 
Ri*nnco
cbei 1S. livraria.' (13.

Manuel

AliLUGA-SE o l» nndar da praça ]
Tlradentes n. 33.

estão na loja. ÍA.
chaves
"7 3(10 mi.In :¦-'¦¦im ¦ chuelo 2

XmobUlada, casa nova
npços; tia

ie li-
run do Riu-

(A. 27.750

ALUGA-SE 
uma casa com duas | - . j^uGAM-SE bons Balas oom ou

salns iluiia quartos, cozinha, etc. r j^.sem ponsfio, banhos quentes,el.'c'?i .-'o' tel-ephoivc. etc. n casaca ou a ca-
(A .7..Q- i vaiheiros distlnctos; nu Avenida

na run Morro dn Providencia
trnta-se no n. 31

LUGAM-SE commoiloH de cen-j domes Freire 7LUGA-SE.""u:
claro e bem urejario. a moços

4 luga:
¦í*-tro; n?
Gnarany.

a praça Tlradentes n. 87 I
(A. 330 '

(A.
I.UGA-SE. 

"um" 
qunrio

.690
muito

ALUGA-SE 
um bom quarto na-

ra dous ou três nnrazes ou a
cusal oue trabalhe fora. em casa
de um casal: na r. da Assem-
blía 117. 2" andar, próximo oo
largo-da Carioca.  (A26807
A LUG'Ã-SE'6 

"arinuzcni* 
do 

"rua
-'-•-Areai 58; as chuves cstBo no
n^ 00 (A. 26.859

A 
LÜGA-SE Uma sala de frente
com quatro sacadas, cozinha',

luz e telephone: na run Visconde
<h,_ n\<i Branco' 58. (A-:_2.5^??.(,"A 

LÜGAM-SE commodos Inde-
f'^-pondcntca. para casaes sem
filhos ou a mocos solteiros, com
direito a cozinha, tanque para
lavar e telephone; a r. lllachuelo
ii. 303; esto casa tem multa
Í!mpeza._ (_A. 25.4S7

ALUGA-SE 
um bom quarto, em

cnsa de fnmllla. o moços ou
casal com pensão e mobília: pre-
po módico; rua S. Bentn n. 1.

^(^A.25'._77ti
A LUGA-SB umn 

"boa 
aãi« de

"frente ou um quàrlo. o moçoa
ou a casal, com pensão e mobl-
lia. todo o conforto telepliuno:
preço módico; rua Rlachuelo I" '

A LUGA-SB o confortável 3-"-dor do prédio A- rua Snchet 39.
esquina da rua do Ouvidor, tem
elevador: trata-se na Casa Clark
mesmo edifício, (B.27.997
^V LUGAM-SE em casa de senho--"ra viuva, uma esplendida sala meiro de Março II
com três janellas de frente, e
vim quarto etn conimunicacão.
bem moblllados com optlmã pen-
são. qunsi na esquina da AVeriidá
Jtio Branco: rua da Alfândega 91,
2*r andar.- (B.2S.002

LUGA-SE 
""

Paulo 'Kronlin 51, próximo
prolongamento dos melhoram en-
tos do Morro dn Senodo. (1127591

LUGAM-SE unia boa sola dê
um bom quarto; ^

Senador Dantas 93. (B. 28.; 12
A LUGA-SE um commodo de-«-rrente a casal sem filhos o i

a moços solteiros, só pessoas de
toda a confiança; ú rua Visconde
do Rio Branco 52. (B. 281 i fi

VLUGA-SE 
em casa de fam'-

lia rodeada de jardim uma
sala mobtllada. com 'teléphorio.
luz electrlca c um -'ominotlo por
30$; na rua do Üezonde 19S. ey-
quina ria de Rlachuelo. (B26H2I. , . ,.,., ... . ,.

Aluga-se o ma- A casa com sala

forma-se ft rua Cardoso Marinho i^a Joaquim Silva -10, casa de fa-
il-torio. Praia Formosa. 'milia. Lapa. (B._ 27-338

LUGÁM-SE" bons 
" 

i-onimodos » LUGA-SE por 120$ o sobrado
moços de commercio; na A da rua Dr. Jooquim. Silva

rua João Alvares n. 50. próximo 3,i; trata-se A rua da Quitanda
A rua rio Livramento. _ i A. 27.099 ]-•;_ j„ anlar. (A. 27.712

I.UGA-SE um bom commodo a, . LUGAM-SE juntos oii separa-¦asai nn casa de outro ca- -rx jos o sobradi

CATTJMBY

sal, p
P.

"*¦¦*-novo

e- o 30$: na rua Attllia ri
Formosa. (B 26423

100$ o sobrado
ii Saúde 810.

(A. 27.8S3
13$ o caso I di

ia
LUGA-SE -por

Ia nua

loja da ru
dà Lapa 36. as chaves estão na
ph armada em frente; trata-se
na rua da Alfândega 55. loja.

(B. 27.538

n.

A RMAZEM-«-gnifieo o

S9,
7.631

Imã

do

do coihníeiv.rio; na rua Seharior
Pintas- 84. sou.  (B. 27701

ALUGA-SE pôr 100$ n pessoa
do tratamento e seria o pe-

queno 3" mudar -da rua dos Ou-
ri vos 07, com saleta. quarto, co;
zlnhiu banheiro e área. ÍA -'(686

ALUGA-SE 
'umn 

boa"" sala de
frente mobiliária, a catai

que trabalho fora ou a pessoas
do commercio, om casa limpa 6, .
de socego; rua Senador Dantas Avenida Mem do SA 85•" LUGAM-SE bons commod

sem mobüía
(B._ 27.70:

novo sobrado da

(A 25 77

84. sobrado.
LÜGA-SE -

rua General Gomes Carneiro
42, porto da rua Marechal Fio-
rlano Peixoto, coip Bels quartos,
banheiro dágua quente e fria
chuveiro, bldet. etc; trata-so A
rua de S. Pedro 71. onde ostão
as_chaves._ tB. 2T.li.OO

VLUGo\-SÉ" 
o sobrado 

"da "rua

de SanfAnna 109 todo re-
formado e corn muitos commo-
ds; também se aluga o grande
armazém; haverá reJucçAo rio
aluguel alugando-KL- todo a uma
sú pessoa; as chaves estão no
li. 107. _JB. 27.601

LÜGA-SE uni bom commodo
m casri de familia decente e

limpa p, rapazes, moços ou casal
sem filhos; rua Frei Caneca 256.
sohrado. í B. J7.7-lt

LÜGÃM-SE

Â ,;i
¦" ei

"Ã 
LUGAM-SE quartos decentes-

Ameiite mobiliários de 2* a 5*
ti casaes sem filhos' e. viajantes A
run Luiz rie (.'smn.es 56 (AIM43

ALUGAM-SE 
hons quartos u

mocos' ou casaes sem filhos
de -'.">5 nara rima. nas ruas Ba-
rAo do S. Fellx 201. Areai 40 e

A|,^'iõ^S25r.„qSdiííl?2;rnJAset« rie Setembro 20i
Toblas Barreto 03. cnsa 8

'ii -'í1'1'"r.l'GA-SÈ~i"ini'n saía de frente
coso de rai'.'.'il» com todo o

aásoiii luz electrlca banho queu-
te o frio: na rua dos Arcos n. 5.- (B.25.H01

LUGA-SK um niiarto mobília

grande armazém
prédio novo da rua dos A:cos ",
presta-se para offlcina ou qual-
quer negocio e tem .iccommoJa-
ções para familia; as chaves es-
tão em frente no n. -ft a trata-
se com o Sr. Bapíísta; ã r. Pri-

Caso Grana-
do_. (B. 19.966

rjOUS estudantes que queiram'morar em família, encontram
na rua Silva Manuel ti. 136, um
quarto mobiliado com pensão,
por 100$ cada uin1_ (A..2S.367
PORTA própria para qualque.

negocio, aluga-se na rua do
Lavradio_4_. (A. 26.883

ISoilTA para qualquer negocio
com luz electrlca. aluga-se¦por 105; nn rua Marechal Florloou

Peixoto 1S1. (A.27.617

PRECISA-SE 
de um compantief-

ro de quarto, honesio. paguu-
do 15JO0O. casa de familia; á rUa
Buenos Aires 346. ÍB; 28.113

QUARTO 
— Aluga-se um bom

quarto com fronte para a rua
do Ouvidor, bem mobiliado e com
pensão a um moço dlstlncto ou
senhor de todo o respeito, em
cnsa de familia: fi rua Júlio Ce-
snr 70. antiga do Carmo.

(B. 27.318

QUARTO 
— PreclBa-se de um

independente, com mob lia.em
rua central, para descançar: car-
Ias o Z. A;, no escriptorlo de?*e
jornal. CA 27.ii52

bnlheni rora. oluguel 20$. na r,un /-vI..,,tíí—  tinnay oue vive
do lJi-1-o.I'o 130. Ml -S.IU- \_-&„om U|na moçn aliem.! por

cujo comportamento assume In-
tetra responsa bllidnde. des.eja
uni. em ensn onde nAo tenha ou-
iros Inquilinos, ou se os tiver
qtiç pejam casaes. A rua da Ca-
rioca ou Praça Tlradentes; car-
lãs no escriptorlo .leste jornal a

ALUGA-SE um 1° nndnr A rua
-"Buenos Aires 101 (nnilga do
Hospício). IB.2S.010

A LUGAM-SE dous quartos jun-
¦«-tos ou separados, a moços do
commercio, em casa de família,
banheiro eleotricldario. telephone
e bond A porta; rua Riachuelo
n. 12S. _'B-j:'?j-01íl
,A LÜGAMrSE uma sala o um
-«-quarto de frente, com moveis;¦ ¦ -- "_(B.20.014

A LUGAM-S1
-"¦moblllados
famílias e solteiros, limpos o In-
dependentes; rua Barfto de São
Fellx 18, sobr. com J. Cardoso
dn Silva. (B.27..993

VLÜGÁ-SE 
um botequim; mi

rua do Rlachuelo 199 A, o
trata-se na rua Luiz co Camõ-s
12, loja. CA. 27.785

LUGA-SE um bom quarto pa-
um casa! ou moçoa que t.<>-

t LUOA.SE por
*--!a rua da Providencia
chave nõ.n/ S-5. iA--

I.UGA-SE por 35$ uma
luarto e :o-

zlnha com bom fogilo ta.nqüs^e
multa água; A rua Barão _da
Gamboa h, í. (B- -'¦¦•Ui)
" 

4 I.UGA-SE a casa 
"da 

rua <!a
«-Ariíerlca 40. própria i-ara ne-
goijio: as chaves estão no 2S.

CA; 2S.136

\'LUGA-SE por 100$ a cosa da
A.-.H Attllia 12. com três quar-
ios, duos salas, porão habltavel.
t*.;-1; ns chaves estão nã rua ue
Sinto Chrlsto 241. telepboue 2896.
Vllla. (A. 2S.14S

4 LUGAM-SE" dous excellenles
".quartos, por 25$ e 33f. -i mo-
n. solteiros ou a casaes sem f.-
ih-os: na rua rio Livrame to 83
Mn\x í B. 2S . 0. fi

TIRECISA-Si trarigelro
com três uui

\ LUGA-SE ou vende-se um pre- ! e electrlcldade 1¦«- dio na rua da Lapa, trata-se c.o mar da pral
na mesma rua n. 71. sobrado,
onde estão as chaves. tA. "7.6Ô2

A LUGAM-SE deus quartos in-¦«- dependente**, com janellas e
luz electrlca: rua Joaquim Silva
P. 34 sobr. __!A:i-S'I01

Lt"GAM-SE uma saia e saleta
om e;e; t ri cidade, nerto do

Ia uo da *Lapa; na Ave.'ida Ms i
de SA n. 17. CA. 28.351

4 LUGAM--SE dous esnlend os
-cVquartos juntos ou separados,
com ou sem niobilia; casa^ de fa-
mllla; a praia da Lara í>S

asai. a quem comprar os mo
veis existentes na mesma; .para
ver e tratar na rua Pavsandfl 152.

(A. 28. SI 91
LEGAM-SE magníficos apo-

entos a cavalheiros ou ca-
saes de tratamento, em casa de
familia, com ou Fem mobília; rua
Fialho ri. 20, Gloria. Tel. Cen-
trai 3732. <A-Ahil? ! byASAL 

sem filhos que Irabã- j . LUGAM-SE 
"quaito

lha fora. precisa de um quar- .ri. asa! sem filhos- i
to -nas irnnsversi.es ne Cattete.
modestamente mohi-lia.lo. mas
l»m oreiado. posa até 50$ men-j A . ,foes: cartas a A. Z.. nu rua .Io;-".
Catte-.e 214. casa 33.__ÍA 2S.116

SE :para um casal os-
ima rasa pequena

com três quartos, duas salas gaz
perto dos banhos

i do Flamengo;
- - -'¦ i para a caixa do Correio
SI2.' [A 27934
TTM bom -quarto aluga-se a se-
vJ nhora de todo o respeito, em
caco de cisai: A r. Payssnndu'
n. 162. caso XITT. (B. 2S.127

A1 LARANJEIRAS

V LUG
-«.para

ALUGA-SE por 45$ com <lou»-«¦quartos, sala. cozinha e área
cas-nha, avenida A rua de Catum

(B 2C94S
ALUGAM-SE quaito e sala a«-asaí sem filhos; na r. Caro-
na Reydner 53, i.A. 27.793

LUGA-SE um porão com duas
de frente, entrada ín-

dependente e luz electrlca a rapa-
zes ou a casal setn filhos; no be-
co do Salgueiro u. 17. Catumhbv

<5.-_,=l--'i"I
A LUGA-SE a casa da rua Ita-

-«- pirú n. 6(í. com direito a 11-
luminaçâo electrlca. com sela

quartos e mais dependências, jar-
dim na frentf, as chaves estão no
n. G2. onde se Informa. (A. "6616

A LUGAM-SE cious quartos, umã
¦«-saia. cozinha e quintal corn
acua em abundância; na rua Ha-
piru n. 48._ ÍA _^S010
ALUGA-SE uma cas~a com dõiis

pe.-iuena família: A ruart?"^n(f"
Cardoso Jun-.or 157. Laranlelra- ' -

4 LUGA-SE uma"
" biliada.
om telepln
.te; .'- r. Ia

A LUGA-SE
-«-em Ci«a

AiLUGA-SE 
por 11$

;nla ílo s- bra 'o da
*a ti , SO.

ALUGA-S!

rua
.: u

Aí-

a erpac "a
¦. d a A tn ' -
CB. 2S.0I9

^ boa casa n ¦¦'¦> da
¦rua HAr.i (icrtínoni trts nuar-

tos iluas sala-?, irr.itide quMUal
etc; (bonds li P"a'a Formosa
quási a porta): chaves na
Snntn Chr'«to 291 ÍA '-'

A LUGA-SE o prerilo da rim JoAo
¦"Alvares n. 21. tem duas saias
tre« quartos e quintal! etc; alu-
guel 105$ pintaria e forraria ds
novo; tr.ita-se -ua rua Larga -».
casa Athavde. Telepliono 1221

CB. 2S.143 - 
^

f.'AKGUI!

com telephone. banhos
etc; A r. ia Gloria T>i. (A. -S.3H3

LUGA-SE por 33$ bom quarto,
pequena família!

o pessoas sérias; à r. da La-s.
••I. h.l'xo.n._ ÍB. 2«.13r

SOBBAPn 
esplendido: nlüga-se

S r. a Lift^a H. com duas sa-
1ps frente, quatro quar'o= 'olos
in iependente., boa sa'a de lauta-,
cona. despensa. bom terraço com
tanque para lavar. e'c. • aber o
das 7 As IS horas. B. 1S18.1

CA. 26.793'?. i,!í,'o 
,-. ALUGA-SE um bom quarto em j A-írV?K\ ' ' l-"1'/ -«-casa de um casal a uma senho- ! t.,„/inin •

na rua HetirO Guanabara
casa 4. Laranjeiras.

nm-sala bem
le

quentes.
so;

Al;
_ (A 2S0U ;

LUGA-SE por 100$ mensaes a!
pequena família de traítamen-

onfortavel casa na rua |Guanabara 47. Villa-
to u tu a
Retiro da
Alice.

LUGA-SE por
(A. 27.993

12$ o sobrado

CATTETE A

A ••l"
->-'al

A LUGA-SE
"-blllii, em cosa'de família:

um quarto a um ra*
ia Visconde rie Sapi-

-..^.1 2. (IV 27.113

Avenida Gomes Freire 91
(A

A LUG.'
¦"nlto

rua

A!

A LUI
Ado ..
gelra; na r. Silva Manuel 56.

(B. 27.SS1

A 
LUGÃM-SE commodo» "m n-
<n do ramlllo; na r. do Ro-

zeiidc n. 54. (B. 27.SUO

VLUGAM-SE três quartos Jun-tos ou separados, sondo um
com duas janellas de frente a
rapaz do commercio ou casal aem
filhos: na Avenida Mem de SA
101.-2° andar.  _,<li- 27 77 4

do rua
do Setembro -'Oi. proprlu

para offlcina ou escriptorlo.
CB. 27.749

sala de fren-
om casa de

fami Ita para casal sem filhos OÚ
cavalheiro dí; tratamento; ft rua
Fianclsco Muratorl 26: trata-se
das S da utanhft em diante,

(B. 27.779

sobrado
A

tra a-
V.Ile de

A LUGAM-SE uma st' **-le <• um quarto •

A

LUGA-SE uma porta nnra ne
ícln na Avenldo dom

re i"»S; trata-ae
qual'p*cr hora

Frei-
mesma a

CB. 27.873

LÜGA-SE um bom qunrto mo-
blllndo e com eturada Inde-

pendente nara rnpoz solteiro: na
run dos Inválidos 150. sobra Io

_ JB._ 27.781,

A LÜGA-SE lim bom prello nã
-"¦viin General Caldwell n. 260.
alio* p baixos, com entrado por
dua*i ruas: as chaves estfto na
venda da esquina. (A. 27.6S9

sob.
28.177

LUGA-SE uma sala nu um bo-
quarto Independente, a

nm casal sem filhos ou a uma
senhora sô: na rua do Rezende
n. 77. (A. 28.1.9

LUGA-SE o armazém n. 13 du
li Assembiea. (A. 28.052

VLUGA-SE 
um 

'oommoJa. 
o um

.-osol: 'ntl ladeira Senador
DV-tas 13 (B. 2S.0I3

LUGA-SE uma boa sal' oro.
p""\ es-r n'or.o: na r.do

iHo«pl:-lo 7
.,-fi .nt- i
Pnl-

LUGA-SE o 2'' an'nr da rua
nde de Itaborahy i"« pro-

prt5 parn cscrip-orlo de empreaa
ou para famUin com linda vista
pára o mar. onde çsteve muitos
annos o Consulado Inglc.

CA, 28.213
LUGA-SE Um bom quarto ni

tos Inválidos 84 rasa de
famU'a de todo o renceito.

(A. 2S.219
A LUGA-SE uma sala oi um

««.quarto, com ou sem mobília,
a rapazes dò commercio ou a ca-
sal de tratamento; rua Senador
Dantas li. CA.2S.240

Aí

A1

A1

Al

P. f- _ <1JV

QUARTO 
— It.ipuz decente de-

<*eia im quarto °m r*asa !e fa-
milia séria at* 303. na ..-lia,!» .
corta no escriptorlo deste Jornal 4 LUGA-SE o anna
a A. S. CA. 28.163 ,.-\ nera: Perita í'.'0
/-\UAUT(-i -' vrei-l»a"-"se um. mo- dos pira tamllla s
>=* destamentí mobiliado para
rapfix 1" :om.nerc!o . cartas a
X CA. 28.164

¦nn- «"ã"« r»'*ARTO hioblllado: alueo-«eIti. .-s.ü.-- V» -nm nensio a casal ou a «>¦*¦
nhores i\o contm^roío. a * c»*.i d*
família: na r Buenos Aires ÍSS
sobrado. (A. 2S.32S

SALA 
magnífica ie frente: alu-

«a-se nor 50$ e mais umqu\r-
to 3-^1: lem cozinha banheiro
tantjue e Ubefdade: na r. Monte
Alegre n. 23 (A. 27164

Alúga-ae uma de fren-
para um fa-a^helro de tra-

vi m^nto mobília da ou nXo. em
rata df ?^sal onde nRo ha outro
Inquilino e com a- máxima lim-
pera. banho inent* e frh>; m
A ven; »la Gomes Freire * ilenh-»-
ne 5079 Central. (B. 27682

O ALA -
O • • par

LUGA
1. n

i ahy n

VLÜGA-SE 
uma porta em bom

ponío. própria nara qualquer
negocio: rua General Pe I: a ML

(B. 27,1721

VLUGA*SE por 55$ a casa n à
ii rua S Leopoldo ,169. ave.-

nlda srt_P,,ir^: pesse-ts jdeceat^s s

V LUGA-SE umi raso; nn rua
.le s Leopoldo 39 Vüia Éden:

r.Ua-f»e -i.j casa 10. (A. J7.-'-i
zem da r Ge-

om commo-
i para quai*

r-ier nesocio^ (B., 26 ~3t
LU G A - S É po r S0 $ u m p re d I o

ovo com bons ;om:nodos e
mstftltaça.o electrlca, na rua Pe-
relra t.e Siqueira n rs trata-,»?
na rua General Câmara n 113.

(B 26 4sS
LtJGAM-SE bons cõmmõdas•om lirílto » cozinha e quln-

tal por 3S$. com luz electrlca. eii
caaa limpa e decente: na r. Vi«.
conde de Fauna 293.. (A. 27037

LUGA-SÉ am quarto c mi dl-
eito a sala. a um casa", sem

filhos; k r Vlaçondessa de Piras.
sinungn 50. (B. 27_IS4

LUGÃM-SE -.ima "pequena 
casa

Aí

A"
ftlhoi
slnut
4H-.

* *-na
outra na
preço bar
JtiYo Coet

enera
l lOAc

•dri
Caetano »;.".

¦se na rua
lB. 25.037

4 -LUGA-SE uma grande sala; A
"-rua IV rorlos I 131. aluguel
-to? mensaes. (B. -*.'7._210

LUGAM-SÉ bons quartos de
frente, com ou sem mobília,

em casa de família de-ente. sd
n mocos muitos sírios: A r Ben-
jam.r. Const'.:il_ 70 (B._ 27.125

i LUGA-SE o" sobrado da rua
-ri. ia Gloria v*- com boas Bveom-
modv^es para faon.La, as t naves
es'Ao no n 80 botequim, e trn-
tar na Avenida Rio Branco 192
cem lUvid & C. (AV 26.707

LUG~V-SÊ jm commodo na
_Cattete n 175. (Bl.VlSO

* 1»UGA-?E ima «ala de frente
^VmnblUada em -a?a Je família
a ca^al sem filhos ou a m.>ço3
so'.*t-ros na r Oass:ano II Glo-
ria. (A. 25 018

LUGAM-SE a eâaaei e ca-a-
or maprpificos apíMientOa

be;n tnobiliados *6m pensflo de
primeira ordem próximo aos ba*
iihos de mar; na rua ferreira
Vlanna 58 telephone C 4 115¦ (A. 27 105

LUGA-SE a moços do comniír-
o a a casae.s decentes e

sem filhas bons commodos com
lux electrlca tclepiioue *• cria !o
para fazer limpeza 45$ e 50$ n»
ladeira da Gloria n 170. esquina
da praia do Üussell perto dos
hannos de miu_ « B. 27013

LUGAM-SÜ a" 20$ 2"õt 
"""80$ ¦«

o«s e arejados commn.
dos próprios para famílias -?a-
saes e mocos solteiros com to-
dns as commodidades precisas
tem anua oom abundância. paraver * tratar A rua D Cario* I
n. IS4 an-.lga r. <le Santo Ama-
ro. Catttle. lA. Sl.SsS

quartos, duas salas. ar?a com
tanque etc; por 60$; na Avenida

rua ttaplru' 153.
CA_^ 27.0-.5

\-LUGA-SE uma casa ria rtia
19. casa n. II. alucuel

$000. (A. 2 7.6-.lt
Ã LÜGA-SÉ por módico preço-«-ama boa casa com três quarto»

duas saias por-lo habltavel e
mais dependências, electricidade
e quintal; na rua Itaptru* 254 a

! chave csíi, defronte no 259.
CA. 2S.034J.

LUGA-SE por 220$ mensaes I J^1
.-: 3 t.l-so no_l< (A. 27.971

ALUGA-SE 
a casa -do r. dísCo-

queíros 49. a* chav*f» estão.
:»or favor no 45 A e t"atn-íHe na
r. Primeiro de Março 105 m*h.

(A. 2S.7 60

ALUGA-SE"— Indica-se no Ca-
•"• istro Predial A r. do Cosa-
rio 96- casas para alupiuc!» c in-
forma-se da Idoneídad» dos in-
qullinos e fladores. CB._2S.0S4

LUGA-SE uma pequena cas:-
nm sala. quarto, cox—lha.

desn^nsa etc. to^la pintada; na
r. .José Alencar 21. ÍA2S221

LCGA -í5'^ a '-asa via rua .To7u>

Aa rasa' da 
"rua "s"o'Jres" 

Cabral xi •
16 com todas
.poro' pequem familia: trata-se
na rua das Laranjeiras 232. em
frente A rua Soares Cabral.

__ (A. 25135
LÜGAM-SE dous mocos para

opelro, sabendo encerar, na-
bem ler. escrever e outros ser-
vleos domésticos:_trata-se na rua
da>! Laranjeiras 57. telep 1.357.
Central. (A. 

2S.317

BOTAFOGO A?
A LUGA-SE uma

•"r. HumaylA
estào no armazém
de KotafoAo 1-í

VLUGAM-SE 
uma casinha

33$ e um quarto por 32$
r. S. Jo&o P.aptlsla 50. (B.27

boa ca-ja na
7S.;p as chaves
tratar A prr.a

,B 27.432
por

A

\ LI GA-sv. a casa **a r
«v^rtura S, Catumby:

ALUGA'-•"•rua do

v l.rcw
^V 11,ei:

A)

A LÜC•"-35$

V 
1.1 li A-SU a casa n. 282 lia
HumaytA com -.luas »i

quatro quartos e mais ttepe;. iaü-
c:as, a* chaves na rua Via õude
de Carnvell.15 100 onde se trato.

VLUGA-SE 
barato o prédio as-

soíjraíaio da r. Pinheiro Gal*
marie- n. 55 com oito quartos.
as caaves estilo no h 63 ttatH-.-íe
na rua da Quitanda r.. ôS <A-7i35

LÜGA-SE por 59$ "» caía '3a
Marciana ! I? trota- s-

Sfi. nrmazem. t-H -T .6tit

VLUGA-SK uma sola '.e frente
iom todas' as -et mm dtfl i íe ¦

em casa de uma senhora seria e
e liicad*. a um,! au a *utas pes-
soas nrs mesmas condições; *na
rua Real Grandeza 3S-11 perto
da rua de S. C'.em»nte(.R 'I??6

VLUG.v-sE a casa moderna dã
-ua D Marciana ;0'. a oeque-

ní familia de tratamento ioRir
mníto saudável trata-s? l rU*
do Hospício 73 ,B 2 76SJ

LUGA-SE V pequena família
ente. boa casa na rua

Fernandes GulmarAe» 79, aveni-
da: tem noz e electricidade: as
clmves e^-tii» na me:»ma rua ?l.
onde se trata, *B. ;i.71ã

estAo ?:a v^nda e ínfonna-si*
no \f»reado Novo. rua XII ns. 13

fA.28.;si
x uma seihoni
i r. Josí de
by, (A. 27S97

AH?

Ç"ALA—Atusa-sêí-1 ' li.-n^Eti; n
AIer.?ar 29 Catun

KIG COMPRIDO

A~IA7GA~SE*"V ;>rla nara

quln'

4 LUGA"-SE o 
"sol

"\ -ua itapli-u"

'4 
LUG.1

¦"- dece

uma bo- casa nro-
família ie trato.conn

dous ouar:os. eottnha
luz electrlca bonda de

$l(ie a toda hora A nona: na rua
Affonso 'Cavalcanti '33. nrox!m«
a Machado Coelho CB,__27.S49

SE o sobrado do predo
nara pe-

r-ena familia. «em crianças : as
chave» estlo no mesmo da« í
horas à* I e exige-se fiado- ld"-
neo. (B- 27.13$

\ LÜGA-SE por 159$ uma casai
»ÍL <ie construc<;Ao moderna, ten.
do fer ijuartwm dua» salas, t:o-
zlnha. despensa. quintal e lus
electrlca: travessa ds Luz 2S. Rio
ComprtdoJ CA. I*.T2t

LUGA-SE a bella morada di
Morro 17 antigo 1 as»

sobradada. rt*m »»obrai!t> todo ro-
deado de Janelias duaa »*la«.
q«a*.ro quartos. »a!**a. l*?sp<*r»#a.
cozinha, varanda tanque . h-ivet-
r*>, jw-itm. «az. eiecficivlade *
duas entrada». vA, Il.Âtl

Au

ii ,*t*^" --=- T-,J^-*tÈÊÊÊ^K. .. .¦ jj_fc n,
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AU-flAM-SK 
per

s- uni quarto, oi
decente; rua Arlatldes

8. CHRIt-íOVAM

811 IU

Lllllli -'.1.
tti,;s.oo;i

do família puiucn.i
Illll qllliriu cum liou-

nau u iiiiiin iiHii.o" preco 10% i-iidn
um. tem chuveiro; na ruu üo stu>
l.llljl ilonzuHii -'.'''.. l-«.'-'.'-

kUAÍt'1'0 »om moVlUti, prççlii-
riiiw do Malioa'1. Marlz

ilrciinu liiiiin

I71M casu
»-» .lillH.l-ÍIC

O 
U AUTO
uo na»

Ai

ALUGA-SE 
uma cana com tre»

qunrtos, duaa j-.ilu-, k uíhIr
terreno» forrada dt- novo. va-
i'!iii,i;i ao 1h<1i> o jardim ', a r-a
llr, Pereira Lopes 21. Alimun.
i22$ooo_ m, 27.1:14

ALUGA-SE 
uma boa casa ft. ruu

Bella <lo H. Joilo -OO. M. Clirl.i-
tov.ini. com duas salas, dous
quartos, qulntnl. \V. C. o cozi-
Ilha, por lil.OOt). IH. 27.382

ALUG.V.-SE 
um grande prcdlo

¦ com seto quarlos. duns salas,
cozinha- bnnlio.ro. tanquo. em
«lei-trlclilnde. poma r o terieno
para plantaijOcn. aluguel 1705: na
,-ua Marietta í>. Iionds de Silo
Luiz Uurilo. (A. 

'', ..n,'J
"LUGA-SB 

por 150$ um i.rodiõ
novo. moderno, construído a

capricho, paru casal sem filhos ill
i-ua Fonseca TulU-s 07. Silo Chris-l
tovaim; tratn-so na run General'
Cornara n. lli.  _ (B. -ti-O'.11

ALUGAM-SEns 
casas SI dn rua

Senador Furtado, tem duns sa-
(as tres iiuart.os, cozinha, l-un-ie».-
ro'quintal e Jardim na frente: as
chavea estão no niesmo n: SI o
trata-BO na Avenida Uio Branco
102, com Davld & Comp.

(A. 26.709
lALUGAM-SÉ quartos a 20Í000.
XX;5I. 30» o 35$; na r. Bomflm

Ê8. 
tendo a;rua e multo terreno.

. Chrlstovam.  (B. 25751"j""LUGA-SE 
umã boa casu por

¦"-74$ X rua Marlz e Barros 457.
cana 30: e bons commodos n. 453
e trata-ae na mesma rua 115. ca-
»a n. 2. tB. 20.022

" 
,'A''"'' ir I 

s 
lOr »- AM-liA-SK por 102» um,, ça,;:, por favor n, 7;'¦""'"''v, M,V,' 

v' 
'iurro, ••i" IV. ¦*V"" 1"11 -**•«¦«.«' ¦-"• <'0"1 fJUBI' lncao «loclrlca.

jor ; iu.i .MiUla e 1'1'tos .1.1. quartos 
quliilnl c . _..f.A.sl» ,. ...

>.ue-'-'. U , 
¦'." ijuruim; us cliaves estilo no 3D-A. An,,, it 

' 
,P,

ÜIJAHTO 
niolillIuiUi, preclsiiiiu

do um mn casa de uma senho-
rn so, como unlco Inquilino; pre-
fcro-BC ft priieii Un llnndeiru o
clniimvisluliiinca; cartas, por fa-
vor n Frcdorleoi .1 I', -Maria o
Barros 205. (B. 28.01-

ÇJALA B QUAUTO — Êm '¦'ll9rl
*J de iieinienu fnmllla; alugam-
se Jiiiitus ou siiinriidos. u pes ois
de todo o rospiillo; il r. Ih "
¦nn II. 1-0. (B.

Xl.lUCí»

A LUGAM-SB boas casas para
»-V(niiillla rcsulnr ; na Vllla

u. u-
006

l.oiirdes ft. rua Desembargador
Jzldro 23. (B. 27.120

\ LUGA-S1C,'õ prédio da rua Dr.
¦'A.Caiiinos Sallos S5 ; a» chaves
no n. S7. IA.

Ar-

iro na« mesmas oaiidtyftea ou
a umn ou duaa senhora*-, por 40?;
nu t.ruvessa li. Rita 211 E,

(B 27481
.,.,, A LUGA-SE o prédio" tlii'' rüii¦ "» ¦fA.Llng Vvscoiionllos 29, HiiKc-"" A LUGA-SK A rua 28 de Scteni- nho Novo, com duas snlns Ente

ilo|^*L|,rn n. 81. Muda da Tijucn um quarto»; ns chaves no n. 10
bem prodio a pa lace tado com duna

de frente com pensão; cartas na: salas. ,ros quartos. banheiro,
ruu do .Mattoso 03. Adollna Sil-! etc. e torfio habltavel com dlver-
va. IB. 27.015 • sos cominoilos; as chaves estilo no
— '' | 

26, tratn-se X rua 1° de Março l-'7
AJNJÜAÜAJrlTÍ | L0i,rMlt IA. 27. 5S2.

. ...... j » LUGA-SE a boa ctísa d"a rua
A LUGA-SB por 05» mensaos n . ¦£*¦ Dr. Sattamlui n. 5(1. tratií-»e

«tX-iagn IS da r. Barilo de Mes- ] iift mosma; praça Affunsi
(Ultn SS7: aa chaves efctiVo na ra- íH

ssísi 1-, -==¦  ,,„,.„„ 
ó,. „ ,„.„dio da nm f|*llASI'ASriA-Slil uma loja «Ho

, , !,.»<-.•-,«...,. ,.,«,-„-. » LUGA-SB nor 70» o prédio d"» ¦ V1****-'*1**"81- "¦ P™»»1*.0'''', , a* VJ.NDl" ',, 
.?,,,',, ín. ver das - * l»»i*l»«*»ll"0 llll ruu Anm-llcn .2,I n casu 1 da ENGENHO NOVO - A.n.J ilõniii» Sírni 97. com mui- V tiu»uOU mciisut», iiiut-u \l\W* 

¦ 'forrw 11 im n -l«. )«r 
»» 

.Muyer ; n nimlvo 6 o dono níio
s.-zz^^zzrrssss-^rr- _j :;,, t„ {^,\iom»^% um çfio e cr.u- uiitw» '.o tijolo, o\;bc|. fcs co iclu.i fi» 5 horn» o u-Urti "j '('A,1^.,.1 

ontendor do noBoelo, (A. 28.001
i l.iiKenho Novo. 

'«o 
. ò m niíia lul oicciricu. etc.; tiuiicoíii, om soll Ica ur.o ."j um Alrc» 108, dn» 12 .fts.i». IA. -».-¦ ... _...__... .

letal Santa Cru* n*''eHí i ilí Z 
"«(.»d«i' 

Vrutn-»» i»?"'" I» -\ °> "'¦'t0-<. ,««*•»••« :v; BXriiÓ-SK por UiOOii» « n-oUlo rpi 
}***')*>^-B^ò bom nono»

 -.nu boa casa com „ nm Aòto uc Seimiibro 100. 1:'»00», »iiuuJo« „, uuairn mim- Vrt r cuplltillno 22, F.stiicfto ¦ ••• '¦¦" b''''^..V!'''1'".,"".; "",?
tico quarto», duas salas, do»-," (B. 27.880 to» uu. "Punida ilo Mw.«|",. -•'""' ,]„ 

rtoolm: ver « trotar A r. Uiibí |«l0' 
a '• (-oluiu ,!ulnrl" 

„' 
' 
_,;'],3noa. ooiiltilta, buiihelra o quar- ¦ .'. ' ' 

, ' 
..._...'.' ' '>'"» da JjooiioiuliW. 'IruU-ae n» ,lus Àlro» 1»8. dns 12 Aa ls hora».  .>»•.-.-.'.'

 ..'....i.-. „g èhaWi estilo (OTMÍNÜ BÜüASÍtJVA '«-""O looiil, (1 nriuniunie. .oom no» Alio» ia», 2S.2.VI ' rpitASPASSA-HK o 2* 1,111 ar ttii
tem boa In.tal- ,irj-li±^"..°"»." - tónmnl N. lllbelro. . (A....J17.!>3 -i-^^.-..,..^,, 'niKu,VB 

prodio» 
J- Aviinlilu Kiu BmilOO 20, mo.

(B. 26SI7 "íliica-SK 
iTcn«n du 

~. 
WrXi \7HXUlü-Stí 11111 jire.llo Brando *\;Te.NUJ..M S»1. n bu 11B 1 . blliiiilu. dando romlii monsfil do

ndlo ,1a rua .Mnr. A^\\Í^A.tAUkÍ%maakt-- V.«S'fl»l» 
W^rlTFu tro 

°"'M\Vo 
o ra, fe"rn.; 11 ...v- I *?0li pre,;,, HSDOfOOO; KroIW».

 -, .»ob„ eom dous to... iiiruu. qulnliil oorçlido nor Dr. Uri», ll rua do lios. rio 1-0. Bo., Co-ttoto o Lar».nw 
^. a|i,l, (b. ,2J,U-

. qmirtíi», duns «alas. etc: trata-se 5f,»U00. lU- 2i.SIi  _ »"..».'.•»»! no» o in.iua 11 (A,.28.2511 
rnitASPASSA-Slá umu casa de

1110 n. 20, fundos, F.iieenho Novo. » LlldÀ-SF, 
' 
próximo a ostuça.i 

•\7JS!íüJr""m'í. "m •"¦.*""*¦ a vm. v'-';',',;'c,-.--',rMriT.~;~l,nin cuii- ¦*- bnrbelro, livro o desomliiira-
(ft. 212 Aa casa dn r liopulillca 89.com . » eonudor Pompou 6; traia-so -y ENDL-bli. o chie e bom ,ouii inválidos 11. 41.

A U-GAM-SW »ala o quarlo en, íbJs (fiuírtos ó duas »nla», cofl; .„e.m,i__r....J0. JU. 27813 V llruldo prédio «,1. Ia .1 (A. 28.300
rVciisa do casal sem nilo,, a ou" nha. varanda no indo. aKUu. elç- V*;B*«IDEM-Slil hon» terrenos na , ma 11. -0 (^ 1Ia 1 le 1 11» 1 o va , --¦; -^^r-==

c. lardlm o um tsrnndo 
*»rua 

uOSo 1.0|"C«, Condo de ' conccllo»)ü"tl«a »^""' »,'1,i„; 
"0» 

CUMPBA E VENDA
cocado. t.B. 27S78 Bumtlm; tr.uu-so nu i.ua .-.oto. do ria, tendo botva . afcommmlaeooB OASAb •.UiVtMEilCUAES

» I.UGA-SB por 8
**-i'Uii D, Maria Ul trota•sè ui)
11, Aldeia Camplsta. (A -O.tKS a HJGA-í-E nc"V 

LUCIA-S-K um prédio nu 
'ilóu- -f*"-* 

•'¦ VU-pni
Aleviinl 11. -si. Vllla Isabel, pnr Í[' 

""' " ' '"
200$, com bons lommodo» iwirn '
fninllln, lem jardim. (A. -8-"71 \0

(A.2S.203

ctrleldd
qiiiiiful

OASOADURA

LTMA 
senliora com uma fllliu ilo;-CXbfft n. ;;i. Muda da Tijucn um qunrto»; ns chaves no 11.

M! nnnos deseja um oòmmodo

A LUGA-SB, em Cúseadura. uma
¦-'•»- 10a casu pura pequena fnml

daria.

r-enna

 . «-»• -»"'° 1 A LUGAM-SE easa» na Vllla Eli-
ALLOA-SE por ,222» o nred.o ; X4.„a „ ru , Gondo do Bomflm 111•-cXda truveesa Universidade Q 1

com cinco bons dormitórios, sa-
la de Jantar c de visitas, copa.
banho iro. lur. olectrlca o onça-
namenio nara irar. (altos e bal-
xos); as oi. a ves oí-rtao no V da

1001000 mensaos. _ jí.V.27306
ALUGA-SE 

nor 
"80»"~üma 

hoã
easa nn Vllla Flora, r. Salga-

do Zenhn S5; „s chaves no 111 da';
meima villa. (B278Õ3 , MJÇYEE

Jiazem Colombo. (A. 27.687
A LÜGA-SE a grnnde ei«a eoni

**^-grande terreno da ma Ver-
nanit.-s '00, -dlHtante dons minu-
toa da eí-iinçüo o a qu.ilro liniias
dc bonds; tratu-so nu rua do Co-
tovcllr 27. (A. 27.Sil

A LUGAM-PE uma sala e"alcovu
*-*-•*-'ndepenl en tos. do fron ic.com
direito a cozinha e qulntnl: na
r.U. Romana 1S3. Engenho' No .'o.

_(A. 27.0S0

VLÜGÀ-SK 
uma cnsa com duas

salaK. doua qunrtos ; na run
Porto Alegre 17. Engenho Noyo.

(B 27903

com dous niiarlos, iliuis an-
lus, cozinha, qulntnl o luz ele-
ctrlca lo.iu hyglenlca, u pessoa
multo boa em tudo : aluguel 58».
multo perto da estação : A rua
Padre Tcleinaco 12, casa 4. Villa
Barbosa e trntu-so no n. 10 na
mosma ruu. (Bf_27.l2f>"uma 

easa nova com
conforto, lus. Jardim

ii.-m.i c grande quintal por
70*; no largo do Canipinlio 7.

(B. 7.7.35

um grando V rua 1 tetro hojecu, tjond*. "•• i i»m,« »»»c. »...-¦"- --- ¦
i.B 27S78 Biimtlin; tí.Un-so nu uia .-.oto do ria, tendo boa» acciuii noilicfo»

-. .scieiniiro 100. com Kinlci, Uo-, jxu-a regular família, noiilo "nm-
"cha, 

das 2 fia 4 horas. aob. tnvel, logar »nud»vol o li"'";
(ll. 27 0Í19 nroco 0:000»000; negocio uigenu,

irutn-so ft r. du ltosarlo 1 li, loja,
com o í-r. D". Modoln le 1 »«

3 A iicha-»o vasto', podendo
sor visto u qualquer bo.-.i.

 (U. 27.ti47
ri?.N'DEM-SH duns ciisun Jun

•\rENGEM-SH dous piodlo», 22
» 2». A, da rua Alegre, novos; SLlfib

duns
bons casas ft r. Padre ltoiuu
80, 1 e 11, proprlns paru pe-

(11.

VENDÉM-SE 
por 3:000»

bT

A LUGA-SE
•fi-lo d o

V tás, na ruu Lins do Vascoucel- .iuenas familln», «Ko novas eso- ga;
los. tem dous quartos, duas »v»'didamcnte construída»; trata-se j»,,,

*'¦•¦•> - 
j^xot 

" '

loja
Ias. oualnhu, quarto de banho com ^^ v
com tHnqui) e chuvelio. W, l... r08h,|0 147,
quintal o Jnr.iun _.uom grailil d»

do

BOTKCJi:tcijulin livro 11 dosemburacado
du quiilquèr ônus; fi rim Telxíilra
du .Mello 011. Ipanema, limito do»
bonds.  (13. 27.310

BOTEQUIM. 
— Vende-se um

em bnn« condições, por doen-
•• Senador
(B. 27._H''0

cm boas condições,
iníorniii-ee (v

mpeu 47, nadurlu.
Medclro»; d r. u" ' 

jrVÃFE' ciineca — Voude-se um
.o.lu» «, em n)U|U) |_,0(l!) e01U||(1.1.

JACARÉPAGUA

Barão de Mesquita 117. que' ALUGA-SE umn casa; na ave-
(B20747 , Anlda dafica nos fundo*-.

ALUGA-SE por 101$. na r.-«»^-»-ião de Moa-mita
1: rua Barilo de Uba 12.

71Í00O-. (B. 27020

A-cK a casa da rua Ba
.lo íí. J.icaripnguil. por fil»

I ponto do )0'i líis a» chaves »s
1 Uo na mesma run 151. (B 2,614 '¦¦

A lu;
ii-r.ll

,, ,„,,..„ «io- •irÉNDE-.SE por IS;3flO| solido n 1 r.ctido bom negocio ns coiulli;fioH
IVÃZn l bo l»Ua no • l'ri..-o de V [tgt ite prodio ;a r. Santo \ Bfl dlrft uo pretendento para ver o

¦ Ja uma :000*Sour 
• 

acíe?t°a-so Amaro; Cattete; trata-«e ron, o , tratar na rua do Hospício 170, ue»
metade ll vista e metade n P'a- S. F. Medeiros; ll r. do llcniurio 

| gUL.|„ serio. (A. 27.318
•o; trnta-so na rua Lins do Vas- n. 147, loja. -i^-~=== ' (\\FF1CIKA mecânica — Vendo-
icncellos 22S. (B. 27.0°5| —— «..,.» ¦„ v-'se ou 'traanassa-Be umn com-

«TENDAS BM EEI1.AO

,- nr^i. in i7o nr*:. r. Tyr. Pculro Ro*!
! -yENDE-SE um

ondo se trata. (A
121, ¦

2G.Õ69'

A LUíJAM-Si* bons qunrtos com
•-ti-lui. electrlca. em cana de fa-
mllla, j.a*.i.i mocos do commorolo
ou vasal som fMhos; na rua Dr.
Arlstldes Lobo 21'4L_ (B 27633

11 a y

ALUGA-SE por 00$ um prédio : MADÜBEIRA•"•-^-novo asisobradadu con» Krando Ba- I*"*»1
147-VIII.umá

Casa com qua-ro bon? commo-,
dos. aren. banheira, chuvelro.luz
electrlca; as chavea eí-tfio no V.

A' 
LUQA-SE o confortável prédio j onde sc tra'.a. (B. 20.748
da 1111 Pau Ferro 11. 2S. faml-i A LUGA-SE a boa casa assobra- A LUGA-SE na rua do Urugua;

Ua de tratamento; nor 350ÇOOO. -^L dada du r. Riboiro Uulniu- -»"--371 A, 11 -casa 1, com dous bonB(II. 
27.1071 rlies 6. com duns snla», dous quartos, duns salus e quln.ai; os

*.:.., .—zrzr-x^r-: *s ' nuartos cozinha luz electrica • chaves es.tüo na eflsa !.•A LUGAM-SE bons 
commodos 

a '^[^ « 
^X predlo novo. pa?. (A.__27,_762run Fonseca lelles n. 1-1^ ¦ 

ra ^mnia de trato; ver e tratar A LUGAM-SE .uma sala e quarto cao do Meyer, com duas salas.
no armazém da mestn_a.r|ia,_ e»-1 2rV ,ic frcnte a um <.asal na rua dous quartos, cozinha, banheiro,

bom terreno
com 11 inctrog do fronte por

S3 do comprimento da fivnto pu-
r.i duns .ruas. na rua Conde .1.»
l'Oíto^Alegre_38, Rocha. iB '7530
^TTEN.DE-SK o confortável pre

lilo novo da

Hojo, 10 hs., pr»., r. Dr. Pedro Bo.
drlgues 0, 7, 0 o 11; 18 n»„ pr„ r. Ilo-
nedleto llypnollto, SO ; 18 tt lis-, I>«..
r, Pedro Américo 40 e 42.

Diamantina, --_ 
^^^ BM pRAÇA 

""

A LUGA-SE por 70»
••C-Vcasa assobr-adadnl

111, cstacHo do Uiacliuelo;

Saar» Príelirfo."0 
"^ 

^Al^il^ÔTfdTcni^^
i„,o võ.mp^rt.» An.NDE:rE-eT^^afogoi-mn> 

' 
^ ^iao^òfZumellmm^eL:,Vif-

terreno fechado e plantado ; na
rua Vaz da Costa S7. Meyer, lo-
cal multo saudável; trata-se na nssoulhaxla. com
rua General Camara_^15_._(B^0Çiõ menlos. Jardim, electrlcltindo e , V DOa casn. (l"rim Humiiynl: tra-
ALUGA-SE uma boa câs.i 

"ia 
: RTiinde qulntnl; ft rua Quinze do ta-se na rua Sete

¦^¦Bocca do Matto. padaria da iiiai Novembro 71. estação dc Madu- 180. com liurioo
nas Mangueiras. (A..28.3U41 reira; tiwta-so na rua do Ca- 4 horas. »ob.___ .-  i,r«„-„ 2.(»-oi!õ00

A LtlflÃ-SR-o 
-j^Sür-i^ "rua ' "jüPJl-i-li: í^-ã^l ', 

yBWD*--BB 
a '««•to-.™ 

^o 
u'g°* 

SiKiv»™. 223, Idem, Dr.
Aparasiiay « A- 3«"to â estar ImabeOHAE HERMES l.ite^AV.''^.-^ ?S^ÜÍ.Ki "£&&%*«»»; 

„,„,„ 
'¦ 

__,.

plota; vor o 'tratiuviia rua Had-
dock Lobo 241. ((A. 27.007

QUITANDA 
— Vende-se uma na

rua do Livramento 78. fazendo
bom negocio livro e desembara-
çuilíi, (A 27884

^/¦flNDK-.SE uma quitanda em
' Nlothóroy; o motivo so d Iro,

ao comprador; Informa-so com o
Pr. CamOeà; á r. tia Concet-jfto

18. Nlctheroy. (A. 27..''Ui
ete de Setembro l*«ra paganiento do que devem a ilu- 

j 
-r-z-ÉNDE-SE"'• nma grande leite-

Kocha dan 2 us nlelpolldode: ,, ,' ' ria com 'botequim em ponto
(B. 27.700 «• Dr. T^»l. 154. uifr«ce5o, 1. ^ . superior; Informa-se a r. Jo»é de

~A"LUGAM-SE 
por 40J um ouarto quina da r. Possolo, Aldeia Cam-1 lírugiiay n. 46. entrada Indepen- ; ngua. luz electrlca, bom qulntn.1

A '. ,UGJ
-A.JOS6

•de metade uma sala; tem luz
electrlca ; na rua Pereira de
Almeida 74.casa I. perto da nraca
da'Bandeira. (B. 27.340

ALUGA-SE 
uma casa na rua

Frollck 07, em S. Chrlstovam.
50$ por mez, prefere-se carta de
fiança.  (A. 27.1)82

A" 
Í.UGAIM-SÈ duas casas X rua
da Alegria 424 o 426. avenida.

com duos salas, dous quartos.co- _—._._——-—;- ... ,
Biaha. quintal; as chaves estlo ALUGA-Sf. por 4.,$ uma cnsa
aa avenida 126; tem clearicidude. ¦ -"- com dous quartos, sala e cozi-

(A. 27.673 1 tvha; na rua Leopoldo 63.^ tundos;
com

pista. (A. 2S.B62
A-SE o prédio" da run

Vicente 72, Andarahy
ranüe, com duas salas, doze

bons quartos. cozinha, tanquo
banheiro, luz electrlca, fogão a
gaz, entrada ao lado e quintal
limpo; as chaves na padaria da

(B 27.541 ; e mais commodldudes; trata-se
mocos¦,,:TBÕftÍífoi .?¦ r' •Toa"u1"' Meyer 54

uma grande sala com luz poi . ,,./,. -„— —;—¦—'
".. rua Barão de Mesquita A LUGA-Sl-, uma boa

le-ne
A LUOA-SE

t LUOA-''lu nor 40» umiTlbOa' VBN1ÓE-SB um P''cui<> com ol,'a» ' 
Santo, 1», 1B18, liOtxnym, , , .A^ %nT te4r$e„r,fa C-l ^*i!t.l°l!! 1»»^*?,*}» AUl": ! . * ^b!° LUZ" 10' 1W' V' TClX°'r"'

Alencar 29; teleph. 705 Central.
(A. J7.809

|tteNDE-SE uma tlnturárlai foja.
1 v offlclna c morada, esquina do
Irua; Informações na rüa do Se-

(B.27.S01nado Í3, l(,'il.

26.576

¦INS. armazém. (B. 27.ãt3

esquina du ruu Theodoro du SU
va e trata-se na rua da Assem-
blên 47. (A

45$
.004

ALUGA-SE 
o prédio.«

ire.*.
¦-Cíuartoa. duas sala.- e granuá

quintal, eom mangueiras, bata-
feiras, banheiro, tanque, electrl-
«Idade, da r. Marietta 20. bond
S. Luiz Durão; aluguel 100»

(A._ 27764
rua

ALUGA-SE 
uma casa na

Tuyuty; aluguel 50$000; tra-
ta-se na rua das Tres Boccas 44.
venda. S. Chrlstovam. (A:'770S

43
còiri

quarlos. duas salas. Instai

_ (B

ALUGAM-SE 
boas casas

2 quarlos. duas salas. I
gaz; ft r. Dr.
2S; trata-se no

(C. 29.010

lai.-âo electrlca
Ferreira FonteB
n. 38.

A LUOA-SE a casa 23 da rua
¦^-•lOL Artista», coin tres quarto»,
"nus »:... gianda quintal e luz
¦.leoirl-n: "S chaves estilo no
n 55-A. csbh 1. (C !« SS*

LUGAM-SE bens commodos
**-iw luz electrlca; na cuacaru

da rua Vinte • Oito de Se-
tem bro 45. (ü muni
A LUUA-SE o prédio da rua Con-•***¦*¦ de de Bomflm 707 com duas

salas, tres quartos cozinha. W. C.
quintal, etc.; as chaves no arma-
va m. (A 28007

Ã LCGA.SE a casa 17 da rua Dr.
•*"A-jos0 Hygino 66 A com 3 com-
mudos cozinha a gaz. luz electrl-
ca. banheira esmaltada e quln-
iai grande. Slí: as chaves no ar-
mazem. i (A 2S00S

-rua
casa; na

Castro Alves UO, Meyer,

tnvdu 
', 'oróne, Ma^i.hfies esqui- I tjl^^ *™ 

^SÜC & | 
'"STknnn 

Nery, ,8, 05, 07 e 101, 10,1,,.,,,,

^^Slare^a^Iorm^;C[rata:s^ na rua Senado^ Euzebio herdelros.de M. H. H. Lobato, 
^l-*Jo*«J™fâ*%%, 

nfcrua 
&¦"• """ ,T. tiuent&o tle preço porque, o dono

VENDE-SE 
um botequim livro

e desembaraçado;
nn rua de Catumby 72. (A. 28184

com dous quartos, duas salas,
cozinha, W. C. e quintal, por 78?:
te.m electrlcldade e trata-se n°
terceiro portão X direita, na ave-
nlda. (B. 27.381

ANOHIETA
-crí'NlJIC-Sií .uma nroDrlodade ft: «• •"¦ P«Irn Donilngucí, zu, ii.ui,
yiíiK^ÓaíSSS^ F.C?rvnn.o tmm Kiuer ret.rar-se pura a '.uropa

metros de frente por 86 do fun- Prai» Olaria, li, 1510 c 1012, J. M. u. lA',-1''!"
dos. toda arborI»ada, oom uma Alvea, 640* o.:480t>, ou o quo appaKeer, -v*-KNDE-SE um bom salilo do
pequena easa. terreno próprio o por »er 3» pracn. ' „ 

'¦•' barbeiro com vnrejede clgar-
ruu da B. Montnlvcrue, 3, 2" 1911, M. J. Mnr

A LUG.
-."^-cnsa de sapé e um barrauio ,."AI-GGA.SE 

por ,».*-ÍH^ol^r^ "^F&fci VorlT' °" ° ^ "'C°ntUr' °°' " 
i -u ^eX^o^ào^s^llv^A prédio da rua Anna Barbosi qüerio aluguel, vendendo-so CB__27485 ?" Pr«S». . r .. . : ín-iVl-1 (B 27 587ir. 24. pertinho du estação do! (.'r!„,;,-,0 e a horta ao mesmo pre- I VENDE-SE uma magnífica cha- c[«» S;wn">lra, 4, Paqueta, .1111-, M, A. , marii.  ¦'-"•¦-/;Dil

ros; tamhcm so vende sô
da barbearla; informa-se

AüLUGA-SÉ a casa da rua Conde

Meyer, tendo accommodacOes o ¦ tendente"; tratar na rua du Pra!
todo o conforto paru grande, ts-1 h j00 subr., com D. neollnila.
mllia de tratamento: chaves noi (B.2S.023
acoug-ue defronte e trata-se com j —--—-..—¦. z^
Dias, Av. Passos St. JB_J_71200 , NOvA iGXJASSrJ ""

ALUGA-SE 
a boa casa 46 da i ¦ .... :.-=

rua Lucidio Lago, Meyer. com . 4'LUGA-SE uma casinha com
electrlcldade e quintal; as cha-;x\-uma sala, dou» quartos, cozi-
ves estão no SI. (B. 27.737 | nha e grande terreno plantado,

ALÜGA-"SE uma casa coni trei A LUGA-SE por 91$. á rua Uru- , »>
•quartos, duas salas, saleta e'-"-guay 104. vllla Marina, a casa ««

quartos e mais dependências; as
chaves no aejoufrue, e trata-se na
rua Gonçalves Dias 74. Aluguel
200S000. (A.2S.074

mais dependências; na rua de ! n. VI. com duas boas salas e| ALUGÃ-SE" por Í00? a casa 2S
6. Luiz Gonzaga 340; a» chavos j grandes quartos, quintal, electrl- i ^-Ada r. Maria Amtilla
«atilo no n. 33s. (B 274S1 cidade, etc; as chaves estão no

armazém da esquina- fia mesma
rua com a dc Barão de Mesquita.

(A.28.110

Aluga-s:novo pr

ALUGA-SE 
a rapaz em casa de

família um quarto com electrl-
cidade nor 251; na rua Januzzl 3»

_(B 27IS6' 
A LUGA-SE por 115$ a boa casa

-»i-n. 141. da .rua do Bomflm. Silo'Chrlstovam; as chaves no arma-
»em da esquina: trata-se na rua
General Roca 81. Fabrica das
Chitas. (B 27451

A 
LÜGA-SE por 7ÍS a rasa da
rua de S. Luiz Gonzaga 597.

com dous bons quartos e duas sa-
Ias. electrlcldade e mais depen-
•denclas; trata-se no 595. bond3
de Alegria. (A. 27643
,A LÜGA-SE pequeno poi-ao as.
¦"-soalhado com agua c luz ele-
ctreia e cozinha separada, preço
barato; na rua de S. Chrlstovam
•'•_ MO- ponto de 100 r6ls. (A27648

ALUGA-SE 
por 25$ um quarto

forrado de novo. Independente;
na rua de S. Chrlstovam n. 618.
lionto_de_100 réis. (A. 27.648

jÃ~LUGAM-SÊ por 45$ uma sala. e
"-quarto independentes, a ope-
rarios ou a, casal sem filhos; na
rua do Mattoso 116. <*m Hvenld(_u

(B. 2( -6So
loja do sobrado

da rua do Mattoso 210. pro-
prlu para qualquer negocio. Pa-
ra ver e tratar com o Sr. Rlbel-
,ro; na loja de ferragens, onde es-
tao as chaves da rua lloddock
Lobo, esquina da do Barfto de

ALÚGÃ-SÊ por 170S mensaes, .1

chie, eom boas salas tres quar-
tos grandes, quintal, entrada
ajardinada e luz electrica: as cha-
ves estilo no armazém da esquina
da mesma rua com a do Barão
üe Mesquita. . (A.2S.111

¦LUGA-SE o prédio da r. Ba-
Mesquita 890. chaves

S98 e trata-se na travessa do

At

LUGA-SE
rox

com luz e g
se na rua Clrrlstovam Co-lombo
n. 93. - estação do Meyér. (A20..R2

LUGA-SE íl run Padre Roma
4-1 confortável prédio dc

cliaves no n. 30. (A. 2S.095 | dous pavimentos. tendo no prl-
LÜGA-SE uma casa"Tía~Es^!meiro: duas aalas, dous quartos,

prédio l nor 20*000 mensaes. na rua Barilo*—¦--—¦- -¦*- -ja.

(Uruguay) AS

um bom - . --- ,
xlmo ft, rua imperial' do Bananal, entrada pela rua di
rande quintal; trata- I I'"onte, estaçilo Nova, Iguiissfl (an- 'tlgu Maxambomba) : as chnves

estfto no vislnho mais próximo.
(B.25.245

VE:» eu Silva, 1:440?, idem.

1904, .1. F. S. A."Sls, 2:400*, ldem, Iciciil.
Trav. Cardoso Qulntfio 31, 1008, 15.

M. Neves, 1:2005, ldem.

RAMOS

'A 
LUGA-'

•íi-i-So de
no
Comniercio 15.

VILliÃniíZÃBÉL

0B.2.S050

•ali;ga-se.

uma casa
rada Nova dft TI jucá 159. com

quintal. Ianque Independente, ba-
nhelro, etc, aluguel 40$; as cha-
ver estilo eom D. Almlna n. 167.

_ _(A._28.J_31

àLUGA-SE 
a casa da r. Conde

de 
"Bomflm 

1.264, com dous
quartos, duas salas, cozinha e
pequeno quintnl: aluffuel 100$;
trata-se no armazém com o Hr.
Soares (TIjucá); (A. 28.054

A" 
LUGA-SE a casa" da rua. Sal-
pado Zenha 50. pintada e for-

rada, com todus as uOmnvidida-
des pxra familla; aa chaves es-
t8o no 52 e trata-se na praça
TlT.vlentes 44. _loja. (A. 28.27o

ALUGA-SE 
com pensáo grande,

quarto a casal ou cavalheiros
, de todo o respolto; na r. Haddoek
Lobo n. 1S1_.__ (A'.-',28,341

C10MMODO" 
— Precisa-se em

'Haddoek Lobo ou Tijuca, ea-
sa sem mais Inquilinos, de casal
sem filhos e preço módico, para
eoltclro; cartas para o escrlpto-
rio deste jornal, declarando
condições e preço a B. L.

ÇB. 27JÍ76102

iiictju. 'iuuj .-tiimo, i"-uo i u»uiu.i. , , , ,»pi ^Tji -.„ -rr» piei-. tjÍL
despensa chuveiro e W C. no Anu^Jdafena 03* ^.n^utrü¦^,ãx^-H sJ,as' tres •quartos, opzl- con iSdo^vterreno, electrlcldade;
nha, 1\. C. grande varanda jar-, _,._,,.,.._,„ a Tua da Uruguayan'»•Mm. quintal. gulUnheiro c po-mij. <i,ls ç as 3. (B *

iar, bond de Lins de Vaseoncel- 1 -. T Ttr, :-<.„ -„'-.,-. ',,_
,s passa no fundo; trata-so no | A^tíS.Fo.^do m'd"o•—llt (A t?0?:. 

\ vessu Oliveira, estaç.lo

(B. 27.571

,'6. charutaria._

Tí"j^iJÜiÚE380

Uba. CB. 27.513

ALUGA-SE 
a casa da rua Ma-

jor Fonseca 31, S. Chrlsto-
vam, ponto dos bonda de S. Ja-
•nuario, com cinco quartos, duas
»alás, luz electrica, gaz e mais
[dependências para família; as
[chaves estão na mesma e trata-
Ile na r. da Quitanda 195.

(B. 26.S79
.A LUGAM-SE ospredibs da rua
\A 3. Chrlstovam ns. 370 e 376
com amplos armazéns próprios
para qualquer negocio, as chaves
.eslao no mesma rua n. 308 e
trata-se na ruu do Hospício 97.

(A. 27.1GH

Akl

"VfA rua Affonso Penna 102. su-
¦•v! bloca-se (condicionalmente) o
restante de uma casa composta
de: sala de visita, sala de jantar,
um quarto, despensa. cozinha,
quintal e jardim, por 100$ mon-

. L1TGA-SE uma casa nor 40$
tres quartos, duas salus.

cozinha. W. C; na Padaria Vi-
dal. Bomsuccesso. (A .28167

A ÍAl
*-C»- on

trata-se X mesma rua 91. , ALUGA-SE.'
(B. 27.108 ^*»-7.eferlno 1

(A LUGA-SE o prédio da rua Dor-

rsete^uaríosrTrat^rV^ua! A?.L*GA-SE 
uma c, .„„

[Uruguayana ns, 46 e,48.' (Ai'26372'' 
¦**'¦'

A LUGAM-SE quartos d"e 
"23*S 

ã
¦J\.%o,% a pessoas serias; na rua
•Bomflm 37. S. Chnstovam.

(A 2SII20

ALUGA-SE 
um magnífico prédio

assobradado, tendo'treegran-
des quartos, sala de visita e de
jantar e quairto paru criudos lllu-
minudo ai luz electrica e gaz; X
rua Souza Franco 173. transver-
sal ao Boulevard 28 de Setembro
as chaves estilo no 171. (A.27.507

LÜGA-SE po*r 70$ oas"as"hovnã
assobradadas eom seis com-

modos e quintal; a. rua Torres Ho-
mem ns. 120 a 126. Vllla Isabel;
trata-se na rua General Câmara
n.-115.  _ 1B._26.69S

A LUGA-SE o prédio 122 -da- rua
XiLuIz Barbosa com dnus ci"av-
tos. duas salas e mais dependen-
cias; aa chaves estüo no arma-
zem próximo e trata-se na Ave-
nida Hio Branco 102. com Davld
& Comp. (A. '26:708

ALUGA-SE 
a casa 3 da rua

Santa Luiza, Aldeia Cumpis-
la. própria para pequena fami-
lia; as chaves estão na Caaa 2. e
tratn-se ria Avenida Rio Branco
)02^_com Davld & C. fA. 26.706

LUGAM-SE a »Õ5 o 1ÕÒÍ casaa
rua D. Maria 71. com qua-

tro commodos. electricidHde l»a- ___
nhelro quintal, chaves no local; \ LUGA-SE uma boa casa para
bond Aldèlu Camplsta. (A.18.228 ^rXpequena familla. na Avenida

A LUGA-SE a casa da rua Felip- | Santa Maria a rua Visconde de
xx p0 camardo 179. com tres I Niotheroy 3S estaçilo da Mnnguei-
quartos, duas salas etc; aluguel j<ra. (A. 27.19S
125$; as chavos estão na *ua
Alegre 27. traia-se na rua Gene-
ral Canahnrro 410. (A 27.100 ---------_ z.— =

rl„"a~ ALUGAM-SE quartos indepen-,
, lartos. duas salas, cozi- t 

-f^dentes a 18$ e 35$: na_ rua ,

dlm. quintal. gulUnheiro c po
mar, bond ile í--lns de Vaseoncel
los
n_
\ LUGA-SE uma casa toda

•"-formada, com duas sírias; dous
quartos, agua e elor-tricldad-e; na.
rua Castro Alves 161; as chaves i
estüo na riia Visconde de To-
cantina 8, Meyer e trata-se na
rua Sete do Setembro 171 deu-
tlsta. (A. 2S.11M

ALUGA-SE 
uma casa com dous

quartos e duas salas; na rua
Americana. 38. Meyer. (A. 28.13S j v^uAlUO GERAL

LUGA-SE a boa casa 6 5 dá " 
Tenente Costa. Meyer. i . i^UGA-SE na cstaçRo do VI-

eo-m quintal; as chaves estão n" rJ\. gario Geral, uma casa com
n._61.  _JA- 21--0C i sobrado o agua. em frento X es-

A"LUGA-SE 

"por 
70$ e tajru uma j taclo du E. F. Leopoldliia. por

casa crom .duas sala». tres
ouantos. porão bubl.tavel. etc;
,as chaves estão fl. rua de Cn-
chemby -214. casal. (B 28006

QÚARTÓ 
¦— Aluga-se umu boa

sala de frente, a casal ou mo-
cos do commerçlo; X r. Cardoso
n 70, (entro Meyer e Todos os
Santo»(. (B. 2S.051

cura no nprastvel bairro de
Icaraby, X rua Mem de Sft, 478 e
também vendem-se terreno» em
lotes ou quantidade que queira;
no Baldeador e Neves; trata-se X
rua Dr. Benjumim Constant 335.
Nlctheroy.  (B 27478

VENDE-SE 

"uni 
terreno com

casa. plantado com arvore» xjÒTEQUIM — Traspassa-se um
fructlferas dc diversas espécie»., J3 bolequ!m. todo ou parte de um
retirado dou» kllom-etros âa oa-• , fazendo bom negocio co-

S:^O$00nò;d!nfo°rmIcoes com .S|l>V ^ÍÇ!!.d,on^,?M0.-Ve_rl£1^:
Lopes do Sousa; Avenida Nilo

VENDE-SE 
uniu hoa quitanda

...  .--„ --. com bastante freguezia: fi rua
Evnrlsto da. Veigu 105. (B. 27050

TRASPAS3A-SE

Peçanbn. Nova Ipue-isú.JAiVin
-\rENDE-SE' "ürn 

terreno coin
V 10x50 na rua Prudente dc Mo-

raes no Ipanema; trata-se na rua
'Dr. lloarlgues dos Santos 70.
Machado Coelho. (B. 27.488

X r. General Polydoro n. 250.
perto do cemitério S. João Ba-
ptlsja. (B. 27,354

CTasAS 
de commodos — Trãspas-

J sa-se uma na rua da Miseri-
cordia outra na rua Luiz do Ca-
mões e outra na rua Silva Manuel

VENDE-SE 
umu tendlnha; na

praça da Republica n. 82.
(B. 27.665

TTENDE-SE uma 
"loja "de" 

bar-* 
beiro, fazendo bom negocio;

na rua Or. Jofio Ricardo fil»
- (A. 27.521

•\TENDE-SE

=r-^.í;ü„-=.í.- T-iwCi» para tratar na rua Dr. Mattos•\7-ENDE-sE a casa da. rua 1'lack, U0|Irl R n_ 60 ,. all(,or_ Es.
' n. 148. com commodos para re- j t |0 d. sâ_

.. guiar familla, tem grande terre-
25$ um chalet | no c é próxima à estaçilo do Ria-

da tra-1 chuelo. preço 18 contos; trata-se
de lia-1 na mesina_, (B_. 27.516

/•.Caíín»n \r'ÉNDE-SE .1 ma D. Anna No-
(H._2i0„0| y Ty «oi. um magnífico prédio

edifleado em terreno de 12 Por
TOjncIros. (B. 27.C16
T/ENDEM-SB dous lotes de ter-

» reno com 11 metros ca-da um
por 52 de fundos ao pé da esta-

(A. 27.0711,
rpRÃSPASSA-SE um botequim

A LU(
-"¦rua

TODOS OS SANT03

•10$; trata-se na rua Sete' do
tembro 100. (B. 27.892

PAQUETA'

ALUGA-SE 
por 40$. em Paque-

ta. & rua. Santo Antônio 10
umu casa com agua. esgoto, etc;
tra.ta-sc nu rua Sete Ai, Selem-
bro 100. (B. 27.891

cio cinco minutos; trata-se com
o Sr. Fiúza; no largo do Encan-
tado.. (B. 27.534

V" 
ÊNI>E-SÊ a casa «la rua 19
dc Fevereiro 04, chaves no ar-

mazem; ver o tratar fi r. Buenos
Aires 19S. (B. 20.861

rnfKASPASSA-SK um
•*¦ com contrato, -fasendo hom no-

\"yENDE-SE 
a' casa da rua Vis-i goclo; estil Isento de impostos;

oowdc Silva 24, dous oavlmen- Informa-se X r. Senhor dos Pus-
toa; ver o tratar 4 rua Buenos j soh_120_. (A. 27.0;il

uniu quitanda beu
a freguesa da, livre e dosem-

barnçada, com licenças no The-
i souro pagas em dia; informa-se
I na rua do Cattete 150. Tintura-" 
rla._ __ (A.. 27.781
ATENDE-SE um . salão' de; liar-

» beiro que ten, muita .fregue-
ziu e tem morada para família;
na pua dos Coqueiro» ít.. Cn-
tumby. (B, 27,790
TfENDE-SE uma 

"offlclna,"""dõ

,,'¦-. fiinileiro o bombeiro; .na rua
restaurante, casa de primeira j.»slllf.j0 ,;e tj^. n_ ;t_ (a. 27650

ordem. no centro da cidade, T_..VIn. çp—— . -rj,-, 
h 

—. ...
casa de esquina, bem locallsada; \ f^ltr? n i orar-n do Êngê-
para Informações no Café Guará- 

| 
> '<¦^¦>"¦ 

VarnearTi. (B 27?S5
ny, com o-Sr, Mala. (A: 2?.32g \ »mj jo .

fjlRASPASSA-SE o armazém dei V"'"'"'""
wJ^?o efe^nu^^^^nerio-i''""1'»^0'10- ¦"•gente, o motivoEngenho do Dentio SJ, superui. i , , . ..vnllci.rá no eoninra-
ponto de esoulna, por motivo de : ?^'' £ .^^
ter o dono dous: caso o preten- I "° • „lr„ta;?? V\„, ,?„,,.. 

"„lr„
dente nüo so agrade deste pôde I^°l'.es. "• -"1, Madurelra com o
escolher o outrotpassa.se com ou • ¦->'• Antônio Mora_os_. (A. 2S..024
sem ffeneros; se COr jireclso fãcl-J:*\_TENDB-SJJ3 uma .«iiiltanda on*.
llta-so algum pagamento.

(A: 25.434
botequim

um doposlto de
pão e uma quitanda fazendo

Aires 19S.
"yENDE-SE 

pela melhor
* a casa da rua Torres

216;
T69

trata-se
198.

(B. 26.8011 mnXSPASSA-SE ou admitte-se"offerta 
| -*- um soclo para casa do moveis

Homem j no centro, fazendo muito bom ne-
ft. rua llnenni Ãi-' goclo livre c desembaraçado e cm

(B

AT-ENl
'.hom ponto cum licenijas e ini-

posto pago.', trata-se na rua Ca-
rolina Meyer 71. açouguo, estaçio
dn MeVer.  _ f Ai 27932
-V*-ENDE-SE uma casa do 

"pasto

' e ho

V
.861

LUGA-SE uma bea casa X rua I
COI^IPEA E VENDA DE

PRÉDIOS E TERRENOS
„."•,",, «"*"*•". (B ,7 1(18 X\.3e£erlno 116. com tres quar-, —

QUARTOS e»pacosos* .,/indepen-1 fô 
*$'mft>$J 

S3S?ru5?""í~õ C
y dentes nó 

f^jp\'^^^\^nd^^n% oom arvores íru- . lm
senhora» ^inovada 

lionestlda- sj 
as cl _. e3iao

roU',nS "*". (B 21 03^ vor no n. 13,1, (A._ 2S.162 t0.Lobo n. .07. m- "V 
LUGA-SE uma casa com dous mi

SUBÚRBIOS
MANGUEIRA

S. FRANCISCO XAVIER

ALUGAM-SE 
sala, quarto o ro-

zlnha Independente por 35?;
LUGAM-SE saiu

na rua Bella de S. Jofio 43.

por 100$

nha. quintal, etc.; na r. Torres
Homem -OS; trata-se no armazém

_(B. 27.936
LUGA-SE a casa da ninli. Ma-

Ia, 22. Aldeia Camplsta; tra-
:a-sc ú rua Pereira Nunes 150,

(B. 20.887

ALUGA-SE 
um;

quartos, duns salas, luz ele
ctrlca-a todo o necosB-anio; ft trav.
Augusto Nunes 2 e tiatn-so nu
n. 1, onde estüo as chaves. To-
dos os Santos. (B. 27.611

ÊNGENHÕDS DENTRO"

ALUGA-SE 
a casn.

salas e tres quartos : fi
com

(A. 7.617

duns
rua

Conselheiro Agostinho 118» En-
ífenlio de Dentro, e «trata-se no
n. 110._ (B. 27.136
ALUGA-SE uma casa com tres

com tres quar
mnis dependen- '/"tABA — Compra-se uma fio 4" contos, do Meyer, pnra

biii.-co, próximo do trem ou linha
de bond e que tenliu dous quar
tos, duas salas e quintal; Infor-
inações na rua Uruguayana n. 22,
alfaiataria. (B.37.7U
/-^ÒM.piP.A-SE.uma,çaBa,"~eom duas
*—''salas, dous quartoB. bem soll-
cia e quo tenha quintal, próximo
do centro meia hora: cartas para
Z. Z. pura o escriptorio deste jor-
nal. _ (J3._..2S.000

1ASAS— Compram-se cluus",rtASAS -
*-• junias

T/ENDE-SE a chácara da rua
V Eugenia 133. (Engenho de

Dentro) com oond X porta e mui-
to boa para pequena familla; tra-
ta-se oom Homero na rua da Al-
,'nndega 13». (A. 20.086

botequim: na rua Uranos 34.
llninos em frente n estucfio.

(13 270.17
¦"ENDE-SE" ini! Dom salão de

barbelTo. bem afrcfru<v*.adn *
cm voiiio de multo movimento,

bom ponto o motivo sn dirá nojo motivo da venda se dlm ao
pratendoiito. depende do pouco pretendento: rara ver o tratar ¦<¦
capital; informa-se na fraca clu ruu O«o dc Dezembro 42, M:mj-
Republica n. 25. (B. 27..SÍI3 [ gueli-n. (B. r_í>.^:i;i

TENDE-SE nina offlclna de

'VTENUE-SE em liamos um bom , „ „,,,,„ . „ ,-, ,- „„,„ „V. prédio novo com seis commo- °nm,"- 
informí s„° ÍJ IÀC ,

,dos. grande terreno murado. ?»°e°u„llc"fT •¦'» (B 4 30»aguú. luz. W. C. varanda etc 6 He',.u.bll?fl_n-... *"'¦ LB- ¦°(;,-0-
umu pechincha; trata-so na rua HIRASPASSA-SE uin bom bote-
Costa Mendes 157. armazém dos -1- qulm de caneca e frios e cl-
Alliados± (A. 25.32.1 | sarros em bom ponto, fazendo

bom negocio, livre e desembara-
. garante, as ferias; trata-

so na Praga dn Republica 25.
(13.27.301

*T,RASPAS'SA-"S'E uma"""offj"clna"de 
-yENDE-SE uma offlclna ne

A- bombeiro e olectriclsta fa- ?.carpintclro com todas as ma-
i! chinas movida a electricldade: n

faz qualquer iVegoCl.
zendo bom negocio e tendo boa I -¦ ... r.,.,.
freguezia. faz qualquer íVegocio í Es^!*,gf0 

^,13^ (\. 28.003

VENDE-SE 
um maijnlflco e 1 -";,"

bem situado terreno, a rua 1 .¦"¦<*»¦

E-SE uma linda borben.»
im uma parte, livre e dos-

! ernbaraçá--!n j-oj* ter o **o*ío outro
j noçoclo; na Cidade Nova: 'í.for-

míi*re nn v, General Pedrn 143.
antigo S. .Diogo. (13. 2.8.1710

Nova da Bella Vista 70 na es- I Bn na r,,:ica on uepuoiicn 2.v. i -\ TENDE-SE uma nartè nu todo
wcíò do Engenho Novo;" para1 <!?• V.:*íl ' 

/ "" ^ -?*>tenu!xn e oomlilt-s
mais iiiformacilos. á rua Jullo | rTIRA.-IPAS.SA-SE um bom bote- ; ''''"i*' bom ponto-e faz i,nm !"•
César 46, antiga do Carmo, so- i -*- qulm e comidas frias em lõear Poc!° 1V°Y "''
brado, das 12 âs 16 horas.

(C. 30.002

uma
salas, dous quartos

A LUA. ría

A"'l.lJliA-SE uma boa cnsa para j terreno; aluguel ütí; trata-se na
»>í ' "' ... -

mala necessário com gr•eiio; aluguel
D. Tlierezu

tudo 1
ude I

530 !

¦?"TENDE-SE a casa 95 da rua
» Chaves Envia, onde sc trata.

S. Chrlstovam._ (A_ 27002¦VTláNIJE-SH 
um terreno; na rua* 

lílmilla, esquina da Estrada

ou separadas. nos
bairros do Illo Comprido ou Had-
dock Lobo, com tres a quatro
quarlos, duas salas, inrdlin u
quintal ; preço até li contos ca-
da umu ; offertus ú caixa 677.

... _. _  ..:_r....." I Velha dn Pavuna. tem
OMPRA-SE uma ciisltilia com 1 dc frente por 50 de fundos, perto

m terreno já piantado, nos da rj-çreja, í de uma «rande fa-
tt^^V^tn^Mk Gentil 

r-^r^~^L^Ç-J^JJjM ¦ subúrbios da Centra, ou da Led- brica; informa-se na velicla Junto; I ^^"de.^taíSoSa^tert 
'com- 

! Ã7 ENDE-SE por 2:500? um '¦bar"

iata-.c na riiâ Sete do Seíem-! AJ/,VM-Si' U"í?„,b„?a 
^ .''''-"S-tó^ rUa 

C°'Ule d,°» 
K^\moa°s "nr:l f!iml,la; «¦ ",n °°- V dc bebidas o caldo -le cam.a,

bro 82. (B. 27.635'*-X*1» na rua Moreira SI, bond A: eal ... ao Dr. Goulart. (A..8116. Alegre „i. _ (A 2,029 , nerBl pedra 147. (B. 27.171 com llóeiicns para café e frios,'de Cascadura. Engenho de Deu- | "VENDE-SE "
" 27,ii.':9 | V di.

,r»ÕMi
^-' bon

do primeira ordem
Rocio, como poderá Informar
tratar na r. Senador Pomneu
227. dns 1.2 cm diante, com o Sr.
Bnptlsla._  _(B. 27.84 1
niliASPASSA-SE. uma off folha-1- dc sapateiro em bom ponto;

, trata-so X r. l^ulz Gama n. 35.
metros j antiga. Espirito Santo. (B 27161

rr\RA,SPASSA-SE'üm decente 
"

soclo outro nrt-
fi/ íinm ne- i 5õõÍÕ!lníormã-SB A r. Visconde dotaz.bom ¦>'¦-! 

^ir)„cal,y J5C. barbeiro. (B.28160

rV^ENDE-SE um deposito de pão,
» balas c doces, em bom ponto,

liberto im lõ dius; d motivo ii o
dono estar doente e precisar ri-
tirav-ae pura S.' Paulo a conaeluo
módico' como o prelcndòrito pode-
ri, verificar: paru ver c trata.' a
r. «tiieviiL Culdwêll 270. (B2S134

liXo de bnrbelro em bom ponto j.—

(A2S010 j J^
meõsaes o 

*"
L,UGA-SE — Casa para pe- '

quena familla: â r. ViacbptJe ,
dc Aliaetc; .Vj, yilla Isabel. das I
0_ils'1 lioras. (A. 2;.S;0j" 
ALUGaIsE o cxcellenté 

"predl 
1 j****ií. 0". da pra.ça Saenz Pefla, I

com quatro quartos, quatro J-a-
ias, despensa,' mais defendeu-
cias o quintal; aluguel 260J: tra-
ta-se no mesmo. _(**-- 2"-90-'

, A LÜGA-SE por 130? inensiies e
MlKuel Fernandes; as chaves C-l.xXtaxils a -asa I da rua 1 dc
tilo no n. 00. initu-se na ruaj.jjèzembro 79. tondó duas salus
S. Chrlstovnm 2l'l-A. (A. 2S.(jiii 

j;c)nco '['.lartos e mais dependeu-

ALUGÃ-SE 
a" caía assobradada I clns, presían.lo-se para duas f.'i-

da rua Francisco Eutrénlo 201.1 mlllas, rç_>iii duas entradas; para
tem tres urundes quaitus, duas,'nformações

ALUGA-SE 
por 0,1 $ uma casa

.:om dous quarto-, duas sal a a

A' 
LUGA-Sb. .. ,
bom prcdlo da rua du Llherda-

/Je 49 entrada ao lado. duas sa- |
Ias. dous quartos. porAo, b.un i
quintal, eletricidade e sn::; tra-
ta-so no n. 51. S. Chrlstovam.

*• (A 28011

LUGA-SE por TIS uma bou ca-
sa com lus electrica; nn rua

•A-

equintal: na r. Jofio Rodr pue-i
Gt. casa 1. S. Francisco Xavier.

(B. 20.01.2"\ 
I.rcf.V-SE 

"um" 
esplendido P°-

•<•"-»• rão a pequena família, tem
1«US! clectri-ca, banheira, etc; na
rua li. Anna Guimarães 80. Jo-
ckey Club. (A. 28180

A LÜGA-SE uma boa casa i rua

tro.-- (B"À 
LUÕÂ-SÉ por íiiodico preço .í

a , n»HASPAS.SA.-SE unia casu «le
nft* i ¦*¦ scccob e molbatloí" no Zumby,

-dò Ouro

casa da rua do Alto 113, pro-
ximo ao -ponto dos bonds o Irem
nu estação do Engenho rtu Don-
tro-, tem tres grrandes quaiLus
duas salas e mais tiepen.icnclas; ' 

santos, com dous grandes quar-
trata-so ,1unta íi mesma. ' io.u. duas boas salas, cozinha. ta.n-

tB. 27.535 , que, banheiro, luz electrica. muro"A 
LUGA-HE""uma bo» casa n ires I ii» fronte o quintal todo cercado;

-nLmlnutos da' estação do Enub- Informa-se por favor na_venila da
20. com dous quartos . nll0 ri0 Dentro; informa-so na I esquina

or 3:200? um pro- !.-t«-E.\-DEl-Sl'J em Cascadura
rua D. Anna Leonldla, | > ,,asa 7;; [la rua Floronti

"' °6 
i^íín0,0MCc,V%0?ÃnWeiíno-{''e'edo10 a« oceasiilo): trata-se | u;,., (|0 Oovornadorver e data.'.- das ti As 1-. 

fiilBeiiho _.om „ (iono. ml ,.lla dua i„vandos ponte,de Dentro. _•_ lB -<.-»»¦- ,,_ T1. d,ls u ;lK j7._ (A 27900 '

\ri5NDE-SB o novo prédio da
V rua llonoi'0 11. ií, . i oi

Reis, subúrbio!

etc \vcnlda Kiu Branco 31.
(B. 28.151

71. dns 11 As 17
TfKNDE-SÉ unia

dos
.14 0

ele-

ÜOUR
alas. despensa. coziniia. banhei-

ro c quintal gaz e electricldade'.
(A, 27.921

A 
LUGA-SB para negoc-o a <in.-
«á -da rua dc ti. Chrifltovam

nesma ria 110
trata-se nu ruu Theopiiilo filtu-
ni 45. sobrado. (A. 27.800"X^LÜGA-SE 

a casa IV da aveul-
-í-í»- da. Pereira Nunes iftfi. -\1-
cieia Camplsta, tendo doi ,s magni-
flcos QU&rtoSt '1-ias saias, rrj-*in!iu
quarto de banho, tanque de .ia- _
vaftenre porão habltavel; todos os | ROCHA
commodos com llluminacão X luz •
clectrica c bond X porta; as cha-

>- •¦ t ,.- ':¦ casa V. trata-se na
rua D. Corollnu Rcydner 27. Ca-
tútriby. IB. 27.520

LÜGÃ-SB 
'

fi-17; as chaves estüo na casa pro-
xlrna, loja de barbeiro e trata-
no X rua do S. Januário 227.

TA 28111

ALUGA-SF, 
lim quarto em ca-

•yn. de famillo a senhora seria
e que trabalho fora; ver e tratar
na rua Se-nador Alencar 99. ave-
nlda. casa 5. (A. 28.158
ÍÃ LÜGA-SE ünía casa na ruu
"•Marij: Barros-220. com duas
¦alas, dous quartos, cozinha, fo-
•jão a ^nr. c quintal. _ (B.27J105

(TãJijGÃ-SE uma 
"casinha;". 

iia
-«-rua, do Parque 12, Barro Ver-
jnelhO, S. Chrlstovam aluguel
BOjqOO. (A. 28.185

\&VOa*rf> Por 
-ç-Ç* 

*"**MÍ~Í« ! X«'*7GÃ^Ê-l.SrbõnTíF..-irtõ emiO-aa i. S. Janua ..> 11, A. m^A..,, ,lc família seria a uma
ou a duas senhoras; na rua (los

, .Artistas n. 25. A. casa IV.

ALUGAM-SE 
em casa de familln (A. 27.SI0

doufl

duas sàlãs, cozinha e 1u.í
ctrlca': aluguel 80$: trala-so no
armazém da esquina dn r. Dona•^,'ia Ncry 65. (A. 28.04''.

VLUGA-HE 
por 41$ uma, boa ca-

shiUa" cm avenida, com sa a.
:i rt os. i n s í a Maçã o e. e -¦ • ri -
nho.. tanciue oom •itíu'-.

bond de Caseadura A porta: nn.
r. Conselheiro Mnyrlnk 71. esta-
cão de S. Francisco Xavier! tra-
ta-se na r. Secador Euzenlo '50
teleuh. M18 Noite. (A. 28.340

vista
casa mi'" rüa' com o proprietário

Goya» 2C0. Piedade, com duas I Real, esquina dn. rua José
salas, 

"tres 
quartos e grando quln-1 .. ._ .

tal a tratar na mesma. (A270191 milASEASSA-SE uma barbearla,
ENDE-SlifumTerreTnrrcdin tres, X "a e*'-;1<:!í1 dc Cordovil por
casas rendendo 110$ mcrisaT, 11",<!-° m-..jt0.hanito; trata-se na

na rua Coronel Borja Reis 115.
! Engenho de Dentro. (A. 28.0.10

fazendo bom* néscio* t I yENDE-SE 
.no eentr^ dá rida-

nara mais informações. : ,\<.c. 
nm bom 

^?*,"llV1^t1?.Re',*Esr-áda Informações a ui.i do Gospa o
n 1S7 sobr.. com o Sr. «dlmielte

Vlanna. (A.2S.8.,',l

\ GUHSOS. COLÉGIOS,
PECIFES8GHES. ETC.

V LUGA-SE uma sala de frento
^'X-oin entrada Independente
com cozinha; na rua Luiz Barbo-
sn f>0. Vllla Isabel. (A 27053,~i 

LÜGA-SE o prédio dá rua Vis-
A con.le de AbaetÉ n. 1 com' --.-;;;—-rr
duas saia*, quatro quartos, .vir-1 RIACHUELO
«iini e grande quintal; trata-se' ¦-:
no mesmo das 10 au 3*5 horai».

(B. 27.501

A LUGA-SE por 252$ o Brande
-**- e liello prédio 20 da ruu Bello
Horizonte. Rocha com 11 quar-
tos tedos com janellas. banhei-

filo, etc. (A. 27.750o quente e
.«.'LUCiA--!. por \lõ% a espaçosa

•isa dá rua ,1o Bocha 00; cha-
ves na rua D. Anua Guimarães

(A-.28.18an. M.

ti-.—-:;.."''-0 na rua Coronel Borja Rels-'115..j.'1>«?n.a. c. v. j.eopoiuina.^ _____-_.  , .

¦•_• •-• --- .-- -u  v^.,.^*.-. .• cnni c|'i9-|i;iigcitilie de Dentro. (A. 2S.030 lA--i-.í"J 7-,sc0|,a ímilniin de "Iiwieu —
1 A r,ÜGÃ-SE uma boa casa, con-; ' tro casas do boa 9"""tl£u.c«^ Ah°'1r„.„'v i' f.? & (Diurna o nocturna);! o. ma
Attrucçao nova c luz: na rua na run li»r«n; 0, trata-so ua $ mcnsae (0 con. 

X nor contrato a cliarutar'n e va- ()o Senado s,_,_ BObra-do p0rto da
:üu:iiei Carneiro 71: Informa-se rua Coronel Borja lieis ti. 141. I ?tI.„^.r,2 n,o1unin. com n na tro I C5-0 lln '' d0 Cst ot,„-"'.,'- 

,117 rua do Rlachuelo. O professor
: na confeltariu com os Srs. Coelho  u '"'-.•'-*- 

quartos, quatro salas, cozinha, i - -  >•"' -.''•'"' Oomineos 'D'Antônio. JA conheci-
& Souza. Engenho do Dentro. : \rÉNI)ÉM-SE barato, quatro a ..,,.„,, KKÍOto trrnndn terreno- nu . rtlBASiPAS.SA-SE uma norta dn do nesta capital, ensina molhodo

» 1 in «r 
"nor 

10S uin Silvado- ' «eis contos de rela tres pre- 
* 

josé dos Iteis 059 bonci dei ••- fruetas com licenças riam»: d. rápido c seguro, com longa pra-
A£°á'o8-?-oP« oa r." ve^arfe!-. dios" 

"nonià. 
Issobradndos eom 

j gjjj^* ^^'..Voooí £^.ST9M i r- Marechal Flor ano Peixão HO 1ica e "'"^^^'«f^1 
,,[' 

a»e°:

Jtibeiro: trata-se ho mc mo ou fi. grande terreno lio Meyer o estt - 
\VI.-NIJKr8E"nõr"40 

"conlos" "uu", 
-Í..-.V» , • f ihen-d-í e «olfelo a nreco lia-

rua Sete de Setembro 100. loja., ,ão.,le Hamos: l^men o a ,,1.-. \ ^^,Z.l £&:&T*ffitâQi% minu'^^ . - f .ntlÍ5lmoB na 
"Escola:" 

ffi°aula
(A. 2S...I., , jilie.ro 

o.: P »»•«»• 'rr.°,'m!v s0, 
Peila: tratar. (I r. UriiBuayana tacnôrtn Ponha com 16 metros I por semana, 10$ mensaes; duas

AI.UGA-SE uma casa nova, ns- X rua Oeneral Câmara lli. I ,„„ com fl Sl._ Jarilini.io, pro-! ;'K5n no? 37 de éxtensrio; ifi c'.t:i 1-0$. Preparam-se alumnos para
A sòbradada. com ires quartos.'!..; , '__^'_ri'.'J«|J prletarlo. (A. 28.202 | pago., 750$ e dfi-so nor r.Oiií; ira. j o exame do 1

&ÍSISÍ « fi {*$ 
lC?;| 

V^°^fE ^fiec^me^ \ ^VB^^fm^T | 
-e. nraca da Repnblfça• 

/& 
I

Alres'^ 
'cbis'"^ 

â ITlionir""3! ^"^t 
'eozFníia'"^ 

CqTuw*Wrtíí^^^ rpitASPASSA-SE:"un, 
" 

salün de
Ai.es .5,, das l- ,.s li noi.is , duas salas, 

çoilnia. 
W C- quar- próximo 1 burín-lro bem montado; infor-.'. -—-•-¦-..-• • t0 para criado, uma avenicia tom •« 

KlaoSo. tratflr 00m 0 Sr c»r- ma-se íi rua Visconde do mo; GW5ST42 TuifofSn^ho0^; t^slm"» ta^rJ^VA-SSí hvlP0 Carmo "' $'$&¦ Brnnco ^ com °Sr> S^*^
.geu^ro^n. 82. (A. «•^jgu.v 

^^"^'^ ^ENI7e-SE 
unTãTaitl^iípê fWX*PASSA-SE (.çim iii-gcncl,

ENCAPADO  j Y'f.XDE-SF.- 
uma casa põr-liOOO: • ^ terreno , 2" m. de fren- .*;..PO. .m'.!Ll;.° ,'u l'.0.','.';." J1.*..:!!,.'...'

N. cie Musica «
vne também a domicilio dos alu*
mnos. Preco a comblnar-fso. ,

(A, 23788.

IirNSINAOVf-SE 
nlnno n theoria

-•pelo systema do Instituto a
10$ e a 15$: na r. Frei Cnnnc.it

0. sobrado. (A. 27173
.Sô

AfLUGA-SE

bda r. S. Janua'io 11
•lima sala. Mm quarto e cozinha
•te; *% chave na easa I. -B2S048

*I>ÜGA>L-SE em casa de tamiliu
bons aposentos. muito

l^lS&nilZ^^ S• r
oa
<3e tratamento, com ou sem pen-
¦Ro; â, r. S. Chrístovnin 570, to-
hrado. bonds de 100 réis. (A.2^061

Al3üGA-SÉ 
ampio armazém

com dependências para qual-
quer negocio; ft r. H. Chrlstovam
n. 579; tratar no mesmo; aluguei
560$, po_nto_(le 103 rOla. (A. 28.080

fX LÜGA-SE um quarto, era casa.
i*Xde familla. a moços ou a ca-
»al; rua Sergipe 93, casa 3.

J.A.2SASS
9 da n-a"

CD*, ta-
camerito adiantado: S. Chrlsto-
Vam. IA. 2S..O.

TaHXíA-PE por 12'-'$ nina ca«n
Ux. .uni quatro quartos, duas sa-
Ias et;.: na r. S. Lul*: Gor»»'-;a
h. 457.  (A. -»¦•>.»
IA LUGÃ-SE um prédio de co^i-
!"»«trL->:ç3o moderna, com foglo
a gaa. electrlcldade; X r. S^ UilT.
Gonzasa 216:

A1

(A.2IÇASS 
¦ \

iA LUGA-SE a nii'"iu
•rS-J-aroelIos 25. ajujr-el

Tines Homem 233. as cliaves es-
tão no 237. ___ (B. 27.018

A 
LEGA-SE uma casa com saia,
íjuarto e cozíntia; Boulevard

2S de Setembro 361, Vllla Isabel'lA.28:LVi

LUGÃTsR por Ü2$. a casa da
(Vlejçre .37; as chave** éstaò

no n. 35, casa 1; para tratar X
r. 'innzuga Bastos 15S B. Aldeia Rlachuelo*
Camplsta._ (A. _f25.075

LUGA1I-SÉ uma sala. alcová
a quintal, a uma ou duas se-

nhora». cm casa de pequena fa-
mula; mi rua Pereira Nunes 60.
Aldeia Camplsta, (A. 23.._137
.A-JUCCtÃ-SB*!»*. rua Viuva Uni-
¦«-moiid 10. uma '.ns* com duas
íalas. tres quartos, itrande terre-
ri". pre-'o *5$: nn chaves no n 12
ponto do Gato Preto. (A 27942

ALUGÃ-SE 
por 50$"a casa 

" 
cln

avenida da rua Souza Erar.co

casa assobradada
rua D. Anna Nery 650.

estnçao do lllachuelo; as chaves
estân nn. mesma rua esquina da
dc Masralliães Castro, venda on-
de se trata com o Sr. Manuel.

(B._27^507
A LÊHA-siS'Mima casa na rua

^"i-Vinte e Seis de Maio 25. ave-
nlda por 40$. na estaçilo doJFtla-
chuclo.

ALCÜA-quarto,
bond e trem a poria 50$: nu run
Vinte c Wuatro de Maio 136. Riu-
chuelo. (A 27911

OFEEflECE-SE 
uma casa com

dous quarlos. duas salas, des-
pensa, cozinha e um bom quln-
tal, com luz electrlca c uiiiin: na
ruu Parani 68. Os:ae&o do En-
«antado: tratn-so na rua .ia-, sob" Botafogo-

(A. 27.731

com quatro quartos, duas sa-
Ias, cozinha, terreno com nrvo-
res fríictlferas; i.a rua Dr. Mon-
telro da Luz 238. Encantado, qua»
si na esquina da rua Paraná; ira-
ta-se na rua da Assembléa ••»,

(A.» 26.037
sumpção 41, casa 2.

VrENIiE-SE 
(pechincha)',prédios feurs

movos íssoalbados a boVuba i»or

tn por 50 de fundos todo planta-
do com bom pomar de laranjas o
outra? fruetas ; na travessa das
Chitas Bflngu', distante 8 mlnu-
tos da estação ; Informa-se e
trata-se na travessa da» Parti
lhas A

T.-lSCnRVKR A' MACHINA
A!i na BiCOI.A "VRI.OX"

dos. em uma das melhores esia- aprende cora os; dez ilodos em to-
Coes dos subúrbios, bonds a. por- ; das as niaclilnas, o mn llll licõci»;
ta, dc esquinai, vendas diárias doiiaifío do S, Francisco .16.
400$ a. 000$ a dinheiro ft viria. (A. 27.809
nfio tem fiados: para Informaç/tcs I

, com o Sr. Soares, nn cosa Porra?.,
ou no Centro dos Chauf-: innlo &¦ 

'

(A. 28.016 Saraiva 24.

oarés. nã cosa Porra?., T.iSCIlEVEIt ft mailiina — Cur-
., X rua Conselbeirn Aa 8ü ,.ornp|ct„, narantldo em 30

(B. 27.38 I i|,;c«es por 10$ incnsaes, só na Es-

agua por 2:300$ ; rua Caminho Hyppollto_30.
do Sacco 130, liamos. (A. 28.005

(B 27.802
LUUA-SE hoa casa com clous
quartos sala. cozinha, fçrande

! 1 :ó(ii'$ ern Bento i:inei:-o io mn
| PIEDADE^ í vnadeirelri). (B. 25-4.83
'¦ -'v-vv» ii r'" "i7 ~i~~ I TTENDE-SB um terreno com

A VUn'i""? ,.0s?,u. f™ oésfí A ! »'H8 m. 112 do frente o 75 de fun- -rrENDE-SE a casa da r. Elvíi-a; A nha na Estrada da Leopoldina. ,
. .t"nV.i., . moMn-." ti-ÍM-Vr. dos com duas ruas em frente ao V „ 15 com Itistnllaçao elccfl-! fazendo bom nCRoçlo. e tendo

para neçoclc, e morada, tiau o 
^^ ^ An.,araliy na rua costa rn medindo o terreno 6í metros. I commodo pnrn familla: InTorma- .

marèm^ío Lima ( \ "7462 Pereira 701. trata-se na ma S-ou- tontlo um bom puxado que est.l se na rua General Gamara IM-
m-.zem do Lim... ___ -'„..„,za. Franco 220. Vllla ¦¦-*!>»••, aluuádo, bonds do Cascadura (A2,!".0'

ALUGA-SE 
um bom quarto

rapazes em casa de família
laiíalhües Castro 55.

(A.
E do

28.030
-ALUGA-SE "'"a casa nova com
A-^ous c|u'irtos. duas salas
mai*-;
n 67

tenees*. 6, rua
Kliicliuelo. A.

e
Al

28.0S3

SAMPAIO
A LUGA-SE

-"-casal sem filho;1.
nhoriP *(>* n** -1

uma espien-
da sala. na rua Alzna Valçlelri-

, 51. Pr.mpnlo. <B. 2i .6'.3

Írát4i-'se í,á m.enmj. n. 63, próximo ao Boulevard
Aí

ALUGA-SE por 70$ a casa 2
.A. da Eslracla Iter.l. E. da rie-
dade: a chave junto c trata-se ft
r. Barfio de S. Fellx 218. (Biijjjll

ALUGA-SE 
uma boa casa nã

rua Assis Carneiro 512. as
ihavcs no vislnho, tratar íi I.s-
tra.;;. Bral 2.56S. Pl-ld-lIo. _I rç-
CÓV36$/; [*fÁ'-''l-~i 

LUGA-SB a casa da r. D. Ma-
A ria 105 na Piedade com tres
quartos, duas salas, luz electrica
nluatuel 18U00«._ 'B. 27.511
"A 

LUGA-SE por 51$ a cíioa 'dã.
A rua Pedro Domingos 75. com
dous quartos, duns salas, cozi-
nba.e hom quintal; nR'Piedade;

( B. 2 $ . -*i ¦* 1

355 a cn si-

TfrENDE-SE uma boa casu barata ma.
V com 50 metros de fundos

s. ««ii.

enr-ourt
iio; ter e

da Silva 18. Snm-
tratar na mesma.

(B. 27642

\T,rGA-SE por
j\  VI da r. Dr. Man.»! \

Piedade
105. perto da

n.isoclo urgonte; ft rua da Paz 62..
P.io Comprido; trata-se na mes-
mn. ...iAIÍ-.2T:.:ilÜ
VENDEM-SE 

quatro casas na
Estrada da Punha, junto a

esta«;Ao de liamos; sendo duas pa-
ra o eommercio: um trrrono de
2W metros de frente ao lado dos
mesmo** *• um outro terreno a rna
Ávila, esquina da rua du Alegria
trata-se com a proprietária a rua
Desembargador Izlrtro 32,

(A. 27.J18

\ --ÊNDEM-SE -.¦ qua tro prédio»
V Juntos, nn rua Tre»o do Halo

Encenho de Dentr-". I a'a-se di
1 fts I horas, na r ••> iluilhç 'njl;

• ua 88 Encantai.>. N3 i se e lm t.
(B. 27327 te intermodinrios. (A. 27-501

TrENDE-SE uma casa coini ditas 
' 

rnRASPASSA-SE um botequim | cola itu.pldu X rua da Carioca 28.
salas doua quartos, cozinha c -*- cafó caneca; X rua Benedieto, 2° andar. (A 27313

(B. 27.164 - .-
TTiSCrtEVEP. fi. machlna 7 Em
AJiltiiiinutn prazo 

'.' BO no "Es-
cola Ideal" o nutras matérias."Cüplas & machlna'* com preste-
r-u. c slBlllo; nu rua Vlscondo do
ltlo Branco 44, teleph. Central
5.052. das 3 fts 22 liorns; domln-

uma barbearla (ros e feriados ato fis 15.n
livre e desembaraçada e bem i  

(B. 28.038
a,'reRuezacla & rua Ped^Amerlco I,' rZ-^Uma- 

senliora fran-n.. üo.-cattete., ia. -i.-a |» ^^ ens|na BUtl Wtíua pra_,.
rr»TtASPASSA-SE o contrato do came„te a preços módicos em
-»- prédio da r. 'Frei Caneca 171; 5Ua residência; fi, rua do Itoso
trata-ae na r. Senhor dos Passos \ „. 33. (A. 20.224
n. 51, com o Sr. Joaquim Ferrei- | 
ra. (B. 25Í958 | T-iRANCEZ — Dlstlncta senhora
ITIBASPASSA-SE ou admltte-se A. franceza, cbeirada da Europa,

um soclo pnra um botequim e | lecclona a sua llmíiia cm «nn re-

quasl 4 porta

\_r.ENDE-SB por seis conto
» prédio novo. dc solida r

trata-so na inea-
(A. 28.1152

OS
rr*on-

slrucgaO, com fiou» quartos, duas
salas, Jardim c grande qulnta.1;
na rua Quinze de. Novembro 71,
Madurelra; trata-sio X rua Sa-
rhet 4. 1* andar, com M. Vieira-

(A. 28.182

rpilASPASSA-SE

VENDE-SE por 600$ o niaunl-
» firo terreno da rua Thereza

^JalcaXVn? \Wtt\T í 
"escTa 

stâZ^y&X*™^

^iST^Z? 
fl.??a{X!S. t^Trfaf^V^cbíes^ ^ ! RTO.nUViim e." \T.2^U

com o Sr. Carmo, na rur, • do
Carmo 57. das 10 As». (A 28182

""ENDE-SE um linde, prédio mo-
ierno. pela melhor offerta; X

r. Bell» de H. Joüo: informes e
tratos X r. Buenos Aires 108.

(A. 28.203

¦V-K*
' de

(A.' 28.017
rnRASPA83A-SE um deposito de TNSTITUTO dc llntjuns
X pfin. bulas, i-afe e nBSurar: o A Riez, france', portuguez.
motivo é o dono ler outro negro-1
cio: sO ae armações vale mais do
nue se pede por elle: na rua
Silva Manuel 41. (B. 28.039

In-
Itu-

liano e hespanhol. otiKlno rápido
e pre<;o niodtco; Paul. à. rua titio
Pedro 51. 1" nndar. esquina da
ruu da Quitanda. (A 2/..443

.'...¦
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Expansão

«UAltTA-la-lilllA 209" dln ilii nnno
• 110" alaa 9" mez,

O «oi nníco ím 6 n. iu iu, ; oicultii»í
Ita lã I). 48 in. A Iuu illUICI! d» 13 ll 32
mi. ; iii-iiiiIiii-mi A» 2 ii. - iu- dlu ilii
Iuu. A pmiiiiur ild-mi fta 15 li. O dlal , , ,. -
ureâce dn 37 minuto» aliiriinte o niav. tWnçío similar i'lil ( iirnMe um

.suiii.iaa do dln ; 3. Ònllslriito, ni.; ¦ tri-iiliila- pintor; u csIiiiiiiich ccitiis
Kiuitii JiiMliii,, in.; S. (.'yprlniio, in.',\th. ,,„ ,nipriii iiiiliuw.ii aln hiiii
KSS^^T^iiíbW £"?«!: '''"•«' <»<• I»"«'">n. (•..ntl.,....n,i'.,i«
dor; Sunlo Aniniii-lo, presliylero. ' lhe ioiii|iiistiii'il novo» inliu mdn-

Calendário Juliana: IB de Sctemiiro ,.,,„, (Jnrr^rp li-nVn KOll favor, em
de 1917. ünlPUilarlo IcraiilHu : Ul ilu TU- ,„„, „„ „u „nl,|,nf.n,1orn» deli*

«iiinile tC-lu n |)inliii'ii rnprnmm*
imiu hoIi o» tinçn» di< uniu mulher
i)lll' U'111 fl 1111*111 lllllll piillieln c col-
locn a o ii Irn iiiilo Hailin.' h imbecil
(ll! lllllll IIIIMlIllll.

CnrriAre .nau inimtrii ns yr»lo«
rnfhiçlIdo» (liii|ii''lli'« .- i)ii(||H*|I.iih
l|lll' lloillllllllll l.aa |)l'llprl()H liciM»" A pollllcil llll IIII IIZIlÇÍlO d» COh"
liia-iilo». aaiiiio 1111» i-i'Vi'lii o» licio» | hi„k»o„ ., laoníoronfcln» cspeiiliiif»
ueiirlojttdorcH, liistl.iaa.iviiK a- Hiiiivi'»|B0|)ie iinniiinpio» agrícola» o so-
dn» mile». K' pin tm iiiiiii «ii- i i„.„ miuil-houh dn paou.irla alu ml

econômica

lillllciilllilia fl dlna suína I iiilunl rin», f flf
nflo pode alrixiir d« iidlicilr u t-tnt
proposllo, (|iie llio lnill»|iun»uvel
lhe 6, de hoin conilililiialu, Intelll-

I genlii o aieguru a-x-iaun»fio eer
uom leu, SENADO

Ainda

elirl ile IS077. Calendário MiMiilman» : 9
dn r/.lllildjn ile 1836. Oiilendúrlo Coplilii:
11! de Tut de !0:!4. (.•iiliiiidiirlo Olilni'/.;
7 do IX ini'* do 5 ilo 711" pyclo Ciilenilii-
rio l'...ailtlvl.itii : 17 de ShiikriaiHiiiria 'Ita
I2t): Mina-, ale Scvlgní l.ualy Mun-
lunna-.

1052 — Inicio dn liiiiilni.-fiii an povoa-
tin, iicpiii.a vllln .' ..ct.iiiliiii'iii.1 cldiidõ
ile Jiinitn-hy, .S. Pnulo, curi lerrn cinda
cm feudo íi DIoko dn J<\ o Souza,

18120 — Convcnnfln iie Aldia-rinini. iiüíl-
giin-la poi» Ituwlti o ii 'runiiiln, laMu
qiinl a Molilnrla e n Viiluiililii mi lor.
nnrn autônomas aob um ko verno du
um ho«pndtir, que .só pôde /ser cImII-
tuldo de puder com oMCiitlmento dn
Hu*bíh, toma u obrlgncfio- ck* ciar no
pruzo du «cto nnuua egunl oriíütilfiii-
tio A Seivln. O autrclto do Bnr.luiii-lline Iriinqiiriiilo fl iiuirlnliu llioillllille
russa,

COLLABOEACÂO

ciiilii goiiicflo, aa» conhecedores
cndaas a: a.» eiili'» mnis wuisívoíh.

liwaruf» de l.ni.rl»

NOTICIARID

CHRONICA DE ARTE¦¦¦¦¦MMMMMMnMM»

EUGÈNE CARR1ÈRE
As exposições tOm sido numero-

.sas cm Paris no decurso desta pri-
univer-ii. Alguuuisa uo» mostriinun
collòBçOos do obras nssigiiiidiis por
jd-n lores jft fullcciilos. Assim, al-
g.ms negociantes dc quadros cx-
põem alguma» tf-lns do Sáinlc-y e
foi.-uos dado rever n frescura dos
filamos fi-cmcnti!», o tom dclii-ud.-i-
meute rosco dus margens dos rios
nus primeiras manhas pi-jmuvòris.
as puizugeus djagiih c verdura, em
(jue cilo revelou lunta maestria.

Em uma ilns mais eoiilieedus
giijerins do exppsiçilp do quadros
íorniu reunidas importantes télns
de Eugüne Cun-i&re. Kis umn ex-
poaicilo que nos relembra ti udmi-
1'iiçilo que tinhmno» por esse gran-
dc pintor. Delia o visitante sfic
com ciuoçRo, porquanto, i ntriivC-s
dc»m piiiturn, que encerra tuntus
qualidades notáveis, vemos irrn-1 l)tJ Sr j.r(!s|tiCnte da Republica,
difir uma alma profunda, dolorosa !,1UC por gUa vez tambem nflo teme

O TEMPO.
ií» itimosplicru ás ll liorns dc leri:u
feira: O nan Iro da ircu dc nllus
pressões tiitn Iiu dias nccitpii a rr-
ilido N II dn Continente, mtiieii-sc
notuímanto parti o norte. Uuibnru,
miu tenliiiintis rctíobido todos os dii-
dos du Mntln Orosso, hu indica-
ções dc se liarei- normalisudo o
flttnco occidental da drea de allns
pressões solire ti nossa reiràii. lln
ArgcnUnii ntfo rmebemos hoje nc-
nhiimit injtirmuçdo.

1'riibaliilidadrs da tempo tias 10
)i«r«s il« /i.-1'.-ij às IH horas dt:
ijuurti-fuira:

Estuda du llio i precisão geral):
tempo, Instarei, tendendo a bam;
temperatura, rm ascensão,

Dislriclo Federal: tempo, bom;
I cm pera tura, ligeiro decl nio ú noi-
tu e i.m ascensão durante o dia.
Ventos, normuas.

Nota. — Como mio recebemos
nenhuma inforinaçtlo du- Argentina
as previsões dc hoje não podem
offerecer as habituaes probabilida-
des dc acerto.

Dissc-so hontem que o Sr.
Vice-Presldentc da Republica ha-
via iilvitrado a lt!6a du »er esta-
bolecida a censura para a lm-
prensa.

O Sr. Dr. Urbano Santo» nflo
podia de turma alguma ter tido.
semelhante idéa.

Espirito liberal, S. Ex. nüo re-
cela que on seus actos sejam dis-
cutidoa, nem de fôrma alguma
quer crear unia altuacAo grave
para o Sr. Dr. WenceslAo Braz,

j pois semelhante lei iria ter o se-i
I mnxlmo vigor na administração'

mnnuiiii mo tom d^Nouvolvldo, mii';
ntro •'• o in»:/. ein ((Ua mio ao no-
iliiliiiii, iiiiiii ou nos Estudo»,
objectlvacou» tleuuu natureza, ln-
ilubiiiivclmontii iiillihniiiiii» no»
doHboramuntUH oi-onoriiluoH do
pul».

Achnmo-iio», pnsltlvnnieiita, no
Inicio du uniu phnaii proiailHHOiu a:
follz, om quo iloinliiiiríl em iiIiho-
luto, nu» giirui;0o» novu», que
agora tlosperiam paru o traUiillib
o pnra o lnj.ereflao pola» iiBcoh»!*

fUlUttçio flerai/1 diialeu du collqclivlilude, orleiilu-
(íílo hom diversa clu que; durante
o lurKo « nõgregiido período da
propriedade onerava, nfio compre-
hendiu a cultura do campo uenAo
como decorrência do esforço niu-
Icrlnl do cnptlyo lirutallsiindo no
inima.-ii.Ho Infortúnio da sua condi-
c.-ilo. AKHJstiiilon, com prazer, Cl
preferencia que memhroH dau
cla»»es supnrlorcB dn nosaii «ncie-
dado começam Jfl. a dar â Indus-
tria de aprovei lamento da» for-
ças c ilns virtude» dn torra. Nao

e compassivn.
KngSne Oarriôre pela sua cnr-

reira original dc pintar o dc en-
volver ns suas composições numa
espécie de bruma ou, mui» exa-
ctnmente, de sombra, da qual ellus
ne destacam, suscitou especial at-
tcnçflo. Ardentes dcfensòtca tia
suu pintura se apresentaram. Era,
certamente, curioso explicar essas
ttflus que os nosms olho» admira-
rnin e qno cniiliinin de cmocSo os
nossos corações. O.s litterato» se
declaravam u seu favor, c o pin-
tor cstnra certo dc que cs»n cir-
cunifitniicin lhe seria censurada.
Tío juizo de algumas pessoas que
sc ufanavam du sua compotenein
especial, os litteratos nüo tím o
direito de louvar uni pintor. Sõ
panilom pi-ojudieul-o. Somente tOm
vnlor o» louvores dog teclinicos-,
isto C-, unicamente os pintorc.-. po-
riem distribuii-os. Parcce-mé que
desao modo su nega o lilciiucc du
fim nile arte que 6 a p-iituru. Con-
cortlo (íuo enbe no critico collocar-
so nó ponto de vista daa pintor,
.'irtistii cujos meio» dn c.vpréssilo
b.Io o desenho e, n côr, cumpriu-
do-lhe, assim, julijiir esses meios
dc exprossflo, com o Tccurso do»
(pines o pintor noü im.põc a aun
visilo. ID', cm fiiimmn, nos ollios
i]iio reside o talento do artista', o
àquelles que nilo sabem vor, cm-
bora possuam ns mui» stoMimcs
llittfncões, nfio são pintores. íBito
Ihso. 6. inteiramente inexncto que
n pintura nüo possa sor expres^i-
vn a- não consiga (iipós o primei-
ro coiitnçío com o -posso ollinr o o
pr.-izor ostluMieo quo olla nos deve
eniã» Riisciifciir) iittingir-nr.s o pen-
Hiunoiitn. li^nr de um modo indis-
solúvel, peln próprio effeilo do tll-
lento dai artista-, tal sentinieuto ils
imagens quo nos silo propostas.
A pintura de Eugèno Cnrriõro d
eniinçiitomente expressiva, com-
inpvcnte. Nenhum dos seus offui-
tos .;. poriim, obtido por meios que
uni pintor deva recusar. Nilo re-
presiMitn. iilisólutamcnto, a pintura
de geuiu-o. O artista uiosti-u-nos
ns sores eomo st, o o» seus oUio»
reeollicin o destacam dii sombra
matizes, fôrmas particularmente
expressivas, que so lixam iui uossu
memória e miintôin no nosso ,pcn-
Hiimonto rum poder prolongado:
Ello íreou (igunia que vivem em
nós: nn sua penumbra triste, ba
ollios quo parecem firmado» nos

uma deviiSBU nos seus actos como
chefe supremo da Naçilo.

No enitunto, a verdade 6 que
houve quem pensasse em solicitar
do Congresso uma medida do vio-
leiicla e de^coacçílo para a im-
prensa, tendo aldo mesmo objeeto
do dlscussio e repulsa por parto
de vários membros do Congresso.

Tambem 6 verdade que pessoa
que exerce cargo de roaponsabi-
lidade junto do mais nlto mauls-
trado do paiz. foi Incumbida de
solicitar do Sr. Dr. Clovis Be-
viiaqua a elaboração de um pro-
Jecto de lei sobre a imprensa, lei
que, certamente, (lcarla conheci-
dn no mundo Jornalístico pola
typ.lõà denominação do "lei da
rolha".

O pretexto seria a necessidade
de não se discutir assumptos de
niilureza internacional, mas a
verdade é que so pretendo furtar
X critica da Imprensa certa publi-
cação que, certamente, causará.
Brande suecesso no mundo poli-
tico.

multo grande, maa não se pôde
dizer que seja liisIgnillL-ante o nu-
mero dos que, com altaa pOBÍ<;0es
na esphcra da vida publica, come-
Cam a encaminhar alguiin de seus
descendentes para a agricultura
e para a Industria pastoril. Isso
quer dizer que vfio desappáreccn-
do as perniciosas influencias do
clemenlo servll sobro o trabalho
nacional, que assim entra a re-
cuperar a dignidade que lhe b
própria. Nada mais expressivo
que o phenomeno vigente de au-
gmento da nossa producção. E os
certamen» que se tôm realizado,
e os congressos levados a effeito,
ora para a perrnuta de Idôas so-
bro os mcthodos de cultura e ao-
bre os resultados colhido», ora
para a discussão das questões que
o poder publico devo resolver em
beneficio do campo, têm agrupa-
do, num entendimento prollcuo,
homens representativos dn poli-
tlcu, das prolissOes liberaes, da
diplomacia, dc varias província»
da actividade social, ja incorpora-
dos ao numero do» que compre-
hendem que na vicloria do factor
econômico estarã- a salvação do
paiz.

Podemos assignalar, com segu-
rnnç/, que, do sul ao norte, cir-
cuia uma seiva nova, manifesta-
se um intenso desejo de prospe-
ridade, na surprehendente revela-
Ção dos formidáveis thesouros de
que é depositaria esta terra e
que a habitam, como o esta pro-
vando a precariedade universal
deste momento de restrlcçSes e
angustias, a resistir, com os pro-
prios recursos, á privação de
quanto pelas industrias européas
nos era remettido antes da guerra.
Departamentos nacionaes que,
hontem, importavam para as ne-
ces.sidades de alimentação de seus
habitantes, hoje se acham con-
vertidos em centros exportadores
dus produeto» que recebiam. A»
limitações características des*.a
hora de tragédia c ilo barbaria
ensinaram-nos a procurar e a en-
contrar fartamente em casa o que
pedíamos injustldcavelmente X
actividade dos outros povoa. Ape-
nas se celebre a paz, quando ten-
tarem a reconquista das posições

V.nlti (.'.'.liiiiliidii ii iioticn dc lifto
ler «ido araanslili-iiiilo persona grati,
pclo (Inverno du HumsIm o Si*. f-T.
I.illz (iiilmurfla-H nilio.

Tiimbi-in, segundo constiti ° <,n"
verno Inglez 1'ez obJcecOü» " 'l'"' °
Hr, NIvolAb 

'Oi-liliimô 
.¦xeri-.-w.i' o

tango de Ministro lti-»U|i'iitc e (igfu-
to d.ploiniitieo do Hrn»U no Kgypto.

Cousas da policia
E»!fi a policia An volln» agora

com uma \tor.(in do campanhas,
mnl lendo tempo do iiliendcr a
lodnH: <• o Jogo do bicho, t a men-
dicnnclii. ti o lenoirliilo. é n ful»a
inedlcliiii, ô u ciirioiniiiiclu, é a vu-
diugem,

Ora, raciocinando tun pouco,
Cliega-He a uma hem trluie con-
cIuhjIo; a do que etnia mesma po-
llcla, iití» ngorn, utô hn bem pou-
co tempo. nada, absolutamente
nnda fez, dclxnndo que todo» o»
vicio», todn» li» príign» iipontii-
da» medruHsem, proliferassem, to*
iniiHHem u.i proporçfle» vultuosa»
que iodo» conhecemos. Entrctun-
to, vIcIoh e prngiiH, representam
outro» tanto» crime» previsto»
pelo Código I'enal, que manda
processar o punir qunnlos nelle»
Incorrean. A policia ii, portanto,
a unlca responsável por tudo laso
porque se trabalhasse, se cum-
prl.sse com ns suas obrigações,
não teria nuccssldade de fazer,
agora, campanhas trabalhosas e
dlfliccls e de resultados duvido-
so».

Kra, porôm, preciso que cada
delegado, auxiliado pelos com-
mlssurlos do que dlapôe, tivesse
a comprehensão nítida dos seus
deveres e não fizesse do cargo
uma Hlnccura, comparecendo à,
delegacia tluns ou trea horn» por
dia, para dar audiência o resol-
ver cubos mínimos, passando o
reato do «eu tempo a cuidar da
advocacia, a palestrar na Central
ou a ostentar a aua importância
pela Avenida e pelos theatros e
cinemns. Quanto a percorrer os
distrietos, a pollclal-os. a punir
contraventores, são cousas de
que os delegados, absolutamente,
não cuidam. Dahi o assumirem os
citados vicio», as mencionadas
pragas, as proporções asauatado-
ras quo assumiram, dando origem
ás campanhas ora Iniciadas.

A repressão ao jogo, nas suas
diversas modalidades, á mendl-
canela, ao lenoclnlo, á vadiagem, &
falsa mcdlc(na, X cartomancia
devia ser methodlca e permanen-
to, devia constituir, como dc fa-
cto constitue, .parte integrante
dos deveres, dns obrigações das
autoridades districtaes. Ao envez
disso essas autoridades, na sua
quasi totalidade, não cogitam
absolutamente nisso e é preciso
quo o Chefe de Policia ordene

Rresldenrln do -Sr. A. Afetado.
Vl''e*l're»ldeiile.

/'om u pi'epf*iic:;i ile 3*5 .Síi». B«*
nadoreH (oi iil"»ria a «ficão •¦ üd.i
*: approv» 'a íi a'-'ta clu antrrl >r.

.1 expediente constou dü ann ta-
leKnimma da memi da An?*inbUa
I..-H ulu -ia :i di) riiauhy aaoiniuunl-"iiiiht a liiftj .l.i.'áo iída n-ij.i tru-
li aal Iiu.-.
l<:XI'l I.HAI) llI-: r.aiTII l.MJIMKO!.

O Sr. Adialplio Oordo, o aaupnn-
alo a tribuna, dl/, que eni fln* ale
11)12, sociedade» unarchl»ia* exl»-
tcniHB em A, Puulo, depois d«
htiverem provocado variah Kreve«.
CO m c;r;a ra rn uma p ro pH y h n ü u I n -
tema no interior do Kictitdo com
o luiulio ile provocarem umu gre-
wí KMral durahtA a colhe.ta. deu*
organizando- uftvtm, o ufrviço
agrícola.

por esía occa»lfio o orador
a p r«- p n i a tt [,« Ca ma ra um -p ro j e -
cio modificando a 1"! relativa á
éxpuUfto d dp entrangeiro*. o qua.
depo!» de Inrga dia uR»fio nan
duaa Câmaras, ioi approvado e 6
lei do pni/.

Km aegutda o orador faai al-
kümaa coiialdéraçõei no Intuito

ide tirovar a conatltuejonalida^le
déàtia lei norjue t>;ni vt. ajçitalo
perante o Supremo Tribunal l**e*

i deral. em Jülgamentou de "ha-
I bena-corpu»" a tiueatão da «"ua

inci.nai tltucloiiiilldnde.
E S. Ex. paefa a ilemonutrar

que a deojs&o do judiciário niío
tem u.polu na lei: oue p;rm!lte
que seja convertido o nosso nalz
cm refugio r!e anarc-liistaa e ban-
dldo» priiflasionaes expulsos d»
todos oh paizes do mundo.

O orador espera que os mem-
bro.s daqtulle tribunal, cujo aaber
Jurídico fi Uo notável, cujo sen-
llmento de patriotismo 6 tão In-
tenso, nfio demorar-lo em mo l-
ficar completamente essa decl-
«ão.

Kaz em seguida um longo hts-
torico do pro lecto, hoje converti-
do em le!, regulando a exodlifi.0
do estrangeiro que comprometter
a segurança nacional e a tran-
qiillllalndc nubllca.

Commenta o fundamento pelo
qual o Supremo Tribunal o con-
íiderou Inconstitucional o diano-
Bltivo da lei. baseando-se nos te--
mos do preâmbulo do art. 72 da
Constituição.

Salienta que o próprio Tribunal
antes da lcl de IHO". quando nâo
havia na nossa legislação ilitaio-
tMçfio alzuma referente ã expul-
são -ale estrangeiro», deu. em vl»-
ta do mesmo artigo da Constitui-
»;ão, uma resposta ã questão» no-
tavel por constituir uma grande
e preciosa li rão de direito, Com
effeito. j.'t em 1892 e 1893 aftir-
mou o íneismo Tribunal que o
Cloverno nfio precisa de lei algu-
mu nara expulsar o estrange'ro.
cuja permanência seja nrejudlcial

i ou inconveniente oornUe a facul-
| dade de expulsar decorre Imme-
: cüatamente do direito da sobera-

nia nacional.•Porventura, pereunta o ora-
'dor- a Naraão brasiliira quando

fez a sua lei fundamental renun-
ciou e?se direito que constitue
nma manifestação de sua sobe-
rania. renunciom esse seu direito
de defesa ?

N&0, porciue a renunca de um
tal direito deve ser expresso, por-
que nenhum Eslado no-lerã re-
nüncar o direito de exoulsso
sem comp-ometter ns int.-re»áe»
que lh'-s são confiados.

Salienta n orador oue nao exis-
te na nor-sa Constituição cousa al-
guma de que se nns^a Inf "-rir ter
a nação brasileira renunc'ado ao

de expulsar de seu tean-

nhnm o tralcimento de Allninro», Ju o.i outras providencia*.
|a'ui rejeltualo em n wiifi»

unia* o "velo" do Prefitto do
l'!*lrl.-lo Federal n. 1, de 1917.
qu» niíin i;i Incorporar no* ven*
¦ ¦iiiH-iitfih cio» Inspectores eaeola-
rea u dluilu que lhe» '• sbonuda,
ds • üíifoi itiír-j.iíi*. t .,„, o puiagra-
pho l" Muin .ial—da, art. -Ul.
alu. Irl .i|a;,iiii.Mitrii u in'III Ifrlpal.

Km 3' dlsctiHllo. o projea-lo do
Krnuilo ii, lt, de 1317, ui.iiii Izun -
do o Presidente da liepublica a
pagar ajudus de • umIo por exer-
clcíos rindo», «o (-oiikul Uervaslo
Hlres Kerretra e ao diplomata
(.'yro de Azevedo e » quanto» ue
aoíiuiein com dlrelio uo emboiso
devido, Hbrlndo oa creditou pre*tlaoa.

Levantou..r cm seguida a
aeasfio,

COUSAS DA POLÍTICA

a scisão bahiana
sto contra os

;-í
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rso
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I (IMM I NNA O nii CO.VNTITUICAO
H llIPI.dMICIA

lleunlu-»e hontem esta cim-
mlnsRo.

NAo tendo recebido pupei «I-
KUm novo para de^par-bar, ouviu
o parecer do Hr. Senador .lo^é
Kuwebio nobre o projecto aue dá
preferencia ao» aarjffpntos paraem eicujtldarie d^ condlç6ee, e ha-
bflitados em concuriKi recriar.
H*»r*m uomeadofl para chtkoh pu-
hlIr^H. o parecer passou ao Pre-
Rldente, Sr. Mendes de Almeldu.
para estudo.

CÂMARA
Presidência do Sr. Veapucio

de Abreu.
A acta da Ht-xxXo anterior foi

lida e approvada aem ob«er»'a-
'jôes,

O Sr. Octacilio Camará com-
munlcou que o Sr. Arietlde» Ci.1-
re tem deixado de comparecer,
por motivo de moleetla.

IH-l«rKIII.HKVroN
Houve hontem mal» dons re-

quermetitos: u*n do Sr. Gonçal-
ves Mala. nolicitando informa-
«;õe*i «obre quantos llcítant^s (e
as reapeclivaii pro-postas) tem
havido para o porto de Peruam-
bco; e outro do Sr. Maurício ue
Lacerda pedindo InformaçOss ho-
bre o calculo a pavar a parti-
culares pela utilisaçao dos va-
pores allemães.

Sem mai» debate, foi encerra-
•da a discussão do requerimento
do Fr.Paria Souto pedindo infor-
mações Fobre a coacção hoífrí-
da. no Pari, pelo Deputado Pe-
deral Castello Branco.

Entrou em discussão, em se-
gulda, o requerimento do Sr.
Oonçalvea Mala sobre a venda
de propriedades federaes agríco-
las em Pernambuco, a Manuel
Velloso Borba.

O requerimento foi fundamen-
tado pelo seu autor, sendo con-
testado pelo Sr. Arlstarcho L.Q-
pes.

A discussão fleou adiada.
PROnOGACAO OA SKSSAO
Apresentado hontem, pela

Commissõo de Constituição e
Justiça, foi hontem mesmo en-
cerrado e approvado um projecto
de lei prorogando a actual ses-
são do congresso até o dia 3 do
próximo mez de Novembro.

O projecto foi enviado ao Se-
nado.

Manifestação na Bahia ao Sena-
dor bahiano

Successão governamental
de Alagoas

Candidatura José Augusto
MMMtMW^AMa»

Notas esparsas

recommende, Insista, ameace para j^rf^Vs^earrangêirol'. cuia
 ........, ... .,„,  i„„ ..,.„,.,.,- malienCja constitua umque, afinal, os delegados desper

tem da sua proverbial inércia e
entrem a trabalhar, embora con

per» tro.
To-minando.

O Sr. Dr. Urbano Santoe. VI-
cc-P-resIdcnte da Republica, cm
exercício, nAo compareceu hon-
tem ao palácio do Cnttete, con- que oecupavam nos mercados bra-
serv«n<lo-se em sua residência.
em estudo de vario» papeis que
(levem ser assignados no despa-
cho collectivo, que se realiza
hoje.

O Sr.. Dr. Urbano Santos, Vi-
co-l'rcsldcnte -da liepublica, em
exercicio, .mandou visitar o Sr.
Dr. Astolpho Dutra, "lendcr"
da maioria da Câmara dos Depu-
tados. que regressou de sun viu-l
Rem a Minas, pelo 1° Tenente'
Pedro Cavalcanti, ajudante de
ordena da presidência.

Esti vernm hontem no palácio
do Cattele os Sr». Dr. Herminio
do Espirito Santo, Presidente do
Supremo Tribunal Federal; Mon-
senhor Fellppo Corte»!, auditor
da Nuncintura Apostólica do
Brasil, que foi visitar e compri-
mentor o Sr. Dr. Urbano San-
tes, em nome de Monsenhor An-
gelo Sciiapardinl. Núncio Aposto-
lico, que se acha ausente.

sileiro», os povos agora em con-
llicto vorfio que, durante o tem-
po em que elles vertiam sang"ue,
esto paiz cuidava, sem grandes
surtos embora, do problema pri-
macial da redenrpção dos seus
mercados.

Devemos convir, porém, que
não basta somente iiperfelçoar
processos de cultura, incrementar
o trabalho, Intensificar a pro-
duecão, augmentar a variedade

dos plantios, alargar paru a civl-
llsaçilo Industrial do paiz as zo-
nas abrangidas pclo esforço dos
laboriosos. Persistindo só e sO
nesse propósito, chegaríamos X

de crises o dlfílculdudes. Sob este

TC^mi^anuu. "
que decidir que o Brasil nuo tem

tra a vontade e que ns compa- a jacuHade de expulsar estran-
nha» então se fa',-am, alia» como geiros no momento emanue_!ooaa
todas as campanha»: iniciadas M1"3 «° 

T^ítono o» bMdir
com toda a energia, affrouxando g"„ nrofissiopaes. os anarchista»
depois, aos poucos atí- cessarem, nerlgoscs. o- "i-afteaas0. Vn°-V"j'
tudo voltando ao que dantes era. dos. ê tornar• c> Bra»r um asylo ae

E' essa a observação feita por 10q as"° j0flO .I_,ui'.: Alves — de-
quem, de ha longos annos, .vem rl.rl' qUe aperreando o seu co,-

¦ s Pa^tlo e noss.vei nueacompanhando a acção da pplicla. lega pm'
seus apartes nao
leHojo, peor do que hontem. Re-

glstramlo-a mais uma vez, o
Jornal alo Ilrnsll aponta-a ao Sr.
Dr. Aurelino Leal, esperando do
esforço, da boa vontade manifes-
tados por S. Ex. -uma modidn.
umn providencia que chamem as
autoridades ao cumprimento dos

A REFOHMA ELEITORAL
Na ordem do dia, por entre Íti-

numero» discursos pela ordem,
pedidos de preferencia, de d:vi-
sfio, etc, continuou a votação
das emendas ao projecto que re-
forma a ultima lei do aHstamen-
to eleitoral, interpretando vários
artigos.

A ultima emenda só foi votada
fis 15 % horas.

O projecto voltou & commis-
são, afim de ser redigido para
a terceira discussão.

MATEHIA APPROVADA
Foram approvadas as emendas

do H*nado ao projecto n. 51 K,,
de IDI'7, da Câmara, autorizando
a fazer aa despezas necessárias
«•om as adaptações par.** ensaios
de grelhas especiaes, ou de car-
vão pulverisado; com pareceres
cias Commissões de Carvão *• de
Finanças, âs emendas do Se-
nedo.

MATÉRIAS ESCIiFtríADAS
Ma ordem do dia foram encer-

radas ;
1* discussão do projecto nu-

us apartes w"' "'"aüa' 
slgnl- lamero 21 B, de 1917. facultando

m noprchendldos na sua sisni pod(_r ExecuUv0i medianta
firaci'0.' «v,«nria nura o ' accordo prévio, a auxiliar o Ks

i" repugna nos

)er-
granoe

oralor d»elara
tem

tenham 'Ido

NAo o,it,l terminado o incidente
político provocado pelo discurso d)
Sr. Sensdor ltuy Harbosa. Está
aberta a lutu entre o oenador ba-
biano e o Partido Democrata!. I'a-
rece; que nem ha mai» recur.***-»
apar.i^uador. Porque o Sr. Senador
ltuy Binbosn nilo alei) nenhiunn
expliração a rexpeito da brilbunte
peça oratória do Lyrico. no que
diz respeito nos homens do «eu Es-
tado e do paiz.

E como não a dCsse. a banenda
vue lnnçur o »eu protesto ou, me-
lhor, rciteral-o, por meio de um
telegramma á oommissHo central
dos festejos aos atiradores bahia-
nos. Knrá sentir a magua com
que foram ouvidos • os conceitos
pelo.»* mais altos representantes dit
politica do Estado. Assim jirotes-
ta com ruhemencia contra as ac-
cusaçiães e censuras levantadas
pelo eminente juriasconsulto.

O teleyramma, ao que cOnstia.
«stfi redigido em linguagem eleva-
da. man enérgica.

Ao se.r .assignado pelos Sra. Sp-
nador J. .T. Seabra e Deputados
.Moniz Sodrí, lendcr dn maioria da
bsncadu, e Octavio Mangabeira.
serfi submettido fi assinatura dos
Outros membros da bancada. Quem
deixara de o assignar Foi o me-
lhor meio de chamar a bancada
toda fi fnlla. como aindn lia apon-
cos dias d-sse, em palestra intima.
um deiratudo pf-la üuhia. SCa ns-
mm e .íem um arranco ostensivo,
o chefe da siuai/ão ficará sabaando
ciam quem poderá contar, ou quem
deve reeleger. Questüo .política,
que.niio partidária... Quem nppro
var os conceitos do discurso em
questão se pertencia ao Partido
Democrata estnrii fôra delie. Xão
terá o seu nporo por oceasião da
organização da chapa. A bnneadn
toda estarfi com os Srs. iSenbra e
Moniz Sodré ? E' impossível. Com
e«ates estfi a maioria, eomo ja dis-
sc, em primeira milo, o Jornal do
Bra.iií.

O resto estfi com o Sr. Senad.r
Ruy Barbosa. Pôde ser que att
hoje haja ulsrnina modificação nò
pensar do» representante» recambe-
<-id.ima?nre ruystas. Não é cousa
certa. Como em politica não ase
pôde duvidar... quem sabe »e
Sr. Ruy ficarfi apenas com duus
deputado» ? A» eleiçCaes estão
porta...

Pensa nuo em
direito de expul
princípios" p"íi"ílosophleos que
S,am o direito, porque pog^^direito, porque
aliVimanl.Vde uma
rle

d
| to canceroso para

for-
ónsidera

homènsT que não podem tirar
de°t™rmlnaV território elemen-

seus deveres. A repressão syste- m,tra parte de território. O
o Código I tlmentp:i'ae solidarledadejiur

ontaminar
O »en-

matiea de tudo quanto o Código I timento de ao»»*"™".^»"^^
Penal prevê e pune evitara ««i »fr0eUP06ddeeCeíp.°.»ão senão o de
campanhas, que nem sempro sur- rcpresB,rt0 penal,
tom os resultados que a policia] os principios de direito I»'""«»• •  sssrffiisWç \ Sao direito do expulsão. P°rqiie

O ,Sr. ariuistro da Guem, no- ^Sa 1àtliÍ&ííi. fl^V-
meou hontem Director du Biblio-1 d','rtcs da defesa social.
theca do Exercito o Capitfio re-j ge,asslm.é emrthèbrla pura. as-
formado o Coronel honorário Gy-|sim não é, entretanto, em i-"'

prinno -T0,*é Teixeira Ruas, vetera-
no du gucrrii do Paruguny.

O Sr. Deputado Mnniz Sodrí,
leadcr da bancada bnlirana. autori-tado de Santa Catharina, duran-

te 15 annos, com a quantia an- i _,..., , T. , , ., ,
nual de 200:0005, para ser minis-I zou ° •'»r'"" dn Brasil a publicar.
trado o ensino da gefisraphia, j Que o >Sr. Elpidio de Mesqirtta ê
hlsioria e língua nacionaes; com I «oIiclarir> com o Partido DemOcru-pareceres e substitutivo da Com- ! *u t?~~_ «,«»«_,_,„?„ t j t» -u-
missão de Instrucção Publica, e ™" Esse representante da Bahia
votos em separado dos Srs. José | ü'sse ao lendcr da sua bancad3
Augusto e P-aui Alves e parecer que acce-tara a candidatura Ajito-

ila- V
da do esforço necessário no sue- /As agitações de S. Paulo
eeBso-da exportação, é um factot') Ao que ouvimos, a policia pau-

lista coiUinúa empenhada na em-
ponto de vista, bem se estfi vendo proltada sinistra de perseguir, de

to positivo' dos povos como imo
no direito internaclnal acceito
pelos mesmos povos c é aliante
deste direito que estamos colo-
endo» como n.T-ão quo vive entre
outras nações com a necessidade
dp sua no:-pna defe.il.

O orndor declara qu«i.om' theo-
é conlra o direito de

contra o direito

da de Finanças. favorável ao
substitutivo da Commissão de
Instrucção.

3» discussão do projecto nu-
•mero ?03, de 1917, autorizando
a consi.lerar reformado no posto
de 2" Tenente, a partir da data
desta lei, oi" sargento Francis-
co Manuel dc Almeida; coni pa-
recer favorável da Comm ís são
de Finanças.

C" discussão do projecto nu-
mero 220. de 1917. autorizando
a abrir, pelo Ministério da Fa-
zenda. o cre-iito especial de réis
9:9111*00. para pagamento a
D. Maria' Iiybla de Almeida
Motta e a seus filhos, em virtude
de sentença judiciaria.

Sophismas administrativos
•As autorizações contidas nas

leis orçamentarias, se
despezas, uão podem
vem ser desattendidas pelo Exe-j vida.de. Preparado para preenche
cutlvo, sob qualquer pretexto, Jsous Ilns o elemento da producção,
salvo se Impllcltamonto uma dis-jpnra que não seja om vão. esse

Sepultaram-5e ante-hontem, ceíta Ca-
ria pura, & conira o "'""¦'' At.' pitai, 44 pcsíoaí, sendo: nacloa:e.= 3S

que a política commercial deve 
| prender, de deportar summaria- j ^^^/^. é por ella. ^f^^ ,LiZ $Í?nZXser o complemento da obra Into- ' mente, sem a menor formalidade; Acredita, como o seu collega. , ]2 noí ^ ç n,enotes de 12 annos 18;expenueu. , gratultas l2_intld.aa nas rlor que o paiz esta realizando no processual, os que por ella são' pelo» argumento» que expen aeu. 

j'nilo criam que respeita nos progresso» veri- tidos como olemcntos Perigosos,. ^rllbanUmente «P.0^"»^" 
Q Dt,-

ou não de- ficados nos domínios da productl- os que, no sou modo de ver.consti- p%,itaoio Pessoa, não ter necessi- í
. __i. i^.._ N.trin,in i- »-_ i1 _',J.Í v. ..".-._ ..*., «ft-nut.-1í»rn-

nossos, íjue nos revelam o peso do» posição condicional permittir esso . trabalho, é necessário apparelhar
wiis segredos. 'Segredo humano, alvitre. Ma», desde que o Con-
segredo doloroso ! Quantas mullic- gresso autoriza o Governo a pro-
res apertam contra o seio os li- vldcnclar para qualquer medida
lho». isoladas, olhando diante dei- de utilidade publica, "sem onu»
ln» para o Thesouro", 6 este oVtgado

si'1-vou-so que os personagens'a dar otimpi-imonto ft decisão le-
...• .iieinhrnndt. mesmo quando dis-jglslativa.
li.iMtos para umn scena estilo, up-! A harmonia <1ob poderc» resulta
luircnleinentc. dístraihidos do qnoI desse respeito que simultânea-•c piissn; o pintor não viu nclleslmonto devo existir entre ns attri-
o interesse inimedinto. o que se sp-! hulçBes de cada ramo do aervlço
plica ao Instante presente: viu publico.
mais longe. E é n vidn toda que, A Cumara e o Senado, baseados
elles trazem no olhar. Pura cada*nos estudos das respectivas com-
um dellcsy poder-ae-inin descrever j missBes, discutem e approvam
longo» capitulo» de lniiniuia c ver-1uma lei para ser cumprida pelo
dudeira, psychologiii. E Rcmbranilt Govern
não í um pintor litterario. Elle' p0slreproduz somente n visão que se jecto especial e apparece
lhe apresentou, tal como se des* na iel annun, fnz-se de desenten

o organismo commercial com oa
meio» que assegurem n facilidade
das permutas, o êxito dus propa-
gandns, os beneficio» do credito, a
posse de novos mercados, a facl-
lidade do intercâmbio, emfim,
toda a ordem de factos e relações
que podem ser comprchendidos
sob a designação de expansão
commercial.

Seriadas estas Idéas que, afinal no lm|Z ha muitos
de contas, nn espécie, são de va- ; operários ultimamente

tuem outros tantos elementos de ! dadé de addüzlr novas considera
desordem, de agitação. A policia f^^^Sá^SS (tfeVdlrèlto
pensa, Julga assim c tem de ser de gXpliisito existe na nossa
assim mesmo, tenha ou não ra-' r0nstltulcláo. mas tem que
zão. Para que juizes, para que direito sO prtdc ser exerriali

ilecroto do poder executivo

nio -Moniz e que ha muis de um
anno não pisa na residTieia do
Sr. Conselheiro Ruy Barbosa.

* *
Parece que o Sr. Ruy Barbosa

vae ter uma manifestação na Ba-
hia. T'm deputado opposic;onista

| dÍHíe n utn dos nossos companhei-
I ros que telegramma de S. Salva-
\ <-\Gt dava essa noticia. A ser ver-

dade, naturalmente1 6 a opp*>siçrio
bahiana quem a promove, isto é.
os Srs. Antônio C-"'lmon e Simiíes
Filho, com o apoio indíreeto do
Sr. Peilro T-igi). Ha quein disa
que o Sr. Severino Vieira não
quer negocio com o senador ba-
biano, isto é, o 'Sr. Severino fôrma
do Sr. Ruy o mesmo conceito que
este frtrma de S. Ex. Ambos se
n-pellem. » •

Um boato contra os estivadores o Sr. Deputado Octavio Man
Um só momento, no rigoroso gffbeira est(*ve houteni. ú tarde, na

tribunaes se ella dispõe dc recur-
sos para resolver da fôrma que
mui» lhe convém?

Aindu hontem, fi. noite, foi man-
dado ao Jornal do IlrttMI o se-
guinte telegramma:

"S. PAULO, 15. — O advogado
Dr. Vicente Lão requereu, no
Juizo Federal, uma juslillcação
destinada a provar a residência. - --, ,„¦•-•-,
no paiz. ha muitos uniios. do» e Diplomacia aovpiojecto

preso» rente 4 Universidade de lianaqs.

cumprimento do seu programma,
o Jornal do Branll ainda não dei-
axou de, em nome do direito e da
justiça, estar com a causa dos
desherdados e dos opprlmldos.

Por isso mesmo, nos achamos

es^e
por

fun-
datlo em um dos motivos qun lhe
concede a faculdade de expulsar.

uS—0' 
* arl>itri°' I 

muito a vontade eempre que fal-
inílÀ OVESTAO 11R onDi-IM |lamo» aos menos favorecidos, aos

_ , _, . ,,,„,, | operários, aos salaristas e a todos
O =r Alencar Guimarães tratou ,--_,.

,1, uuesíilo de ordem, resolvida i os que. no auge da sua dor. re-
na véspera, a proposllo fie nio , clamam, dentro tia lei, contra as
ter a mesa recebluO o snbgtltMtl- . injustiças dos fortes e doa espe-
vj dn comm.ssiV) de Co:.»' ¦»

residência do Sr. Senador .7. J.
Seabra, com quem otniferenciou
largamente. O representante ba-
tiiiino. quo oecupa um plano supe-
rior na bancada, tnunifiwiou-se so-
iralnrio com o chefe do seu partido,
disposto a nssignaar o protesto caan-
tra os conreitori do discurso do Sr.
Senad"r Ruy Barbosa, eui relação
aos homens dn Bahia a- dn pa'z
atacados por aquello tribuno.

itui'.'5o
refe- culadores. Fallava-se honiem que Sr.

;l.\._'i
que

Com a autoridade de uma linha Deputado Alfredo Buy t''rln conte
lor elementar, cabe ao Jornal do pela policia. Achando-se ausente, S. Ex ¦disse que.' emBOra- a!^e condueta mantida sem tortuo- rencinoo. 1 tarde, com uni coniii>

,.„_,__„_„ „,,- „n-j . j o respectivo magistrado, sô na mesa tciibn inteira raiuoieaaaiu Suiades atravez de quasi ires de- culo Minis-tro lie Estudo di i-nii.nr«»ll chnmar a attenção de todos, ,,r„vl,i,„ n„int„-felra serft ultl- i a sua decisão perfeitamente jus- . . ..„,,„„.. ,„,„ „,,,,,,,.,, :ÍP o ,.,, 4 , S.
I tlficadn, todavia a prevalecer cennio» oe íuia consiunte. lem- muliiili- do Nr. Scnridor .1. .1. St-ii-

O Dr. Guilherme de Almeida, essa.iurispru.lencra, a commlssiio j bramos hoje aos estivadores lira. pedindo a interferência, do ti
1 próxima quinta-feira serft

os que amblclonnm a grandeza do mada a diligencia
paiz para o valor do pensamentoima lei parn ser cumpriua peio ii«i<s jnint u vaiur uo ponsumeniü ^ *-•• • ««miv .i«= «^ .wmav.M-, taett .¦':;,';".¦ i»„0/»sn.in ,_>_»_, ». . , . ; - 7 V .„„„ „ „.• r.r..r...X mmmm .ii. ,1 n i,,iminia,tr^iin „-a,^a,n..n „-.- ndvogndo c publicista muito co- re feri da f lca rft n u ma situação s n-, necessidade de evitar fneto» de tuliir junto ao cheíe bahiano «arajoverno, e este, pju*que essa dis- oa administração uruguaya, ex- _»,--r._ .anr««ontnii *m inatnutnUuinf ¦ ««ri n unica das commis-, ,, ... . ' .w , , i nneciuo, represeniou ao i nau tu io guiai . sei.i a un«v» . . 4 « " ii ' srravidade a propósito dos des- nue e«Ie desse nOr terminndo n in-loslçrio não faz parte de um pro- presso nos deveres da delegação , ()og advogai'» nobre as violen-. sales do Seiindo que não terA o dl- , ,""'""1" * a"'".'"0"0 <*x* oes que esic m si p r lerownnoo o in-

ecto especial e apparece Incluída í que a Ropubllca viBlpha e nmlgn ' clu» que, segundo dizem, estão reito de apresent.ir emendas nos ; necordos suscitados quanto ao oialente ou fizesse rom que o ine-
.„ ,„, „ ,„.. * j„ .,_._,_...,_,.. „-„,,„ Am „,„„*„„ „„ „„„„„ „„i, sendo premeditadas contra o Dr. i projeetos siibmcttidos ao seu serviço de estiva de companhias dente não se estendesse A rada do.... .-.. -.,_ .... „„.,  .acaba de mandar ao nosso paiz «e-hdo^pr^edltaaaa-rçoritrn.;,© Dr_. | projec

lenrtnia nna «.n.a» rall.o. Araa. í ..... ..,«•.«.—...»¦ Itoberlo Feijô actualmente nessa examevendou aoa seus olhos. JIas é uui,aiao o proposlladumenlo deixa I para estudar, a organização do c.lnaani c,„ missão da Federação
ITl,,11t rtil aOmP.afM llll. ...lal m .1 rt m-mmm._ .

cumprlinenlo de um dever, som a no Brnsll e as preliminares do
inlnimn consideração pelo Poder •¦ Primeiro Congresso Americano de
Investido aln funccão de legislar. 1 Ensino Commercinl e de Kxpan-

O Jornal ilo llrnull dlscordii em são Kcononiica Contlnentn!. Ha
nbsolano dessa prntlcn o chama n nesses lermos uni progrnmmn
atttíii.Jiio dos Poderes Públicos , vastíssimo, de utilidade nAo para
pam que não se estabeleci! na uma nação, mns parn a totalidade
Kepublica, por melo ile sophismns do» povo» mil-iimerlciiiios. De fa-
e do errôneas Interpretações, umn cio, se aos paizes desta parte do
entidade dictatorial que absorva mundo Interessam, como forças de
e niiiiulle ps deninls podere» ripproxlmnçftq e promessn de con-
constitucionaes.

grande espirito e um grande cora-
íflo. Eugínc Carrièrc. nflo pode-
mo» ter duvidn perunte a exposi-
çfio du» suas obras, foi tmnbcm
um grande coração o um grande
espirito. Adivinhou, viu na» pby-
fiiononiius os maiores o o» ninin
dolorosos ea>ntiiiii'uto», uelln» per-
cebcti o refluxo do petisaiuctito e
modelou rosto» humanos em qu»
brillni, na souibiii umi. luz espiri-
tuni.

Vemos varias maternidade», cr.nu-
eus ternamente beijadas, infles que
acariciam delicadas fuces, peque-
nns cabeças de fôrma gruciosn. Eu«
gíno Ourriêrc pinta um pouco co*
1110 um esculptor; quero dizer que
procura a luz em 0011 tornos vagos.
Os seus tons brandos encerram

• grande encanto e revelam clnrn-
mente o artista no qu.ll deremo»
um prazer suave, discreto i> oon-
etante. Que syniphouia do cinzen-j *
to ! No retrato de uma família Podemos afilrmnr não esüar
grupada cm tonio dc umn ch»mi-| ¦<??»' aennltlvamente_-.marcaiVo -

uõ. uolii-th» o tom luzente o deli-.
cado dn seda doa vestidos. Por
Ífa a siutraidiidc dos culacllos irr.u-:
diu como mun cariei». E" notável
o aamtiz da ro»u que «dorna o cor-
pelo de limai iimlbi-r .- dfi uniu
nota tflo üna ao retraio. Numa

correr o exercicio para fugfr no! commercio e o ensino commercial Operaria daqui.
Púdenio» informar

Km seguida, S. Ex. faz um
confronto emre os dispositivos

que jã se i!0s regimento» do Senado e da

nacionaes de navegação.
Ninguém ignora que a policia

carioca nfio we faz muito recom-
acham na Secreliuia dn Justiça câmara, para concluir que a In- mendar por senümeulos de cor-
novas portarias autorizando a ex-
pulsão do território nacional de
grande numero de operários não
incluídos ii a flls tri publicada.

Continuamos a ignorar o para-
deiro de Iti trabalhadores, que fo-
ram presos recentemente.

A opinião publica eslã agi-
lada".

alicacito db Pr. Bueno de Paiva,
propondo a modlftcaçSo regimen-
tal. não limitou a funccão da
ciammlss3n.no Julgamento exclu-
sivo fin constituclonalidade ou
não dos projeetos.

O Sr. Azeredo na presidência,
justificou a dellheraçío da mesa.

I tomada de ae.Sjrdo com o pensa-
incuto da in.l!cn.;3i npprova-l-i

Coiifer.-iiiiiU-iini lioiüein com o pelo Senado, quando regula o Ira-
Sr Ministro da Fuzi-mln. Sun Emi- mile a que ficam sujeito» os pro-
neiia-iii o Cardeal Arcovcrde. -Vice- 3ectos ',0 Senado.

lísteve honiem' A noite, ne re-
sideuetn do Sr. Dr. Urbano ínn-
Io». Vice-Presidente da Ilepu-
blloa em exercicio. o Sr. DepuJ
indo Astolpho Dutra, "leaaler"
dn maioria du Câmara dos Depu-
lados, com quem conferenciou
longamente sobre vários awum-
pto» politico» que devem ser re-
solvidos pelo Congresso.

,,» , .» por essa reforma nâo ficou U-l.isIMi do l.io ale .limeira., e o Sr. ac &<> ,,a Mmmltfllo.
Paul Llniulel, Ministro da 1-YaiiÇa. ,,„,„ ,1irp|tn de apresentar emen-

dia do regresso do Sr. Wènbís*
lfto Braz Presidente dia ltcaaaa.
blica. que se :»cb.i em CaxumbO

cordia, as cortezlns diplomáticas
os Intercâmbios de ld£ns, as mis-
soes de caracter sclentlllco e iis
embaixadas essencialmente effe- —
oliva» e frnlernne». na delegações jjli Directoria da Associação u ^ , (,,.. ,,,
como casn anle-lionlein recebida Commercial alcsta cnpllnl recebeu n ttUdlencln .la coniniíssão sobre
pelo Sr. Ministro ala» Relnçiles 0 ledaaclor-chcfc alo "Jornal do io.lo» o» projeetos parn dlrer
Exiet-lqres interessam tambem. Brasil, Senador Mendes dc Al- Unicamente solar.» a constltuclo-
iludi, a feição excepcional do mo- ,„«,„„, „ «gulnte telegramma: | SSÍlliô"a"nda com' 

" 
fncnm*

mento que atravessamos de modo -nhcolorir. Associação Com- í.encin de examinar iodas as mn-

dura e tolerância. Ella está no
seu elemento quando pôde fazer
immoderado emprego da força.
Inexplicavelmente corre que os
estivadores pretendem dynamilar
um navio. Não cremos que haja
esse pensamento. Km todo caso,
no perverso boato talvez a poli-
cia encontre motivo parn mnis
uma das suas celebres façanhas.
P<ule ser mesmo que o consta vise

Purlido Democraln.
* • •

Nu manifestação havida domin
go na ra-sidonciu du Sr. Couselliei-
ro ltuy Barbosa deixaram de cmn-
parecer os Sr». Senador J. J. Sea-
bra. Ministro l.eoni Iíiuu.k. Dvpu-
t.-ial.is Óaütavio Mnngaheru. 11"
Afruiiio Peixoto 1» Dr. -luliuno Mo-
reira. t*Mos meuibu»> da <\unmis
são^de festejos nos stiradores ba-
Mattos, Quer dizer que Iodos elle?
nuo foram solidários com a mau
festoçáo.

C°nsta que o Sr, Afranio Pel-

especlallssímo. como expressão de mercial agradece profundamente teriss que anteriormente lhe eram
dn actiinlldnde penhorada ns generosa» expie»- distribuialas.

O Sr. Ministro dn Fazenda 1, at-
torÍzou :< nhcrturn do concurso do
st'sunda entrnncia uOíí Estudos
Ceurfi c Ido Orande do Sul,

do

uma urgência
commercial e econômica do conti-
nente. Trata-se. pois. de um mo-
vimento digno dn convergência dn
todos os sentimentos de solidarle-
dade alas Republicas latinas, n
eu.li. família pertencemos. O Bra-
sil pelas rtrcumstaneias presen-
tes do seu commeroio- da aua

sõea com que o brilhante orgam
de Imprensa por V. Kx. dlrisldo,
hoje ae referiu aos esforços desta
direcloria em defesa ds classe c
em bem do pr/z. Ksse arligo
vale poi' um valioso estimulo mo-
ral para que esla directoria nlo
esmoreça no cumprimento de seu
dever. Attenclosas saudações". —
Pereira l.ima, Presidente; Her-
bert Mosca. Secretario".

aguçar a truculência policial
I das persiste nas segundas è ter- que *. além de cruel. feroci»»lma. j xoto. depois da conversa que teve
ceira» discussões. O que a indi- Em taes condições, aconselha- t.0m o Sr. Conselheiro Rodrigues

nçao fez foi toraarobrlWOrla mos os eslivn.lores a que se tor- Alves, nprende.i o anniinlio alia r.si
nem esiranhos a tudo quanlo dencia do Sr. 3. .1. Seabra. B ta»-
possa assanhar os appeütes da t\o» os dia lã cslia o romano sta
poliein. E' mister que n perversi- ,|n 1/orio Itonita ti onversar e »
dade fio boato não produza cffei- í mostrar desejo de rever .1 Bahia.
to. Estamos num paiz em que a ¦ Par» o Sr. Afranio a Itnhia faai
força tem direitos (Ilimitados. ¦ sempre nma jóia. Acorn sobretudo.
Haja vista a deportação de ope- , Nem ko lembra mais das íViwris
rarios estran pel ros. Para os bra-
**Ílelros. que não podem ser expul-
sos. a atrocidade policial costuma
converter essa pena em espanca-

líurbosn, justamente quando o «*-
nador .peln Ilabia atacava ntro»-
mente o Ooverno da Kepublica, d»
quem (¦ ituxiliar.

'•-.*
Um deputado democrata andava

lion lem & procura do Sr. Álvaro
de Carvalho, desejoso de ou vil-o
«obre a política do seu Estado.
Deu daqui, dacolfi, atO que o en-
entrou. Mns o tcndtrr paulista
não lbe disse cousa de agrado. A»-
sim é qne o deputado por Alugona
subiu 11111 tanto triste. E o Sr.
Álvaro, sorridente, fez um gesto
plttoresco... • *

A candidatura do Sr. Josí An-
custo, ao governo do Rio Grande
do Norte, parece que vae bem.
Tanto niw.m que ha muita gente
de eara desconfiada. A. opposição
mostra-se sympathica ã apresen-
taçfio do joven repr^entapte nor-
te-Ho-granden.se. l*elo menos foi
o que disse bontem na Câmara a
uni redactor do Jornal do Brasil
o Sr. Deputado Barata.

Sou opposicionista, como m-
l>e. jepresrato o terço. Xfio vejo
candidato melhor que o Joana Au-
gusto, moro ainda, mas portador
de qual-dn des apreciáveis.

Demais (¦_ candidato do ?over.
nador...

Xão seí se é candidato do Dr.
Chaves. k**i tf que merece a invés-
tidura. Pódc perfeitamente gover-
n»r a minha terra.

• • •
Numa roda em que se achava,

o Sr. Deputado Barros Penteado,
conversava bontem o Sr. José Au-
fusto.

O representante dé S. Paulo:
Entfto vaes para o movemos

_0}i. Augusto ?
Não sei disso. .Sei apenas

que estou a terminar o m-andar^
de deputado. Mns _? for <andi-
dato ao governo não terei eurpreza
porque u minha candidatura fôra
aventada ha tempo em Natal. B
não imagina por quem...

_ 1
... Por uma douda. Essa

mulher original, olhando-me um
dia. disse que eu seria governador
um di».

A eotrss estfi dando certo.
>*ão sei. Acbo que não pus-

sa de fnüução de jornaes.
Quem ««abe se não ora alfu*

ma prophotisa ? !
Permitia Deu».

* * *
Km Alagoas correu que o Sr.

General Gabino Besouro não iria
ao Estado nem acceítaria a sua
indicação ao c-irgo de governador.
Em todo o território alagoano an*
dou essu li storia mui c>ntniia.

Amigos do Sr. Geueral Besouro
chegaram a teiegraphar a S. Ex.
indagando se ia ou não. Houve,
de faclo, quem suppuzesse que era
certo, o general não iria. A
cousa estS mudando — o can-
dídato eo governo vae. S. Ex.
d-S*»e-o ao Jornal do Brasil, Não
agora, ou no diu 3 de Outubro.
Porque a sua partida estft depen-
dendo da convenção politica que o
tem de apresentar caudidato ao
governo. Era de crer que a agran-
de assemhléa se reaüznsFe no dia
2S deite mez. Se se tivesse re-
unido, S. Ki. iria a 3. Como só
a 5 se reunirá, o embarque do ge-
neral alagoano serii no primeiro
paquete que pnra lú serjui-r, apôs
ao din da convenção.

• » •
Parece que o £>r. João Pedro

de Carvalho Vieira voltará s Ca-
mara. Ila uma certa tendência
para isso. Não pelo Mnianhlo, dc
quem foi represou tanto, durante
uma sessão JégÜslatira» inas pelo
1" districto da Capital dn Repu-
blic-i.

Moa:o da' merecimento, de nma
prestímosidade a todn a prova.
S. Ex. tem conquistado muita»
sympatbias no Io districto. tendo
a seu lado íim regular contingente
elertroral, que. com certeza lbe
ilnrü victoria nas urnas, em Mar-
a-o. Não í, o Sr. Carvalho Vieira
um nome desconheci do na Cumara
nem no sen districto. Por es^a
casa do poder legislativo passou
Com galhardia, deixando *uw»reoido
renome. E' certo que foi ra-pida a
sua pas^niein. como representante
dn ifaranhilia. mesmo s«iim. mau-
tendo a trndia.-So dos seu» antepas-
mulos, produziu dous discurso» de
valor; dous documentos de eflpa-
a-ialaaala» iutolleotu»l. Cm dell-e»,
que provocou grnnde celeuma nu
unindo politico foi em defaesa ao
Chefe do Policia de entío, Dr.
Francisco Vulladaire». Trabalho 4*
alta monta desenvolveu n»» <-o«-
missões de que fez parte. Tr*ta»
si» di» um moer, a.çeroso. orluada
do famil n innrnnhen»e. da qna!
lem sabido estadista», diplomata»,
bomeus de lettra»'. como o S'»nad<*
io Império Dia* da» Carvalho. Se-
nador da Republica Joilo Pafalt»,
Dr.' Casimiro Dia» Vieira. Ala)'-
rante Belfort Vieira, etc Nilo 4,
portanio. mn nome des»»». muito»
que andniu por «hi sem s.gu üca-
ção alguma.

I1RPBH 110 m.v
Passando-se A onlem do dia.

feram approvada» as sestulnies
matéria» :

Km dlscussáo unlca a emen.la
do
do

i|iie lhe teria insp r.do o Sr. Ali-
gnel ("alnion quanto s») chore dai
sitTiaç*í»o bahiana

ensaio, rejeitada pela Camnra mento.
Deputados a proposIçHo que A „ da tstfí preparada. Evt-determina que os membros ^ulpa- '

dores do Tribunal de Contas te- tem-na os csüvadorcs. '

Foi muito commentíida n pre-
sença do Sr. Ai!T.»lino !.«•»! na re-
sideneia do Sr, Conscllie.ro Ruj-

Cm deputado pnuliarta disse ho«-
'a»na a nm ra'diCtor da» .'«naoí ia
Brttit qm- o processo de reconhe
¦.•iiOTnto de poder-m no snno vin»
douro vae **í' ontro. Seus compa»
nbtfiros ale bancada estao iíi»pi»t.'aa
n faiar rtiler a verdade eleitoral.

Rerer 11-se o reprwntante d»
S. Paulo íi certo. pnUti«>» qu«
«qui rtm líeHeer o Tat^nhecrmen-
to. cona pra»terio1o d» cand)dato«
legitlmnmrnte eia-aiu».

— Nüo çaompi^beudo lie* &*

________ _iã_^âhk^iíí-"

-^^^m
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DISTRICTO FEDERAL
CONSELHO MUNICIPAL

A' soasilo du liontem, que toi ¦>
primeira rcaii-ada nu nova In-
stfillitçãu do c.......i-l..o Municipal
uo ed.t.clo do Lycuu dc Artes e
.'Ifi. !>..-. .-oiiiii.ii-« rceruil) 211 lillell-
dentes.

. Aiii n.is uppi-ovudiis as netas da
sessão do uia 22 o da rouiilUo du
Itiile-liontcm, o Sr. lleunquo ->»-
güen, liaiulo cuula ila iucumbun-
cia quo Íií*. fOi'a dada o uos br*.
A-ui-eiii Furtado o ,1-riieato G.u -
cor, do cotumunicar uoa sra. Silvu
lili.ndão e Pio Uutra a rusoluçio
do Conaolho pegando a renuncia
uo prlnlüiro A. i-Tos.dünula uu Cou-
Nulho e reolügouüQ o aoisunúu l""Secretario, igquureu lossem um bois
cases iutvn.lentes introduitruos nu
recinto por uma eunimissilu ue
buuB collegas,

O Kr. Jtaul Madurelra, entiio na
presidência, designou a mesma
comnUaijftOi que trouxe ao recinto
oa àrs. Silva liruiidtto o Pio bu*
tra que foram recebidos do pc
pur todos o» uue so achavam »*u
balüo das sessOes. Keassúriunuu
ua seus lugares, os riiü. Silva
liran-ào e Pio Duira dirigiram
uo Conseilio breves palavras Au
agradecimento.

l»'ol depois lido o expediente,
enire o qual u projecto n, 77.
Uesto annu, mandando abonar
nus operários municipaes aa dia-
rias correspondente» aos domin-
Bus e feriados.

l'"ol tambem lido e remettido •'.
Commissão dc Justiça o projeeto
n. 129, deste ann»), do •--.'. Ja-
clntho Ilociin, regulando o func-
ciotiumcuto Uas padarias e dando
outras providencias.

O Sr. Antônio Penldo, alludlndo
A rejeição do projecto n. U5.
deste uniio, Julgou-o bastante
para determinar a sua renuncia
do car«o de 2* Secretario.

O Sr. Honorio Pimentel apre-
sentou depois uni requerimento
do iníormi.ijòes da mesa sobre se
existe em andamento no Conselho
nlKiiin projecto do lei nomeando
.ffecllvos os actuaes auxiliares
de ensino.

O SC Cesario de Mello referiu-
se a commcniarlos de alguns Jor-
nacs íi acç&o do Prefeito na quos-
tfto das carnes verdes.

Invertida a ordem do dia, a re-
querimeiHo do Sr. Ernesto Gar-
cez, íoi annunciada a continua-
çilo da 3" discussão do projecto
n. 82, de 1917. autorizando o Pre-
feito a chamar concurrencia A
população do Districto Federal c
dando outras providencias (com
substitutivo n. 32 A, de 1917).

O Sr. Mendes Tavares, ulludin-
do ft attitude de alguns Jornaes
relativamente A sua condueta
ante quest«".es tratadas no Con-
selho, mandou fi Mesa emendas
ao substitutivo, no Intuito de o
tornar de accordo com as criti-
cas que a esse trabalho têm sido
feitas.

O Sr. Rodrigues Alves tambem
mandou emendas. Fallaram de-
pois longamente os Srs. Àlberico
de Moraes e Antônio Pqnldo e
depois deste os Srs. Cesario de
Mello, Ernesto Garcez e ainda o
Sr. Mendes Tavares.

Afinal fo! o substitutivo appro-
vado com as emendas do Sr. Men-
des Tavares, que obteve prefo-
rencia para a respectiva votação.
As dos Srs. Rodrigues Alves e
Penldo foram rejeitadas.

Jâ fis 17 l!2 horas, visto ter
sido prorogada a hora da sessão,
continuou a discussão das demais
matérias da ordem do dla, sendo
approvados:

Em discussão única o parecer
n "7, de 1917, mandando contar
aò correio da Secretaria do Con-
selho Municipal, Luiz Fraguelro
Homero os períodos de tempo ae
serviqo que menciona.

Em 1" discussão, depois do Sr.
Ernesto Garcez promet-ter apre-

• sentar -m substitutivo, o pro-
jeeto n. 99, de 1917, autorizando
o Prefeito a dar nova orsanlza-
cão - Escola Dramática e dando
outras providencias (com pare-
cer favorável da maioria da Com-
missão de Instrucção e voto em
separado do ST. Azurím Furtado).

Em 1" discussão o projecto
ri 116. de 5917. autorizando o
Prefeito a mandar contar, para
os effeitos da aposentadoria nn
chefe do serviço da Inspectoria
Sanitária do Commercio de Leite
e Produetos Laticínios, Dr. Er.
nan! Carlos dc Menezes Pinto, os
períodos de serviço publico que
menciona.

llm continuação da 2" dlsctia-
sftu, com uma emen.-a du ir. Uui-
loniliio Pinto e outiu do Sr. Uun-
riiltiu I.ugilirl», e depois do falia-
rom oa fira. Antônio renldo « Mn-
nuel .Marinho, o projecto 11, .S7,
de liu", autorizando o Prefeito
a aproveitar, tias vugus do ma-
glsturlo primário, como eutliedru-
tlciis, us adjuntas que tiverem
exercício nas amigas escolas mu-
nleipaes, anteriormente uu de-
ireto legislativo n. 38, riu 9 «lo
Mal., de l-!»;i, (Emenda destacada
Uo projecto ri. Sl, «ic umi).

Em II» discussão o |.rojado
n, Ul, do 1917, autorizando o Pio-
tclto a inaiuliir contar, ;... iilhio-
xuiifc da Escola de Apcrfolcoii*
iiicnlo, liaul Jusllniano das Cl.n-
gas. o período de tempo üo sor-
vlco municipal que moiiclonu,
(Emenda deatãcãdn do projeclo
ll. illl. de 1917).

Da ordem do ,lía da sessão de
hoje consta n olc!.;."... para 2' Sç.
cretario nu va_ia do Sr. Antônio
Penldo,

, forro e ilas fubvlcas

A GRANDE GUERRA l^fflK^n»

A Gamara argentina vota o rompimento
áe relações com a Allemanha

O heroísmo do exercito italiano
narrado p<>r Lord Uerby

Un. extraordinário vôj_da__Turim a Londros

CiÍülJIJi-3Í.ííniMS
PREFEITURA

O Sr. Prefeito resolveu liontem :
que a íiintniiçu du griilo uo Mata- |
douro de Santa Cruz seja lelttl ;
pela iiiiinliu o não ii turde, como o ,
era sendo a carne distribuída ans
açougueiros, nos frigoríficos, iiuniç-
iliiitiiniciit.c, depois da chegada alli,
sem ter entrada uas respectivas
eu ni u rus, deixando iissini dc sur
consumida pela população a carne
Crigori-cndil.Pelo Sr. ¦---
sanciMonuilii a rcsoluçílo do Conse
lho .Municipal, dispondo,sobre me-
didas necessárias íl" o-tiucçuo do
cupim. , _.,„ .Por decretos us. 1.SJ2 e»
l.S-3 foram liontem promulgadas
pelo rresidente do Conselho .Mn-
nicipal us resoluções do mesmo
Conselho regulando a venda do pão
a peso e. determinando n nlturn em
que (levem scr construídas aa bn-
lanças, tapa-vista c saliências das
fachadas dos prédios.

O Director (leral de Instru-
cção declarou houtcni sem ctteito

;FRANÇA
¦ 1'j.lllS, -'•"» (II). - *' ullimo
I co i.i i.i ii ii iie .Io uifiizial c do Icúr sc-
\ tjuiittc: ¦

"Hctniiiitt-Jeiru uuile rcnlú da
lulu ile artilhcriu
Craonnc. Repetiu
ataque inimigo ¦
11 (li».

Depois dc un!.».!'.

uUthuiltí ac
lllll SKÍlilO

Itruyc-Laeii*

huuibartleio.
, iju.tfr,. batalhões allcinãcs, iipoiti-
I dos por tropas da usmtlto especulas

Prefeito foi houtom „/<,,*,,niiii-iios «o norlu do Bosque
l.ccliiiiimc mini'' (rente dc duus Iti-
lometros. Os uossns topos impedi-
rnin que o tiiitquc chegasse ás nns-
sus Unhas, recepção feita dc ai-
guns elementos do cenlro onde o
inimigo, depois que stiffrcu fortes
perdas, fui inteiramente rcclt'->s-
sado.

Um ataque allemão uo norlc, ac
Bczcncuiw c outro u íiicslc ac
Bcailiiioiit foram cgiiuliiiciile. objc-
elo dc sangrento reizez paru a ini-
iu i/70.

rl' tarde, dous novos ataque co
 údo IÍU;"I'II'I ou-

tro resultado para o inimigo sendo
ro oii/iiiic.to «i«a sit-js pcrdtu. /'«-
i zemos «ildi» disso cerca «lc cincocn-
• ta prisioneiros".
| PzllllS. '-5 (II). — Comm""!-
| cado das lõ horas

cção declarou honrem sem ««.«, , ........

Xffi ffio»adisSaldjU-- ¦ ^resultado na,

tn dc 1" classe D. Maria Francis-
ca dc Oliveira Marques.

— ltcqucriinentos despachados
pelo Director da Instrucção:

X^n^s^eiunda1'0^'1 
_!t"".lcHd.cde'to 

dims artllhcfeias
C-iSosZ Cliatrán c*Alba Cani- ,.«" frento do áis»c,i,os «setores de
-anos t,. «.iiin.li-»>> >- _ , ,. ií-,,-,-),,»- „ nu sul de , ucinconrt.

zares do Nascimento — Def?"!10
Maria Antonietta de Oliveira

Foules — .lustifiqucin-se as faltas.
•Maria Esmeralda dc Barros Sal-

les — Approvado. .
Arthur Joviano — Seja fldoptn-

do o livro "Primeira Leitura . do
professor A. .lovinno, de accordo
com o parecer da comniissão.

Adelaide Dulce dc Miranda Ma-
galliães — Certifique-se.

Odie Pimentel de Paiva l.cssa—
A' -• secção pnr entregar mcdian-
tc recibo. . ,„— Kcccbcmos a seguinte recla-
inação: .... ,,"Os habitantes da rua Vieira da
Silva, em Sampaio, pedem ft illus-
trada redaeção do Jornal do Brasil
o scu auxilio junto do senhor
Director de Obras para mandar
aterrar o tremendo vallão aberto
pelas chuvas na referida rua, in-
terrompendo o transito publico.

¦V rua Vieira da Silva, não tendo
um só palmo dc terreno, dç-oceupa-
do sem moradia, tem direito a scr
calcada, eomo manda a postura,
entretanto, sendo uma das mais
antigas ruas. jaz abandonada, cheia
dc lnmn c sem ao menos ter pas-

Hciirlcbisc e ao sul dc Jttviitcotlrt.
Dcliccmos ataques de surpresa

dos allemães n Ksto do monte Tc-
ton c ao norto da cota 'ADI.

j'a margem direita do Mosa o ini-
migo continuou a bombardear as
nossas posições .ia região ao norte
do bosque dc Chaiimc. llepclliinos
"ovas tcittaiivUí de ataque contra
tis trincheiras na direcção dc Bcau-
mont, infligindo pesadas pertVs aos
allcmucs.

Encontros de patrulhas nos Vos-
ges.

Os nossos pilotos abateram tres
acroplanos alemães."
ITALIA

UOM A, •-'.-) (II). — O Coiiiiiiflii-
mando Supremo telegraphou em
da iu dc liontem,:"lloiiiem cm Ioda u frente grau-
de actividade da artilhcriu.

Dc manhã, uma das nossas es-
quadrilhas dc bombardeio, bem es-
ealtaãa, chegou quasi do surpresa
sobre a estação da estrada do fer-
ro dc Ciabove, >>o momento em
que havia alli vm grande movi-
mento dc trens c lançou sobre a

ae-,l*m„V.Í^0r--m0-. S.nse.n- do e ãrea eirculi.visinhl'qua-
seios, que resguardem os rranscuu .„„-,„,»,,_ de „r0;ccíi,. A> „0i-
tes. tro toneladas de projectis. A'

S*"rmn 
commissão composta de te uma das nossas aeronaves, com

va^-is ^rofSras do 0° districto 
" .—to do. numerosas bom-

escolar foi hontem ü Prefeitura
convidar o governador ãa cidade
para assistir uo festival n rçali-
zar-se domingo próximo, no thea-
tro S. Pedfo. üs 14 11- liorns, cm
beneficio tln Caixa Escolar do rc-

• ferido districto.
 Estil aberta na Directona

de Obras concurrencia publica pa-
ra o calçamento n parnllelcpipedos
eom bnse dc macadam da rua
Francisco Manuel, na trecho entre
ns ruas Victor .Meirellcs e Bit-
tencourt da Silva.

ct»9os. A política faz-se é nos Ks-
tados. IA é que o candidato devo
estar, procurando chamar a si as
sympathias do elemento votante.
Isso do vir procurar o centro, co-
mo npadrinhador, í- Tcvoltante e
contrasta com a educação poli-
tica de S. Paulo. Eu lia <"nn03

passei pelo dissabor de trabalhar
contra um amigo, por occaaião do
reconhecimento da bancada de
¦Sergipe. Ora, elle absolutamente
não tinia votação suE-cicnte. As-I
sim agi contrn, pczaroso. por não |
poder servir no amigo, mas cohc-!
rente com a minha consciência vo-
libica. • « *

•Valla-se que o Sr. Dr. Arnujo
t-iran, professor de medicina legal
da Faculdade dc * Direito, serfi
candidato ft depulação pelo 1° dis-
tricto de Minns.

».'» *
T"ni jornal que fo publica cm

Ceará-Mirim e se diz orgam do

partido Chavisla; diz que dentro
de pouco tempo se dnríl um rompi-
mento na política situacionista do
Estado, ficando com o Sr. Ferreira
Chaves os Senadores Eloy dc Sou-
r.a e Antônio de Souza, e com o
Dr. Tavares de Lyra o Deputado
Alberto Mnranbão e o Senador
João Lyra.

Dil ainda o jornal que o cnndi-
dato do Dr. Ferreira Chaves para

. governador - o Sr. Eloy do Souza.
Esso jornnl é officiol.

*•*¦¦•

O Sr. Buy Barbosa vae reoeber
bm telegramma de solidariedade,
«ouro se vê pelo seguinte desna-
*'*';": 

ülLVAUOR 25 (Al. — Vae
ser dirlftido ao Senador Ruy Bar-
bosa um telesramma de solida-
rifcdado e applauso pelo masl"-
trai .'• seurso nue nronunclon no
Theatro Lyrico. por ocetiEiíio da
íesrta em homenagem aos atira-
tíores bahlanos.• • *

- CURITYBA. 25 (A). —Na Con-
-rencão do Partido P.epiiiiiicano
Paranaense para a escolha dos
candidatos a deputados ao Con-
gresso Legislativo Estádoal, de-
pois de serem escolhidos "O can-
dldatos o Sr. Jayme Ballão jus-
tlflcou e apresentou uma Indica-
raopara que a Convenção, nor
intermédio do Dislrleto Central,
telegranhe ao Dr. WencesliVo
Bran. Presidente da Republica.
fel!citando-o pela solução amiga-
vel da antiga e irritante questão
.le limites com o Eslado de Santa

• Catharina. devido aos seus esfor-
cos e tambem apresentando-lhe
votos, em nome do dovo par-iníl-
ente. pelo prompto restabeleci-
mento de sua saude e aue se no-
mel» uma comnii"ião denrre o«
delegados dn Convenção pala
anresenlar cs-a' feücltaçap no
JDr. AffonBo Camargo. Presiden-
do Estado, pela sua coragem ci-
vlca. admirável abnegação e
acendrado patriotismo rom que
«-ecundou o benemérito Chefe da
.Vrcüo na solução desse problema
o mais importante e difficil de
quantos tim nreoccupado .os «-o-
vernos do Paraná- ,_.¦»...

Entre os cnndi.latos escolhi;'.)'»
pela Convenção figuram os Srs-
Nestor Victor e Plínio Marques,
paranaenses residentes nesta Ca-
JlltSLl..

Unas, niris posi.0 sáraritlr-vos
quu cousa, alguma nie poderia
rimar letilur uin passeio nas col-
tinas dc que clica faliam. Mon-
ies lia, cui»» solo 6 de tal uniu-
u-zn que nem nicino umu niOBCll
poderia passeai' pur elles. i.a-
trélunto, no irunic dessas mon-
lunliiis lum elles us-eslados ca-
iilioes dc «.ris pullcgadas. l"Ap-
plaiiBOs"), As illlilculila--ics que
elles tini diante de si são cnor-
mes. e unia guerra em que eno
suporadas dlfüculdadcs do tal
natiiriiii não pôde deixar uo
provocar a admiração do quem
quer que lenha sido tc itomiinha
das operações llali.ina-J. !>lr-sc-
Ia oftcctlvamente inipojslvcl que
elles pudesscni levar os seus ca-
nliõcs íis posIçBcs «rm que os fo-
mos encontrar. Entrciunlo, nem
por Isso C menor o scu ardor
do quo o das tropas que operam
no occldente europeu, no terre-
nu mais unido On KlanUrcs e üa
-•"r.-iuçri. Espero quo as palavras
que vos dirijo esla noite vos ha*
billtein a Julgar das dlttlculdades
cm melo das quaes tiveram que
so bater os soldados italianos.
Sc assim íòr, terei retribuído at6
certo ponto o acolhimento gen-

jtlllsalmo que recebi do Com-
mandante em Chefe do Exercito

I Italiano, cujo objectlvo 6 esta-
belecer e manter relnçíles as
mala amlstotu.s com a lnslater-
ra, cuja admiração pelo nosso
pala não conhece limites. ("Ap-
plausos"). Quero tambem dlaor
que seria do grande utilidrido
que os ministros Italianos vles-
sem oo nosso paln e A I>"landres,
para que pudessem ter uma Idea
exacta do que esti fazendo a In-
glatcrra pela causa dos allla-
dos".

Lord Derby disse tambem:•• Ha uma cousa na Italia que
desejaria ver Imitada na lnsla-
terro. Xão sou um homem ran-
coroso, mas cousas ha que mes-
mo um homem plácido como cu
desejaria que jamais se apagas-
sem. K' desse numero a reoor-
ilação do que o allcmãe têm fei-
to, a recordação das mulheies e
crianças assassinadas durante a
guerra. Em Veneza, perto da an-
liga e gloriosa Basílica de São
Marcos e junto ao Palácio dos
Dofíes. ha uma pedra com a in-
scripçâo: "Aqui cahiu uma bom-
ba austríaca", acompanhada da
data do attentado. Desejaria
que assim se lizesse na Ingla-
terra e que as inscripçôes rogis-
trassem não sô a data do íacto
como tambem o numero das vi-
ctlmas. Assim, sc perpetuaria a
memória do attentado üeshuma-
no nos séculos futuros, sem o_ue
jamais pudéssemos esquecer-nos
dos eoffrimehtos que nos foram
impostos". ¦

As ultimas palavras do Mi-
nistro da Guerra foram aha(«i-
das por nma nutrida salva de
palmas. Fallou em seguida o
presidente do Club Canadense,
que disse :" Lord Derby nlrlglii-sc A ns-
sembléa. Fallou-vos da pa-
prematura, dlzendo-vos que fi
Inglaterra era Impossível accel-
tar semelhante paz. Sou Inteira-
mente da mesma opinião. ("Ap-
plausos"). Xão ha na Inglater-
ra um sô homem, mulher ou
criança que deseje a pnz nessas

combate encontrou, no mesmo
dia. unia grande foriiiacrio de
"albatrozes", com os quaes trn-
vou luta.

Uma destas niuchlnna foi dea-
triildii o outra foi foiçada a ater-
rar desamparada,

Todos os aviões Inglezes re-
grassaram liulenines.

ARGENTINA — ALLE-
MANHA

A CAMA1IA .titnn.vriNA VOTOU
A 11111'lill.V 1)13 IIKI.AC10IOS

CO.ll A AI.I.EMA.MIA
BUENOS AIRES, 25 (II). — A

Câmara dos Deputados acaba dc
votar a ruptura diplomática en-
tre a Argentina e a Allemanha,

niSClUISiO MO nRIMlTADO
OVIIA-VAltTli!

UUENOS AIP.ES, 25 (A). —
2 h. 23 am. — A Câmara dos
Deputados continua discutindo n
situação Internacional, estando
ainda com a paavra o Deputado
Horacio Oyhanarto, que prosegue
na sua analyse dos actos do Oo-
verno desdo as primeiras viole"-
cias praticadas pela Allemanha
contra a soberania da Republica
Argentina, sendo ouvido com a
maior attenção,

Tendo falhado diversas tenta-
tivas para obter um adiamento
da discussão, os doputndos radi-
caes ameuçam deixar o recinto.

A SESSAO PEItMAVENTE
BUENOS AIRES, 25 (A). —

7 h. IU ant. — A Câmara dos
Deputados continua em sessüo o.
parece que se manteríl em sessíío
permanente até terminar a dis-
cussão da situação Internacional.

A VOTAÇÃO DA CAMABA
AIKJEXTI.VA

BUENOS AIRES, 25 (A) — A
Câmara dos Deputados approvou
por "3 votos contra IS a ruptura
das relnçôes diplomáticas entro a
Republica Argentina e a Alio-
manha,
O TEOK DA MOCAO DA CÂMARA

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 25 (A) — A

declaração approvada pela Ca-
mara dos 'Deputados*^ esta manhíl,
por 53 votos contra 18, sobre a
ruptura daB relaçSes com a Alie-
manha 6 do seguinte teOr :"Em vista dos antecedentes tor-
nados públicos' officialmente pelo
Poder Executivo, por oceasião- da
entrega dos passaportes ao ex-
Ministro do Império Allemão, a
Câmara dos Deputados da Nação
declara que procede a Immodlata
suspensão das relações diploma-
tlcas entro o Governo argentino
e o Governo allemão."

Votaram a favor os deputados
conservadores, democratas, radl-
caos dissidentes e alguns radlcaes¦yóvemlstas

dns fabricas rte material' .leeímento 'In
offlclnes do

cxorcllo, do pfircni 0111 l',1''»''.-;,'-
uindldiib dlscIpIinaroB. 0»,'.W
ronsl-v reloltou osso plnnn m'-.
np.ir.ar disso, o C.enoral KOIIJIj
off promotteu no Sr. snvli Uo f

mm continuaria.n prosiur oiio.il-
,'ncla ao Sr. Keienslty o "io '¦
rln todo o possível pnrn n.liidal-o
a proidumur u lei miirclnl o o br.
Siivlnltolf ordenou onlfto^ a ;lm-inedlrila partida da cavallàrla
mira Potrograd.'o Príncipe l.voff chegou ao
otiiiriel-Ucucriil con» •'1s„lil''*"",':
tes propostas ! l.'„— l"";""!^n
do Sr. ICuronsIty ', !•• — Konnii-
cão 

"dc 
um illri-ctorlo. dentro »lo

gablnele. do i|iial farlnm parlo o
Sr. KereusKy o o tioiicru! Kornl-
jdff . j« — nonien»:ão do Oenernl
Kornilofr paru dlclndor.

«1 Oonoral liornlloft aeceltoii n
ncgiinda prupniiiu, porfdii o Prin-
elpo Lvoff nniiiiiielou erinilanieu-
to no Sr. Keronslty, que o Gene-
ral lCornllotr o tinha encarre*
gndo do Ino apresentar nm ul-1
tliuatiim", podinpo quo o no-
meassem dlclndor.

O "Novolo Vreniya" retore-so
fts occurronelns do um modo nna-
logo o accresccnta quo, quando
o Sr. Kerensky recebeu o sup*
posto "ultimatum" dirigiu ao Cio-
neral liornllort um lelcgrnniini,
«om a segulnto interrogação :
"insistia '/" ao qual o Honora!
Kornlloff, Julgando quo so tra-
lava da segunda proposta, res-
pondeu "Sim". Por esso motivo
o Sr. Kerensky acreditou que se
Iratava realmente de uma exl-
gencia do General Kornlloff. qno
queria sor nomeado dlctadoi.
ameaçando no caso contrario do
provocar uma guerra civil. O Sr.
Kerensky resolveu então romper
a» negociações com o General
Kornlloff.

As propostas do Papa
sobre a paz

RESPOSTA DÃSTOÍENCIAS -EMES

NA ARGENTINA
A PARTIDA DO .'«l,.l'i-.OW''
BUENOS AIP.ES. 25 (A.) — O

cruzador brltannlco "Glnsgovy"
deixou-o ik-ss-i jiort**» tVs is )\2,
com rumo ccnconlieclilD

NA FRANÇA
CASTEI/NAU CONDECORADO
NEW YORK, 25 (A.). — Com-

munlcam de Paris quo o prosl-
dento da Republica. Sr. PolnearC,
por oceasião da visita do,Rei Al-
horto da Bélgica, fts llnliaa de
Verdun, condecorou com a meda-
lha militar o General Castelnau.

NA ALLEMANHA

,, iaiiçainoifc de. numerosas bom
bas carregadas coiii tim explosivo
violentíssimo, causou praics avn-
rias tias instullações ferro-via
rias dos arredores dc Pasme.-
leo. Ao
rcuave fulm  ... ...
vez mais numerosas tropas iiui)ii-| Sou conservador c um ardente
aas abarrttcadas no valia de Chin-; partidário da monarchia ; mas
... i sei que o tempo traz a evolução- que multas vezes nma monar-

arredores de 1 nsine.- conii'\ORl porquo, todos desejam
mesma tempo outia ac-ixm;l p-a!i reíll_ c£íe(!tiva e dura-
minoro de mel ralha uma doura.

_  j..^ _» ..,:».»i_ c-  .__. .t__ _ ..... «...Unia

povano
RUSSIA

-Com-

26 DE SETEMBRO

Hermillo Duperron
1881

Nascido em Pernambuco, em 3 de
Agosto de 183U. falieceu em ltutua-
racú, na mesma província, na data
dc hoje, cm 1SS1.

Ern Hermillo Dupcrrou filho de
pães francezes.

Tendo íeito em Recife os neces-
sarios preparatórios, obteve perante
a respectiva Faculdade de Direito,
em ISOO. o titulo de bacharel.

Aperfeicoundo-sc no conheci mon-
to da lingua latina, chegou a scr
uma autoridade, do que 6 prova a
excellente traducção que foz da pri-
meir.i parte dos prelecçocs, tle Hei-
neccio aos elementos de direito ct-
vil conforme a ordem dos institu-

Essa traducção foi feita quando
o patrício ora collocado nesta se-
ceão do Jarna Ido Brasil cursou o
2* auno.de Direito.

chia pôde não satisfazer as ne
cesBldades nacionáes. S-. ha um
poder capaz do decidir a guerra:
f- um povo unido: sú ha um po-
der capaz de decidir da paz: e
lambem uni povo unido. Ora.
neste momento não ha na Alie-
mjnha um sfl partdo que nos

PE'1'ROOlizlU, üõ (Jl).
municado do estado-maior:"A"o região dc Higa, ao sul da cs-
trada de Pskov. rcpcllimos dous
contra-ataques dos allemães ás post
ções que conquistámos hontem.

Xa Ttuinanin 1
um ataque de surpruau. .."¦» ¦/-*¦--¦'-"- .-..-¦-».»->. -,...-. «..-.._ ..-....._-. ...
clticacia. a sudeste dc Kimpolung, paz. Devemos exigir que o sello
L . ia „,,;n-„ „,.;«;ni,e.Vn« «a paz não seja o da monarchia

\ fazendo «J«."".e primo loiro». > ,„ c-nan(,e„p,„ mas o da na-
l\o Caucaso, nu região diiBilits, çfi0 allemili Antes que o!)tenha.

perto dc Orioba, os nossos destaca- mos lsto_ a situação continuara
mentos alocar"»! os f nrcot e trou- \ _ __,

HIJ lll.il. Lllll _l" _ltít m-alm, «( U , i V't

latnos liontem. , | possa convencer de que - a na-
levanto. « effeito • cfo allemã e não a. monarchia
preza, com grande allemã.. que estft tratando da

i t.'.' _.!.,..„ 1 .nr 'hoiiüii.ne nvírrli» nue n c r» 11 n

rreram prisioneiros.
INGLATERRA

LONDRES, 25 (H). — Com
municado do Marechal Jlatg:

"Itealisámoe um ataque dc sur-
preza a leste dc 

'Epchy, conscgitin-
do fazer alguns prisioneiros.

ltepclliiuos vma tentativa do
inimigo conlra os postos avançados
a nordeste dn Xe»i_.

X artilharia inimiga esteie du-
ranto a noile bastante^ activa a
norte e a lesa dc Xprés".

INGLATERRA

Anniversario do Rei da
; Dinamarca

Passa boje o "7o anniversario
de Sua MageBtade o Rei Chrlstla-
no X, da Dinamarca.

A data de hoje è de Júbilo para
laboriosa nação scandlnava i

A OEFENSIVA niUTAXNlCA
X 1RHAUA l'OK A.OKIJ UEItliV

—AS DIFFICÜI.DADES COM
UUE l.liTAJI OS ITALIANOS
LONDRES, 23 (H).—Fallando

segunda-íeira, íi. noite, em I» ol-
kestone, perante os bocíos do
Club Canadense, Lord uor.
.Ministro da Oucrra, commontou
longamente a recente offensiva
brltannlca e disse que eun ic
presentava um notaevl suceesso
obtido ao preço de perdas relatl-
vãmente lnOmas, considerando-

a. mu-.,»-- -•_«— —.--¦  Be rn_e tinham sido attlngidos
que tão alto respeito merece pelo ; todos os objectivos visados pelo
seu progresso moratl e material. Supremo Commando. 

ChamouI «o mesmo tempo a attenção «to
auditório para a circumstancia
de não ter tido acção nesa ope-
ração o elemento de surpreza,
pois que os allemães estavam
perfeitamente preparados para
receber o ataque de cujos pre-
raratlvos tinham conhecimento.
Apezar. porém, de todas estas
vantagens, haviam sido batidos
pelos soldados Inglezes. o que
era de bom augurlo nara a vi-
ctoria decisiva que a seu tempo
havia de vir.

Em outro trecho do seu dis-
curso, disse o Mlnisttro da Guer-
ra: "Tive oceasião de visitar as
linhas de frente Italianas lia
cerca de quinze dias c devo con-
fessar que a minha Idéa das dlf-
ilculdades a vencer .pelos Ita-
llanos - Inteiramente'dlf ferente,
desde que pelos meus próprios
olhos ae vi, O General Cadorna
teve a amabilidade de altribu r
cerla importância ft minha visi-
ta ft Italia. No correr de uma
conversa que teve commigo.
ponderou-me o General italiano
que nem mesmo os Illms riní-
malographlcos conseguem tudo
revelar. "E è perfeitamente exa-
cto- O cinematographo nüo pôde
dnr !d£a de todas as difilculda-

. ._ mesma de alguns annos,
í ns tratados continuarilo a ser
i "farrapos de pape!". Uma vez,
I porém, que tenhamos obtido uma
I paz endossada pela nação Intel-
] ra, entiio, creio que de todo este
! mal sahlrft algum bem, pois te-
remos Urinado uma paz que não
durara sd para esta geração,
mas tambem para as seguintes.

Quando, ha dous mil nnnos. o
Redemplor pregou a paz aos ho-
mens, sacrificou de boa vontade
a rua vida a esse Ideal.

Emquanto não alcançarmos os
Uns em vista, sfi pode haver uma
senha para nfis e para os nossos
alllados: "Continuar ft lutar".

A assembléa applaudiu tam-
bem calorosamente o presldento
do club.

O Jornnl do Brasil apresenta
comprimentos ao digno represen-
tante consular daquelle paiz ami-
go, fazendo-o extensivo a todos
os subdltos do Monarcha dlna-
marquez, residentes no Brasil.

A MISSÃO URUGUAYA
O Congresso Americano de Ensi-

no Commercial e de Ex-
pansâo Econômica Continental
Os delegados uruguayos Sra.

Pablo J''ontnlna e Eduardo Vas-
quez llljo, Director e Professor
da Escola Superior de Commercio
de Montevídóo, foram hontem em
companhia do Sr. .Manuel Ber-
nar dez. Ministro Pie ni potência ri o
da Republica Oriental do Uru-
guay, e do Dr. Cândido Mendes
de Almeida, Director da Academia
de Commercio do Iíio de Janeiro.
recebidos em audiência especial
pelo Dr. .losp Bezerra. Ministro
da Agricultura. Industria e Com-
mercio, a quem expuzeram os t
seus propósitos de estudar a or
gnnlzaçüo do commercio e do en-
sino commercial no Brasil, bem
como o desejo- de preparar da
commum accordo as preliminares
dn Primeiro Congresso Americano
de Ensino Commerrlal e de Ex-
pansão Econômica Continental.

O Sr. Dr. José Bezerra, coiigra-
tuiündo-se c»m os visitantes pela

ides da guerra. Porven:ti»a mos
¦tra a tela aa dUflculdades com'que lutam os nossos alll-i!.»- nus
; aloleiros da FlandríS ? -Na Uri-
. lia os ohstaculos iue s* oppoem:ã avançada, especialmente ri in...
avançada rápida, são de t««l na-

! t..rc:'.a que sfi quem ocr se'.n
! olhos viu. pfide faz;r n tal ¦•fs-

j peito uma idéa verdadeira. Na
ni..--i" pari.

escutam conh:*:.em
ros

tem
•Ui-l.wv-eç *._¦**, «-»¦* ».._»-. — .. ».-__, ,» — --- - jj»:ii:i .».!¦«>

eloqüente prova de boa amizade . turalnitnte
entre uruguayos e brasileiros, de- que me es--"--**"  --
eiaron que todas as providencias as montanhas liochosns do seu
Jã estavam sendo dadas para que 1 paiz. De certo nao Iriels bater-
tenha o melhor e.iito a missão 1 vos nesses montes com a Idea «lc
de conf.-atcrnldadc nmeríc.it.a que ! que seria 'acil fazer a Buerra
os delegados do Governo uru- em semelhante logar. 1 ois ».
-uav„ se propõem realizar. I precisamente Idêntico o terreno" 

Hole os delegados uruguayos , cm que tém dc lr-»r "¦-» ¦ "' "
deverão visitar as Instituições
principaes de commercio desta
("apitai, estando marcada para as
IJ horas a visita ao Banco do
Brasil.

aluados Italianos. Alludem eilcs
a planaüos, mas muito me pezn-
ria ter que possear naa vertentes
dos planaltos rie qne elles faliam.
Befcrem-se el!«« tambem a col-

O ATA-iri"! A'S COSTAS DB
I.l.VCOIASIIIHE B VORKS1I1IIR

NEW TOP.K, 25 (H).— Tele-
gramma de Londres confirmam
a noticia do ataque íis contas de.
Llncolnshlre e de Torkshlre, le-
vado a effeito por dlrlglvcls ai-
lemães, que lançaram numero-
ass bombas, cujos effeitos ainda
não são conhecidos.

o "nAin-> db AEnopi.AXos
AM.BMAF.S SOBItR A IX-
UI.ATERRA — W MtinTOS

b 70 rçBinos

LONDnES, 25 OA. (Officiãl).
— Os aeroplanos inimigos que
hontem realizaram um "rald" so-
bre a Inglaterra, aproximaram-
se desta capital mas foram re-
pellldos pelos canhües de defesa
antl-aerca. Sfimente um ou doua
conseguiram atravessar o dr-
culo-das defesas.

As perdas causadas pelo ata-
que em todas as rlglBea alveja-
das elfram-ee ein 15 mortos e 70
feri-los. . ,Os prejuízos materiaes não
ICm Importância. '

Os dlrlglvcls que aíacnram
Tor-Shlro e I.lncolnshlre. tam-
bem foram repellldos pelos ca-
nhfles Inglezes. Todavia, algu-
mas cidades do Interior ainda fo-
ram attlngidas, assim como uma
povoação costeira.

Ilo tros feridos e prejuízos ln-
significantes.

I.-11CA DE OKBICIAES AT^
l.B.UABS 1'HISIO.MHIROS

LONDREí*. 23 (II).— Vinte e
quatro officiaes allemães que so
achavam prisioneiros no campo
de concentração de Kodgeivorth.
condado de Xottlngliam. conse-
sulram fugir durante a noite.

Dez. porém. Jã foram recaptu-
rados.

UE T11IU.1I A l,OSD)*tES PE-
l.ü AH POUCO MAIS IJE

SETE HOIIAS
LONDRES, 25 (HI.— Chegou

de aeroplano a esta capital, pro-
cedenie de Turim o Capitão do
Exercito italiano I-aiireU.

O aviador fez a vlngcm sem
escalas, gastando no percurso
Bete horaa e 12 minutos.

UM ATAQUE DOS AVIADO"
nr.s ivoi.ezes

LONDRES, 25 (II)— O Almi-
rantado annuncia que os aviado-
re« nnvaos inglezes lançaram
grande numero de homba* hon-
tem, de manhã, sobre o nerodro-
mo 'le Varsenaere.

A maior parte dos projeclls ca-
hlu no melo dos hangares e por
entre os apparelhos que alli es-
tavnm depositados.

Cmn esquadrilha brltannlca de

A ATTITUDE DO SR. 1HIC0YEX
BUENOS AIP-ES, 25 (A).— Cor-

rem aqui versBes contradlctorlas
sobre a attitude que assumira o
Dr, Hippollto lrigoyon, Presidente
da Hepublica, em face das reso-
luciles tomadas pelo Senado e pela
Câmara dos Doputadoa, a favor
da ruptura do relações com a
Allemanha, ao. passo que uma
dessas versões atflrma que o Dr.
Irlgoyen dlrlglr-so-.l ao Con-
grosso Nacional, pedindo que
essas resoluções revistam a forma
de le! votada polo mosmo Con-
gresso. -

O Jornal "La P.azon" sustenta
estar Informado, com segurança,
de que o Presidente Trlgoycn ln-
slsttr.1 pela manutenção da neu-
tralldade:
A A-l-El-AXHA nECLAMAtlt'

COX'1-RA O SEa-_F.STP.O DOS
•I-BI.EGHAMMAS DA Sl-A

LEGAC-AO
BUENOS AIP.ES. 25 (A). — Cir-

,-ula aqui com Insistência o boato
de que a Allemanha reclamara
contra o seqüestro pelo Governo
argentino dos telegrammas expe-
didor. pela Legação allemã daqui,
interpretando esso seqüestro como
uni acto *c belllgorancla.

AS PROPOSTAS DE PAZ
POnaiE O PAPA FB/. PROPÔS-

TAS DE PAZ
P.OM' 25 (A.). — Segundo

corre aqui, foram as IntwnWgH
optlmlstas sobre as _,t-lsP0S^!
dos Imnerlos Cenirnes, ony.auas
nS VaSèano pelos Núncios do Vi-

Paoa Bento XV a tomar »
Iniciativa de fazer l";0Post,}9„^
favor da paz, que fracassaram
completamente em een"St«'lncít
das estupefacientes respostas ua
Allemanha e da Áustria.
n |»»P' XAO ItBCEREU AS
° 

PKÂÍOSTAS DA MB DO»
IMPÉRIOS CE-TRAES

NEW TOHK, 25 (A.). - Iníor-
mam ao Zurlch que o .,'or*1.*-'

?ece*;rasB^0postaB dos impe-

íí,°," qCueentb"5aS SanUd^le^lhes fez

SS:.írU das mesmas ji terem sido

publicadas.
RUSSIA

NEW TOKK, 25 (A.) - Inter-
_ _.„ -Petroirrad que surgiram

Saes peísonageiiB Iroplicaflos na
febelllão, estão todos do accordo
em que existia uma comb nação
entre o Sr. Kerenslcy. chefe do
Go 

"mo 
Provisório, e o General

Kornlloff para o estabelecimento
ilo um governo forte cm Petro-
2?aa. Ewe acto '^la preceder a
marcha das tropas do General
Kornlloff para a Ç*11P-\*''-,„„. ,,,.O iornal "P.nsskin-Volyft" diz
que essas revelações causaram
uma impressão desastrosa entre
o ministros que Ignoravam nbso-
Ititamente a existência de seme-
11.ante Plano e esperam agora
que o Sr. Kerenslcy lhes forneça
csclareC.mentos a esse respeito.

OS CRÍTICOS AI.-KMAES EM
EMIlAItACOSg — A AKTI-

LIIERIA BRITANNICA
LONDRES, 25 (A.). — Tele-

grammas do Amstordam dlzom
quo os correspondentes da Un-
prensa allemã junto ap Quartel
General dc Flandres estão multo
embaraçados para encontrar uma
explicação plausível para a dor-
rota do HarmannlcatECh.

O critico militar de "Vollcszel-
tung" de Colônia, reconhece a
etflfacia da artilheria brltannlca.

NOTICIAS DA ITALIA
(Scrrira especial do JORTUAL-iPO

BRASIS)
o GENERAL CAPPELÍiO AGRA-

CIADO
ROMA. 25 (D.)—O Rei agraciou

o General Cappello com a.Gran
Cruz da Ordem Miltar de Sai oia.

O COMMISSARIADO DB
CONSUMOS

ROMA, 25 (D.) - A "Tribuna"
diz que o Conselho de Ministros
hoje reunido tratou do. reorganl-
zaçao do conimissarlado de con-
sumos.

IiADnOES FERRO-VIARIOS
ROMA, 25 (D.) A policia des-

cobriu uma numerosa quadrilha
de ladrões que sdmento operava
nas estradas de ferro. leram
presos unicamente tres delles.

UM CEMITÉRIO HISTÓRICO

A NOTA DO IMPERADOR
ÜAHI.O- 1

Santo Padre: Cmn neiltlnicnlos
do vciiuriicão c prolumlii einoçilü
luiiiiiiion (aniiieciiiiciito do novo np-
pcilo. que Vossa- Saulitliulc, em
ciinilifiiiioiilu il -sinrinln iiii-«iln lm*
poslu por Deus, dirigiu no nosso o
uos ileiiiuls gçvciiiM dos paizes bel-
llgüruntos com ... nobre jiroponllo
.lc comluzir ns uimõca Ido «Iiiiii-
mente cnstlgiítlíie paru u concórdia
qno a paz ílieé «levolveiii. Com o
coração cheio dc gratidão recebo-
mo» esla nova prova do, ciii-inln)
piitcriinl, que Vos.ui ijiintiiliiile
Min pro íirodiiinlisoii u todos õs po-
VOS, «CUI llisli|li'i:|-|(l. o «Io U1I1ÍK III;
tinio da no.-vii a'ii»n sninlitinps n i
couimovcdora cxli«)rta«.'ílo com .pir
\"i)r-'sri Sniitlt.lndo.Hii ilirl.iu uos gu-1
vornos liclÜBeniiitcB.

Duranle est.i cruel guerra ttl;
mos semprç mantido as nosxiis vis-
tu*» voltadas puni V. -.. como o
homem, cuj'a uiissilo vae além tln-i
cousas terrcetres c (pio graças no
elcrn.lo conceito dos deveres (|IU>
pceaiii sobre os seus ¦ hombros
acha-se muito nciniii tle todos ns
bolllgcrnntcs o tio todas ns iuflucii-
cias. o que portanto estil cm condi-
ções iie encontrai' a .sendn que pos-
sa cnnilii-ir-iioH il realização do
nosso desejo dc tuna paz duradou-
ra e honrosa parn todos. Desde
nossi: nsaenção no throno dos nos-
sos aiitepiissados e p!rítúiu.<!ji*
conscicnlca da nos^a ruiponsiibili-
dntle perante Dám» e os lioniçit"
pela felicidade dn inonnrcbia uns-
tro-!iiiiig:trii. i».:i'".i l»»'i' ••'
vista a olcvaílii .isnjrí.-.v.» .'.¦ v • t
ver os nossos povos o mnis rnpi.
datncnte possíveis ns bençamii da
pnz. Pouco tlõpbis «lu nossa usecn-
çilo no throno, dc accordo com os
nossos aluados, resolvemos dar um
piisM pelo restabelecimento da
pnz, jil concebido c preparado pc.ií
nosso antecessor, o kv.peirri'..'
Francisco José. Tnmbcm espressu*
moj este desejo na fuüit do tl-.ronu
òfini quo n bri mo.* «> K**!(,I:*ai,-.*'í ¦'*¦**
trinco. Slostrfimos nssim, que dc-
Pejamos uma puz que livre de todo
o.Ho o irvde dc vhir.iiiçn n '..»'.i ia-

ROMA, 25 (D.) — Numas esca-
vações feitas em Eaqullino, lios-
cobriu-si um monumental cerni-
terlo que data dos primeiros tem-
pos do Império romano. O seu
estado de conservação é excel
lente.

O EXERCITO JULGADO POR
.CADOHNA

ROMA, 25 (D.) — O General
Cadornn, respondendo ao tele-
gramma de felicitações que o
Congresso dus Câmaras de Com-
mercio lhe enviou, depolB de
agradecer as homenagens que
lhe eram prestadas, diz que multo
o encheu de satisfação a saúda-
ção feita ao exercito que bo or-
gulíia em preparar a pátria para
alcançar os mais altos destinos.

ATAQUES DE AEROPLANOS
A PONTOS INDEFESOS

ROMA. 25 (D.) —,. Na noite do
23 do corrente, os hydroplanos
Inimigos lançaram deshumana-
monto numerosas bombas sobre
Grado e outras pequenas povoa-
ções indefesas do littoral, fazen-
do algumas victimas na popula-
ção rural. Foi morta uma mu-
lher.

COMBATES AÉREOS
ROMA, 25 (D.) — No dia 24 do

corronte, o Major Plcclo conquis-
tou a sua diiodeclina victoria ae-
rea e os Toiientes Renzo e Sobel-
Io, respectivamente, a sétima e a
quarta.

O PI.ANO DF.
_ UM -MAL

KOHNII.OFF
ENTENDIDO

NEW YORK, 25 (A.) — Infor-
mam do Potrograd que o cx-Sub-
Secretario da Guerra. Sr. Savln-
Woff declarou que o Sr. Itcrens-
kv o mandou entender-se com o
General Kornilofr. para pedir-lhe
nue fizesse marchar para a ca-
pitai, um regimento das tropas
da Ásia. para poder sslm declarar
o estado de sítio. . ,

O Sr Kerensky exigiu que
es^a forca não fosso co.mnandu-
da pelo General Kroymoff. por
ter este ml reputarão política,
porém, o General Kornlloff en-
vlou-o do mesmo modo. Devido
a Isbo o Sr. Kerensky entendeu

Associação Brasileira de
Imprensa

A- sessão da Directoria, real!-
zada honlcm, compareceram os
Srs. João Mello. Presidente; Dr.
Darlo de Mendonça, Vlce-Presl-
dente; Paujo Vidal o Motta Lima,
1* e 2" Secretários; Dr. Nlcolão
Gonzaga, Procurador, e Dr. No-
ronha Santos, Blbllothecarlo.

Não /compareceu, com motivo
Justificado, o Sr. Fontoura Xa-
vier, Thesourelro.

Foi lida e approvada a acta da
Sessão anterior.

Foram acceltos sócios os Srs.
Olegario da Silva Bernardes, Gli-
daslo de Oliveira, José Elias Gar-
cia, Olegario Mariano e Dr. Abe-
lardo Wenceslão da Luz.

No expediente foram lidos dl-
versos offlcios, cartas e telegram-
mas, que tiveram o conveniente
destino, entre os quaes um offl-
cio do Dr. Ozorio de Almeida,
presidente , do Lloyd Brasileiro,
communicando* haver reiterado a
ordem relativa ao freto do papel
de Impressão; outro da Liga Bra-
allclra contra o Analphabctlsmo;
outro do Sr. Sylvio Leal da Costa,
communicando que os.Drs. Mario
Porto, José F. Rodrigues Pereira,
e Mlrandollno M. de Miranda of-
fereclam generosamente os seus
serviços profissionaes ft Associa-
CtlO.

O Sr. Presidente conimimlcou
quo o Sr. Olegario Mariano, In-
cumbldo de representar a Asso-
clação Brasileira de. Imprensa na
Republica Argentina, na Bolívia,
Chile e Uruguay, apresentara o
Beu relatório. Ficou resolvido
agradecer a esse associado a ma-
neira brilhante por que desempe-
nlioi) n sua missão.

O Sr. Presidente coinniiinlcou
mais que. convidada a Directoria
para a Installação do Tiro Bra-
sllelro da Imprensa, nlli compa-
receu e tomou parte da mesa. **
convite do Marechal Caetano do
Faria, que presidiu A assembléa.

K foi encerrada a sessão.
— Reuniu-se hontem. ft tarde,

a Commissão de Auxilio o Assis-
leneia. que iniciou os seus traba-
lhos dc elaboração e rpgulnmen-
tação dos serviços médicos e
odóntologleos aos associados a
Inaugurar-se na sede da Associa-
ção e nos consultórios dos espe-
riallstas. -

r, -r i..-i.;..i-> •¦¦  -. O Ministério das Relações Ex-
mie n General Kornlloff rompia | «.riores transmlttiu ao da Jus-
o accordo para uma acção con-'tiça o Negócios Interiores p con-
Innta ""Ite <"'"• Por intermédio da sua' 

O jornal "P.ecl.t" diz que o Ge- Legação no Rio de .Ianeiro, fez
neral Kornllort traçou um plano o Governo do Uruguay no do Dra-
de salvação do paiz. que compre- vi para se fazer representar no
hendia o eslatieleclmento de tri- :• Congresso liiternaclonr.l Ame-
bunaes militares revolucionários. ' rleano da Criança a reunlr-so no
a milltarlsação das estradas de próximo anno cm Monte»meo.

.-„., ,. ...,,.-••-. ,.nll(»-i i\ necessi-
dade de pefsir cm nrina.. l.ntrc-
tnnto o nosso governo eommuin
não logrou exito nus suas repeti-
dns o solcmnes declarações, que
puderam scr lidas por 'odo o mun-
do. dando expressão ã no»sa von-
tndo c ií dos povos da monarchia
nustro-liungiim do põr fim a esta
terrível, effusão— de sanfftio por
melo do uma pnz eobfb us bnses
nprescntadns por Vossa Santidade.
.Tulgnnio-nos felizes por vermos que
os nossos desejos convergem para
o mesmo fito que Vossa Santidade
hoje nos indica c depois do cuida-
«loso exnme das propostas .onere*
tas e praticas dc Vossa Santidnde
cliestnmos Ss seguintes conclusões:

Com profunda convicção com-
pnrtilhnmos do principal pensa-
mento dc Vossa Santidade dc que
o futuro regimen do mundo dove
bnsonr-sc sobre a eliminação dn
/orça armada sobre a forca moral
do direito c sobre o rogimon da
justiça e da legalidade intornncio-
nal. ,

Kstnmos intimamente convenci-
dos i;no o !'o_uit-.c.'iii'ei!to dn sen-
tido do direito regenerara moral-
mente a humanidade. Apoiamos,
por conseguinte, os pontos dn vista
expostos por Vossa Santidade, se-
gtiudo os quaes as negociações cn-
tre os belligcrantes podem c devem
conduzir a -um accordo, cslnbelo-
condo garantias que cornassem pos-
sivei :it>" mn determinado limito a
rui, i»."•») siüiul-anenl rariproca o
griiòiiíil dos armamentos em tor-
ra, r.o uint e nos nres. de modo que
os oceanos, quo de direito perten-
cem n toiias ns unções do mundo,
ficariam livres de todo domínio e
nbertos com egiinldude. para todos
os povos. .

Plenamente consciente*» dn im-
psftnncift da proposta de paz c
dns bnses npresentndns por Vossa
Santidade, isto «3, subinettor-so to-
dos.os conflictos internacionnos A
arbitragem ohrigntorin. estnmo9
promptos a entrar em negociações
sobro este ponto. So, como o dese-
jnmos de todo coração, sc pudesse
chegar a um accordo entro os boi-
ligornntes que puzense em pratica
este sublime pensamento, dando ns-
sim tambem umn gnrnntia A mo-
nnrcbla nustrn-hungnra pnrn o seu
livre, desenvolvimento no futuro,
não haveria então düCiculdndes
pnra' n solução satisfatória dns de*
mnis questões, satisfazendo as cnn-
dições do existência de nmbos' os
gríipos belligernníi-s de necordo
com a justiça e o espirito dc cgttnl-
dnde. Sn ns nnçõos do mundo qm-
zessetn cntrnr cm negocincões nni-
madas dos mesmos francos desejos
fle pnz que os patenteados nu pro-
posta do mediação de Vossa ,San-
tidodo, enlão a paz poderia «urgir
destas negocinções.

Todos os povos poderlnm então
obter a completa liberdade dos mn-
ros, pesadns enrgns seriam retira-
dns dos seus hombros e novas fon-
tes dc prosperidade so abrirlnm pa-
ra olles.,

Guindos por um espirito de mo-
derncilo e cnncilinção vemos nns
propostas do Vossa Suntidndo uma
bnse apropriada para a iniciação
de negociações destinadas n prepn-
rnr o reinado dc uma pnz durndou-
rn e justa pnrn todos.

Temos sinceros esperançns que
os nossos inimigos netunos nbri-
guem os mesmos pensamentos.

Neste sentido rogamos no Todo
Poderoso que bcmdiga a obra de
pnz cmprolicndidn por Vossa Snn-
tidode. — Carlos."

A bbbpostJI do chanobl-
I_ER,A-»I__MAO

A nota foi entregue no Cnrdenl
Cnsparrl, Secretario de Estado do
Vaticano, por intermédio do Nun-
cio Apostólico em Mtinich o esta
nssim redigida " Senhor Cardeal. -- \ ossa Limi-
nencia teve a bondade tle transmit-
tir juntamente com a vossa carta
de 2 dc Agosto A Sun Magestade o
Imperador o liei. (non Senhor, n uo-
tia «lc Sim Santidnde o l'npn na
qual S. S. expressa sua profunda
niiiguu pelas devastações catisud"s
por esta guerra mundinl e. no mCs-
mo tempo dirige um solemne nppel-
lo dc puz aos governos dos pnizes
hclligemntcs. Sun .Mngostadc o
Imperador e Rei dignou-se dar-mo
conhecimento da carta de Vossa
Eminência, lionrnndo-inc com o cn-
cargo dc trnnsmittir a seguinte
resposta n Vossa I-lmlnoncla:

Sun Mngestade seguiu por muito
tempo com profundo respeito o sin-
certt gratidão os esforços de Sua
Santidade; que coni o csplriro dn
mais estricta imparcialidade pro-
curou minorar o mais possível os
soffrimentos causados pela .guerra
c aceelcrar a terminação das hosti-
lidados. Sua Magestade o Impera-
dor vê neste ultimo passo dc Sun
Santidade uma novn prova dos seus
nobres o humanitários sentimentos
c iibrisa o vivo desejo do que, em
beneficio do mundo iiit«*'ro. o ap-
pello :i paz feito pelo Suiiuim Pon-
tifree seja cornado de exilo. O es-
forco realizado pelo Papa Ileu-
to XV visa abrir o caminho para

ente esforço púdo contar com «
iiiiiii sincero o cordcul npoio do
Sua .Vage-tndc tnnto mnis , quo o
Imperador dcsdii n sua ascensão no
tlirono icm ciinsldcrudo como o seu
principal e mais sagrado dever gn-
riinlir ao povo nllcmão o no unindo
inteiro ns hcnçuins dn paz. No scu
primeiro discurso dn eoi-.lii proiinii*
cindo nn abertura do l.cichstag. n
2D do .liiiilio tle 1SSS, o Imperador
proinutteii quo o seu amor pelo oxer-
.rito iilliriiino c os laços que ll clln o
pieiidinni niiiicn o (urlnin'cnlilr na
ii!iif.'iei-|ii «1» suspender ns bciiçiini.»
da pnz. enquanto u ihiori.l. nfio so
tornas.*.- necessária tlovido n nm
irlriqiic no Império ou aos seus nl- .
llii.lus. (.) ir.iiTfilo ullciiião tinliii u
alta missão do couscrvur n puz pn-
ru tifis, iniis sc upe/ilr ilo tudo n paz

i fosso violada, o exercito devia
l iiclinr-sc em condições (le restaii-

rtil-ii com holirti, I) Imperador com
us «uns iicções cumpriu ns pronies-
sus então formuladas, realizando
um gorui-lio feliz durante 21! nnuos.
apezar tle toda.-, as-provocações' o
leiitnçõcs. ° ¦-

Nn crise, que teve como conse-
níiciiclu a actiinl cnnfliigrncão,. os
esforços du Sua .Magestade visaram
nlé ao ultimo momento nmn solu-
cão pacifica do conflicto. 1»! qiinndo
á guerra estalou contra os desejo.)
e us intenções «Io Imperador, loi •
Suu .MiiRcstúdc, em união com os
seus alliados. o primeiro que . dc-
durou solenineinciile as suas dispo-
sicões para entrar ciu negociações
dc puz, tendo todo o povo nllcmão
apoiado este franco c .sincero dese-
jo do seu Imperador.

O Império Alleinão procurava
dentro das suas fronteiras uaeio-
nacs o livre desenvolvimento ¦ dn,i
suas riquezas -interinos o espiri*
tunes e íõra tias fronteiras d».»seja*
va a competência livre com ns do-
mnis nuçOcs, goznndo dc cgtinoa <H-
reitos e respeitos. O livro jogo dns
forças o a rivalidade pacifica entr»
uns* o outros conduziu ao mnis, com-
pleto aperfeiçoamento dos mais uo-
bres bens dn liumanidndc.

O desastroso onendeumento dos
aeonteeiinentos em ]()1-1 intcrroin-
pou coiupletumcnte todo este desen-
volvlmonto, cheio de esperanças,
transformando o mundo cmumsiin-
grento campo de batalha.

Apreciando de\-idnment_ n Iui-
portancin da declaração de bua
Santidade, o Governo Ini penal uno
dei-ou do siibinettcr a um exame
serio c cscrupiiloso as indicações
nella contidas. As medidas espo-
eiaes que o governo tomou, do ac-
cordo com os representantes do po-
vo allenuio, para discutir e respon-
der fls questões nolla levantadas
demonstram quão 

'sinceramente a
governo deseja encontrar uma. bas.
para uma paz duradoura e justa,
dc necordo com os desejos dc Sua
Santidade e com a resolução pnci-
fista tomada pelo Rcichstug na sun
sessão do 10 do Julho.

O Governo Imperial recebeu com
especial sympatliia ns ideaa prinçi-
pnes contidns no appcllo a favor da
pnz, onde Sua Santidade claramen-
to expressa a convicção de que no
futuro a forca materinl dos exerci-
to3 deve ser substituída pela força
moral do direito.

Tnmbem estil convencido que o
organismo enfermo dn sociedade
humana poderft scr curado por
meio do augmento da forca moral
do diíeito. Dahi, segundo a opinião
de Sun Santidnde, resultariam a di-
minuieão simultânea das forças ar-
madns* de todns ns nações e a insti-
tuição da arrbitrngcm obrigatória
pnra a solução das disputas interna-
ciouncs. , .. . „ „

Participamos da opinião do nua
Snntidndc, quando diz que o estabe-
lecimento dc regras definidas para
a garantia da limitação simultânea
e reciproca dos armamentos cm ter-
rn no mar c uo ar e tambem n ver-
dndeirn liberdade dos mares são
pontos quo devem ser cm primeiro
lognr resolvidos quando se tratar
da nova organização que no futuro
deve prevalecer para ns relações1
intcruncionncs. Naturalmente viril
depois n tarefa de decidir as quês-
toes internncionnes, não mediante
o emprego das íorçns armadas, mns
pelos meios pacíficos, especialmente
a arbitragem, cujo alto valor reco-
nhcccnios do necordo com a opinião
de Suu Santidnde. A este respeito,
o Governo Imperial apoiarfl toda a
proposta compatível com os intorcs-
ses vitnes do Império Allemão o do
povo. ...

A AUemnnba, devido a sua pos;-
Oilo gcogruphica e fls suas neecssi-
dndes econômicas, deve procurar o
intercâmbio pacifico com os seus vi-
sinhos e com os outros paizes dis-
tantos. Por conseguinte nenhum po-
vo tem mnis rnzão que o allenuio
para desejar quo eni vez do ódio
itniversnl e a luta prevaleça entre
ns nações o espirito coucilmdor e
fraternal. So ns nações forem gu a-
'das 

pór este espirito resultarão ftin-
da mais os Inços que ns unem cm
suas relneões. Tnmbem assim ser,-.,
.possivel a' solução de pontos indlvt-
dunes do conflicto, de modo tal que
serão creadas condições de cxisten-
cin satisfatórias pnra todns ns nn-
cões. o que tornnríl impossível a re-
petição desta catastrophe mundial.

Somente sobre estas bases pode-se
fuudnr uma pnz duradoura, quo no-
derft pTomover n approximacãp in-
tellectuitl o a volta ll prosperidade
econômica..thi sociedade humnnn.

' Temos a sincera convicção quo os
nossos inimigos tnmbem poderão
ver nns Idcn3 nprcsentadns por _na
Santidnde a bnse. conveniente para
uma npproximaclío e o estabeleci-
mento da futura pnz. sob condições
que correspondem a nm espirito rn*
zoavel e fl situação na Europa. —

Michaclis."

2» OONGBEBSO AMEB-OANO
DA OBIÍNÇA BM MON-

TEVID-lO
"_oaba de ser nomeado pelo pre-

sid-nte effectivo do Congresso de
Montevideo o professor Luiz Mor-
quio. o Sr. Dr. .Túlio B. Ottoni,
presidente honorário da Seecuo de
Hygiene e Assistência do -0--
crosso» '„ «" 

O Sr. Dr. Julio 
'Ottoni, 

presi-
dente do Instituto de Protecção c
•.«.istoucin íi Infnncin do Itio de.

.Tnueiro, í uma dns figuras dendês-
t.-.qtie cm questões de protecção A
crinncn no Brasil.

Percorreu hontem n bahla vis!-
tando todns as Ilhas-" o Sr. Dr.
Carlos Maximlliano. Minislro da
Justiça, que se fez acom na nhar
por pessoas de sua família e ai-
guns amigos.

O Sr Ministro e comitiva, nus
rutlllsnrnm uma lancha da f-audq
Pulillca. estavam do volta as 1-
horas.

Pelo Sr. Ministro da Fazenda
forim, hontem remettidos fl Cama-
rn Svndienl «los Conectares dc
Flindos 1'iiblleos documentos pres-
tados il Fazenda pela Prefeitura
do Districto Federal, referentes ao
empréstimo de vinie seis nn! cou
tos, pedindo parecer sobre a a«l-
missão do» respectivos títulos fl co-
tação nn Ilolsn.

' Rncerrn no próximo ilin !*0. n
Solou deste nnno. aberto liinrln-
um accordo entre todos os povos *
mente, dus 10 ils 17 botas.

3A
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ro r<; 1 >011 romprlnientOf
jurln mitiillulo o Sr. Antonio dc SougH ""r inotlro do itti annlverf nrlo natr.li

Projecto da fachada para o Retlro dos Jomaiiatas |^Hp ™m" («Ldi» 
°d<fc^ *-- 

am -in tio| » ,10 -Jo,..t

tamlBSrudo labffiR. fater Jor- Ba„ltartos, banhelros. linblnetos 
'l»l><»/ raj d^endc. 1H ^W^'R'lhffln^sdT

^.sflliw^ ite J«» da JL- i -&&39w!4^£ BSBl^'
ria da AsHoolac&r> Bfaall-oira fie ciuQio. for* Intermedlo da com- trHla co[jl -maxlmo dcsvelo, fol 

por "'ottrnf,°^ !2fKJjrc!ft nn**a replied'
Impi^ensa. deatlna-eo a servir do mlas&o flo Retlro. dar Inicio quan- parte deling, ulvo du inals slgulllca- JJJ2*?*1 

J*z -SIS? jJ nKiSiSirit-i
abrlgo aofi que. dopois de longoa to antes As obrna de construcgJlo, tlva prova dc ostlinn o consident<;ao. IP0?,!0 " 

?. r»i » Ait,, /?• Ji..t.«
annos do lutiu invalidudos para o quo talvex posaa sor felto noa • Rela manha, ao chegar ao seu gabl- £Jnl"H FerrcJra Dins, fllha da vim a
trabalho da imprensa, n&o dls- primelros mezes do anno prOxl-I netc do trabalho, o .Sr. A. Sllva cncon- Ferrelra DIWi.era nolva do. ..r. AUIlo

|cOem do rocuraos. Destlna-so mo, contando para isao com al- trouo curlnhoaa o nrtlatlcaiiionte orna- Parelra da biiva, noticia essa mw ioi
lam b am aos convaloscentes •© aoa guns recuraos jft, exlstentoa o com mentado, corn florca naturacs. dada a publlcldade a 18 do corrente,

que necossitam do doscanQO. de os que. pouco a pouco. a prove*- Em segulda, oa 300 operarios desse data do annlvcrsarlo nataliclo da . c-
frepouao por algum tempo. Serft. bial frenorosldado dos noasos com- estabekclmeuto, cntrc vJvaa c accla- nhorlta Dallla.
Rasira. aleni do Retiro. urn sana- merciantes, dos .nossos ca*itnlls- ma${»es, oflertaraiu-lhe urn Undo guar- Agora, porem, fomos informados de *racaiiiava na occaslilo df
torio. tas c induatriaes h&o de propor- dn-chuva com eactflo dc ouro e uma quo esse facto nao passa de nma briu- "psa^tre aoore o telhado da cass

A projactada co-nstruccflo dev«e- cionar. artlstlca cesta do /lores naturae."?, Jal- eadefra gratutta do Informante, brlnca- ay rua da Saudo n. 157, conn
Tt ser levantada na esplanvatla, na A commlssfto do Retlro (t coin- lando por ct*a occaaifio, n.s npfrarijs dclra de ni&o goato alia/, c que dt»va ajuannto do orflcal Joaquim Pin
parte mais alta da soborba cha- posta doa Srs. Senador Alcindo • jau,ira Goncalvca e Gloria Martin.". mn tltulo 4 annlvorsariante que «Ua 
car-a que o aontimonto humamlta- Guanabara, Pre3ld©nte; Des-em- q Srt ,<3nva rotrlbuiudo a gontilcza nunca tev<*. ———— in —
rio -de um conhecido cavalhoiro bargador Ataulpho N. do Pnlva. de au3tj|jarel jnnn^ou auspondor Hontom, dla do feu annlrewa- —,
d'estlnou a tal fim. chacara essa Irineu Ma-rlnho, Dr. Joaquim do trabalho da fabrlca o offercccu-lh^s rlo natallrlo, o Sr. Pomlngo« Bernar- mTtTV^V £Tk
eituada prlkc r® -da cidaSe. em Sallcs. S^l.astiao Sampaio e Fran- uaialu" do", Ia,p«tor Ger.l dc Vrtlcalo,. fol ST HdlSH, t* 8JIRIII Cj O«ima (las inals norcsoentag entn- clsco Souto. Por oc^aWo tol'c«c indiutrbl =1™ dc numrro.-o* ninnif«t»c5M de v V
coes dos BuburblOH. A Dlrectorla o o Conselho tSm ««»dudo apircn. nn reparti'sSo nuc dlrigc c cm

Como ae vO da, erovura quo ©ncontrado da parte -do Sr. Com- fai duu°- . .rtTtinr, s,,„ r<.cMcncin _
eoomipanha estaa no-taa. a faoha- mendndor Antonio Jannuaz^i a me- lodas us pewoaa que lam vnniiHin <inrantr o dla roobou o« A P A RJ| ft Ml I A
C& do Retlro S belllsslma. monu- Ihor boa vontade dc auxlllar mentar o nntallclado cram gontllmente •_Q 'ia 

p0jjCjtt A ( A lyl |J A j\] W A J 1 A Pj
mental, dc llnhas aovera5 o e.e- b.ncmerita obra. SMW^i CP;^*o?d0inS"«n3oi^?ec' " U M | *[ r Mlirl A U A rl
Tmmmmm i -Tin 'iVmmm^m^mmmm7mmmTTm^mmTT7S!r!T77m^TlSllI!TSrSS!7*!Tml /O 

Sr. Sllva, al«m de Innumeraa vial- dos ao annlvoraarlante varloa 
JJ101?*' 

—..

MO MAR menclonadai y haeerla* llegar, ai lo twi pcMonea, cartocs o telegraimnas de f[°rc?^ d!fcurso*<ie /-atMacao. Com as medidas postaa em pra- — Pela Dolicia do .V Dlstrlcto I T/)\DRE5 •>", fH) — O "Ti-1
inujviar LlmSrcwbcu niuiloi ° de,":a<ioa ?r™s 

a, s.* Jist> ^,mJ5 °fora^ 4 "blchelros" Ber-I mes"," commentando a cordial |
J 

1 Sefior Embajador "• cebldos 
nolo Inspector. t#.? VaJS?1 

m, m^Ss as aeguin- nardlno Pires. Jos6 Coelho e Luir • recepcllo feita pela cidade dt

"Tocant ns" GSt3 do radoni 
5 compunerM y colabo- VISITA3 A' nolte, cm /ua rwldenda, S. S. •• blcho"• 

°n era bancado 0 ^ranr.a reapectivamente. na tra- • Buenos Aires aos ofHciaea do

azar Mpy^jg;:-1*- S 
T??e 0 amabllMado dc vU'tar liontcm M'tJJfhSwnS^dt^B': luatro em Seterabro^ 204 beco - do^Bo- ; Unnfca ¦« «enie profundamente

r. /— i 5v"«?as e 

uma na rua 
1.4^1^^.rrs

Fntl'adas 6 SahldaS fflSHB1*® 
— A- Ifarruzavnl;|| paunBta 

-A Capital", actualnjcatc aca- " rn r<Ici ^ 110 - N| 10': rua D. Zulmira n. 16; continuou hontem a perseguir o rlnheiros. "Apreeiamos viva-
**" 

* 'Capital. TE3TAMENTO Santa Sophia 1; Bario de Mes- Jogo dos "bichoa", varejando va- mente. diz o "Times", os aenti-

vn»iiri\c 0 iMSDistcrio das RelacopM Rt(v> HOSPEDES E VIAJANTES i ' 461, 71°- 760 e 610^ r,as casaa. mentoe espressos pelo Sr.
OL1 HAS >01ICI. riores 

deu con lief iimuifn aa dn n??" Fo1 abert0 hontem na .'ala do T>r. Theodoro da Sllva C83; Boulevard Arranjou o Delegado do 20' I Pueyrredon por occasi&o do ban-
O "Tocantins", do Lloyd 

"Brasi- xenda 
o ao dn \trt.lnniitrl, i Acham-.sc nesta Cnpltal os Sre. Dr.«. Campoa Tcurinho, Julz «m oxerdelo «o de Setembro J 46 e 470 Distrlcto fechar mais uma casa. a quete offerecido &. offlcialidade

lleiro, desde quo iniciou a oua ticum ty- Ix^indo Lopes e Americo Lopes, res- da Provedorla, o teatamento da Ba- tt° V_': rua Leite de Abreu 12 da Estrada Real de Santa Cruz ; do "GlaapoW. Recebendo tao
Ivlatrom A. Europn, lia dous mezea, u , TV 5/ 1-'ucarrei»,ado de pcctlvamcnte Vlce-Prosldonte de Mlnas roneza de Itacunwad, tendo lavrado 2o°; Estrada Real de Santa n. 2.270, em Cascadura. caloroaamente oa nossos maru-|
'mais 

ou menos, tC*m dado assum- ->CiOC'lu8 do lirasil ein Roma com- • Geracs c 
'SecretarJo 

do Interior do mes- o termo respcctlvo o Coronel Joec Sou- I Cruz 300. — O Delegado- do 22* Districto Jos, o governo e o povo da Ar- j
impto aos notlciaristas. mnjiuca haver o monoiwlio italiano ! mo 

'Eat 
ado ; Tenente Jorge da Sllva za de Oliveira Junior, eecrivSo do J.®! —-N'a 3* Delegacia Auxiliar fo- andou hontem em vlsita de in- grentina deram novp. prova dos

7>das as conjecturas. as muis rcsolvido adquirir din»otamentc dos LoJtG- Q,,e rcgreasou de Xew York; officio daquelle Juizo. [ram hontem autoados em fla- apecQSo pela sua jurlsdiccao, a; la^oa de tradicional amizade que
ulnistrHS, Coram fcitas em torno exportadores de Jfumos brasileiroa ®r* ,Ioa(mim Baptista de 3Iello, vJndo Diatlngulram-se os Bardes de Ita- grante todos como vendedores ou qual, segrundo afflrmativa de S. S., 1 aempre uniram os dous paizes.
da viagem do antlgo caiguelro da grilude lote desst* nrodiw»fo do fiUl dc MlnaE. curussi, em vlda, pela? obras de be- , compradores do "bichow: esta. expurgada doa bicheiros... Ob inglezes tfcrn representado

Jlnha de New York, inclusive a de 1 Partiu hontem para os Estados neflcencla e virtudes carltatlvas. Nao > Alvaro Josfi de Miranda e Ar- — No 23° Districto Policial j honroao^ p«pel ^no desenvolvi-

4er Qllc «ido torpcJeado entre • Unidos o vSr. Dr. Joaquim de Azevedo desejando quebrar a conducta se^uida thur Teixeira da Motta, presos continuou hontem a campanha de | mento da Republlca Argentina,
K. Vicente c Havre, travessla na r* n. Castro, director do Lloyd Kaelonal. durante a sua existcncia, a Sra. Baro-, na rua da Con8titui<;ao n. 56; repressSo ao jogo do "bicho". 

}« a politica oritannica tem sido

qual gastou quanl duas scmanaS. Uo lolacHlaS ||0 filO Segue hoje para L#mbary, acom- neza de ItacurussA Incluiu varios leva- Alvaro CorrSa de Caatro e Au- ^'a° obstante estarem guarda- aempre orientaaa pelo deaejo de

Felizmcnte, embora com algu- panhado de sua csposa, o Sr. Dr. Jay- dos, cm seu testamento, a Inatituifoea , gusto Marcondes Andrade Figuei- das por pracas de policia aa ca- ! manter as mais cordiaes reia-
¦Tna demora, chogou sem novidade me Csrneiro Lciio de Vasconccllos. plas e desvalldos. ! ra, na rua Marecha! Floriano 75* sas onde ^ra bancado aquelle; C«es com a Kepublica sul-ame-

lao porto do Havre, descarregou - Parte hoje, a bordo do "Acre", E' asslm que foram contemplados o ' Domingos Guido, na rua Mare- j°KO, os commissarios Costa Bra- . ricana .
'seguiu 

para Brest, de onde partiu israelita.s espalhados ]>or eoin dcstlno a capital da Bahia, o >Sr. Instltuto Moncorvo, Asylo da Mendi- chal Floriano, preao como ven- e Solon Ribeiro visltaram-nas . t(
'dlas depois para Cardiff, atim de toao o universo, estdo festojando 3>r« Joao Mangabeira, Dcputado Fc- cidade e do Bom Pastor, H#colhim«nto dedor ambulante, sendo em seu varlas vezes, fazendo apprehen- ¦"

lecebcr carvflo. a entrada do anno novo, que se- deral por esse Estado. dos Orphams Desvalidos, Maternidade poder encontradas ISS li3tas- 86es de talSes que, annotados, es- .
Agora, de origem completamen- sul,ldo o sen calendario 6 567S. Chegou hontem de Barbacena r, dss Laranjelrap. Albergue de Pocos de , Nicolfio Raymundo, tambein am- tavam «m diversas gavetas. !

te ignorada, chegnram ao Rio Jodos os ropiesentantes da co- Sr* E)r- ^oso Bonifacio Deputado Fe- Caldas. Ordem Terceira de S. Francisco bulante, preso na rua General Estao fechadas as seguintes 1

noticlas dc que o "Tocantins", em j.onia inraolita domicillada nesta deral por Mina« Geracs. de Paula, Ordem do Carmo, a to<los Camara. em frente &. Prefeitura easas: largo do Campinho n. 6:;
ICardlff. abalroou com o cargueiro Capital, que se comp&e de quatro Chegou hontem dc Maito Gros- os criados da finada e outros. —O Sr. Dr. Aurelino Leal Chefe rua da Esta^&0' em D- Clara, <
norueguez "Verdanto". mil pessoas, approxiinadamente. «o S. Ex. Bevma. D. Aquino, Bispo da- enFERMOS de Policia. recebeu hontem o se- ns' 3oA e 43* , , . LOXDRES "5 CH) — Lord!

X3.o co sabc alnda a extena&o d vidldos em asiaticos o austro- ^uella diocese. ENFEBMOS ffulnte officio: ~ As casas onde era bancado Carson dt volta do auartel ge-1
do desastrc. 

allbmaes, 
cornparoceram as ayna- —l?egressou hontem dn Argentina o Sr. Senador AbrahSo Cohim, poll- "A Liga pela Moralidade vem « "f^al inglez em Franca, en'ravis-1

A. directorial do das »'uas Jos6 Mauricio. 0 ^r- peputada 
Souza e Sllva, que tico bahiano, tern experirmentado sen- felicitar vivamente a V.Ex. peia noJ^rnpaq 5k R?Sa. i lado I>°r um jornal, exprimiu

ieiro telegrapliou honUm Para ^tnoia] lamara, o. Pedro, Tobias ®caba de perccrrer os paizes do sul. slvels melhoras do« soffrlmentos que sua moralisaaora, ingente e bem P0^.Pra^as 
da Brigada Policial. I toda a sua ad-miracio pela mara-I

;Cardiff, pedind0 Cor"1 c,8 o outran onde se reali- OOMPRIMENTOS ° trouxeran, ao Rio. Sem mais gravi- organlzada campanha contra 5 vllh%aaTim2?c(S^r o^ganSa^o
ciosos sobro 

p 
caoo, mtlg ate zararn as ceremonias "Jonue- xvo dade vac por estes dlas a S. Paulo, 4,jogo do bicho". Esta acqSo da S°mf n&° se p6de : scientiflca creada pelo alto com-!

noite n&o havia c.it-fcado reap s K,pur , (juo terminaram Us IS Fazem annos hoje as 
"^xmas. 

Sras.: i pa«ar alguus dias, em rcpouso. Policia 6 tfto louvavel e m'erece- Ia!!r^a:5tez;!?.na-V.. dlstrictos ; mando mslez. Entre outran cou-

mmmm

iB'ffBiss'SrS'B Kus"®.aidpmffii KST&'SSi^lIs^.-asa.'sr^
V™iVP As 

synnsoffas, como I10s ann03 g. 
A.Ma.de ae|Souxa Nova«| BaptUta, 

.sahlado a fcretro U U So- espera que asslm ella continue g?°nte ; 
fe"»,s pelo lnimigo em regiOea

O "Zcela'ndla", que trouxe ape- Br*4^hlVatf^®wU1-'Sl?lnada" ^Almerlnda Pnchcco de' Souza: J*5' da ru» Arauj° 0^^ =• 
®|'v:af 

eh®ne,';s1loa para 0 b.em d,a — Cusiodio de Carvalho. quan- : Tou" ent-eiliUo aE«aC"io
nw 23 pHSsaceiros. sendo oito ®r_ ^lliarncn3,x °:!.ia'3, de oera D. Itaptetina Luizada Sllva: Lcme | patrla brasileira e reerguimento ,lo bancava o bicho. na lelteria da n,MhlnfMa<Je°ertffcejados del
„.P1 „ RlL „ 15 am transito para lr«em. emauanto on Israeli tas n Pcncdicta da Silva Capincllo • Fallerau hontem a Innccente He-: do nome naclonal. Deus guarde, rJa .do Cattete n. 527, foi preso „ i

^r» Estados TJnidos. l^ecebeu ne'tcf^^nrnceT^if r,rofl?ndo res- SSSSSfoi GonCa,m dc BaCs *»?. do Sr. IrIaeo 
^rlnhofcw- 

etc^ M de Janeiro. Ad. Se, em flagrante pela policia do 
'~"V?

Santos srrande carreffamento de pe!,t0, As P'eces do rabino, que, I) Trcnc de Su rector da "A Noite". e que !oi victiraa-; tembro de 1917. — (a) Joio 15. Districto. ' I
ca '.6 dostinndo 4 Hollanda ?ia .L'wh, 

ntcrru p-i0' POfmane- I>. IraScma Duartc. porteiora ; W '™a broncho-pneumonia. I Peixoto Fortuna Presidente." _ x0 morro do Pin*., fol preso Durante 
Su 

"eri53is 
I

asfhl, hontem mesmo, d tarde, c. "a 
plbuna, 

onde era uuxilia- D. Jnstina JleflB Alvcs: O cnterro rcaii?.a-sc hoje. df 10 horas. I , 
— 0 Dr. Pereira Guimaraes em nasrante pelo Dr. Edaprd ?" „rfn'-, m.. HHt/ram p.-

depois de receber 70 .pa'ssaglros. doAPorn,0"'ti;oa.1sella. T>. J.istlna do Harms KomUho ; 0 'crft™ da «.ddencia doi 
pelegado 

do r Districto. varejou Jordao o vendedor ambti'.ante do ; / ^K?3es flearSo dtsparaaaA noite de hoje, ilinda em com- n. Julia Segadas Vinunr. ffi§H«d«£ paes, a rua Haddock I.oho hontem varias agendas de bllhe- dennminado Joso do bicho, Ma- . ??* .,.rce „ 
8 

„ .1^.t
DeverSo sahir hoje para a Ett- do nojro. ti. Maria dn Gloria Teixeira: »• SfS. P»ra o cemiterio de S. Franclico tes de loteria, mas sem resultado. nuel Cabral. ! ' 

gor 
que Pde\err^*'.,! 

|
fopk dous vaporcs hrasileiros. ^ israe itas darSo umgrande "D. Maria de Lacerda dr. Xaseimento; Xavier. 

c ^ ^ 
11110?,.-5!r. I

' 
earregados do caf6 e outros pro- ^a.lo. quo se realiza. nos ealoes n. Orminda da Sllva Rihelro ; 

 Folleccu hontem a Sra. D. Frn'i- - haverL NaAais 7n3e~.^'arSo 
'

ductoH nacionaeti. do Centre Cosmopolita. D. Rosallna Maria Mala ffies Pestana Quadrq^e.poM do Sr. , . ospai^^er
o 

*¦"•» T). RJcnrdina Marin <le Oliveira. Mnnuel rPrangsco,^u.adrM|^»g»all.ta 
(MSTRUCCAO PUBLICA AVentlirSS de Um marUJO allemlo contra a hurnanidad. ej

yp. d0 sr- Mnthlns Oomes Ate 
a roupa do corpo !!

ca^! ®, ,, j.. aviso: ^ MISSAS i Realiza-se hoje. quarta-feira. ,,, .. „ r&o de dar serS. tlo completa j
O ' Cabeilello , cintlaS Pt®" "'rendo o Governo da Hepu- * Srs': -6. 4s 10 lioras. na Faculdade cia -J,\ a . ¦ j P°-t0., quanto o poderem eriflr a Pran-;

Pin , da frota da Companhla H,ca oriental do Uruguay creado Antonio Tcixoira liastos Mnndsda ooICDrnr por sun fanilp]; Seiencias Juridicas e Scc.aes do ced'a'c das rjtadoi loldoiJ a bana e seii6 a.niado5.
Ilnmburguei-.a, r.nrpard parabaint , Madeira da nossa lingua om Autcuio Proltas Gulmariiesf: reza-so cmanliR, ia 8 Vi horas, na Esro- Kio de Janeiro o sorteio do ponto o°rt.eeT,oza fpica , que ve.u carrega- • _ ..
Naaairc, con. CO.COO sacuas de Q seus estabel icimentns Annll.nl Pinto Junior; jai.de S. Francis® dc Paula, mtssa de para a prelecsio de amanha aos l!»TlJ<' co'rSo: . , Uma mOQaO dCS TiaciOBallstaS
caffi e. SO.000 de fcllilo, recebldas ufnclaea v"| Miniatcrlo terla AI,INt0 d" M««oultn, chete da Con- tri.cosinio din pelo nassamcntp do CvUgMaatds ao legar de profes- H?r" 

dt!S^ «• cauado. ljh; 
a11jxm5j.K

tiOK portos de bantofj e PlIo. muita aatisfaclo pm run -mules tabilldade do Banco do Iirssl!; piUo-Tcnc-nte Kipidio Cesar Borscs. aor substituto da sexta sccc&o. raanahc.ro Sudo.ph Xjc.dg-cn. autor- UDSraSS ail83iaes
Hontem,-oofflsufa boa- Almazor Chaves: H«am-« hoje a» «gulntea ' Hontem foram argu, Jos cs can- "do commandaate, veiu wpaire- LONDRF.S. 23 (II— Informam :

to do (jue a sahlda do •Cabedello dreacko 
no MiSSo Pe- «»'Sl'ntn Arthur do Pinna Kelly: >"a Kureja dc S. Jow, por alma dc didatos Drs. Joao L'ahral, Paul.- ru*^da cidade, entraado no; ultimos 

jornaes de Copenhague
seria transferida mais uma yes. * .°XWS|° »o 

;oI 
e.lo H- Major Almeida Bastos: Manuel Gomes da Silva. as 7 horas: no de Souza Netto e £fflii-ur«,un. botequias, onde iazia pe.-.ueaas d«pe- ,u ° 

CommlssSo to^tiva do
 

, , hesnanhola nue comn V Bv sahe Alberlco ftugiisto dc Mnraes Heso an da Apparecida do Meyer, por Jciio comegando o acto As 15 horas '**• . . . Part'lo N'a -ionalieta - Liberal da
O mov montB uo porto. hontem, Albann Fcr™ra ,k' Castro, nomtagm Soarcs Mncalhafs. 4s|9 '}; | terminando 4s 18 its. ',sb!'a ' Da0 * lembrou Ai^manha approvou uma mog,\o : _

fol regular, devido a sahtda dos i3rasil 
iVrontavii assiin inuelli fig Alvaro Uormaan nn dc Sant'Anna, por Antonio Ferrei-, t'omo na vespera. a discussao vc'tar P*ri bof.rio- 

, jj contrar'a" 4 mocSo votada nolo. . . . ¦
Ki-andes paqin-toR 

'Vaitban o Jt s l I e. aiia as Mn aqueii T(,n(,nt(, Alvaro Augusto Pereira de rn dn Sllva, as !>: na da Coneeicao dc cntre professores e candidatos foi ,,H"n,'n,,° 2,'"° I"') »» Rrlchstac a favor da paz. do des- A imprensa pansiense CO ¦-Xcelandia", ambos para ob Esta- Souza; Catumby, por Manuel Morelra da Cos- olevada, tendo todos os Candida- *;***?$ «f«™tou-se a Po a j0 e8:abeie=!mento Ti11rhliro- ¦
dos Unidos. lovando passagei®. Mnrechal Bernardino Bormaun ta, 4s KB tos defendido, torn competencia. ''C,B ^arltlma, deMtico, com a caica ' n 

° 
parlamsntar e da CaSO J-.UXDUTg ¦

n=== >r si'sS s'jsst'jssi 
^»j&*rsssse 

I

iaSsr»^te«c tsu 
- 

ITTTS 
(W TRAMIHIK IV RTIVA I

^jrtaaJirn^iSs 
JWSASW.IPWV Ift IWAoAUIUd lit tollYA „r„„o alffi.. ™.- ss»'.safek'fey-gmr-* I

« escalas: o "SatellitoM. vlndo do testos da mlnha alta estimat e , llzado na 2* qulnzena do mez de " -^'dph nlo soube exnlicar nor onde -Uec.aracoea uo iTniu^iu u», opportuno_a¦

ParA, trazendo seis passageiros: dis tin eta consideractlo. Mlo Ag^ato: acdou. JustlCa da BelglCa Puv-relon nartidario da at- ¦

r-S-r--T-,;Ynrk 
Um boatofez a policia 

mo- Ao^TSTgah E 
I

Foram registradas tambem as A CataStl'OpllG d0 Y0fl< VIIIIAntai'aSA ,Alr'Und" Aivaro : 
- Belgica. a respe-.to na resposta jornal 

apresenta B* Bahldaa d« «m cargueiro e um Llntol" V lSltvll»Hl oV ?®'i elJa PlKtoJ Jorge Duffrayer- .0 Sr. .lo.<« Barroso. readtnte a rua dos Imper.os da Allemanha e da: piojeia. jl 
nmtura 

de re- H
Telelro eslrangeiros, e duas pe- MOlcl J°?f da Silva e JoS4 Furrelra; ! Urufuayian n i.w, afliii de .vclareMr Austria-Hungrla i nota lo I'apa. : como H

nuenas embarcHcSeK a vola, na- grio «, Amerlco Plnio de Aiiueiua rlruns poatns do rajo oocorrido na fe* as seguintes derlaracJes : -De i ,ac8es mm -Miems. , H

clonacs' pora 
as familias das vi- ACna-se atracado ao armazem denclas. que nio se fizeram es- Teixeira Satfttmfi 

*e*^l«wiel ®So5|Sg '^dr"s ; 
egualmente as du'as correntes 

"ar. ¦

sss fP z'tcli issrisripl J

ratuba, levando apenas trco pan- i.ogo que so deu a tremenda France* —- Gr&o 10 Annibal rofro- por tfr bn dou.» mew. ^ Belglca, violou todos os dt-; ultrapa»soiJ o. .rm. s H

nacr#»lros. o nauucte "Oyapock"; catastrophe do York Hotel que, Camnos a .in** <su- mate ou ttwjos. no seu estabcleeimcnto. nvtn* r nessoas do nosso paiz. aicnne. H
&.s 12, o paquetc 

"Acre", que vac rulndo. na manhJl de 7 dc J initio ^g8BBBHBBBSSjHBBgBRiSSS?ra8S va; grfto 9 Amerlco Pinto de Al- * n,a Ma*eehal Floriano. acgredHo o ¦
para os portos do norte. chelo de ultimo, sepultou sub os sens es- meida e Manuel dos Reis FlUio; ""nor \enturfl. que apwentou qnetxa Q UniffliaV VEe romper COm ¦
passageiros combros quasi todos os operarioa S»rAo 8. Antonio da Costa Peixoto. * I^V.oaa. a onal nao instauron o pro an~a„v,Q NA PIEDADE ¦

O movlmento dc va pores e via- que allt trabalhavam. dos quaes Antonio Rossi. Francisco Selam- V*r faIra t«^raunhas. a AUemanna ¦

jantes, por tan to, vae scr In- cerca do 
^juaronta TJ°^|ncioCBra* 

marella e Thomaz^Alves Blbiano; vrntlr" ,n,0^a n Sr 
MONTEVIDEO, 2T» (A). — H

tOI,SO-  
i m - ** sU" abriu uma subscrlpqAo deatl- va! da'Rocha.0T}noco:*tfrfto 6,'Jav- r»m a ser ameacado's por Antonio de Trm-sc como wrto qu« alnda esta a 

MSH3 bfttCU I
_ , nada a soccorrer com o seu pro- | me Ramos Pinto, j0a0 Avila Ma- Souza Frelas. semana o Governo romperA rela- « v 

,,, H
Ao Sr. Ministro das uclacoos ^uc^0 a3 familias das vlctimas. clip \ ohado Filho. .lofio dos Santos Fon- Xio hmive. no raso. interr^ncao .*e »ve,4 t>"»m o da Allemanha. enviando r6C0r0 GITI aSSallUS

riores enTiou hontem o Sr. Aiirnap Kssil KUbscrlpqAo produzlu. ati tes Joaquim Carneiro e Jorge mais olnguem, ap^.rar da poliela hav#r nars iswo uma important'ssimu ^ «,« H
liarrazaval /aflartu, Jtinlstro do Chile, oata ^ata, a iinportan 'ia do V6.s ?*tv.m' Teixeira SampUlo; grfto Jos<5 infonnado a reportagem que a« :r- mensn^em Conoresao. Os ladr6es aptratn liViemente na roa h

a «e«ulate Nota: °*541 $f»00. quo distribulreinos.me- Ferreira. Foi inhabilltado um niaos Barroso estar»m em companhfa 
- drugada 

de hontm. na rua v. xana,
-Por qomunicri clones que he recobldo ^|ante prfivla InsM-ipcao oelas .¥' alum no e faltaram 5. <ie Jcse Francisco dos Santos A Bolivia vae enviar lima aa Psedadc. ¦

de Chile he aldo Impuasto de quo ml t.,nvns tmos n flliios dos nue! • vKMfcft;Heographla — Grfto 11. Annibal . . Ao aae sabernos. quatro casas foram .-|H
Goblerao habria deseado conferlr al morreram no dosastre. Para es Campos Azevedo. Antonio da Cos-  RllSSaO milltar a PrailCa aAsaltadas e. a;>ena* de duas tern co- H
F.xmo. Sefior, Afranio dc Mello 'Franco f« n 8ollcltamos a presenca das rta sl,#va e The- lima rioniinniQ rtrox/a , . f>i v , . ¦, T, rl^edmento a policia do 20® Districto.

y a les inienibroi do la Kiubajada cs- .sc«,„ n serem contempladaa P,ia? ^Iyea Blbiano: srr.io 10. Ar- Uma G6nUDCI3. yTaVG LA IAZ. —> (A). Km sua ^ prfinezra casa visitada peloa la-

Iieelal hrasllelra quo visitaron reciente- t,egaa, aistribuigAo nn redncc'io do Teixeira Pinto, panels- . ^OIIpia do 23« ni«trieto t«fk • nr ces«rio de ho.ie. a Camara dos Depu-.- ortk-s ioi a do numero 39 A, onde as H

men to nue«tro nais la nwlnlla de la -jornal do Brasll" em qualq io- fi x*J? } » 
J?.rffe -J?"*' ando um ficto ba«tante ir-axo e v- t««ios aprovon um projecto de lei. gallinhas e dirersas p<*as <iewtrouPJ* ifl

ordeu dc -El Merito", instltucion ho- d 15 As 16 boras, nt€ SO £ U?s 
F*llhV cIndi»T\ 

bastanle f r.utorizando 
o Governo a enviar chssappaweraai do quintal. Ahl twidj ¦

I noriflca- que es probablemente la mAa So corrento mez. devendo apre- fa. l^n^an?o/p n%° Joilutm Assis l.lma. bra net,, nor- u:na missHo milonr linbas de Antonio Rilo Filho que deu queixa ¦

"" b!,Wlha 000i(">nt"' '**Outra 
ricttohidrtes to. Ma- ¦

:;sj;nsr^'(rrt: ^^ §0" 
c Uffia casa bancana sueca , 

¦
•cuerdo del CoomJo dc Mrw, '"'n'T .To»o Avffa ^lachatVo I'^ho^ So r-.nr.r fopMsW-r n« V-, *Mn qiUZ CU8t«ar TUnft Cam- bar.ra eaoos do cbqrobo e acataaiw- M
'™ieMmontivor0*hiriVboiildo 

^nr'na! 
A. fflsta da crianca S; JOrae Te&oira Sampaio. F^ti" 

jTh.Wia, 
era Hnnorio Gu-cei. 

'j-ti".!.. pailha 
110S Estados i,,l"ur^ °° JH

mente su nombtcih nuestro vlda nacio- ifj^dt?^rianc^11 ^oR^ Arithnu-'tTr"°GrAo 10. Joa- Maria"*.uto?Pbra^ rC»?el°'i Unidos outras 
ea^aa^quj tambem^ tr^

''"ias 
prescripWones de la Constltu- ? de. Outubro ostA (» canto .om Joi'" da^SUva0^ ^Tanue^dos^R^a 

"hJ' 
diB^ 

*n^>.vlcv 
Franr:«co ch^n 

NEW YORK. 25 (A). — G»m- as. lot ? l(V. x!*onde a -limpera" tam-
cldn del Brasil relativas a la aeepta- c6ro. por 2.000 crlancas dps Hi- Filho: *rAo o Amerlco Pluto de do em^ cm outVtiduzir c**h>* mun am de Chicago que o director « bem ioi feral. Os lesados moradorea H
flon do este fenero, de dlstlnclone# por mnos Naclonal o a Bandeirn. Pracas 

do policia na platafor ma do armafcem 14. no Caes do Almeida. Annibal Campos \r.eve- ptir ,^XJt Veneirdo* •• 
• • (jn 

Escola dc .I>ireito declarou. an- ; ea^as nio quizeram perder tern- ,-^M
chid ad a nos braslleroa han Impedldo, Os ensalos comegaram ^ 

hontem Vpnp,ft f.J 
'Li« 

Mra nnX^r do. Francisco Sclammarrella « v-n deStlr S'm nervp-.* tos' de deixar a pmidemcia da So- W D*° to?a® e cot- ¦
desfracladamente, a mi Qoblerno la sob a direcqfto do maestro h\ Porto, de.»tacadaR para cvi tar qualquer perturba^Ao .Torse Teixeira Sampaio: grs0 s p-ane--c / ante binte^f' h ^m oi«dade dos Xmu^'da Var ou«» 

' 
?tH'sr*m * porta para evitarem

renlizacion de este propo^ito. Enrico Borsonglno. da or dem ArHndo Alvaro Teixeira Pinto £ 
a!Jte-hontem. n nmte .ar-m- nediwse dvs Aniens or i az. qu 0 vi*itaa. ¦

Nuestra CanelUaHa \b lament ado As 2.000 crlancaa. em ou. ha JoRo dos Santo, FontJs " IV-l! T' r* ^ ^ ^ ¦
esta eJreunstancla que la prlvn de! p|a- 1 •n0° meninos e «»00 mcnlnaa sao t€m sj(lo u]tlmamente. estA sen- cas afim de reasir contra qu«U- niaz Alve" Blbiano: crrAo «. J<>.\o j ( ¦ ' 

,w, ,r mrt tnb««lee!JTiei!to 
h*nr« rto de 

^totk- ... .
rer de poner en manes del Exmo. Scnor alumnos das Baco^a T^Irndente'• feltn por trabalhadores eon- quer perturbacio- da ordem. ! Maenado Filho e L>..- • »1 dn Ro- ; M' * , 

'mc. ho'-tno, .'tterersnscuto tie Atropelado 
POr U1Q aUtOUlOV^l

Mello Franco y de sua dlptios compare- H»y Bafboaa,. Deodoro, Appura- • 
|r%1tadua pcln refcrlda companbia As a utoridartes pollclaea do 2*. ;Cha Piuto. Fo-am inbabilitados ,'' vuhL, tonu« doihtr^. ainn de ;.r.«nt^ver uma cam- H

ros nn embleraa los hubiera recordada, cilo. Affonso o^nii?niln 
i ° n^° i101* eatlvadores deslgnados S* o 11* Diatrictos, avl»ad.\h do alumnos e faltaram >. ;• ' 4 "jnm-^vliat»m^n*o 

fr>: nn twicn em favor <U prohibc^o de ! * hontem A notte.
de ahora em. adelantc, su visit a a nues- nArnard?de Vaficon- Pelas associates, tendo isso dado occorrido. eallveram de promnti- polTe'iai dc Honorio GiVnr; e Ca»-ou exporta'C^ de munieAw» ^ da manu- 

if

afona^r rapida, ^uro"nmy°fcuAs°^- cellos.^ hanff As prfmeiraa^ boras'1 da 
° 

Ao correr do dia estiveram no 0 *r Mlnlatro do lnte-io- no l n^o^ 
8° commaa<1ante ,1tl ^stara oTv^qu^ 

nS^ts t de <\ ¦

s»OT®r.TSte8 c«aronB— i^»-jsr&Lrz ™\BJPSv^^ 
I

Mor«c.«: n, eogei(tlvadorM 
®rousre: 

«.fe«d.,, s:K,atefcSraT^ 0o«eTaiso«w,omno»nio .« ¦
que en mi pats trcdloionaimonto to oul- xlliar. 1" T»n,ate AldbiadM : v • ' " 

f'-'m ,f. 
"v.fr 

/ -Cor-ovM -* ne>gad i \uxltisj, tendo esl SlSn/es^ Jtirtlor^ JoS'.Vffonso' 
' 
W. mTtti h,!S» C traidor ? 

¦

tivan V poroiio, adrinii». talr^ manifoa- enrro, CapitJo Hanoi: »ocoor-o. en . in • • 
trat)»lhado es t uan ,amb<,m HSfJ- determl- drelra. Fernando Scare* ,1a SSlva vm, nutra tiiiia e '-ml <s> <irei\'o-a vi-\v vnnir "" f 

1 cahni e flcoa «ra*e- H
•; tattoo*. ,!rvleron para reall.a' .-lairu- •> Teoealj Monica,, . Kmnsene-.s. Ma- i1" « a'*™' 

,Vm^n1K nou 9 permanehtla d* um auto iJma? I.nV^ FcHcro dos Pantosi Kiln™., w arra.Tmeati £* £' N 
" .VOI5K. - ' 

VA 1 
C'S" imonlfendo m v»r,a" TarXtK 49 ¦

tarment* in.. .toto.« rrevll-irladc, <te out |or Dr. Trtfo : renda. len-ol* Tit- coat., biaos pe_ a LomponRIa ,,ccorro Brigadn Tolir'ai. no Torres Kdean! vi'<njelr^ Wr n-un rarf.*s a <)»« do f- vort-o ¦
torn y de Intelllsetiria d't diploinatloo gnetrtt; as»aobra», 2" Tj»mt» Mj onn er. o i"Aes do Porte, jftm de ittor.dor r-nnca d* Pousa O-.-ar \ <• tnauerto n» n-o..r-,- e m : K">d annul nil qu«- Tnbunsl •* •' •» ®h»ndo- H
braalWro. rieo: msdteo d* promptldSo, Jlav.r .piante da qr avida.lo d.t* a qualquer »m»r««n*..i. Votlreltas. Antonio Belifario Car-1 paw*, todos e» d*p«itrratn< ate ran bstTOii ma sentenca declarandr* f an. v. oo a u i ona

Qnlera Vueatra Escdenda torn at Dr. Hocha : dla a pharroaeia, CapitAo boatoa. foram pedida* As aMto-U At# 1 noite. por#m. nada hou- taxn Dantaa e. Claudiano Joaquim tra FranHsco, que, cntr«anto,' uega inftffldadas as actHiaacftes leranta- fl > Z ¦
nota d« las clicuaatanclij quo dejo licrmlnio. Unatoruie, 6»- ^ajes pollclaea as devidas provi. ve, al&m do appamto do torcA. B. Cavalcaati. li.-uv 

^ 
<xctra o «©ttiaail;noir. • cWed ^ ¦

^ T'ti» r i r r.-*', v

— QUARTA-FEIRA, 26 DE

S5-M

?wfF< * ri>' , r- ipwjppf ygj/K í;*i*r ~y , / ^ >' s *

Jornal do brasil SETEMBRO DE 1917

0 RETIRO DOS JORNALISTAS

A 
planta 

do respectivo edifício

** 
NOTAS SOCIAüS

EstA prompta o vao a*r por
««tos dlo» exposta ao nBJillnb a
planta do Retiro doa Jornallatan
UantMTnotito oonfonrrlonaUa ipolos
crailwcldoa arolilteutos o roímtni.
otoreii Brn. Janimixl & filhos.

O IleMTo dos Jornalista», uspt-
facfio íuaxiina de <iuiintuii lnliu-

rfiintc.'-, consta de dons andarei,,
londo o primeiro o Mhall

de leitura^ da admintatraçAo. do
ounviiloHOontcs, a blbliothoca. aaia
de Jantar, ilbípeiistli «Oílnha. HtU-
parla o outraa dopondonclas o o

ritiporlor dacantos an*vrtnmantos
com dormitório o sala, .sorvlçoa

Projscto da fachada paia o Rotlro dos Jornalistas

tam no rudo labor do fazer jor-
mal, o proocoupttq&o constamlo das
oatorlores o da actunl Direoto-
ria da Assoolaçao Brasll-olra de
Impi^ensa. destlna-eo a servir do
abrigo aos que. depois de longos
anuos de luta. invalidados para o
trabalho da imprensa, nfto dls-
p6em de recursos. Lieatlna-se
Cambam aos convaloscentes o aos
qu© necessitam do doscanço, de
¦¦«pouso por algum tempo. SerA
Hssira. alem do Retiro, um sana-
torlo.

A -projectada coaisírücçllo deve-
tA ser levantada na. esplanvada, na
K>artô mais alta da soberba oha-
oara que o sentimento hunianita-
rio de um conhecido cavalheiro
destinou a tal fim. ohaoara essa
«ituada prlfcclmo da cidade- em
tima das mais florescentes esta-
çOes dos suburbios.

Como oe vC da gravura, que
Boom:panha estas notas, a facha-
da do Itetlro é belllssima. monu-
mental, de Unhas severas o ele-

OONTORBNOIAB

A t.ojn '1'hoofopliicn l'rr«ot*r»níB
realUa hoje, na nua nova a rua

, Naoiioi, inala uniu jBtJJHraa# Jjjbre 
"

: eatudo comparativo das relicióos ; tal-
laudo sobra o "budhlsiuo" » hr. Coro
nel l>r. José Joaquim Flrmlno. A eu
trada ( franca, doveudo coiuoçar a pa-
luetra d>< i'i liuraa, <-m ponto,

li* posflvel que seja eommentada a
recente le/oluyAo do Governo Inc!'^»
que mandou internar em Madras na
índia, onda presentemente se encontra,
II S:a. .Viinlo mimj [iKUrn fle deita-

I que mundial e autlial I'resi<lente da Ho-
I eleJa<k' Theosophlca, hoje ramificada
I por todo mundo cecldental.

O fcr. I" Tenente Carlos Pcnna
IJoto realizará depute de «manhã, A.«
10 Vá liorna, no Club .Militar, a sua i'
couferenala sobre a#suinptos proíls.do-
naes, lendo es/a por thema : -O trena-
niéiito do "spôtter".

O Wr. Fernando Lessa fai/i boje,
ás 20 horas, no salfio da União dou
Empregados do Çommerclo, a leitura

j <lo reu pcemn MOra»;fio á Paz".
No salão da iilbllotheoa Nacional

realIzor-su-A no proximo »«abbado, (ts
10 horas, a annuuelada conferência do
Professor Adrlcn Dolpech, que terá por
thema : "Grognarda de J610 et 1'uílua
de 1015".

MANIFESTAÇÕES
•Completou houtem mais um annlver-

jarh» nataliclo o Sr. Antônio de .Souza
c .Silva, chefe da íirma A. Silva & Mat-
tos, estabelecida com fabrica de colla-

sanltarlos, banheiros, ffllnétes 
r';!?Í*3<[!!»0dolKnS,,Jitlo

médicos nharmacln «tc Silva, ,que •- fferalinejitte istl*

rretemíe a Direciona'da Asso-!f «do lior »M operarlss, aa quaes
clacüo. por intermedlo da oom-i*®» c,0"' maximu dCívelo, foi nor
mlaalo do Retiro, dar inicio qüan- i P«'» dcllas, alvo da inab íluailica-
to rnntes fts obras de construcçílo,
o qt>o talvez possa ser feito noa
primeiros mezes do anno prOxi-
mo, contando para is«o com al-
guns recursos jft, existentes o com
ós que. pouco a pouco, a pCover-
bial frenerosidade «los nossos com-
merciantes, dos tnossos capita lis-
ias e industriaes h&o de propor-
cionar.

A commlssão do Retiro é com-
posta dos Srs. Senador Alcindo
Guanabara, Presidente: Derem-
bargador Ataulpho N. do Paiva.
Irineu Marinho, Dr. Joaquim de
Saltas. Sebastião Sampaio e Fran-
cisco Souto.

A Directorla o o Conselho têm
encontrado da pa*rte d-o Sr. Com-
mendndor Antônio Jannuasti a me-
lhor boa vontade de auxiliar a
benemérita obra.

NOJVIAR

"Tocantins" está de

azar

Entradas e sabidas

Ol.TltAS NOTICIAS

O "Tocantins", do Lloyd Brasl-
íleiro, desde que Iniciou íi nua

{viagem á Europa, ha dous mezeu,
'mais 

ou menos, tOm dado assum-
impto aos noticiaristas.

7>dns as conjecturas, as mais
sinistras, Coram feitas em torno
da viagem do antigo cargueiro da
ilnha do New York, inclusive a de
4er Qllc sido torpedeado entre
S. Vicente o Havre, travessia na
qual gastou quani duas semanas.

Fell7.niente, cniborn com algu-
¦ ma demora, chegou sem novidade
lao porto do Havre. descarregou o
seguiu para Breat, de onde partiu

'dias depois para Cardlff, atim de
receber carvão.

Agora, de origem completamen-
te Ignorada, chegaram ao Rio
noticias de que o "Tocantins", em
iCardtff. abalroou com o cargueiro
norueguez "Verdanto".

X3.o ce sabe ainda a extensão
do desastre.

A. dlrectoria do J^loyd Brasl-
leito telegraphou houtem para
Oardiff, jiedindo informou mlnu-

'ciosos sobro o cauo, mais até k
noite não havia chesado resposta
ao telegramma.
' 

Hont-em, finalmente, entrou em
nosso porto o paquete hollandez
"Zeelandia", que esteve, vários
dias retido em Santos, conforme
tem sido publicado pelo 

"Jornal

do Brasil".
O "Zoelaiulla", que trouxe ape-

nas 23 passageiros, sendo oito

liara o Rio e 15 e:n transito para
or» Estados Unidos, recebeu em
Santos grande carregamento de
caíô destinado & Hollanda.

Sahiu hontem mesmo. A. tarde,
depois do receber 70 passageiros.

Deverflo sahlr hoje para a Eu-
topa dous vapores brasileiros,
carregados do café e outros pro-
duetos naclonaeo.

O "Campinas", do Lloyd Nacio-
nal, segue para Gênova e outros

portos rio Mediterrâneo, transpor-
tando cerca dc 50.000 saccas do
cafr» e feijão.

O "Cabedello", antlgd "Prus-

pia", da frota da Companhia
Ilamburgucza. zarparft paraSalnt
Nazairc, com (50.000 saccas de
caffi e 30.000 de feijão, recebidas
nos portos de Santos e Rio.

Hontem, & noite, -correu o boa-
to do que a sahida do "Cabedello"

seria transferida tnals uma voz.

O movimento do porto, hontem,
foi regular, devido íi sabida dos
grandes paquetes 

"Vauban" o
"Heclinvdia", ambos para os Esta-
dos Unidos, levando paBsaseiros.

O "Zcelandia". .depois de tocar
em New York. scRUe para Anister-
dam, passando pelo extremo nor-
te -da Europa, afim de evitar a sua

paisagem pela zona bloqueiada.
.Entraram hontem o "Zeelan-

dia", proi:edei)ie e Buenos Aires
e escalas; o "•Satòlllto", vindo do
rarft, trar.endo sois passageiros:
tren caririiolros estrangeiros
duas embarcações de pequeno
curso.

Foram registradas também as
eahtda.3 de um cargueiro e um
veleiro estrangeiros, e duas pe
quenas embarcações a vela, na
cionaes.

Süo esnerndos hoje os .paquetes
•Itassucê", A. tarde, procedente de
Porto Alejtre e escnlas: "Ruy Bar-
bosa", de Montev|déo e escalas; r
"Javary", dos portos do norte.

A's 7 horas 7, arpar A. para Gua
ratuba, levando apenas treo pas-
sageiros. o paquete 

"Oyapock"; e
ás 12, o paquete 

"Acre", que vao

para os portos do norte, cheio de

passageiros
O movimento dc vapores e via-

jantes, portanto, vao ser In-
tenso.

Ao Sr. Ministro das RelnçOcí K.\t».
tiores enviou hontem o Sr. Alfredo
Irnrra/.aval Zaflartu, Ministro do Chile,
a «.wiilute Xota :

-Por comunicacione.s que lie recebido
de Ohile he «ido Impuasto de que ml
Gobierno habrla deseado conferir nl
Ksnín. Seúor Afranio dc Mello 'Franco

y a lr.s mienibro^ do la Kiubajada cs-
I>eelal brasileira quo vlsitaron reciente-
mente nuestro nais la meílnlla de la
ordeu dc "Kl ^ierito", institucion lio-
notifica que es probablemente la mAa
antlgtia do America, oue íué creada
por 0'Hlgpln.i como uno de los prime-
roa actos de nuestra vida Indeponden-
te y que hoy <lia, Chile eòneedc, con
•cuerdo dei Conwjo de MJniitrOs. :\
loa eatranjeiros Ilustres que., por 

lcual-

quler motivo, han vinculado honrosa-
mente su nombtcfh nuestra vida nado-
taal.
' Jjâa prescrlpMones de la Oònatltu-

clón dei Brasil relativas a la ncepta-
fion de e^te Réncro. de dlitineiones por
elndadanos braslleroa han Impedido,
desgracladamente, a mi Goblerno la
realizaclon de este propósito.

Nuotra Canelllaria ha . lamentado
esta circunstancia que la priva de! pln-
rer de poner en manca dei Exmo. Senor
Mello Franco y de sua dipnos compare-
ros nn emblema los hubiera recordado,
de ahora em. adclante, su visita a nues-
tro pais, visita qu<\ aunqtte fué oca-
slonal y rapida, tuvo muy feüces re-
«ultados, porque ella dió oportunldad
«1 pueblo, al Ooblerno y a la socledad
do Chile de erteriorlaar los sentlmen-
tos de sincera amlstad háeia ei Brasil
oue en mi paia trcdielonalmento se eul-
tivan y porque, adetnas, tales manifes-
taelone? sirvleron para realiza- slnpu-
larmente los dotes prevll^plades de eul-
tora y de intelllgencla dei diplomático
braaiWro.

Qnjera Vueatra Kxr<cl?nda tomaT
Bota da lu eixeunatanetu quo dtjo

nieacionadaa y hacerlo» llegar, ai lo
tlene a bien, por su elovado conducto
a conocimiento dei Sefíor Embajador
y de sus dignos companeros y coJabo-
radores.

Aprovecho la oportunldad para re-
novar a Vucstra 'Excelencla -Ias segu-
ridcdei de mi más alta y distlngulda
conslderaclón. — A. Irarrazaval."

. O JIÍDistct-io das Relagões Esbe-
riores deu conhecimento ao da Fa-
asenda e ao da Agricultura dc um te-
tagramniu era que o Encarregudo de

tlva prova de estima e coníldcraçào.
Pela manha, ao chegar ao seu gabl-

nete do trabalho, o Sr. A. Silva cncon-
trou o carinhosa o artlstlcamento orna-
rnentado, com flores naturaes.

Em seguida, os ."00 operários desse
estabelecimento, entre vivas e accla-
mações, offcrturani-lhc um lindo guar-
da-chuva Com castão dc ouro e uma
artística cesta do flores naturaes, íal-
lando por essa oceaslfio, as ojíerarijs
Isaura Gonçalves e Gloria Martla-».

O Sr. Silva, rotribuiudo a gentileza
de suas auxiliarei, mandou suspender
o trabalho da fabrica e offcreccu-lhes
uma luuta mesa de doces.

Por essa oceaslfio foi esse industrial
muito saudado.

Todas as pessoas que iam eompri-
mentar o nntnllclado eram gentilmente
recebidas por S. S. e pelo seu socJo Sr.
Arlstldcs dc Mattos Cruz.
/O Sr. Silva, além de inntimeras vlsi-

tas pessoa es, cartões e telcgrammaa de
felicitações, recebeu muitos e delicados
inimos.

VISITA3

Teve a amabllidade dc visitar hontem
o "Jornal do Brasil" o Sr. João Cas-
taldi, proprietario-gerente do jornal
paulista "A Capitai", actualnjcnte nes-
ta «Capital.

HOSPEDES E VIAJANTES

Acham-se nesta Capital os Srs. Dr.«.
Levindo Lopes e Américo Lopes, res-
pectivamente Vice-Presidente de Minas

Commendidor Brw2 Brando .
Tenente Cícero Ignaciu de S(UJ.a

Moura ;
Cândido Atiguj»to Coelho da Rocll
Calteirato Monde# ;
Domingo* Corrêa de l.icerda :
Capitão Kduirdo \V«raa Haui04;
Dr. Primei/1 «» Murtinho :
Graciano Manuel dos hanto*;
Dr. Gonçalves Ferreira :
José de sã Oliveira ;
¦lullo da Silva Caldeira {
João CoiiítanUno Pereira de Maga-

Ihften ; t
João Mendes da Cottn Marques 5
J. do Vllhena Torres :
Luiz Irineu de Souza ;
Miguel Var. do Vnlio ;
I>r. Mario da Veiga Cabral;
Mario Siinfies :
Oswaldo de Brito Fontes ;
0>ear Dardeau, do "Jornal do Com-

tnerelo":
lir. Oscar Chaves Faria ;
Capitão Uasear Kmlllo dos Santos,

funcclonarlo municipal.
O* meninos :
Nilo, filho do Sr. Desembargador Anl-

zlo Paiva ;
Osuoldo, filho do Sr. Oswaldo Men- •

de^ Jlastos.
Festejou liontein o annlve"s«trlo

nataliclo de seu filho Galdlno. o Sr. '¦ a
pltAo Galdlno AIvrs dos Santos.

O Sr. Coronel Pedro Brant Pae<
I«emeJ escrivão da 5* Pretória Criminal. ;
reeel>eu l^ontem muito* comprinie.rtos ;
nor motivo «Io seu annlversarlo nate.Ii- ;
do.

Abusando da boa fé «lo -Jornal»

do Brasil", um Indivíduo qualquer, dos» j
«es muitos que por ahi andam ousada- i
mente a troçar da vida alheia, Intro- !
mettendo-se nos lares de famílias ho-
nestas, fez chegar ao nosso crnhecf-
mento a noticia de que a Senhorita j
Dallla Ferreira Dlns, filha da viuva
Ferreira Dias, era noiva do. Sr. Abílio
Pereira da Silva, noticia essa o ti" foi
dada á publicidade a 18 do corrente,
data do annlversarlo nataliclo da Se-
nhorlta Dallla.

Agora, porém, fomos Informados de

MORTE HORRÍVEL 

ULTIMA BOBA

| 
Um menor cae de 

grande 
altura

Na rua da .-'iudo oc orrou hon-• em um imprej»signaut»; leiiaa-
tre, que custou a vida de uai
pobre operário, menor, que, or-
pham do pao e mfte, vivia em

ro Caldas, que estava soldando
unia calha..

O pobre menino, quando
curava approxlmar uma
neta de álcool A calha, perde

Porque a Allemanha não , Um jornal allemio em Otia-

quer romper com tem*l»

Argentina ouatkmam. 25 (a>. — o

t. T,- ,,ii n H-ii,.I Cioverm d* Republie» mandou »tip-

n oro. í i* i primlr o jornal Eon Átlemio, atie
?. J,r° ! Qhronklc, <»mmentürdo a tentai -: ' 

ui aJ  -

Mt» K» AIIemauKà de

, guar a ludijni^flo da Argeot na ,

nwt# capital. p«>r h«-
atacado vlti)ent*mente

o* puiin*. ijiir con>titu«m a Enlmtr.

Como se pensa que o"Sr. Iri-

goyen receberá o voto

da Camara argentina

I guar a iiiU»ífn_,. -
denautorizando o Coude de bux-
liurg, i1 uni facto que f explica
facilmente por motivos econom'.co«,
Com effeito, áenefo a Ar^eut nu oi

único pniz produetor de mater.asj

prima» que ainda iimo i"tá empo-
nhudo no conflicto europeu, os al-j ^ BUENOS A1R»HJS, 25 fA). —

jeinJeh tratuni dc. dofeuibr n« gr«n» Toda a imprenu. ••onuneotamin o
d|Í . apitai » gue tfin «oi|ir«Kitdos j 

vutn de liojr da Camara dos Uepu-
lieis.: pair. e que silo importante,. | tsdo«, faz conjectura* «obre a ma-
Ma» aiuda que a AlléioanUa èon- neira por que o Ur. Hipolito Ití-
rign evitar H ruptura de relaçOs \ ffoyen, Presidente ila. .Repobllea, o

| < om a Republica Argentina. U*oj receberá.

! iiSh apagará a iiuiiressilo cauaada ¦ Pudemos, entretanto, qu«*i nue
! pela plirase do Sr. vou 1/iixburc' affiniisr que a opinlio a reupeito

| 
— Meíter a pitjuc ffnx Aflijtfr rea- 

j 
emittida p^lo vespertino La üpoca

tiyiun — phraae que prova ser c«*' j f: a que tndlior í*atie«fflz e traduz

O infeliz 01 áudio Dias

companhia de sua avó, na casa-
n. i; lia travessa de Santa Rita.

O infeliz chamava-se Cláudio
Jas\„era brasileiro, branco, tl-

nha 13 annos de edade e traba-
lhaya com., aprendiz ilo hombei-
r<> hydraulico, na officlna da rua
Barao de S. Kellx n. nu.

. _ «"wiHimiu llt pWUtUliiVll
° ¦*-*ras,l Roma com-1 Geraes c .Secretario do Interior do mes-

nr.iníca haver o monoixilio italiano t m° Estado ; Tenente Jorge dn Silva
resolvido adquirir dlrectameiite dos
exportadores do 'fumos brasileiroe
um grande lote desse produeto.

Os israelitas no Rio

O AICVO SOVO
Os israelita^ espalhados tiortodo. o universo, es tá o festejando

a entrada do anno novo, que se-
gundo o seu calendario 6 567S.

iodos os representantes da co-lonia israelita domiciliada nesta
mi?» quo so con,l>ôo de quatro
?! iapproximadainente,divididos em aslaticos o auatro-aiiemaes, compareceram ás ayna-
(fogas das ,ruas José Maurício,
ueneral câmara. S. Pedro, Tobias
Barreto o outras, onde so reall-zaram as ceremonias " Jonue-K.pur", quo term.iiaràm as 1S
horas.

Hoje, ás 12 horas serão reall-
zadas as ceremonias religiosas

Koi-Mdra» e depois "ÀlaskiV

^«uschurnes", qu© encerram as"ostas 
da entrada do novo anno.

As synagogas, como nos annos
.-.nteriore3, estiveram illumlnadas
por milhares de velas de cera•irgern, cmquanto o'a israelitas'juviam com o mais profundo res-
peito As preces do rabino, que,
quasi sem interrupção perniane-
cia na tribuna, onde era auxilia-
do por outros da sua seita.

A' noite de hoje, ainda em com-
moraçfto A entraria cio anno novo,
os israelitas darílo um grande
bailo, quo so realiza nos salões
do Centro Cosmopolita.

LeJto, que regressou de Xew York ;
Dr. Joaquim Baptista de .Mello, vindo
do sul dc Minas.

Partiu hontem para os Estados
Unidos o vSr. Dr. Joaquim de Azevedo
Castro, director do Lloyd Nacional.

Segue hoje para L#mbary, ncoin-
panhado de sua esposa, o Sr. Dr. Jay-
mo Carneiro Leão de Vasconcclíos.

Parte hoje, a bordo do "Acre",
com destino a capital da Bahia, o Sr.
Dr. João Mangabelra, Deputado Tc-
deral por esse Estado.

Chegou hontem de Barbacena
Sr. Dr. José Bonifácio Deputado Fe-
deral por Minas Goracs.

Chegou hontem de Mal to Gros-
so S. Ex. Bevma. D. Aquino, Ehpo da-
quella diocese.

Regressou hontem dn Argentina
o Sr. Deputada Souza e Silva, que
«caba de percorrer os paizes do sul.

COMPRIMENTOS

Fazem annos hoje aa ríxmas. Sras. :•

D. Anna America de Rocha e Souza,
professora cathcdratica :

D. Alzira de Mello Tavares :
D. Alice Sia mes do Castro t
D. Alice Ayres Mendonça ,
D. Adelaide de Souza Novaes ;
D. Adelaide Bravo Quintoiro ;
D. Almerinda Pacheco dc Souza ;
D. Baptistina Luiza da Silva:
D. Eenedicta da Silva Campcllo;
D. Francisca Gonçalves de Barros ;
D. Irene de Sá ;
D. Iracema Duarte, porfczsora ;
D. Justina Mello Alves :
D. Justlnn de Barros Ratn&lho ;
D. Julia Segadas Viannr. :
D. Maria da Gloria Teixeira :
D. Maria dc Lacerda dr. Nascimento ;
D. Orminda dn Silva Ribeiro ;
D. Rosalina .Maria Maia ;
D. Ricardina Maria de Oliveira.

*.  -- trabalhava na oceaslilo do
que we facto não passa de uma brJu- desastre nobre o telhado da casa
cadeira gratuita do Informante, brinca- da rua da Saudo n. 157, como
dclra de máo goato aliás, e que dava
um titulo á annlverínrl»nte que «11»
nunca teve.

Hontem, dia do seu anniversa-
rio nataliclo, o Sr. Domingos Bernar-
des, Iaspector Geral de Vehiculos, foi
alvo de numerosos 'mnnlfa^tações de
apreço, na repartição que dirige e cm
sua residência.

Naquella, durante o dia, recebeu os
comprimentos do pessoal da Policia e
dos seus subordinados, sendo oífcreci-
dos ao annlversarlante vários mimo*,
muitas flores e discursos de saudação.
.Foram tambein sem conta os t*la»
grammas e cartões de felicitações re-
cebJdos pelo Inspector.

A' noite, em sua residencla, S. S.
offeroceu aos seus amigos Íntimos um
Jantar, havendo depois animada re-
cepçÉo. Também em easa recebeu o Sr.
Bernardes delicados mlmos.

TESTAMENTO

Foi aberto hontem na sala do Dr.
Campos Tcurlnho, Juiz em exercício
da Provedorla, o testamento da Ba-
roneza de Itacuruésá, tendo lavrado
o termo respectivo o Coronel José Sou-
za de Oliveira Júnior, escrivão do Io
officio daquelle Juizo.

Distinguiram-se os Barões de Ita-
curussá, em vida, pelas obras de be-
nefleencla e virtudes carltatlvas. Não
desejando quebrnr a conducta segnida
durante a sua existcncia, a Sra. Baro-
neza de ItacurtissA incluiu vários leea-

II I V I I '/ I 11 %J
ajudante do offlcal Joaquim Pin-

PERSEGUINDO 
O JOGO

A CAMPANHAl* polícia

j uso corrente na marinha nllemfl :

j a deKautorizacAo tardia do* pro-
MN <1o Conde de Luxburz n5o

| modifica a idéa que t«)dos tfttn iK>r

j quiiíi certa que qualquer outro al-
t jemfio teria procedido como fez o

j seu ministro em Buenoti Aires.

Boato da morte de Guy-

nemer
equilíbrio e cahiu obre a clara-
bola do primeiro andar, vindo
dahl A rua, causando-lhe Í6so a
morte instantanea.

Ay autoridades pollclaes do C"
Dlfitricto. que tomaram conheci-
mento «io facto. nzeram remover
o corpo do infeliz para o Necro-
terio da Policia, abrindo em ee-
guida o respectivo inquérito.

O enterro, segundo ouvimos,
vae aer feito a expensas de seu i vl.^° .r,ec0?1 giâo da P land

No decorrer dc um com

j Guynemer começou a perseguir"" 
j um aeroplano inimigo, separan-
i do-se assim do outro apperelho
! fraricez que elle patrulhava,
j Desde então n^o houve mais
l noticias de Ouynemer.

fielmente as impi^esaCfs da#i esphe-
ro« ria Casa Rosada, quando mais
n;Vi seja pe!ag ligaçües dewe orgam
com o Governo acOual.

La Época faz notar que o» poli-
ticos da opposiçfio a provei tMram-ae
do movimento ailiadophilo levado a
effeito pelo povo nas recentes mani-
fe*»tações publicas para confeccio-
nar e approvar squella minuta, as-
signada com oi seus noines.

Reconhece que a resolução toma-
da pela Cauiara dos Deputados na
sua memorável sessão de hoje inter-
preta fielmente os anhelbs da maio-
ria popular, mas acha uma precipi-
taçâo e uma imprudência a exi'-'eu-

patrão •

Com as medidas postas em pra-tlca pela policia nãra reprimir o
Jogo, fecharam mais as seguin-tes casas, onde era bancado o

bicho :

cJ*? Districto : quatro em
Santa lhereza e uma na rua
fcanto Amaro ;

No 10«: rua D. Zulmira n. 16;
Santa Sophla 1; Barà0 de Mes-
quita 412, 48 1. 7)0, 760 e 610:
Theodoro da Silva 383; Boulevard
28 de Setembro 146 e 470;

Xo 17*: rua Leite de Abreu 1-' ;
>•0 2n°: Estrada Real de Santa

Cruz _300.— -N*a 3* Delegacia Auxiliar fo-
ram hontem autoados em fia-
grante todos como vendedores ou
compradores do "bicho":

Álvaro José de Miranda e Ar-
thur Teixeira da Motta, presos
na rua da Constituição n. 56;
Álvaro Corrêa de Castro e Au-

dos, em seu tMtimento, a inatltulcõe» , gusto -Marcondes Andrade Plguei-
piu* e dcívalfdos. ira, na rua -Marechal Floriano 75'

E* assim que foram contemplados o ' Domingos Guido, na rua Mare-
Instituto Moncorvo, Asylo da Mendi- chal Floriano, preso como ven-
cidade e do Bom Pastor, Recolhimento dedor ambulante, sendo em seu
dos Orphams Desvalidoí, .Maternidade poder encontradas IS6 ll3tas- e
das Laranjeiras. Albergue de Poços de Nicoláo Raymundo, também àm-
Caldas. Ordem Terceira de S. Francisco 

' 
bulante, preso na rua Oeneral

"Timea" commenta a re-

cepção do -Glasgow"

em Buenos Aires

de Paula, Ordem do Carmo, a todos
os criados da finada e outros.

ENFERMOS

O Sr. Senador Abraháo Cohim, poli-
tico bahiano, tem experirmentado sen-
slvels melhoras dos soffrímentos que
o trouxeram ao Rio. Sem mais graví-
dade vae por estes dias a S. Paulo,
pa«ar alguus dias, em repouso.

Ao Sr. Ministro da Justiça en-
viou hontem o Sr. Ministro das
Relàc&es Exteriores o seguinte
aviso :

"Tendo o Governo da Repu-
bllca Oriental do Uruguay creado
uma cadeira da nossa língua em
um dos seus estabelecimentos
officlaea, este Ministério teria
muita satisfação em que pudes-
semos corresponder a esse gesto
com a creação no Collegio Pe-
dro II do uma cadeira, da língua
hespanhola que, como V.Ex. sabe.
além de ser uma homenagem quo
o Brasil prestaria assim áquella
Republica irmã e li-s demais Na-
ções que neste Continente faliam
esse. Idioma, teria a vantagem de
facilitar e desenvolver o intor-
cambio intellectual entre o nosso
paiz e os povos hispano-ameri-
canos.

Aproveito o ens-ejo para ter a
honra de renovar a V.Ex. os pro-
testos da minha alta estima o
distineta consideração. — Nilo
Peçanha.H

A catastrophe do 
"York

Hotel"

Para as famílias das vi-

ctimas

A SUBSORIPÇÃO DO "JORNAL

DO éRASIL"

Logo que se deu a tremenda
catastrophe do York Hotel que,
ruindo, na manhil de 7 de Juiaio
ultimo, sepultou sob os seus e.s- .
combros quasi todos os operários
que alli trabalhavam, dos quae*
cerca do quaronta foram retira-
doa nem vida. o "Jornal do Bra-
sll" abriu uma subscripção destl-
nada a soccorrer com o seu pro-
dueto aa famílias das vlctimas.

Essa subscrlpção produziu, até
esta data, a Importan ia do fé s
"•54!}i'.00. que illstriliulreiiios.me-
diante prévia liiscrlpaffl) Delas
viuvas, pães c filhos '-lo?* nue
morreram no desastre. 1'arít cs •
fim solicitamos a presença das

pessoas ti serem contemplada»
nessa distribuição nn redncç*io do
".torna! do BraM!" em qualq 10"
dia, das 15 As 16 horas, nte •';«)

do corrente me*, deveu Io apre-
sentar documento comproba orlo
dn respectiva identidade, sendo este
prazo Improrogivel, para qiia s«

possa fazer a entrega das quotas.

A fusta da criança

Entro os grandes attractivos do
proximo 

"dl» da erlal^® qu.c i »
2 de Outubro os tá. o canto em
cõro. por 2. OjOO crianças dos Hy-
mnos Nacional o .1 Bandeira.

Os ensaios começaram hontem
sob a ilirecçio do maestro Sr.
Knrlco Borsonglno.

As 2.000 crianças, em que ha
1.500 ménlnos e noo 

'meninas 
Sfto

alumnos das 
"

Ruy Barbosa,
çtlo, Affonso ....
Alves. José de Alencar. Benjatnln
Cons'ani e Bernardo dc Vntcon-
cellos._ ^ 

con.ro nr. ttoMBEitios

Serviço para hoje :
Kntsdo-Mator, Cnpltío Mortes : nu-

xllitr. 1" Teneute Alclbiodiw: 1" fo. -

corro, Capitão Il.sto»: 2" íocenr-o,
í° Teneuto Monteiro ; Emerçoneia, Ma
|or Dr. Trieo : renda. 2* Seneate Fi!

gueiras: manobras, 2o Tenente Krodt'
rleo ; medico de promptldôo, MaJ«»r
Br. Rorha : dia á pharni.cta, Capitào

II er mi ai o. Uniforme, 6*-

A menina :
Denzina, filha do Sr. Mathlas Gomes

da Costa.

Os Srs. :
Capitão Antonlo Teixeira Bastos ;
Antônio Freitas Guimarães;
Annlbal Pinto Júnior;
Alfredo de Mesoultn, chefe da Con-

tabllldade do Banco do Brasil;
Almazor Chaves ;
1" sargento Arthur de Plnna Kelly ;
Major Almeida Bastos ;
A Ibérico Augusto do Moraes Rego ;
Albano Ferreira de Castro ,
Dr. Álvaro Bormann ;
Tenente Álvaro Augusto Pereira de

Souza ;
Marechal Bernardino Bormann ;

Camara, em frente í Prefeitura.
—O Sr. Dr. Aurellno Leal. Chefe

de Policia, recebeu hontem o se-
Sulnte officio :"A Liga pela Moralidade vem
felicitar vivamente a V.Ex. peia
sua moralisadora, ingente e bem
organizada campanha contra o"jogo do bicho". Esta acção da
Policia é tão louvável e merece-
dora de applausos que só não a
poderão apoiar aquelles que par-
ti-clparem desta praga do nosso
povo.

A Liga applaude pois, caloro-
samente a campanha de V.Ex. e
espera que assim ella continue

! vivaz e energlca para o bem da
pátria brasileira e reerguimento

FALLECIMENTOS

O Sr. Luiz Henrique Lias de Almeida
passou hontem pelo doloroso golpe de
perder sua filha Ne ide. O enterro rea-
llza-se hoje, no cemiterio de S. João
Baptista, sahindo a feretro ás 11 ho-
ras, da rua Araújo Goudlm n. 66,
Leme. , -  ,

— Falleceu hontem a innccente He-; do nome nacional. Deus guarde,
lena, filha do Sr. Irineu Marinho, Di- | etc. Rio de Janeiro. 24 de Se-
rector da "A Noite", e que foi vlctiraa- j tembro de 1917. — (a) Joio E.
da por uma broncho-pneumonla. J*O enterro realiza-se hoje. ás 10 horas. I

ahindo o feretro da residência dos
dcsoTnilos paes, á rua Haddock Lobo
n. 365, para o cemiterio de S. Francisco
XavJcr. j

 Falleceu hontem a Sra. D. Prau- i
cisca Pestana Quadros, e;posa do Sr.
Manuel Francisco Quadros, capitalista
desta praça. O seu enterro sahlrá hol*.
As 16 horas, da praia de Icarahy n. 137
para o cemiterio de Francisco Xavier.

MIS3AS

Peixoto Fortuna Presidente.
— O Dr. Pereira Guimarães

Delegado do 4o Districto. varejou
hontem varias agencias de bllhe-
tes dc loteria, mas sem resultado.

Pela policia do 3* Districto 'LOXDnE?. 
27. ÍH).

foram presos os "bicheiros" Ber- j mes", commentando
nardlno Pires. José Coelho e Luiz
França respectivamente, na tra-
vessa Flora n. 26, rua Sete de
Setembro n. 204 -e beco do Ro-
sario n. 3.

O Delegado do 20* Districto
continuou hontem a perseguir o
Jogo dos "bichos", varejando va-
rias casas.

Arranjou o Delegado do 20"
Districto fechar mais uma casa, a
da Estrada Real de Santa Cruz
n. 3.270, em Cascadura.

O Delegado- do 22° Districto
andou hontem em visita de in-
apecção pela sua jurlsdicçâo, a
qual, segundo affirmativa de S. S.,
esta expurgada dos bicheiros...

No 23° Districto Policial
continuou hontem a campanha de
repressão ao jogo do "bicho".

Não obstante estarem guarda-
das -por praças de policia as ca-
sas onde era bancado aquelle Ções com
jogo, os commissarios Costa Bra- rícana

PARIS, 25 (H). — Consta que
morreu o Capitão aviador Guy-
nemer.

Como desappareceu Guy-

nemer

PARIS, 25 (H). — Na manhã j cia da fiancçâo presidencial, uma
de 11 do corrente o Capitão avia- j vez que elia não incorpora nenhum
dor Guynemer portlu em ser- i elemento novo na politica interna-
viço de reconhecimento na re- ç:l0na\ Republica Argentina». Diz

rc*' bate,' *lue a redução *6 tein valor morai
demonstrando,com uma ligeira ana-
lyse. que ella não modifica em nada
a effectivjÊ posiçüo internacional do
paiz.

Assegura que o Poder Exe-
cutivo, na realidade dos factos. já
avançou muito ma s que o proprio
Congresso, pois qtíe ficamos incor-
parados nos aliiados desde o dia em
que o Dr. Ilipoliao Irigoyen ap-

provou a declaraçfio de guerra do
I'residente Wilson 4 Allemanha.

Acha que uma resolução precipi-
tada [lôde. entretanto. íaw;r peri;ar
um visito plano 'iue íos?e julgado
importante pela Republica Argenti-
na, e que. consequentemente pôde
ser dilatado.

Os methodos de guerra alie'

mães fizeram com que
a America entrasse

na luta

LONDRES. Üfí (H). — Tratan-
do dos níêjfbodos de guerra empre-
gados pela Allemanha, a Westmin-
*ter Gazcttc diz que por cau^a dei-
les e da sua deshumana campanha
submarina, a America veiu formar
na fileira dos seus inimigos.

As suas deportações e devasto-
na Franca obri-

O -Ti-

cordial
recepçã.o feita pela cidade de
Buenos Aires aos officlaes do
"Glasgow", diz que a nação bri-
tannica se «ente profundamente
grata pelas manifestações de
consideração dadas aos «eus ma-
rinheiros. "Apreciamos viva-
mente, diz o "Times", os senti-
mentoe expressos pelo Sr.
Pueyrredon por occasião do ben-
quetè offerecido â offlcialidade
do "Glasgow". Recebendo tão
calorosamente os nossos maru-
jos, o governo e o povo da Ar-
gentina deram novp. prova dos
laços de tradicional amizade que
sempre uniram os dous paizes.
Os inglezes têm representado
honroso papel no desenvolvi-
mento da Republica Argentina,
e a politica britannica tem sido
sempre orientada pelo desejo de
manter as maie cordiaea rela-

Republica sul-ame- ções na Bélgica
- - ram seus inimigos a declararem que

vã-?-if01veze?!ta<azendo1'írmrShen- Ij0rd Carson manifesta a sua | S?o p°d,ím tmtar com a AUem®nhR
r* _ ¦ . J, 1_ como ouem trata com um antago-

sões de talões que, annotados, es- ,
tavam €fm diversas gavetas. ! „ — 1

Estão fechadas as seguintes 1 Z&Ç8.0 SClCntlIlCâ d.0 COmUTclIl-
casas: largo do Campinho n. 6:

em D. Clara, irua da Estação,
ns. 35 e 43.

As casas onde era bancado
o jogo do "bicho" na zona do 24°
Districto continuam guardadas
por praças da Brigada Policial.

Na extensa zona de Jacarépa-
guaá, ao que consta, não se pôde
fazer uma fézinha...

Nos 25*, -6o e 27° district03
policiaes continuou hontem a
campanha contra o jogo dos "bi-

chos**.
As autoridades andaram activas

admiração pela organi-

íntifica do

do inglez

como quem trata com um antago-
nista cavalheiresco e humano, ac-
crescenta o lFe#finnwíer Gazcttc,

que assim termina:
~Se 

prevalecer o ponto de vista

alleimâo. todos os governos terão de
snjeitar-se ao codigo de rrolencias

prussiano que não nem freios ou ^

guerra trado avassalará. e o caminho

para a paz será cada vez mais diífi-
ctl, porque terem-os de occoitar os

nossos sentimentos ou suegerir

INSTRUCCÃO PUBLICA

LONDRES. 25 (H.). — Lord
Carson, de volta do quartel ge-
neral inglez em França, en*revis-
tado por um jornal, exprimiu
toda a sua admiração pela mara-
vilhosa e imt>Accavel organizarão
scientiflca creada pelo alto com-j
mando inslez. Entre outras co.u- „„„
sas. disse I,ord Carson que o vas-' meios termos que sempre deixarão

to territorio dominado oela nossa nítida a granfrrena mternacion l

actividade é uma verdadeira col-; agora em actividade e xacjatarflo
môa de guerreiros. Em termos , á<pielles que vivem da guerra o pre-

mais actlvos os bicheiros, quei"™°^ ,earXisaÍdtva°tacOes 
' rV"rarcm'SC para UIna D°ra tte°U'

não se deixaram apanhar em lia- BR22ÍÍ ! tiva-
grante... ' Óutr-L? 4rt^ll L bem^ultivadás ! 0 1UÇ n6s aliradosvisamos í an-

— Custodio de Carvalho, quan- j oue %nt'eíanto agora são se- tes de mais nada o desarmamento

ía»b^crvaar^tb0lcí0, :n»W«"a desertos pelados de geral sob garantias dc que seriab-

oif ítnrríf^tí r,Jiò KT 
' ruinas que aerft impossível re- | soiuCo e lealmente executado. Desse

nTutHÍ^n policia 
do 6 

j construlr até que essas reçiões ¦; 
tnodo poderemos aos entenda com

_ Vo morro do Pinto foi p-eso «ram. 
an£«i» 

,d.a | o inimgo e negociar com bases fun-
em Sagrante pelo ^>r. E^açrd haWtafam^! equitarivas. O centrar o

Jordão o vendedor ambulante do » p 
diKn=»r-As | será uma cousa muito dif^erente

íue?mca-bral 
j°S° d0 b'Ch°' Ma" ! motivo por que prov-aveímenté dc paz: nfro passarü de tréguas.

<~a-nrai. | 
esses sitios terão de ser trane-

} formados em terrenos de mattas. |i Não haverá, jamais indemnisacão ,

Mandada eeleorar por sua
reza-se amanhã, ás 8 V» horas, na Egre-
ja de S. Francisco de Paula, missa de
trlgeslmo dia pelo nassamento do Ca-
pitfto-Tenente Elpidlo César Borges.

Rezam-se hoje ás seguintes :
Na Egreja de S. Jos*, por alma de

Manuel Gomes da Silva, as 7 hora* :
aa da Apparecida do Meyer. por João
Domingues Soares Magalhães, ôs'9 Vsl
na de Sant'Annn, por Antonlo Ferrei-
ra da Silva, ás f>; na da Conceição de
Cntumby, por Manuel Moreira da Cos-
ta, ás 9.

OS TRABALHOS DE ESTIVA

FACULDADF5 I)E SCIEXCTAS
JURÍDICAS E SÓCIA ES

; Realiza-se hoje. quarta-feira.
26. ás 10 horas, na Faculdade de

familia, Sciencias Jurídicas e Scc.aes do
Rio de Janeiro o sorteio do ponto
para a prelecção de amanhã dos
candidatos ao legar de profes-
sor substituto da sexta soeção.

Hontem foram arguidos cs can-
didatos Drs. João Cabral, Paul -
no de Souza Netto e ^aueruroun.
começando o acto As 15 horas e
terminando ás 18 1Í2.

Como na vespera. a discussão
entre professores e candidatos foi
elevada, tendo todos os candida-
tos defendido, -com competencia.
as respectivas dissertações Der-
ante numeroso e selecto audlto-
rio.
ACADEMIA IÍE CO.mmekcio DO

IIIO DE JANEIKO

¦ „i • i capaz ae taxer perooar crime
Aventuras de um maru]0 alíem&o contra a humanidade e

| ninguém p6d« contemplar a obra

Até a roupa do corpo

capaz de fazer perdoar es?e crime

, —. - - * ^ . ! depois da meia noite,
los hunos sem fazer -o Juramento t

Os aviadores aüemães so-

bre Londres

ion-dp.es, :s (H.) — Pouco
foi distri-

¦fez a policia 
mo-

vimentar-se

Ha dias entrou em coso porto, pro-
cedeaíc dos Estados Ualdos, a barca
noruegueza "Spíca", que veiu carrega-
da de carvfto.

Horas depc-s de haver entrado, o
marinheiro Rudolph Kjeldg-en, autori-
zado pelo commandante, veiti e.«paire-
eer pelas ruas da cidade, entrando nos
botequins, onde fazia pequenas despe-
zas.

Bebeu multo e não se lembrou de
vcltar para bordo.

Hontem, o reino marinheiro, que tem
<VS annos de edade. apresentou-se á Fo-
lícla Marítima, descalço, com a calça
resgada * um paletot velho, parecendo
um mendigo.

! .. íi ..I bulõa a seguinte nota official :
reparação que elles te- j „0 aviadores inimigos reali-

daj-_s9râ tio completa: nova ineursão. ás
quanto o poderem erigir a I ran. 

, ,r horRa da n0i-,e. SObre o
qa a «<»i-.k ailtnnftt;. 1 »-•••

de que
r&o de

seus alliados.

Uma moção des nacionalistas

liberaes allemães

LONDRES. 23 (H). — Informam
os últimos jornaes de Copenhague
oue a Commlssão Executiva do
Partido Nacionalista - Liberal da
Allemanha approvou uma moção
contraria A moção votada nelo
Reichstag a favor da paz. do des-
armamento do estabelecimento
do Governo parlamentar e da
restituição da Bélgica; a mesma

1= pedir nksíajem para bordo d. %. j.»0B*0 
dos nacionalistas sustenta

i ferld» bsrci. dizendo aut !he haviam o pr.ncipio da an.iexa^ão^dos^ ter^

do 2" concurso rea-
quinzena do mez de

ferida barca, dizendo qu£ lhe haviam
roubado tudo : dinheiro, relogio, cor-
rente c até a roupa do corpo, pois
nruella .que vestia nãr lhe prtencia.""-^^lph nlo souím? explicar por onde
andou.

Acha-se atracado ao armazém
li. 1). do Cies do Porto, o vapor
nacional "Corcovado", da Com-
panhia Çommerclo e Navegação,
aflnj de ser carregado para se-
guir com destino «o Ilavre.

O serviço de estiva, conforme

dencias, que não se fizeram es-
perar.

O vapor e o armazém da allu-
dida Companhia foram guarda-
dos por uma força de policia,
commandada por um Inferior,
que recebeu Jnstrucções energl-

Aggressão a bengala

Resultado
lizado na 2'
Agosto:

Curso Preparatório Nocturno —
P&rtuguez — Gr&o 9. Tiiomaz Al-
ves Blbiano; grilo S, Antônio da j
Costa Peixoto. Arlindo Álvaro !
Teixeira Pinto. Jorge Duffrayer- 1 O Sr. José Barroso, residente á rua

«í**4- Silva, e JOsé Ferreira; ( üruguayaaa n. 139, afim de esclarecer
grão <, Américo Pinto de Almeida ; olgitns pontos do raso occorrldo na

<samP°® Azevedo. Jorge j nig Núncio, o^nlna da de Mare-
d! Ímu / ' e» nue' dos rha' Floriano Peixoto, publicado pelo
MifvS1 tS.'I5i™*Í r>aqli'n.' 

l'a.r- .lo^ní! .10 Brasn- de hoatem. eon-,
- i,vnf,nfí^ÍÍ o ^ j c titulo aeima. vefu á nos^n redacçã^... !• rnnciE.-o bciammarolki e Jay-I, |-msn, ventnrü •• V""me Ramos Plnto; grfto João : B^a;r An^lo lie

ritpr.os oceunados
pe'a Allemanha.

Declarações do Ministro da

Justiça da Bélgica

HAVRE. 23 (H).— O Sr. Çarton
de Viart. Ministro da Justiça da
Bélgica, a respeito na resposta
nos* impérios da Allemanha e da
Austrla-Hungria á nota do Papa.
fes as setr-uíntes declarações : "De

ndos os espectaculos extraordi-

estuário do Tatr.isa e vários pon-
tos da« costas de Essex e Ker.t»
or.de lançaram algumas bombas.
A*é agora não se tem conheci-
mento de nenhuma vlctima.

Um aeroplano Inimigo chegou
até ao arrabalde sueste de Lon-
dres e lançou alli duas bombas
que fizeram vinte vlctimas".

A imprensa parisiense e o

caso Luxburg

PARIS. 25 (Ii.l. — A imprensa
parisiense continúa a perguntar
como foi que o telegraarima do
Pr. Kuhlmann, desautorlsando o
Conde de Luxburg, poude chagar
tão miraculosamente no momento
opnortuno a Buenos Aires.

O "Excelsior" interroga ,se o
Sr. Puvrredon. partidário da at-
titude energlca e a opinião pu-
blica. far&o prevalecer o seu pa-
recer so^re o do presidente Irl-

pro yen, que o jornal apresenta
como contrario á ruptura de re-
lações com a Allemanha.

O "Petit Parioien" analysa
oaos OS espc.-iacuius '* AArr»nt*t #r.-nrtos desta guerra, a audacta egualmente as duas «rre_^te| ar-

Praças do policia na platafor ma do armarem 14, no Cáes do
Porto, destacadas para evi tar qttalquor perturbação

da or dem

tem sido ultimamente, está sen-¦ , , icm Qiiiu uiviiirtinuiini c -in .->11
Escolas Tlradentes. (j0 (P|jn p0r trabalhado'os ^on

' tí í» 
,r'°'v 

A-fiSi-iiíò 
'tratados 

pela referida companbij
.112 ! .. ,Jm? I é njúf por estivadores des gnn lo

a
por estivadores ües gnados

pelas nssociaçõès. tendo isso dado
occasião ao boato que ¦circulou
hontem. ás primeiras horas da
manhã, fazendo a policia movi-
mentar-se. aasunilndo attitudt»
energlca.

Diziam que os estivadores pre-
tendiam dynamltar o "Corcova-

do" e atacar os trabalhadores
contratadoa pela Companhia
Çommerclo e Niv?ga ;ão.

Plante da gravidade dos
boatos, foram pedidas f\* aMto-i-
dades policiaes as devidas provi-

cas afim de reagir contra qual-
quer perturbação-da ordem.

As autoridades pollclaes do 2*.
$• e 11* Districtos, avisadas do
occorrido. estiveram de promptt-
dão.

Ao correr do dia estiveram no
Cá es do Porto os Drs. Augusto
Mendes Raul de Magalhães. CM
Brautie. Delegados de Policia.

O Sr. Dr. Osorio de Almeldn,
2a Delegado Auxiliar, tendo es-
tado também no local, determ!-
nou a permanência de um auto
soccorro da Brigada Policial, no
Cães do 1'orto. afim d* attender
a qualquer emergencia.

Até á noite, porém, nada hou-
ve, alám do appamto do lorga.

Avllà Machado Filho e João doa
Santos Fontes. Foi inhubilitado
um alumno e faltaram 5.

Fran c eu — Gráo 10. An iiíbal
Campos dc Azevedo e José da SU-
va; grilo 9 Américo Pinto de Al-
meida o Manuel dos Reis Fillio;
gráo 8, Antonlo da Costa Peixoto.
Antonlo Rossi. Francisco Selam-
marella e Thomaz Alves Blbiano;
gráo 7. Jorge Duffrayer c Lourj-
vai da Rocha Tlnoco: trráo 6, Jay-
me Ramos Pinto, João Ávila Ma-

i chado Filho. João dos Santos Fo-n-
tes Joaquim Carneiro e Jorse
Teixeira Sampaio; gráo 5, José
Ferreira. Foi inhabilitado uni
alumno e faltaram 5.

Oeographla — Gráo 11. Anníbal
Campos Asèvedo Antônio da Cos-
ta Peixoto José da Silva e Tho-
maz Alves Blbiano: srráo 10. Ar—
lindo A. Teixeira Pinto, Francis-
<*o Sciammarella Jorge Duf-
frayer e Manuel dos Ite.s Filho:
Kr»o S. Américo Pinto do Almei-
da. Jayme Hamos Pinto. Joaquim
Carneiro. José Ferreira Leopol-
do Tro-tte e Lotirlval da Rocha
Tlnoco; gráo 7. João dos Santos
Fontes; ictáç* 6, Anton'o Rossi e
João Ávila Machado Filho; jrráo
5. Jorge Teixeira Sampaio. Falt»."
ram » alumnos.

Arlthmeticn — Gráo io. .Toa-
qtilm Carneiro. .Tnrge Duffrayer.
José da Silva e Manue-l dos Reis
Filho; gráo 0. Américo Pinto de
Almeida. Annlbal campos Azeve-
do. Francisco Sclammarrella e
Jorge Teixeira Sampaio: gráo S
ArHndo Álvaro Teixeira Pinto

j João <los Sat»to«; Fontes e Tb - -
Imaz A've" Blbiano; trráo «. João
! Machado Filho e I^our'vvl dn Ro-
j chu Pinto. Fo-am inhabilltados
! alumnos e faltaram 5.

O Sr. Ministro do Interior no.
meou para os logares 1p inspe-
ctores sanitarios marítimos os
Dra. Armando Rebello Vieira Li-
ma. João Penido Sobrinho. Toão
Mendes Júnior Joio Afíonso Pe-
dreira, Fernando Soares da S'iva
Lima. latir. FeHcio dos Santos
Torres, Edgar<! Filgueir:»s L •:
França, de Sou-a, O^car Augusto
VoUrelias. Antonio Belísàrlo Car-

Sousa Freitas, que na Delegacia do 4'
j Districto déra o nome do Antonlo l.rru-

rclro. por ter este, ha dou.» mexes,
mal« cu menos, no seu estabelecimento,
á rua Marechal Floriano. açgredldo o
menor Venturíl, que apresentou queixa
A policia, a onal não Instaurou o pro
resáo por falta de testemunhas.

Ante hontem, ainda Informa o Sr.
José Barroso. Venturíl e Nilo torna
ram a sor ameaçados por Antonlo de
Souza Frelas.

Não houve, no caso. Intervenção -!e
mal? ninguém, apegar da policia haver
informado á reportagem qu* a« :r-
mãos Barroso e.«tarntn em companhia
do Jcsé Francisco drw* Santos.

Uma denuncia grave
\ policia do 23" Dsstricto e«ttà spu•ando um facto bastante grave «> «v..

candalo«o.\
Francisco Assu< l.ima. branco, nor-

tujniez. caleetelro da Prefeitura e -!o
annos de edade. casado com Ma-

ria Luiza. de que so separou ha tem
pcs.

Francisco foi residir na Villa San*a
ÍTh#»re2a, etn Honorio Girei, lavando
I .-í:a companhia sua filha Oorinn

Maria l.uiza. branca, solteira e dr M
anuo.- de edade.

Ha dia.» passados. Frane:.««'o eheiran
do em rasa ou»z seduzir Corlna. .«endo
por <*5ta repellido.

Sen» desistir da perversa intenção.
Francvco ante-bontem, h noite .«pro-

1 veltando estar a fi-ha adormecida, ten-
ton mais uma re». maltratai a.

• < orina reaçiu e «1efe>lfn-.sr* como
pôdo, jia-a. no d;a .«rpufn:e. ronur
to^ia a seena a uma visinha.

j Lsta. Immediatamente fo; no posto
i policia! dc Hoaorio GuríiH e narrou o
i <»ecorrido ao commandante do destaca
} mento.

Francisco foi preso e enviado á poli-
cia do ?.v Districto. on*le Corina
j;'firmou as declarações que fi?era A
vlslnha, acere.*eentando que o aerusa*io
certa vez senta"a também offnbr
uma outra Iliba «• irmã da queixosa.
r.man'i«Sa. que actuaInK»nt', e*tã ra

ções  - . ..
fuso quando penso que a potência
¦íUp as formulou é n mesma que. .

de ter jurado proteger a

independencia e a neutralidade ,
r[<\ Bélgica, violou todos os di- ,
re tos e pessoas do nosso paiz."

0 Uruguay vae romper com

a AUemanha

MONTFVIDEO, 2T. {Al. --

Trai-se como certo que ainda esta
semana o Governo romperá rela-

ções com o da Allemanha. enviando

para iwo uma important ssiena
mensagem a« Congresso.

A Boli\ia vae enviar iima

missão militar á França

L A PAZ -J."! i \y. — Km «ua
sessão de hoje. a Câmara dos Depti- ^rõos^lo
tados aprovou um projecto de lei. g&llinhas
autorizando o Governo a enviar
'ama missão mil Dar ás» linhas de
frente de batalha no oocidente.

Uma casa bancaria sueca

quiz custear uma cam-

panha nos Estados

Unidos

NF.W YORK. 2.í (A). — Com-
mun *am de Chicago que o director
dn Escola de «Direito declarou, nu-
tes de deixar u presidemeia da So-
ciedade dos Aniijios da Faz. que
r*vebeu. por intermédio de um es-
taheleouneuto ban«.ntrio de Sto«»k-
hoimo, t offerecimento de •Ift.íiOO
doilarss. atim de pr«»mover «ma cam-
patina cm favor da prohibição de
e:cportaç^o de munições» e da manu-
tenção da paz entre «>s^ Estados
1'nklos e a Allemanha. offerta que
reciísott in hniinr.

Mtlca da prudência
poriaaç&o. e a de parte do <.on-

gresao e do conjuneto da popula-
çfto. que julgam qae a Allamanha

ultrapassou os n.-™*»»-

aldnde.
limites da desle-

NA PIEDADE

A rua D. Maria bateu o

"record" 
em assaltos

Os ladrões aptram uvrcnwnt* na ma-

drúiada de hontro. na rua D. Marta,
na Piedade.

Ao que sabemos, quatro casas roram
assaltadas *\ a;>enas de duas tem co-

nlKeimento a polbda do 20° Districto.
A primeira casa visitada peloa la-

de numero 39 A, onde as

 diversas pecas de roupas
dvsappareceram do quintal. Ahl r®«id«
Antônio R.:o Filho, ijue deu queixa ã
i.oíji'.b do St» Districto.

Outra víctiroa dos ladrõoe lol Ha-
ncel da sdt« Baste-, midente na nxa-
tu» rt»a n. 1(W. de onde os ladrões roo-
baram canos de chumbo e a caixa au-
: matlea. Este tamt»em perdeu tempo
nn dar uttclxa & polida.

Duas outras casaa que também fo-
ram visitadas pelo* ladnVts *ío as d«
ns. 101 -e 105 A. onde a "limpeza" taro-
bom foi geral. Os lesados moradorea
rs**saa cb^ms nio quizeram perder tem-
po e por !í«so não toram á polida e col-
locaram trancas à porta para evitarem
noras visitas.

Atropelado por um automóvel

Joaqu
morado:

O General Soukhollinoff não

é traidor

NF.W VOUK. 25 1 V i

tomem a noite.
Rodrigues operário ©
rua S. Cláudio n. 38»

hontem. íi noite, atravessava a
rua Esta cio de :>&. com destino a
aita residencia, quando foi atro-
peiado pelo auto -n. SIS. que por
alli pa«wou «m vertigtnoea car-

snque
'í1, todos os

taxo Dantas e Claudisno Joaquim í tru Francisco, qu
B. Cavalcanti.

par e|M»itrcato« são <"on-
, entretanto, nega o

sentenç
Tribunal

íoclarand^
infundadas as aecnaaçíVs levanta- j
«te» ecctra o <>«nerai ^oatfttil.aoll.»

tr ognti
baixou

«su KOÜÍ.iíuM.

floon «rrave-
ia* parte» do

>ando-

D;str'i to
v?tK«-uenXi«. cae

ijaL "t|

B
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O desastre de hontem com
o rápido mineiro

As viclimas e os estragos

ESTADO DE SERGIPE

Dirigida

-=! OUTRAS NOTICIAS

NO EXTERIOR E NOS ESTAD3S
PORTUGAL

Já por i...i,,s de utn.i \
;,*.. .....u ot> i.c.-ejoii em
iiciiu u br. Im. Aguiar
pula fuilucar iiüs btjUa

*..-fl! 'CHIO
quu

Mo. vi
veroati

VAE 8ER AUTORIZADA A EX
portaqão do nao

LISBOA, 25 (II i. — Pnreeo
que )inr;i uttiMnlcr uu-* pedidos
dos importadores no ostimigolro,
o governo iiiituri/.urii u oxportn-
eüo dc figo ntú elncocut.-i por
centro da producr-no.
SUBVENÇÃO AOS EMPREGA-

DOS PÚBLICOS

LISBOA. 25 (A). — Será pu-
lillcado broyomento o decreto do
fjoverno, concedendo uniu sulivcu-
ção aos empregados puliiicos.

GREVE TERMINADA

LISBOA, 25 (A). — Terminou
a parede dos ínanipulndores du
pão ria cidade do Porto, sondo-
lhes concedido o niiginento dc
salários quo roelnmavnm.

A AVIAÇÃO MARÍTIMA

LISBOA, 25 (A). — O "Uin-

rio do Cioverno" publicou liojc o
decreto do Poder Executivo or-
•jiinizauilo os serviços de aviação
marítima.

O ANNIVERSARIO DA REPU-
BLICA

LISBOA, 25 (A). — As com*
missões pnrochiacs de Lisboa com-
memorarão no próximo dia 5 do
Outubro o nnniveisario da pro-
clnmar-iio da Republica.

Outras muitas festas estão sen*
do preparadas.

pelns ncnlioriias pernambucanas
nos Jardins dn 1'alaclo fui euoiiii-
indor, nlUi haicnilo inomorln, de
unia f,'siu iflo liellu. ¦

A* tto-lte houve animado '"ruo
na Avenida llini-liuolo seauinjo-
so unia batalha dc ¦•onU-Ul c fio-
i es.

Ah festas proseiçu frito liu.if* no
bairro 'o S. .los* havendo um
".flvo-ô-cl-ovk". retietn o corno.

ti Cnslno Olindenae offerecera
unia fi-MtH aos atiradores nu din.
C ,le Outubro próximo.

KI.OCIOs -,<> OEMRHAli .IOA-
liriM IliXACIO

RECIFE 37, il")).— A "Ordem"
saudando oh atiradores pernam-
b-ucunotj p-*»e em •H-sianu*! os os-
fõTços do General .Toaqulm lunu-
¦.¦io para organizar um bnt-alhfto
de atiradores 'i"<* tAo alto elevou
o nomo Ae Pernambuco na Ca pi-
tui Federal.

CAMPANHA CO.NTHA UM
INDUSTRIAI.

itKClFR ir, (D).— i"> "Jornal
do Recife.'-' Iniciou desenfreada
caiupiiiilia contra o Industria'
Joilo José do Fiííiioirerlo, Pr»'si-
dente ila Associação Commerclal.

iim M.vmn coi.oMni.wo
RECIFE. 25 (Dl.*— ICstA no Re-

cij f o o V*r. in ma n n« lente calhe-
dra.tieo da Universidade do Co-
lombla, fazendo estudos sobre a
vida Intelleclual da America.

A convite do Director cia Fa-
ouldatle ile Direito desta capital.
furA alli umu conferência solrre a
vida Intelleclual ilas <iuas Amo-
ricas.

ENSA
a Assembléa Legislativa,
pelo presidente

Sr. General Oliveira Valladao

ruios un sur> IÇOa da l'»sU'í- *
.a. i,''t' lhe p;.J**t>ni;.in um maus
tuiiip.fiünieii.f umuciilatutofii •>•¦
rn, ., iii,llit,i-,.-ni.-„ 'oin i|in- ob
inestuim eram eiu'iii'aüoH pelo seu
afitecetsoi e por ulg'Uas uori ávutí
u um. lares.

i .(iiüÃ accen-uado Usu cana-
ututeuiuiiic, u i) fazendo tem m m-
pio u ••jornal do liratill"* mostra*
..n a euiiveiiionelu do serem .o-
uuiu.is ! irtuiosits pro.videuciaHi
sem as ijüaea, nada i-uuseüuira o
bem Intencionado rtlrecior utn io-
lafifto :i urgaiilsacAo dos sérviCbSi
iiue ainda atsora »e recentom de-
unia bou orien.a^iVo. apezar •¦e
iodos us seus Ki.iii.les calorçou
em -uielliorul-iis, desejando at-a-
l,i«r '-om us irrcguluridiides que'.uniu ln Uem pnrn esse unindo
(le duvidas ,|ile ulnda agora sul)-
sl-rilo uo espirito publico,

13, — ueíu dUel-o; — aluda que
iodos velam no Sr. ür. Agulnr
Moreira uni engtnliciro eomue-
teni<* e cheio ü„ serviços presta-
dos A esta vla-ferreu e uue nuo
podem ser negados iielo seu ex-
eellento passado u uue deixou 11-
gados traços de um bom admt-
nlsirado:-. quando llnlia eni suas
mAos enfelxudas ,is raapohsabill-
dn les .Io' trafego desta nossa
principal ferro viu. a verlauc e
que, tiilve/., a sua IndeclsAo em
manter em cargos, que requerem
competência pessoas que nuo a
tenham . esteja nlndn nsoru per-
turbiuiilo-lhe u esclarecido espl-
rito. ilesoricntanilo-o pela conse-
queiif-ia inneRiivel (lo factos, que
podiam perfeitamente ser evita-
dos. se os elementos mAos e de
todas as épocas não estivessem

mente.

Macedo c IJ. llusaliiia Coullnlio
cin ciiiiipálilila. do dous ílllio-, C
de uma orlada !

l-l-sa seiiiuiia vem .-"iii us idc.is
i-iiiii|,li'iauii-!iU- pi-rlui lui.lus >'
uu eslucftu Inicial, u-vu pula*
vm* ilcsiii-lcu.iiliis niusli.iiidi'--i-
iillicin it liiilu q-iiiiili) se linlia
pa.-sado nu lotai.

ii **i . Ciisu-o Viaiiiia agente,
pi.-mp.iíl'üíi-si. ;i mtindnr > lia-
mar á estuyfio o esposo dessa s».-
iiiioia, <) n. alli (.'odipareceudo
niümejrto dupofa a levou para
suh r-sldeni-i.i ã rua Bàrbosd
Idma 911, otii!e esta. nos cuidados
dt» «eu medico o amigo da ia-
iníllti

Era conduetor chefe do ti-ein n
Sr, Artlinr Keriiandes, nuo nada
sofireu.

K fica assim narrada mais essa
;rruve oecurrciiclu, (jue exiso uma
ayn.Ucahcia rijroroHa, pois «A por
nm verdadeiro milagre nilo aa-
iTl.icuu a vida do nenhuma
pessoa.Receberam ordens os pra-
llciimes do lolef-rnpho Oi-ris ilif*
foiií Nes tor Mtiehado iroares,

Agenor Fonseca e Arnnldo l.ini.i
castro. rÒspecllvameti-le, para Q.
Portella. Cruzeiro o Campo Bel-
iu.

Passaram n guardar ordeii»
os prallcnntes do tolegraplio
Juãu IM beiro o Argeu Fonseca.Foram mandados trahulliiir
em (luelcs da Cosia, o auxiliar
de rabino Maria da Silva Cruü o
na Central, o auxiliar nd.lldo Ju-
lio Celestino MaRajao.

(C()ii/iliii(l(.'do)

JAMAICA
UM GRANDE

T.0N-DI1ES,
CVCI.ONK

BAHIA
concorreiiilo, eincazmenie, i»™

MINA DK TINTAS ( '. ; _|Ul_ se(am desfeitos todos os seus
.=. SALVADOR 2.-, (A). — No I sonhos, que são — bem o sabe-

município rle Rclmonte foi des- , mos — pela maior Pto/Pe™'* !e
coberta uma mina de tintas. i tln Centrnl. que . a esse resul-

indo attiniíira, quanoo os sei "> i-
SIAIlSCIUPCAo 1'OPUI.All PAHA ,.os"nuc lhe sAo próprios corram

O CAIiCAUEVTO DU 1 MA I naVelha, com a sua Importância,
LADKIHA i-enascendo no espirito publico a

Do niviudu cum o nrt. -" di; lei
li, ,.:ii. ,i>- i di- Niivi'lnlil'u ultimo,
csliilii leci ruiu ii I ii'1'i'i'ti) li'. A17,
de 1' de l''('ii'icirii du corrente ijli-
iu'. ns M-s ll tules |iii'iu,i'S piiril li lll-
ilitsti-.il:

a) fiem o de lu.000*000 ú I"''"
ine.ru l'iilii'ini (|llé se funilnr no
Ksiad', purii ii iijirorcltiiinento iln
l-lir.-i du 1-,',,-n.

M 1'i'cmin du S:000?000 n prl-
nicnii que .*e fundiii- |W*il " PrM-
duccilo d" siiliiuii'te.1 |iarium"diiH.

,-i ITcuii.i dc -1 :lKI!l$í)4Ki pnrn
qiioiii produalr 0.04X1 kilos dc mns-
sus de loiniitc e outras i-ouserviis
iiliiniMilii-ins a lida nAo pfudu/.idus
im Ksltulo. ,. '

Material agrícola — r. sem ilu-
v:da um dns fiit-lus mais uiiHpicio-
xis pnrn n liivuiirn do Swimiò a. 

J'oi-th_n(
Hcqiilsicilo cuiistiinte quo tam'o Uo- p^,),,;.,,
i-e.ni, feito tW-muter.ttl-kVeeío CM- \litSiltiètl
dc pnrn vimkIii nus flgricultoii!*)
vendn que é .
o sem quiiosquor ilcspeüas do triius-

porte o cmbulngcni.
| A 'l0|Hi.i!i-npliiii do Se.r?ipc por-

niittc |iur toda u juirto n cultura
inecunicii du solo; us nossos l"1-'-
quenus inontW) podem ser tiioilmen-
te sulciidos pelo unido, dosldorii-

, tiiin iiuc será som gWiido difticul-
í (|Hde ntliugido, porqi*' »»?->". «
I muis sonwnle no griinilo ngnçultor

ceilo (Iene iinnto j/l fui iii.liil'1/.lldn
rt "Coiilimgiiio dos (.'licuiui.- do
rVr" pclu Allliistellú du Viueiln.

1'iirn dirigir c urgiuiUili' lno»
i'stiilii'lcciiui'ii((i-s, dc iiicilrdi, com
ii iiiitiiri/.iigiln da citiulii lei T2.S,
contrate! •• aj_rtniopio -losó Coii.h*
tiiiilino (.limes Ferreirn, que . vue
,U<s<<inpi'uliiiUiln culiiliuicnto u «uu
IlVi-SMilo.

/'roduvçtio ugrivola — Comi) dr)*
.*.(• II pili.Vl-llItllril MC VHC Kl'1101'llli*
/.iiiiilo, i' AénÃe. i|iiõ iifisunil o lio*
remo tcnliii feito tciuiz proiingua-
du om tnl sentido, nilo sondo nutro
o olijeclivo dor íUTinins ú lavoura.
Pnrn es.Mt •.•eni-ruliziic/io tem cou-
corrido iiodcrosiuinotito ti viilõrisai-
Cilo goi'nl dc todos os pi-oductuíi'. A
piirtir do 101-1 n csititiátieii dc cs-
porliicílo registrou a suliidu do '.VA

os quo não figurnii) nn o.s-
Htien do 101'. o que denota

nosso lavrador jrt uno fi tilo

© Mfielituor remédio para
fosses e Eroncfiiites e'o

ifiirae cura todas as Doen-
«jas «Io Feito, Pulmões

e Garganta.
TUDO TEM UM FIM

— lleiiuererani licenças do 30 i „ . ,l0sslvel u iicquislçilo dc mo-
dias. com aiioiio intetriul da dia- J.r. 

' ' 
Clin,s nnpiirrilioa; tiim-iit_-.-o pi-.illciiiiiu uu conduetor "cl"Hs l L"'"" {'',.„,„- „_ „_„_

Jc.,'i' 1-e.iro ua silva Junlor e os bom o pequeno liivnidur os OUO
ii-Eoa.lliaoo.es Jouu llamus e Ai- facilincnte conseguir pcln couipra

(H).—Commu-
nicam de Kingston, Jamaica,"nuo 

um violento furacão des-
trulti as Installaqões <la Alfande-
ga de Port Antônio, matando
oito pessoas e causando sérios'prejaulzos 

aos navios que se
encontravam no porto. As co-

.Ilícitas tambeni soffreram muito.

ARGENTINA
A GltEVE DOS FERROVIÁRIOS

BUENOS AIRES, 25 (A). — A
Federação Operaria procura obter
a adhesao cie toJas as classes ope-
rn rias para ser declarada a pa--

¦ Tede geial, afim de fortalecer a
interrupção dos serviços dos em-
pr-t-gaüos das estradas de ferro.

O Dr. Alvares Toledo, deante
da intransigenc a dos empregados
das estradas de ferro resolveu
conferenciar com as dlrectorlas
das em prezas sobre a possíbili-
-darie de serem restabelecidos to-
dos os srvli;os ferroviários, com
o amparo de medidas enérgicas
do Governo.

VISITAS DO DELUGAIjO n.v
CÂMARA DE COMMP.UCIO

DA ÁFRICA DO SU*u
BUENOS AIRES. 25 (AI . — O

t>e'eE*ado 'Ja Carnara de Oritmer-
cio da Afrca do Sul. Sr. Z-utcn-
dik. -depois dc ter visitado a Ex-
posição Rural, alguns estabeleci-
mentos de criação e frigoríficos
e outros estabelecimentos indus

S. i ' l.VA'"lll. 25 (A). — Por
iniciativa dos proprietários de
automóveis, foi aberta uma sub-
scripçâo para o calçamento da
ladeira da Montanha, tendo assl-
gnado muitos altos commercian-
tes jornalistas e pessoas gradas.

A RECEPÇÃO DOS ATIRADO-
RES HlHIAMlS

S. SALVADOR, 25 (A.). — Ac-
tivam-se os preparativos para as

"tranqüilidade 
que este tem o ,11

reltu de exigir, como parte que e
do desenvolvimento das suas
rendas.

Küo queremos levar o nosso ra-
clocinio atü previsões que nao
possam ser apreciadas, sesundo
um critério lioneslo, mas •u™,h*J"
nüo t: justo desprezar detalhes,
quando estes podem -permiuir
íulBO que não & para abandona.

Falla-se, e o "Jornal do Br. -

fesVa; ,,'c 
"receiiVio 

dos 
-'atiradores 

%^Jj™™™i?J%£&k V
to. a Central do Brasil uma AU-
TONOMIA, que lhe deve empre-
tar o melhor t-csullado, sendo
aproveitados todos os recursos

bahianos.
O vapor "Çurvello", em cujo

bordo viajam* os atiradores, é rs-
perado amanha, íis 12 horas, ir.do
ao seu encontro uma flotilln de
embarcações ensalanadas, sob u
commando do Sr. Mello Tina,
Capitão do Porto.
O SR. SKVERINO A-IEIHA GRA-

VEMEXTE ENFERMO
P. SALVADOR. 25 (A.). — O

Dr. Fe v cri no Vieira foi accom-
! mettldo de um insulto apo-,*!eti-
i co. Inspirando cuidadoss. o teu
| es'.ado.

SUHSORIPÇAO PORTUGUEZA
S. SALVADOR, 25 (A.). — A

I subscripção prô-patria. portugue-
I za attinglu a 120 contos.

C;

até "agora ignorados" pelos que
t6m passído pela sua admlnis-

endo que, desta vez, esta
ficara" entregue A mãos haDeis e

incapa-es de qualquer n'*-"»^'?.
que devem certamente, Çolloc.n
este próprio nacional em um, pia-

! denols de nossas consIderar-Ses^

ESPIRITO MT0
NUXCIOA A-IAGEM DO

APOSTÓLICO
VICTORIA, 25 (A)— Monse-

nhor Scapardini. Núncio Aposto-
llco, seg-uiu hoje. em viajçem de

triaes e os nrincipaes centros recreio, para Santa Thereza. um
commerciaes do nosso paiz, re- ; dos centros miils importantes do
gresíra a Capetown. levando mui- j coion-sação italiana neste iCsta-
tos dados e uma impressão fa<
vorav-el do poder de produecio da
Ttepu-bliea Argentina, nrinclnal-
mente do que diz respeito 4s ra-
rinhas. lacticinios. carnes e ce-
reaes. assim como de outros pro-
duetos.

CONTINUA A GREVE DOS
FERROVIÁRIOS

do.

firmadas em critério o muis
cei"àvel desta vida. se continue a

insistir na infeliz lflêa, não ê
mais acceitar rfae também
grandes desastres, qno
dado ultimamente na
leia a correr por con

mLfSenarontseuelrb°e8m%s,ira
^l^^rvTou^c:sag
„rn« d o maior pezadello no ac

Habilidades e. atê a mais 1"-^
'ic.intc recommendacao, semp ;

esta'possa mni,lr i>m,?„0i
absoluta do serviço pu-

de
OS

lera'Estra-da es-' 
conta ilaquelles,

sô-

facilmente couscsnlt- pela compra
a prcstucOm ao Estudo — sem au-

gtncnto iilguin de preco.
E ar-aim |icn.si) ter encontrnilo o

meio muis iSfftón» pnrn « vulgar'-
dnde du niiichinii ngrlcolii, o que
espero triu-A umu evolugilo rnpiila

a de lio ulns. com _,,„ os nuss-os proiíessos ngrouonu-
requeridas pelo

i-at-n. tnl fim recebeu- o -Movcrno

no coi-1'cnte nnno i>7 niiicliinns di-
vei-siiH, coinprehcndeudo unidos
simples, arados dc dlsçò Clintta-
noogii, rcvemiveíti Ollvcr, cii-ltlvn-
dni-CM ciipinudorcs, coinbinncõee dc
uns e outros, grudes de duwos e de
dentes, batedeiras Iinrn arroz, de-
biilh.idorcs dc riirios t.vpos, pulve-
rlsndorcu pnrit lilgodilo e outros nii-

piu-eiliu,-! cujn iicceitiii.-ilii c procuru
(Ictcrininiim u renovncilò constnnte
do .--trick. J'nni exposlfjilo do mos-
truario c renda, estabeleci num

galeria de utui.-hinns agrícolas onde
os agricultores podem vir armnr
e desarmar osupparclhos que pre-
tendam adquirir; ' , t,

Xo sti>;'lt encontra o Invrndoi
ilrride o arado simples dc preco
mínimo de 3õ$000, inclusive tres

pontas «ibre.siilentes. ntú os mais
ãílm de conieren- [-perifeicóiidos de preco dez vezes

• Dr- Tava-r.es do _„*..,i(>1-. 
,

Todit-s ns compras têm sido lei-
tas por intermédio da Sociedade
Xiicional de A-gricuMurn, o que
peii.ni.tte preços reiliizuloti c viintit-

getiM oiiti-ns (pie vêm beneficiar di-
rectamente ao l-nvrador, prestnndo
it.ssi.ni nquella inHtituiijlio relevau-
te» serviços no Estado.

Taxas dc crporlacão — A re-

ii-íiüalliaaoi es J^uu Ramus e¦-•ijos Teixeira,
üu.-.inos dizer que vão st*r

conoeuidos 1*0 atas >io ' iicem-a,
cum oruenaoo, para trammento
de sauao. ao baijasciro Jodo Ker-
rei ia AlarQUes.

-— r-aiia-so (*ne serão conce-
didas as noen
2.11 da dlar.ii
j raticante de conauciur Annibal
Leal lJachecc* e trab-alhiuioies

Kernando Cabral o Antônio t1*-*-
reira ua .Silva.

-—- Devem ser despachados por
estes dias os requeiimentos uos
trabalhuuores Aloano dos> Santos

Arlstides i-'i'ancisco de Araujo
e uo fjuarda-cancélia Amaro -.ia
rii-Lva. pedindo ao Director l»Ü
dias de licença; com 2jlt du dia-
lia. para tratamento de saúde.

U pedreiro Daur.ano Chillo
reciuereu uma licença de 30 dias,
com 'l\'i da diária.

A Sub-Dii-ectoria da 2" di-
visão expediu hontem a seguiu-
te circular teleg-.aphica :"Commun-co-vos paia os devi-
dos fins ti ue, conforme resolução
do Sr. Dr. Director, us resíduos
matança sd potleião ser ívcoéltos
a despacho ensMccudç,-* e só se-
rão carregados em carros aber-
tos. '*

O Sr. Dr. Aguiar Moreira
foi hontem, ft tarde, ao Allnlsie
rio da Viação,
ciar com o Sr
l.y ra.

A Dlrectoria já teve conhe-
cimento de ter o Tribunal de
Contas julgado Idôneas a fiança
do fiel da Pagadoria Lrauro da
Silveira Azevedo, ^na importância
de lOiUOUJono. cm 10 apolk-es da

Divida Publica, do valor de r&is
1:000800o ciul.i uma e a do con-
fei-ente dc 3» classe Carlos Pour-
chet. na Importância die 2(000$000
e oonstit-uida. por duas
da Divida Publica.

reiiliziidii pelo custo] 
^'ílusH-igth- ( vim coiuprclicndenilo
que u niuitiplii-idnile dc produetus
ovitiu-íi os des-çquilibrlofl que í-stil-
tnm du quedn de preços que em
geral «uecede n« cotações muita
cluviidtit}, ccssndn n cniina transi-
tinia dn clevnçilu.

Os resultados do nnno lindo
C(*npiiritdos com os do exercício
anterior nccimnin o seguinte nu-
gtneuto nos pt-odimtos dn tio.tqi ex-
portuçiío: fumo — 201 .D: «nl —
'21Í.1: niillio — 'J-17-1; cõcosi—21,2:
havendo reilucçilo lio nlgodilo e no
iissucnr, principaes produeton quo
expor turnos.

Se ainda compararmos n expor-
taçilo do nnno findo com n do
exercício de 1914, veremos ns sc*
guintes proporções do nugmciito
em fnvor.de 1910: nsstioai—Üi),ti;
tecidos — 31,1: couros e pellers—
3ü'.(! e cucos — 21 2.

O semestre ultimo finalmente rc-
gistra oa seguintes nugmcntos nn
exportação, comparado com- cgual
período do exercício anterior: ns-
siicar. fiO.l; arroz, .S1C04; nlgo-
dilo -405.2: tecido». 20 07: couros
c pelles, 2Ü.9; coco, 2-1.2. tiffirn ou-
tro*. de prnporçüo inferior a 20 %.

Os resultados do nnno ngricoln
dc 191(1 foram l,isongciro.s-. niio

E o Albano levou um couce
O cnrrocolro da Limpeza Pnlili-

,<i Alliiino do Knuza o u burro
eram muito amigos.

Todas us manli-ls nmlir.s Biilliam
liinlns, da eiitnuilo do Itlo (.'om-
prldo. um utrellado nus viirnes do
velilculo e o outro,—o Albano j.i
__ vf—coiidiizlndu-ii.

limitem, o burro entendeu qtin
nquelln amlsailo dcvln cessar;
que .Ift estava farto dn traballiar.

Aliiiino procurou convencei- o
animal de que o trabalho
minlMla. os homens o os... burros
também, mas ello du nada qtllz
saber. , .

13, como Albiino, visto que com
palavras nilo u tinha cpnvon-
cldo, liiivln procurado fa-
zel-o com um chicote, o nul-
mui enfureceu-se e pespeuroii-llie
um couce, contundlnilo-o uo bra-
i;o direito.

O facto passou-se na rua Cam-
pos da Paz.

Albano, que -5 portuguez e ca-
sndo. depois de ter sido conve-
nic-ntemento medicado pela As-
slstonclií, foi pura cnsa, k rtla
Nova de S. Luiz n. St.

UL0EKA3 — FERIDAS
OAETHROS — ECZEMAS
RHEUMATISMOS ARTI-

OULAR,
MUSCULAR o CEREBRAL

Usao o dopurativo

Licor deTâyup
DS S. JOAO DA BARRA

Um typo ignóbil
O guarda civil que rondrtve hontem,

pcln iiinnliil, u run Vneco lia Gnrnn,
prendeu, no Inlerlor dn Hgrejn de Sm.
fu Senhora dn Concelsfio, .lofio Alve*,
lirelii, de 27 nnnos do ednde c íiiorniloj
fi run du llfícrleordln n. 3,1, quando:
o íiii-suii) pretendia lorsnr n pratica dl
nelo» Indccnriifos, uma mcnlne do .ioll
iiiiiio.- de ediiilc. que, aos grilos, P0d(
fiiglr-llie dns brnsos.

o Inliiiue, que dlsfo *er typogrnplic,
lol levado pnrn A Delegacia do 3o !*!•
trk-lo e poito no xadrez.

Foi preso com o roubo

apólices i ,,,.p„ãn 
" 

_os tnius dc exportação
da Divida Publica. (lucç.io !?„,,,' nrndiipto» foi de— A Secretaria recebeu os Iali- <l\"1„em, "1?""fl ""S „ miomndos de inspeção Av saúde n nuo i (10 c/r, deve rier mantida e mesmo
se siibmctteiam os fumeeio-narios , eftendida a outros!, cuja taxação

Fazem parte da comitiva de Sua
Exmn. Ilevma. os Drs. Bernar-

! deg Sobrinho. Secretario Geral do
; Kstndo o Henrique Novaes, Pre- blico. ,„„,_ lo„0 tem sido In-: feito, da eapiial: Padre Helvécio] . J.---'íll7me.^t(,i(ientes ]k conheci-

de hontem

¦ alie
mal idade
blico.

Oliveira e Capitão Hortenclo Cou-
ti nho. ajtj-dantc de ordens.

O Núncio voltara* amanhã., pn.s-
sando por Sa»nta L.eopoIdína e de-

utll,

BDBNOS AIIUBS. :; fA). — As j vendo regressar ao Rio pelo no-
negociações entaboladas com o i cturno. no dia 27 do corrente,
fim de pOr termo íi greve dos ç
operários ferroviários ou. pelo o.
menos, indicar um arbitro que re-
solvesse a sua pendência com 03
patrões, foram totalmente infru-
çtlferas. continuando elles em
Sarede pacifica.

PAULO

anteriormente .— ,--_ ,_,.„.
como vão vêr os leito

servir de prova de
eiaKfferaniOF e que '-

rdadeira essa
que nos

O IJK. ASSIS BltASII, VISITA A
PACII.WDE 1JE DIREITO

' occorTiflò,
1 res, podem
. que não e:
| bem provável ser'VJ „
ll*»*» de um Hjl-t.^ rou

além do, seus ensaios cruéis
! bado vidas preciosas.

prejuízo avultado que
os cofres l>uuneoS' 

o facto de que vamos
trem

têm tido

R 1.
tratar,
rápido

PARA'
MERCADO DE BORRACHA

BELÉM. 23 (A). — A borracha
foi cotada hoje pelos seguintes
•preços: Sertão, fina. 4S600: Ser-
namby, 2$900; caucho. 2$S0o;
Ilhas., fina. 2SO0?: Hernamby.
J$:!00; Caviana. 3$: Anapú-Cajnry |
2$S00. O "stock" rle borracha ex- i
istente no mercado é de l.OOD.TGi
kilos. cacáo 050 e o tabaco de 51)
a 77.000.

PERNAMBUCO
A CHECADA DO TIRO 13

RECIFE, 23 (A). — Hontem, a.3
9 */í horas entrava neste porto
o paquete nacional -Pará", em
cujo bordo viajavam os atirado-
res pernambucanos.

Grande multidão apinliava o
cães antes da chegada do navio.

Toda a Avenida Rio Branco
apresentava um aspecto festivo,
fora do commum, onde innumeras
famílias se achavam a espera que
o navio ancornssse.

Ao fundear o "Parll" no anco-
radouro Interno, partiram accla-
inações da multidão repetidas
constantemente. Os atiradores
correspondiam enthuslasticamen-
te da amurada do navio, de onde

. acenavam com os lenços, sendo o
General Joaquim Ignacio accla-
madisslmo pela multidão.

A's 10 íé horas desembarcou, o
toatalhRo de atiradores, que for-
mado desfilou pela Avenida Rio
Branco, debaixo de «ores, atira-
das prodlgamcnte pelas famílias,
^>elo povo.

Assistiram o desembarque o Dr.
Manuel Borba, Governivdor do
Estado: o General Joaquim Igna-
cio, o Secretario Geral, o Chefe de
Pollola, o Prefeito da capital, o
Capitão do Porto, toda a officla-
lldode do 49* batalhão de caçado-
res • da policia, commissões e
muitas associações civis e mlllta-
res.

Os escoteiros acompanharam os
atiradores, até o antigo quartel
•do 34*. Os atiradores estaciona-
ram em frente ao Palácio do Go-
verno em continência ao Gover-
nador do Estado.

Numerosos automóveis e carros
' viam-se nas avenidas e ruas por

onde tinham que passar os atira-
dores.

Das varandas dos prédios nu-' meroeas famílias jogavam, k pas-
¦agem dos jovens pernambucanos

. flores e "confettl", entre dellrnn-
tes acclamações.'" A' tarde realizou-se no Jardim I

: _do Palácio do Governo um ch;l
/¦offerecldo pelo Dr. Manuel Borba

aos atiradores, havendo depois
.'dessa festa em Palácio, uma anl-

mada batalha de flores na Areni-
da Rlachuelo.

. Todos , os jornaes elogiam o
garbo dos atiradores pernambu-
cano».

A RECEPÇÃO E AS FESTAS
DOS ATIRADORES PERIVAM-

BUCAAOS
JIECIKE, 23 (D).— Os jornaes

àwtcrivem a imponência fi o !>ri-
lhat.tlsmo dn recepção do Tiro
PeTnambucano publicando phota
_-ra.pl) Ias.

Incalculável muItiJão compare-
ceu ao cães de desembarque,
acompanhando o butalhSo cm todo
o trajecto. , ,

A recepçlo havida no Palácio
do Goi-erno esteve Imponente,
apesar dos jornaes dantistas te-
rem pedido que r.ínguem compa-
re-esse a essas festas.

O "garden paTty"

S. PAULO. 23 (A). — O Dr. As-
sis Brasil visitará hoje a Facul- I a.-ii-*><* com
dade de Direito, onde serã festl- , mineiro. „'i-i-n es=e
vãmente recebido pelos estudan- E- „m trem de carreira e*,^

tes. Soudarâ o Dr.. Assis Brasil. de modo que ja ilepo s aeW'^
em nome de seus collegas o aca- i _ura _ sua velocidade 6 B"*"» ';

I demlco Aurellano Mendonça. | fo parando nas estações qi-

O DR. AI.TINO ARAn-TES VAE j 
ra!l,°- _. „,._.,- ua estação C.ue

VISITAR O SANEAMENTO DA ' t. n, na r h-i e (ia

VII.I.A AME1HCAXA
S. PAULO,

tino Arantes
tai
ca
d

(A). — O Dr. Al-
Presidente do Ea-

dei da Costa ',nc alguns cos rar-

ros de sua composição descarrl-
[°lr ,„~„nn,in X linha "3 de
íaram. tombando k linha ns de

ns. 53 e 124. da série Ke qu.
ilo, acompanhado pelos Drs. Os- eram os últimos do íombi;:";,,.-
r Rodrigues Alves. Secretario 0 machlnlsta, Carlos Peri.fa,

o Interior. Arthur Nelva. Dire- uo conduzia a locomo.l.a ••• "•
tor do Serviço Sanitário, segue j emprcgou todos os esforços parn

Vllla Americana.-em diminuir a marcha do .iem. o
não conseguiu,amanna paro

visita aos trabalhos do sanea-
mento contra o lmpilud smo.

O EMÜAIXADOR MORGAN'
BM S. PATJLO

S. PAULO: 23 (A). — O trem
coniluzindo o Embaixador an.erl-
cano Edwlq Morpan chesou atra-
zailo duas horas, dando entra-la
nn estação ás 20 horas, quaiiu.)
devia fasel-o ás IS horas.

A estação da Luz estava re-
pleta. notando-se o representante
do Dr. Alllno Arantes. Pre-lden-
to do Estado e de todos os Se-

que infelizmente,
dando-se então o desastre.

FÍl um momento horrível este.
Na queda dos pezndos carros

tinham sido viclimas nui.lOB 1«-
sagelros que ficaram entre os es-
tilhaços produzidos _pelo_ 

• accl-
dente, alguns levemente fçrido.-v
outros mais ou menos graves e

que se recolheram ás suas lesl-
denelas depois de medicados con-
venientemente. - ,. .„

Conhecido o facto na e»la-a9
Iniciai da prar-.a da Hepublica, o

, . si T)r Aguiar Moreira pouco
,-retarlos do Goyerno._e_Dessoa^- • 

^^ef,f ter eonheclmento, fts
,„ente os Cônsules Inglez e ame-
rlcano. mem-bros das colônias , S horas
yankee e inuleza e representan-1 çnr para

15 minutos, fez desta-
local os Drs. Carlos

,i» Andrade Assis Ribeiro e ou-
"o^ffiS' 

ficou hospedado 
: ífo^í» .nc.irr«a,f m d,e co-

^O^lmlranir 0^^^^^^^^^^^^? a
velu em companhia do Embalxa
dor. também hosuedou-se em ca

José Jardim. João Lopes de Mou-
ra e t*uíz Duarte Joaio de Deus.

A' Estrada foi declarado não
haver inconveniente nos despa-
chos dop ariiiços quo mencionam.
rOnforme pediram, .-os Srs. d. T.
de Azevedo, Mime & C. o José
Bnlhi & C, sendo csio de duas
caixas com chumbo tio cuca. des-
tinadas nos Sts. Kwba-nk & O.

O Director foi autorizado iv
abonar ao conduetor de 1n classe
Carlos Vieira de Siqueira, a. era-
tificação rrrldl-clonal de 10 olo.
sobre os vp-nedmentos. a partir do
2 de Agosto de 1911. por ter com-
nl-etado 10 (ninou do effectlvo
serviço.

Foi Indeferido. .1 vista das
informações pr-estada,- pela. Cen-
trai. o rr "erlmento de D. An-
tonletta -1*Carmo Dias, vnvva ao
trraxel-ro Jnsfi Teixeira Dins, pe-
dln-d.o ao Ministério competente
os favores do montepio.

A estação Marítima teve,
ante-hontem, o seguinte movi-
mento de cargas :.

Importação: Mercadorias, 17.(Í01
volumes com 030.51$ kilos; mer-
cadoilas da Estrada, 1S11 volumes
com 3S.0H0 kilogrammas; carvão
de particulares, 40.000 kilos, e
carvão da Estrada, 7S5.000 kllo-
gi'aiiini.13.

Exportação: 2.014 volumes de
mercadorias, minério 1.OUO.000
kilos, 071 saccos dc milho, 'Bii
saccos de feijão e .S.17I! saccas
de café. Total bruto da expor-
t*Vção 1,552.911 ki logra mm as.

O rendimento dos despachos
pagos, na Marítima, no dia 22 do
corrente, foi de 41:904*400.

Na estação do S. Diogo fo-
ram exportados, ante - hontem.
21.937 volumes de mercadorias,
carne verde e materiues, com
,11)1.115 kilos, e Importados 2.66»
volumes de mercadorias e encom-
mondas, pesando 118.31)3 kllo-
grammas.

O "stock" de café na Marltl-
ma era do 0.S24 saccas, com 11.285
kllosrrammas.

A renda da estação de São
DIobo, no dia 22 deste mez, foi
de 2:891*000.

O ludrito Alfredo Alves dc .Souzn
 T-. .... -anda do multo ii/.nr. Hontem, u nou;'.

obstante n reilucçilo ua exportação I Allrodn roubou udo o cncannmento dc

de aleuns urtiiroe como o hsãiiciir cliunibo d« casa n. 232 da riiii,»™-

e o «lp-odflo. Os nossos lavradores neta, em .IncnrépaBiia, residência -lo

tiver,,,,, ile 
^frentur^^^«Me 

- 
^J™^'* p\Tn%i,U^, Allxcdo

secca que affhgiu o nortlfote brn* | Jo| Q 0M| unl trelni qm„,do o i-om-
sileiro c que. iniciada cm fins de :,,__,_, t.|M(ravu jm estufão do Bngenho
lfllõ, se prolongou por alguns me- ynv0.
zes (le H)1G; mns o.i nlgnrismos rrnidcu-o n aircnlc Frolus, Investiga-

que represontii-tn n sun cxportiiçiin do:- do 10" Districto Policial.
c-cccderaiTi ao-, dos exercícios de
11)14 e 1913, uos qraes não houve
a lamentar n inclctnencin dn niitit-

SENSACIONAL
O famoso appcrltlvo moderno,

V10P.MUTIN, cujo suecesso senj
sáelónal tem ultrapassado toda a
esueotatlva, tem sido adquirido
cm grandes partidas, pelas lml
portantes firmas nbalxo mcncloj
nadas, depositárias, que so acham
eni condições de offcrocer vantal
Bens nos senhores varejistas:

Moiirão & C.
Fernandes Mounlo & C
Cnmlllo MourSo ft C.
Cnrlos Tavclra & C.
Marinho, Pinto &. C.
Casemiro, Plnlo & C.
T-iage. Carneiro & C.
Carvalho, Irmão & C.
llodrigues Lisboa & C.
I.ebrío & C.
Oiilmarilcs Irmão t*- C.
Pornardlno Paiva Sr. n.
Guimarães Pinto & C.
Dias Almeida (t C.
Nlooln iíagarl íi C.
A. Blblano & C.
Peixoto Serra & C.
l.opes Fernandes & C.
J. Ferreira & C.
Teixeira, Borges & C
Pereira, Slnval & C.
Prevlno-se aos Srs. varcllsltv»

qne f«n recebem, quer na fabrica,
que:- nn rua do Flosarlo n. 133 ou
na rua Buenos Aires n. 90, so.
brado, as caixas vasiaa, comple-»
tas. com as garrafas e palhões,
tudo em perfeito estado, e pa-
;;nm-Hf ÔS cada uma. Previne-so
também nue ns garrafas do VEM-
MUTIN contGtn um lllro Justo.

(C. 29.043

O roúlio lol npprelicndldo c n ladrão
eonriiizldo pnra a DelüBiiclii <lo •14'' lus*
trlcto, por.onde citú .sendo pi-ocn.-sado.

corda rebenta sempre para
lado do mais fraco. Já se aff rma

«'deTiütra"família ingleza. : que o único culpado é o cablnel-
Amanhã is; 14 horas o Dr.Al- , ?0 Paulo Hamos, empregado que

tino Arante» Presidente do Bs- | sempre deu ns >••?lh0_es ProI"
tario receberá o Embaixador., de sl. pelo seu zelo e pela sua

americano no Palácio dos Camoos ; dedicação.
Eivseus. em adlencla especial. I O despacho te esraphico mes-

Depois fts 16 horas, haverá re-1 m0 isso declara, dizendo que hou-
cencão offereclda nela colônia ln- ! ve imperlcia por parte desse ca-
Eleza ao Embaixador americano o binelro. por ter este movido a
ao Almirante Ca-perton. no Trla- i alavanca no momento em que o
non da Avenida Paulista. ; comboio passava pela chave, vi-

A BSTR*A nÉCARUSO EM | ^^g^*- 
° lBd° d° ramaI *"

Isso affirma o telegramma
mns nSo servirá, sem duvida, de
prova provada para a oondcmna-
i-So desse empregado.

O Sr. Dr. Aguiar Moreira que
pude bem conhecer o valor desse
seu subordinado, o que lhe sera
facillmo recorrendo a informa-
ç6es sobre a sua fé de. offlcio

PAULO
S. PAIILO. 20 (A). — Inau-

gurando a estação lyrlca do or-
rente anno estreou no rtieatro
Municipal. 1">'» a Comnanhla de
que faz parte Enrico Caruso re-
p*-esentando a opera de Donlzettl
-Ellxir damore".

Caruso obteve durante todo o
tempo acelamaçrjes delirantes . ---^ -- 

delxarft ,evar, terao8 cer
sendo .forçad0i a^hjsar a árta | P^ 

pof e9g_la jnfonT,aÇBes sen
ter feito BObre ellas um Juízo per
feito.

elevada uão pcnnitte concurrcucin
com os similares (lc outros Esta-
dos. . 

'-.-,'.
i.V creação do ensino ngncola c

corollnrio Indispensável' nrf pro-
grimiina econômico qt:« os Srs. Uc-

putudos me Uni habilitado a exe-
cutiir. Não buntii introduzir ninem-
nua cm pi-ofitóão; 6 necessário que
o agricultor saiba jnnncjal-us e ti-
rar dellns todiif) as vnntiigens de

que são susceptíveis. _
Ensino agrícola — A. lei n. i-..,

dc 7 de Novembro do .anno findo,
autorizou a fundação dc uma es-
cola dc agricultura nesta Capital.
Uns umn eâcoln superior ou ainda
uma eseoln média, nlÉm dc impor-
tnr em grande tlcspeza. não corres-

pondera inwnedintaiucntc ás neçcs-
sidndes da nossa industria iignco-
Ia que recluma soluções rnpidns c

de resnUndotí immedlatos.
¦Um aprendizado ngricoln, cor-

respondendo a uma escola eieiuen-
tnr dc agricultura, uo qual- »o
lado do sen curso integral, haja
outros resumidos e essencialmente
práticos, onde sc ministremN no
ngricultoi- ns noçfies que pnrt;-
cularmcnte intcrcssein n «ua aeti-
vidade. cia o que nixi convíui.

'JTin im-portante n.i*um<[)to me-
rece. n nltciição do Poder legisla-
tivo. c delle. cm mensagem espe-
cinl'. terei ocensião de trn tnr.

Quando adquiri a Fazenda dn
Iburn. uo município do Soccorro,

pnrn" instiillaçno de um dos cum-

pos de demonstração dc que trn-
tn n citada lei 7&S c do Posto
Zootechnico, visei tninbcm. .devido
á extensão da ftren dn «nesuui Fa-
zcndn, o seu aproveitamento pnrn
localiziição do Aprendizado, consti-
tuindo ellii, por casn ffiiron, a Fn-
t-endn Modelo do Estndo.

A sua situação om prospera zo-
nn agrícola e crindorn. ft margem
dn via forroa que n põe cm com

rezu.
Taes resul fados revelam a inton-

sidiide fecunda do triibnllio em nos-
sos cnmpoa c n incpntestiivel prós-
pcridnde du nossa lnvotirn.

Os valores officiaes e ns quanti-
dndes serão -muito elevadas no i-nr-
rente, nnno, pois não esperados
grandes safras.

¦Valores offioiaes — O valor of- ¦ quelxouso ft policia do lo" Districto.
ficinl du cxportnção no anno fin-
do foi di> H.O30:382íf®)2 contra
12.-1-10 ifi^SlílO . em 1015., réis
5.357:0O2$T27 em 1014 c réis
7 *)1T :(i20Ç4!)S em 101«, ou sejn
uma rüducção de 500:65S$i*5S cm
relação no exercicio nnterlot- e um
,'ingmento de 6.582;í>S9í?S-15 cecn-
pariidó corn o de IflH e dc réis
4.021. :Í>72.«107'4, o.uiinto iio de 10.13.

A reducção observada cm rela-
ção n 1015 nenhuma significação
tem ante ns razões expostas iicinin.

A exportação effectuada no se*
mestre findo jft nttingiu o valor
of.ficiiil de B.GÍSC:6Í4$1'00 contra
C.IWS :S7t)$0U no porlodo corres-
jiondcnte do nnno anterior.

Em Bangú também ha la-
drões...

Na madrugada dc linnfin,' os ladrões
penetraram no Hnnarlnbo do hllna
Alii-nliün, cin Bangú e roíibariim fnzcn*
rins c enlçndos no valor dc 800*000.

Pcln manhã; o roubado, que o .turco,

As victimas das quedas
O menor Josí, dc in nnnos de cinde

e flllio dc ,1oíc da Cuaha, morador n
rim 1'iuilu llrito n. Mi. foi limitem vi-
clima de iiinn quwln, ícrlndo-sc nn rc
irlfto frontal c un cotovello esquerdo,

O fnelo passou-se cm cusa, onde um
medico da Assistência íoi prcftar-lhe os
edis servlçoa prollsMonaes.

— Também foi vlctlnin de uma queda
em sua ensti, á mn Visconde Ttaúnn
n. 111, o nwnor Plaoidn Pereira du
Silva, dc 12 nnnos dc ednde.

Plácido, que so ícrjn no ro.ato, tnm*
bem foi .soecorrido poln Asstetcncla.

Acoidente no trabalho
Foi Internndõ hontem nn 121» cnfcN

niariii do Hospital ,ln Jllserlcordla,
uprefiMitaudo ícrlmentos contusos no
poito c na pernn eÀquordn. Antônio Do.
mjnírot*-. "íí. unaos de etlnde, de nneio-
nalidade por.tUBuexn', tndmlhndor e re-
dento ã nm de SnnfAnnn 170.

Antônio Dotnlngoã, conforme dceln-
rou mi ndiaInlEtr«çÉo duquelle hcspl-
tnl, fora apanhado por uni ferro, e
f|iie o nceidente occòrrera ha trás dias,
:ut mesma rua, om unm obra onde tra-
balhnva.

Os prmluetrw que mnis concorre-
rnm para a receita do Estado ein
lOltí foram:

./rifo» Valor official

1T.5G1.035 G.452 :S51 $035Assucar.
A lgndão

eni teci-
dos....

Couros e
pelles..

Arroz...
A Ifodão

ei» ra-
'ma....

1.433.03C 2.500 :08<!$070

750.0(10 l.0'33:180í*330
1.633.0S0 355 :õ»3$700

100.1311 330:403$120

O Director recebeu hontem, municnçilo fácil e rápida com o

Una furtiva lnRrlma'
Tomaram também parte no des-

empenho os artistas Giaeomv.ee..
Franceschl e Aczollno. que* roram
ecualmr*nle apolaudldo".

«Dlrlsiu a orcheatra o maestro

^Amanha' a Companhia levará
em se-runda recita de assifrnatu-
?a a opera -Trlstao Isolda".

O" O**'"'

O -3STADO •¦•»<**, .V,*"*-
PBESTACAO DO SEI.' FIJ>-

CORTTIBA. 33 (A).— O The-
souro do Estado remetteu hoje
nara Paris, por intermédio do
Hnnco Prancez-Italiano a quan-
Ha de 185:5741*100. co-iepponaen-
tes a 2S6.000 francos da prestiçii,
rio fundlnir de seu empréstimo ex-
terno, a vencer-se no daa 30 do
mez corrente.

r»IIno r-mniinondo ao pê <lni randr--
]»bros a cont» do hotel, e ffbarrand.)
crim o alto da pagín» ao virar a nota
da* d-°*pezi*.

Transporte l-TÍTriO.
-Que diabo de traníportc e e»t», u

offerecido I «u tlv< cirrt-to» e andei si-inpre a pé ?

A locomoção e a linha, depar-
' tamentosi respectivamente dlrl-

Uidos pelos Drs. Aesls Ribeiro e
Carlos Buler tím sido de tal mo-
do nocivas a. tfto acatada tradl-
çXo da Central, que bem podem

I ter nesse caso a maior responsa-
! billdade.

Isso é o que deve averiguar a
dlrectoria e o faríl. de certo con-
soante ao ecu modo Justo de .-isçlr

; em rclaçfio aos seus «ubordl-
nados.

Kntre as pessoas feridas — em
numero de 35 — e que eram *-a*>-
•-.n í:*-ir.i.<•¦ do trem estão oa Krs.
Sebastlüo Cardoso Botelho e sw
filho Ilubem, de seis mezes ape-
nas d» edade ; Charles Cureux,
Ernesto Doèrcoff queaquí chejça-
dos no trem S 4. foram medlrados
no posto da Assistência sendo por
esta recebidos na estação inicial.

Além dessas pessoas, cujos no-
mes publicamos re-çressaram A
estarSu Central a esposa e mais

idou.« filhos do Kr. í-ebastlSo Car-
doso Botelho, a Sra. P. Abran-
tes Nogueira residente fi rua
Conde d» Bomflm n. 701, Enéas

k tarde, um offlcio do Sr. Mlnls-
tro da Viação, dec!arando-lhe
qne, li vlsta do que Informou o
titular da pasta da Guerra, con-
tlnuam no serviço de alistamento
militar os funecionarios du 4" Di-
visão, amanuense Cândido Cae-
tano Alves e auxiliar de escripta
Arthur Amorlm Fllguelras.

Por acto de hontem do Sr.
Ministro da Viação, foi transfe-
rido da 3» para a 2« Divisão o
auxiliar de escripta Eugênio Ta-
vares de Mello.

Solicitaram licença para tra-
tamento de saúde : Jo**i»re Anto-
nio de Albuq-uerque, operário aj"-'
dante de 4" classe. 30 dias com
abono Inteiçrnl ; Jeronymo Em!-
llano P'ntn Bastos, offlclui ope-
rarlo de 1" classe, f-cual tempo.
com n mesma vantagem ; .Tncln-
lho de Oliveira, concertador. rle
2" cla-.se 30 dias: .lolo Geraldo
de Oliveira, trabalhador de 2"
classe. flO dias. oom abono Inte-
srral . Antrelo Dias Pontes ope-
rarlo ajudante de 2' classe. 90
d'as com 2)3 da dlarla: Antenor
Ferreira dos Pnntofi. official ope-
rarlo de 4» classe. 90 dias com

-2.3 dn dlarla; Plonysln dp '•'oura.
fognistn de 2* classe 30 dias com
213 da dlnr'a ; Josí* Pereira de
Mcndopca. "0 dln"- com nbrino
intertrai; Adriano Pio de S-ouza.
trabalhador 30 dias com 213: Joso
Duarte feitor d» 2" ciasse. DO
dias cnm 213 da dlarla: Pvlvestre
r-netann Alves servente. 30 dlnal
Franc|s-n Lopes, aiudnnto mar-
rndor "O dias: Fausto Pp-e'ra
-)*, P'l'-a. trn>>nlh:i-'nr. 30 dias :
TheophMo Rollm Pa-heco offl-
'•ial ope-*a*-io de *•" Hílftse. eirtual
temnn: Manur-l F-ancisrn Tellcs
^» Oi'velrn.' on»rario d» 3« clas.e
on dias com 2'3 da diário: .ToSo
F«teve» de Ar-«i).in. (ruarda-chaves
d» '« classe «o dias: Ary Carlos
dr- -.nui" Fo-rnra praticar»» de
-nnf.r.rte. 3" d'as cnm 2 3 rln
^if>ria. .Tnsr-. rinmbar»l!ri rruarda
rhtivfi ** 3" classe 90 dias. com
2'3 da dlarla.

II,.n, raft ¦:)-..,'ólaie
tA «.lolnh,. fl» Oor«> -
oom as lmlt«*c*>«'

norte e o sul do Estndo. próxima
a wrtn Capital*, parn onde tem
tnmbem necesso por via fluvial,
nutoriza vantnjosntnente n tríplice
appliençílo no immovcl adquirido.

Posto Zootcohnico — .Ta estil c«m
pleno funcciontiimento o rosto
Zootechnico do Efitndo. iuStnllndo
na Fnzendn dn Iburn. para esse
e pnra os fins jfi referido», adqui-
ridn pelo preço dc. 12:000?000. 'No
Posto encontram-se bellos exem-
plnre.s puro snn*ue das scpulntca
f-opecleu: bovinos — Hcrcford,
T)immi«ine e Hollnndezcs: nsini
nos Andnluzes. oiirnciros Oxford-
Down c suínos ImriuvBlndli-sulre,
jft tendo nido iiutori-mrlo o cmbnr-
oue uo Itio dos suinos Pollnnd-
Ohinn c cnprinos Tockcnburguc-
zcs. adquirido* juntamente com
arjucHcs c que «e nclinm fi dÍ9po-
mçJo do Governo.

No próximo mez de .Tnneiro, no-
vos nnimses devcríio «er adquiri-
dos. ficando entllo completo o nos-
so Ponto.

Todos os animaes tfm sc dndo
p.rfeitinnicnte alli, o que dc-
moiicítrn o acerto na escolhn dns
rucrui preferidnfl.

O Pf»<to e»t* sendo orftnnizndo
como uma estnçflo dc montn, de
modo que os criadores pflxlom me-
lhorar rapidamente . o*, seus rchn-
nhos. já peln utilisnçilo dos repro-
duetore» dn Estndo. pnrn o que cm
IC de Junho foram expedidas pelo
Secretario Gernl n« in.strueci.OK
rcupectivas, j* peln compra de
produeto» puro sangue' que sçrSo
criados no Posto.

Em determinndns ápoens do nn-
no serüo envindos reproduetore»
aos município.* mnis afastados,
preparando as Int"ndencin.-< ns nc-
cessaria» instnli.içftes e fornecendn
a precisa forrairem.

Pnrn mais facilidade no necesso
no Posto, mandei fn-er na instnlhí-
cílert dcfinitivns fi mantém dn linha
ferres, mie terfi no próprio locnl

C.lil nm ponto de parada. A constru-

Tnes produetos rcprc6eritam002
de lodu i, cxport.tçilo. jendo o flfl*
eucnr concorrido eom íí404, o nl-
jrodiio om tecidos com 2.1,0 e o nl-
eodilo em rnmti e em tecidus com
24.3.

Assucvr — Continfln ein plenn
prosperidade a situnçiio dn nossa
industria nífiucnrelrn, que se vnc
orjçnhiznndo om bnses solidiifl pela
trnnMformnçiio constn.nte dos en-
senhos em nssinns pelo aperfeiçoo-
niento dn nppnrelhnKem industrial
destas e nugmento dns rçepectii-ns
capacidades.

•Nuo obstnnte as difficuldades
parn importaçilo do fert-tígens, 20
íizinns e engenhos recebcnim mn-
chiniomoíi novos, principalmente
dos Estados Unidos e dn Insrla-
terrn.

O vulor officinl da cxportnçilo
do assucar ho nnno findo nttitigiu
nlgaritimos nunca dantes nlcnuça-
dos. excedendo cm 12.(1 o« vnlò-
res reunidos da cxpoi-tnçilo dc lOlü
e 101*1.
DEMONfiTR.vrn^ nos VA-

J/ORES OFiPlOin.3
Annos Valores officiaes

1010 ...... 8'.7Sl:2õC$0Sl
íon a.osSíSO-íisfio
1018 *4.1õO:S10$171
3.013 .3.4'lOiflfeSOcy)
1014 2;30T:TC3$34õ
1015 6.220:254$:t14
1010 0.452 :Sül$0o5

No semestre findo o vnter offi-
cinl dn oxpoTtnçfto de assucar ele-
vou-se a 5.102:800*050 çoutra
4.130:407$S20 no semestre corres*
pondente do exercício nnterior.
EXPORTAÇÃO DO ASSUCAR

DE 1013 A 1014 E 1017 — 1'
SBMBSTRiE

BILHETES FALSOS

0 prêmio foi pago
João Pallut, proprietário da áirencla

de bilhetes de loteria.- du ruu 21 de
Maio ji. 1CS. pniron hu Alas, n um fm-
guez, n Importftnelo dc íi50Ç. eomo pve-
mio do bilhete n. 38.004, du Loteria Fe-
dcral, cxtrnhitla cm 2í de Agosto.

Tendo Pullitt Ido receber n impor*
tnncin correspondente ao prêmio, na
agenefn gornl da Companhia de I/ote*
rifl.s Naplonn-js, veriíicou qup o numero
tinho .sido "-ro5.seiram»*nte falsificado.

A policia do IS" Districto recebeu
queixa do prejudicado e prometteu dar
a.s devida/? providencias.

Os ladrões agem
Os ladrões, munidos do cliaves

falsas, penetraram na fabrica de
chapoos da rua S. Pedro n. 144,
pertencente fl. flrmn Palvn & Vlnn-
na, roubando abi uma caixa con-
tendo diversos cbnpOos. *

A -policia do 11* Diutrlcto ubrlu
o respectivo. inquérito.

A POLICIA K OS niSTIlICTOâ
['OLKIAIOS — l.el o reBiiIamenlo
da Policia do Districto Tideral,
«curnpanhndu dn IndloacAí» dos I.0
ptstrlc-tus l*n(ifiae« com os nonu-j
i;is ruiin 'l»s suas circuníscripfôé-j

e loKraduiii-us públicos poueo co-
nhec;d<>*-* nelor? nomes le-THes -» n,
l-ci j o rouulamento rerattvr. ao
prucosFo i-íis com rn vérinAes pro-
cessadas pela policia. Vende-s»
mi iv.itnrin do ".Jornal iln L4i'i'S'l".
Preço' 5S000. (C. 33.lei

CAHIU DO BOND
Nu praia do Botafogo o menor

Prnnklln. do Oliveira Mattos. d«
11 annos de edade e morador ú.
rua Ruy Barbosa li. 7õ, ao tomar
a trazelra do um bond cahlu, 11-
i-iuido com um ferimento na ca-
beca.

Fralilln foi medicado pela As-
Bislenciu Municipal.

bonbon*"
Cuidado

.'ln.no* Saccos Kilos
1013 . . -J88..187 * 1.7.270.428
11)14 . . 227.243 13.543.307
1015 . . 400.SÍI7 20.814.KI10
ioi« . . 292.im irr.wii.ias
1017 (l"f-e-

mestre).. 2S5.7434 17.O4Õ.S-10

0 "camelot" estava de
azar

O "camelot" Francisco do Car-
valho, residente ll rua Evarlsto
da Veiga n. 105, quando fazia a
propaganda do um produeto
qualquer, foi furtado na quantia
do 3H$OS0.

Francisco apresentou -queixa, a
policia do 4" Districto.

Victima de uma syncope
cahiu e machucou-se

O carroceiro Flrml-no João dc
Oliveira, de cOr preia e morador
fl rua S. Christovam. hontem fl
noite, terminado o trabalho, ia
para caaa.

Quando, porém, chegou na es-
quina daquella noa com a 1-> Fl-
guelra de Mello, lol necommnltl-
do de unia syncope uremica e
ealilu, contuniilndo-se na regi&o
t-roritíil, lado direito.

Popula^e-S 8in^pacaram**n*o e
chamaram a Assistência.

Firinlno, depois de receber os
nrlmídros soccorro» no local do
desastre, foi levado parn o Uos-
pitai dn Misericórdia.

O seu estado Inspira eiiidndos.

DIVERSOS FACTOS
K.YTIíH huiÁoS — Os irmilos

Antônio e 'Klydlo Euzeblo; mora-
duros fl. rua da Harmonia n. l)i,
brigaram, salilndo Antônio com
um ferimento na cahe<;a, tendo
por Isso apresentado -queixa á
policia doill" Dlslrlclo.

CO-3'U'HAIIOR «IU 1'IJIITO.S —
Est.1 sendo processado como com-
prador de furtos nela poli ila du
11" Districto o Indivíduo Manuel
Fernandes Domingos.

ACCIDÉXTB — O menor Ma-
nuel Martins, mora-ior íi rua Frei
Caneca n. 120, (junnrto trabalha-
vil em uma offlelna da praça TI-
raderítes foi victima de um accl-
(lenle. ficando com um pequeno
ferimento, tendo sido por is**o
medicado na Assistência.

QX'**:I)A — O carregador Pedro
Araujo, residente ft rua General
Caldwell n. 160. ao passar bon-
tem pela rua Marechal Floriano
Peixoto esquina da rua dos An-
(Iradas, calilit e ficou ferido.

COM A MAO lüSMAdADA — O
menor Carlos Gonçalves -Malhei-
ro---, morador d 

"rua 
General

Caldwell n. 142, quando traba-
lbava na offlelna de uma garaftw
na rua Frei Caneca n. 49. ficou
com a mflo direita esmagada pof
ter sido colhido por uma engre-
nagem.

«WTITA aUÉiDA — A menor d»
nome Hnrmonlu. filha de Miguel
de Gusta. morador ft, Vllla Ruy
Barbosa n. 5. levou hontem um*
queda ficando com um ferimento
na cabeça.

COI.HIIJ-O POR UMA PII.IIA —
Waldemar-dos Santos, do lll an-
nos de edade. morador fl. rua 13o-
na T^aura de Araujo n. 14G, na
Escola Souza Aguiar foi colhido
por uma pilha, ficando com feri-
mentos no p6 esquerdo.

OA1IIU B FERIU-SE — Brlll»
ca ndo hontem. a tarde, no quln-
tal de sua residência, ft, rua Tun-
nel Velho, foi victima do uma
qufida o menor Manuel, de tre»
annos de edade, filho do Adelino
Rodrigues.

O menor Manuel foi por Isso
medicado no POBto Central de
Asslslcnc-la.

CAHIU DA ESCADA — V.m sua,
residência, fi. rua Albano. em Ja-
cnrêpagun. cahiu hontem do uma
escada o operário Ollvlo Santos,
de 23 annos de edade. solteiro

Ollvlo Santos, quo apresenta
fractura do ante-braço. luxação
do punho, hematoma nas naipe-
bras o escoriações na reBlaq ma-
lar. foi medicado na Assistência.

Reallzàíc no prosimo dia 12 de 4Jtt-
tubro, era uma das nossa» plttoreiMi
Ilhas, um elegante "111'otto i Geno.
v»r" «uno homenagem ao graode
descobridor da America, Chrlítovar-
Colombo.*, ('ommlíiâo promotora, que í com*
posta de atumiios daí Faculdade» dl
Medicina e dc Direito, pretendem dcdl-
calo uo» collog-ils de Ungcnharln.

Os convites, em niimero multo lltnl*
tado. terüb distribuídos pelas Faculd»
des Superiores.'

^fck _

.'.-¦ „¦-._. . r. -,.-,

Conforme provi e otpuz e-m mi-
nlm mcnsitiem nprcscntud.i, fnz
hoje um nnno, n «afrn dc 111K5 foi
Inferior â <lo anno nnterior devido
ll secca que u prejudicou, mus ex-
cedeu muito iís de 1014 c K)l.'t.

Como se vS do qtindro ncimu n
quantidade exportada no 1* scuics-
tre deste nnno jft representn quasi
flS % de toda n exportnçilo dc
llllfl. A safrn próxima 

' 
(: multo

grande, pelo que porlemo*. diwr
que oa rCHiiltados deste nnno en;
rclncüo ao nx-uicnr *-crilo superio-
rru uiesmo nos do nnno de llM.*i.

(Continua).

Com a perna fracturada
O eochelro Antônio do Campos ,,'""'_5I_,15|,"", 

drftfrJõioBiptUtáj dc No»
-•lguelredo_ morador X rua Bania fn 5eut,0I - 

... *¦  —
Anna n. 1«4. cnsa H, quando lion-
tem no l.loyd HriiblleirD, carre-
Kava um fardo de alBuiiao paru a
carroça de que era conduetor
foi victima do um desastre. O
fardo cahlu d:i borda da carroça
sobre a perna esquerda de Anto-
n!o. fr.ifturando-a.

Figueiredo que 6 de nacional!-
dnde portugueza recebeu os prl-
melros soecorros rln Assistência.
Bendo depois levado para „ Uos-
pitai ad Misericórdia. A policia
do 1» Districto foi informada do
oocorrldo.

Santa Oasa da Misericórdia
O movimento dos hospitaes da San.

Ia Cn»a da Misericórdia e dc S. Zaclia*
ilas, dos UnspicliM de Nowa Senhora

nirir.. de S. .loio Baptlstn, dc No»-
a do Soccorro c de Noua Se-

nhora dns DAres, em Coscadur», lol,
no dln 24 do corrente, o scrjulntc :

lixlstiani 1.71)3. sendo 1.861 nnclonae-,
e 642 estrangeiros. Kntraram 68, «eudo
tí nnclonnes e Kl estrangeiros. Sahlrair
M. sendo .1(1 naclonoes c 18 cstrangel,
ros. Fallrrcrani 7, sendo 3 naclonae» e (
estrangeiros. Kxlítrm 1.70O, »endo 1.26)
nacionaes e Mn estrangeiros.

O movimento da Sela do Banco «
dos r-on.iiltorlos públicos lol, no dia
23, de 1.278 con.".iltantrs, pnra o» quae»
se avliram 1.253 receita». Praticaram*
se r.7 oblurac,»'» e 210 curativos • pe*
quents operacSei,

. -. Á
***************
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Palco» C3 ^»1Ô€3»
NOVIDADES

Kstréa
Coinptt-

NO P11KNIX —
do Cailiio» u sun
n.iln,

Vun nor, finalmente, satlnfeltn,
esta iinlto. n nuturnl iinuledadii
_om quo o publico lem ospertido
a, eatreii rio fninoao excêntrico
Cnrdn o du cxcullcnle eompauiha
rie variedades, lio pregraiiiina du
hoje constn, entro outros nume-
ros, o "Hkotch", tilo niipln.nlldo"Clintiot" (Ciirlllos), que ao dl-
vido nm 2 nl|»(t»'OH : o primeiro o
n oatrõn do Cnrlltoa nn compii-
nliIli da emprezu do "SI..dln-
J''l!n." ; o HOHi.ntiri. n roprORontit-
CAo nu ines.nii compaiihlii du fita"A Influi".

Aciiipiiiiiiiim Cnrdo no ".sl»t-t-
ch" os oxciji.lrlcos Idnlt, Torlliln
Lanes o Jnclt. Termina coin um
bailado.

NO REPI1RLICÁ — A
Companhia l.qia-stro Tou-
ro.iux — .Man.Ui.

Cllõwaram homem a esta Ca pi-tal o Si*, Munctll e nua eu posa,diretores empreznrlos da Cnill-
pniillla Tuúroaux-Mitticltl, quee.siiía no dln u do Outubro, no
l!(.|.ublica.

O Sr. Manetll procede a sua
Compatililn do alguns dlaa pnra
preparar-lhe a rficep.uo. llonlem
mesmo abriu concurreucla parao tornoclmento do forraBons e
alimentos nos nuimaes .|Uo for-
muni o Interessiinte parque zo-
ologlco da Companhia o cuju Im-
pnrtnncla so pôde nvallar do con-
«umo dlarlo, constante dessa con-currenelu o que o o seguinte :15(1 leiloa do carne. 1.000 lcilo.;de pastos, filo kilos de avela, 500kilos do palha cnfnrdada. ::o kl- H. J03E'.—Em ulllmas repre-los de pfio, 70 litros do leile, 100 sentaçücs serA dada hoje noKilos do carburo (om .rrüo). !1 S. José ;i peça. "O sem vergo-
Itllos do enrburo (em pedra), 20 i nha", em que os artistas têm
saccos de agseiin (serragem demadeira), 201) litros de anua

Latira Adc/no", _!_«.__ nina _ dndo o alarme, «.poiisii-so de um
cavallo « pairte, perseguido do por-
tn. 10' uniu correria pliuntiwtieii.
Kerido c ntinal morto, consegue em-
fim iil..in_nr o» hciih purtiilnrios, C
n hatiilliii (|ne logo so Ir a vn, por

11 in ii
victoria brilhante pura ns nrnuiH
dn Vlrginiu. O pae, que ja mio
i'uha filho, em um longo ubrnuo
íeoncnutra-o.

O (|tiu C realmciilo ndtnirnvel
iir-ase tilm ('• n interpretação dada
aos sen» papaia pelos nctorci
Krniick [fconnn, Jeflcrson Wíitd-
/om, o Charlou Huy, Franclí Win»-
lote,

Ainbrx são perfeito» nu oxlerío-
risacilo pelo gesto e pela expres-
R.lo ph.vsionomicii dos e-itntlos de
cima, dns paixões o srrutliiiontcía
quo oh .poWtírbnn.. Silo figuras ítl-
tnine.ite •uggCfitiviix, revelando ilth
gruiide estudo dn nrlo tlirntral. o
(|uo dfl no niimiilicu film dn Trlnn-
glc um t-iriietor dc obrh fora dn
com muni. Km tudo o mnis (¦ chiro
que o fihn ( perfeito.,, ate mes
mo nns legcndaR em nórtmrnoz que
se devem ao Sr. Cunha Vasco.

O 1'nlnie oxhibc nindn As fts-
Ias de J4 de Julho em Paris o o

Ago-zluo; -|.!n»o. Orlinnldo", Sr
Xorclso Hei lly; "Rnrnnbu". Hr.
Prunooacn Federlcl; "Alvlae", Hr.
Flora .MKhelo: —A cêgn", -Kra.
1'ellni; "Síuovo", Sr. Ilaibucel
etc.

lMl,..ei..--Cont'.n..a em ''fAU-1 
jndlcacoe» »ua». termhiu por

II. liainllle "VirKom louca", na
qual a Sra. ltiilln Fauat», a cinl-
nente <irti»tn lir.inlk.|ra ilesein-
penha n protu.toiiIstu.Kaln obra,
como u "Marcha nnpclal", tfrn.
tido umn concurroncUi selecta e
IntelIlKonto, o iiuo ao prolonga-
rA ciniiuanto estiver cm scenn no
l*..liiC<i.

i'llSCIIL.10. -- O Ucreíu levo
I.ontem uma bua casa,. Meando
ÚHBltn provado rjuo foi uma fo-
llz lembrança n "reprise" da en-
irracadlaaima pctíit * Senhor) tu
TrnifilA". Hoje repete-se o pro-
vavelriiento também «e repetira
enchente,

TIUÁNON.—A aiipliiudlda co-
media "As doutora»", original
do saudoso eecrlptor I?ra.iií;a ¦!.>-
nlor, sôbfl hoje n acena uo Trla-
non em ''reprise".

SAo duna pessões r hei fia, na tu-
ml monte, o alv.uiv.aH horas de
hom humor ijua o publico ele-
glinto desse theatro vao expe-
rlmentnr.

S.'PEDRO.—Nüo ha a menor
duvida sobro o Rrnnde êxito ai-
Cíincadò, no S. Pedro, paio

IIKM.A W VBHDAMBIIM CIIIU OA Hl.lt Kl A OU

QUEBRADURA
RIO DB JANEIRO

I.AIKiO mi) !¦• FK A.¦.CISCO M, 42
«KM iil-I.IIAI.Ai). in.r melo Ita CINTA IIK.H.1I ABI A BI.B-

CTKICA D" liKllliiln de Oriluip* illu Im-riirn.a. •inlalha de ouru,
****' NÜMEIIOSO» ATTKHTAIIO» »B MJIIAS

O Professor Lazzarim, n» volta do* teu*
Kstuheleclmetito* dc S. Paulo, ettarA no *eu
(¦fcrlpiorlo do ltlo A» ordens doa senhorc*
(nteríisadoa

/ téodia 29 de Setembro
sahlndo dopol* em visita do* seus outro»
Citaheieclmento» do norte.

Nu Kr.iiiij-- fai.nf .'.ii.itíntn do conhe*
cido especliilista os senhores doentes en-
contraifi.o maravllbonu.. ttpparullioj fell"»
a..b ujíuilda. para h ronioncno e cara da*
mui a voliwtiohas qu^bradurae,

K..i.u.- ciiifan, eloctro-orthopedlca», setn
nenhuma molla de ferro, leves. Invisível*
/*_ stinvej. psrmíttom oo enfermo montar
a cavallo. fazendo qualquer trabalho
ou fadiga, ficando completamente curado

om pouco tompp. eern opei .ü;íio .«iitumu.
O protcaaor l-azzaríni estará pesaonlmente o gratuitamente A»

ordena ''lu* uenlióreí InternsaadoSePeJe-ae ao? ae abo res módicos d»*
visitar-no*. . ,faixas especine* para obesidade, rins moveis ventre caniuo,
descidn uten). tlamii especiallrta visitar,, as Exma*. Senhoras.

Cataloijo lllustradu íi disposi.Ao das pessoa» residente» lonze
da Cup.lal que podem tratar-to por correspondência—Aborto da»
10 ria manha as 5 da tarde—Nilo esperar para amanha _auçmen-|
tandn n Hertiui .llariamente. (»• -e-i»»

S[£.!0fiELf!S.»
8. OEOMdKIIXi. AIIÜADE

Acompanhou a Homa seu pa-
rente e menlro H. Ileuto Ulscop,
Ablwdv de liiKialerrn.

Ahi »e iustrulu a fundo no* d1-
verca da v.du christn e proliwiHO
reII_flo«a,

K. Mento Hiseop deu-lhe a dirc-
CCSÒ do Mostero de .lurow.

Ceolírido, que ere muito instrui-
do, fez florecer os i-atudo» ua com-
miinldede, julynudu a lustruccilo
de {.rniide utilidade paru os uiou-
geg.

Auitnienluu a hiblioUieon, enn-
fiiieccndo-a Kobreludo cotu llvru*
ii.,-1 auuto» padre».

Quis: ir pnssur neiL. últimos din*
em líomu. para onde partiu com
vinte c quatro <le s, us inouaos,

-Morreu em oatnrnbò u Ü'I de Sc-
lembro de 710,

Coutava 74 anno* de ednde.

EXPEDIENTE DO
AIICEBISPADO

DetpachOí ¦de hontem:

an:íuncios de ultima hom
léVCiA-üü uma cozinheira de

Armazém dou» Ir-
<A. tt.Wl

A ,'uo¦"¦túfíi
K»m n. oü

Ti
1 r. da'Lapa H7, «obrado

ri; f. o...
\ ÚJOA-SH lima «ala di frente;

"TÃT;"ã*.8»a

ALUGA-SKi"por 
.".'il uma cidnha

com duas Haia», dou» quarto»,
cozinha, quintal, latrina e muita
egrua, u cinco minuto* da eiu-tao
Quintino Bocayuva, *m lognr
muito aaldavel; A r. Prudente de
Moraes l&G, esta.Ao Quintino Bo-
cayuva (antiüa Ur. KrontlnJ: a*
chaves estão no n, 1*>4, ao iad<».

(A.'_23.33í
ALUOA-SÈ 

uma moça põrtu-
guezu chegada ha pouco; pre-

fere-se pata caaal «em filho*, cn-
z.nhelra e lavadeírA; & Avenida
Mem de SA 130, sobrado.

_ (A. Í8.383

AI.UCÍAM-SÊ 
Ã rua Marquez oe

Olinda n. 71. grandes quarto»
e salas por :5$. 301. S5J e 50|,
para famílias ou moço*, luz. mui.
ta uffua, grande quintal, em lio-

Passaram-se proviefie» : aos I lafoso..  ..'A- .-*••'*_
f.<:v». Padres Antônio de Arau-1 ALl-OA-SE em caea de fam-lla;
jo I''erren« dn Silva para ceie- j •*!•& f.~Li. Julla f'. ca»a I. (Ave-
"rar e confessar por Heis mezes. nlda Salvador de Háj um bom

!. rar.

"viiudcvllle" "O pcllo do BUar-
ila". A Interpretnelln riKorosa Puri» A Itália heróica
que lhe (IA ;i companhia Alexan-
dre Azevedo, tem conseiruldo ur-
rançar forles applausos rios es-
pect adores que enchem com pie-
lamento a platêa do amplo
theatro.

•nm ou dous cavallos Inúteis notrabalho.
Ha no parque zooloylco daCompanhia uma colleccüo de nnl-¦moes tivnllada cm cerca de 100contos do réis.
Lo(.o que o.heffiic. ri esta Capí-tnl n "troupe" fnr.1 ,a passeata (A

nnllclad.-i.
PECAS ANNUNCIADAS

No Carlos Gomes — "De
cá. n'ra 16".

Entrou hontem em ensaios nopopular e éléeratite Uioatro Cario,Comes a revlstn: "De cri

sido bem applaudldos
CARLOS GOMES.—Mais duns

aessõea com a revista "Depois
das dez" terfl o publico hoje. no
Carlos Gomes. A companhia
P.liul Soares lem dado a essa
pega desempenho dipno de nota.
deutacando-ae de justifia o papel
de que .«e encarregou o conhe*
cldo cômico Sr. Pinto 'Filho, que
faz rir a platía do principio ao
nm. ¦

DIVERSAS
Kidivcrain hontem nn ffornai do

Brasil os riuètiftns Os Oeràídos,
que partom em lottrnrn para

i ODEON, — Continua a causar
(rrande suecesso "Por minha ri.i-

) ma", a Inter.esfanto peca poli-
cia!, fi Conun Doyle, que csse.cl-
nemn cslíl cxhibl.ido.

PAT.HE'.—A encantadora can-
dura do Vlolette Palmer é as ar-
rojada tropeliu3 de "Sangue
azul" e aeus companheiros criam
dia a dia malorea admiradoreg.
&' fealmente um "Mim" que en-
canta e enthusiaíjrmí,

AVENIDA. —O bello drama so-
ciallata que ü. no fundo, gr.íuôe-
incute humano, levou bunte-m
ao Avenida verdadeira romaria.
Nlnsuom dev.i deixar de Ir vol-o.
Mnry Plckford bem o merece.

IDEAili. — E' Indescriptlvel o
onthuslasmo que "Nus c-'os e nos
ares da Halla" esti despertan-
do. "Sangue azul", o liciio tra-
balho da Ifox, tumbem tem sido
multo apreciado.

HADDOCIC LOllO.—E' novo o
programma de hoje e todo tMle

«^ jJ-OlfJT
tes "mer-tinss" !>erú. a dispifa em ;
dons .log ,s. de um lindo cronhfo, j
entro ns romhlnadoB norte e sul. |Na primeira festa haverá o nu- |
mero Inédito de Uni defile de to-
dos os associados dos eluhs filia-
doa. rigorosamente uníformisados

I e com os resn^ctlvos estandartes
e que disputam os diversos tor

que brevemente'" subira" a" s"e!íu"' ! Sf; Hoptista" Júnior e milOfltro Alt
-Esta peca. absolutamente nova", ff"''itrj J-ULxeii-a.
¦servira, de !ipresentaf:üo pnra •—dous novop autores, os Frs.: ATiivarcn e A. D. A empreza téiiio maior empenho em que n novarevista seja montada com o iria--xinio brilho, lendo, para esse fim.eiicommendado scennrlos coninls-

CINEMAS

lamento novos, bem como o ffuíir-ia roupa, que serft luxuoso.
dos,'. "Venus no

Pitffi. ncõnipifhhndos dos iirtstasj excellente.Serão eshibidos "Cnl-
¦¦¦¦-¦ * versai Jornal", "Os sete enchor-

rlnhòs", engraçados d fc sen boa
animados: "A voz funesta" 15"
e ultimo episódio; "Peloa ares",
cômica c "Ulrelto materno", ma-
gnlflco "film" ua Tírady.

TIJUCA.—Novo tnnibem, con-
ata o propramma do drama "A
cruz da victoria", da comedia"Salvos por Marconí" e de uni
outro drama também magnífico:"implacável destino1*.

EXCBLSIÒK. — Offercee hoje
aos seus freqüentadores tres
obras primas : "Doudinho por
mulheres", comedia; "O matri-
monio", drama c "O Estygxna".
7a e S0 episódios,

ESTRELLA.—"O perlfto nmri-o incompleto conhecimen-.; reilo", esplendidas ovem uras po-

TrilF

DEr.BTCLUB
A COEBIDA DE DOMINGO
Ficou houtcni organizado, para

n próxima corrida, o seguinte pro-

Páreo Kfi.» fí" .l/f.'ivo — 1-™?] do car.-.peonato
metros -—.1:000? — Màrne Ir,
Sans l'eur II. Itiiln.val. //.li.Ji. 116-
lie. Helvetin, IJon.lu e Invejada, i

1'i.fe'J Smmtcmcntar — 1.609' O «ympathlco e querido cam
inetros — lVjtKJS — E-paundor.' neâo da cidade vae f....,:.
Revisor. Walcrloo, Sucrc, Floriso __.n_n,°_

Messias.

Ivulü Thomatis para cel
confessar e as faculdade*, cont'-
úua nos avulsos ns. 1 e 2 por u:n
anno.

Silvfno Machado de Oliveira o
Luzia d« Kouza, Waldemar Oo-
irif-a Marins e Valentlna Vieira,
Manuel Gonçalves de Uma e l*u-
cinda Mendes Pires. Louren.o
Justlniano da Silva e .'ía"la
Custódia Teixeira. Nilo Antônio
Nerls e Maria Julia da Conceição— Como pedem.
V. CONKKAltIA DOS MAIITY-

RES _>. GONÇAIO GAHCIA E
ri. J O P.GE

Essa gloriosa e tradicional
imasem, jfi. se acha em se-u níciio,
na nova e artística Cipella. po-dendo ser visitada üiuriamenta
pelos fieis devotos.

Juntamenie com a imagem.

o AMERICA V. C. K O SEL'
AXXIVEnSAIlIO

OS NOVOS PEOGBAMMAS DO
PARISIENSE, ÍRIS, PA-

LAÍS E PAEIS
,\ Brndj- Film tein so especia-

lisndo em estudar o problema sÇ»
ciai di» casamento. (Jusamcntq ti
lu forte, em extrhi.iio de..f]e ante-
houícm no Parisiense, pôde ser
considerado uma vharge de liam
humor il caca do dote. Joga. en-
tão. com

1.61)11 metros
Aiglon, Invasor do IV.ranii.
vrOfhe. (ratiino e Xará.

FUOTBALI.

No S
nio".

Estão marcadas parn sext.a-fei-
ra. _S rir, corrente, as primeirasrepresentações ria revlstn rantas-tlca em 1! ní-tos .s quadros e '1
apotlicosis "Venus no Rio", orl-
Klnal do conlieci.iü escriptor Sr.Celestino Silva- musica do ...aes- .
tro Sr. liomlnKos Roque. O-'! to que os pretendentes tím da^ lloiaes, 5° e 8° episódios e "Altn ;
»7\Z:r, .'„" fÍL„?.Ia- '•°V'«.>a sho i pretendidas e vice-versa e com o..'"nanca", comedia, constituem

llourcio Caipora". a carso (lo ' ti _ ,• i . i hoje o bello programmaactor Sr. AH'redo.'Silva e o "Pra- nl" "™,s «"ípi-egndo. de parte a c|nema.sedes" ('eninelot. rie que sc cn-I parte, quando uui bom pnrtitlo.se! -.,. x-cn-m _.•- %,_ ™„«™carregará o Sr. João de Deus. U,r.J,_ re^cl^mttap^ia^W^
; Tlieodoro Vnuderen, sobriulio -dc' ao Mattoso Impõe-se, pois serão ] _;*"• ,",,"„ 
.um ricaço, vivendo precuriamente,: exhibidos: "Ladr&o .pacifico", co-
i _-,,„ _._.,,• u • media: "A esmeralda , driuna e: com a morte do tm recebe o aviso "Telephone da -morte", 11° e 12°i de que foi contemplado no testa-i episódios.
j mento. Coito no tabellionato e MODELO. D

Pltreò lltimaruty — 1.1500 me-
tros — 1 :200S — -Moto:-, Eiiergl-
ca. Jugtin.o, Buenos Aires c Uieo
T.vpo.

• Pureo />"»* do Agosto — 1.000
nietroa — 1 :-0riS— iMoufóe, Truii-
fo, Mcrry P,..y. Id.vl, .lagunço. Ali-
da e Dnsky.Boy. '¦ local

Parco '17 de iJclombro — l.iOW,
motros —¦ 1. :õ'Xlo — Calepino. .In- j
còl.iuo, -Rato Tirnnco. Grave:
Kniclit. T':!iincii'a e Ajalon. __ |

Porco — Dr. Frontin — l.".V)i
m(.(,.n_ — 2:000? — Rnmpellioti,]
Mnrrcllous, Pontet Ctinet. Bhtiery
o Mnrinlv...

1'iiri'o Orando Prêmio Brasil —

este
0 do corrente, de um

, modo brilhante o seu annlvcrsa-
rio. Alem do excellente protrran.
ma sportivo haverá 4 noite um
fllSÜncUsslmo saráo.

HIÜSI&IUSTAS

Os teams' s&o:
Humoristas:

VF.I.07.KS

mor
A artística e bella Capella <le

£. Jori^e é digna de ser vista e
aimirada, não só pelos artietas,
como por todos os catbolicos.

Hoje. as !l 1|2 horas será ceie-
brada a primeira mista nessa
Capella, ein homenagem a **'-

, , . __ i Christâ. e em íntencSo ao inicia-RealIzar-se-a domingo, ás . ho- ,!or_ ___ AU|.1]e.0 Marlanno daras, no canino do P!otafoso_ I-, L.. süva Sacristao-niór dn mesmaum Importante trenó en.re os j_. ja a se egpera 0Humoristas e os \ elozes do club Comparéclmento dos fieis devotos
j e amigos desse cavalheiro.
1 -Na tombola realizaria no dia 23
j do corren'e em beneMdo das ai-

ín-ins da Capella de S. Jorge, fo-
ram sorteados oc seguintes nu-

quarto polo preço de _íj300G.
(A. 28 .J 81

OFFERECE"SE 
uma"boa" cozi-

nhelra para casa de família: a
r. S. Francisco Xavier 136.

<U^J.il_
T>RECISA-SE de um bom cozi-
¦*- nheiro com pratica; k r. do
Cattcte 30,',. Confeitaria e Pada.
ria. (A. 28.101

pP.ECISA-SÊ de 
"um "offlclal

¦*- barbeiro, para efíectívo; íl rua
Kreí_jC»aneca T.K  (A. 2à.40õ
¦pRECISA-SE de uma raparlgra
-*- de 14 a 1C annos, para servi-
ços leves para casa de um ca-
sal sem filhos; í r. do Bispo !!•:.

IA. 28.303

IJRÊCISÃ-fÍE 
de um pequeno• com' pratir-a rie botequim; .1

vello S3_.  _ (A. 2S_.4_0'-
us tradicionaes roubas que figu- j 

"-TTOIECÍSÃ-SE 
ue costureira eravain na prociseão de "Corpus- I . .,._,.,„_..;_,. s r Bened'-Ciiristi", no tempo do Império; o! - •••¦¦

" Homem de ferro e o Ks':udelro

PHEClialltum cipilal »*ra uma ca**.
d* petl*qualra*. em ponto multo
centrei, «ltlo d* multo fwuro;
(aliar por favor A r. Senador
Pojnpeu III, botequim. (A. ______M
I___.ECl«A.s5~aV 

um rapa» par»¦ copelro • limpe**; à r. Maria
e Barro* J5J. (A. ÍI.W"

PrtECiaA-3E.de 
um cal««lru

com pratica de botequim •
trilharei que dí carta io eanou-
cta; t r. Santo Christo M*-,t -.-

l-WÍÉcTsÃ^SE^ile um f«rra«ntai
ro; & r. Marechal

172, Padaria.¦pRECISA-SE de um

Florlano
(A. il.Ht
bom »)u-

nelos sportívos nas tres divisões ,.,;ilam.__c ís r.guras ,,.._ v. _,,.,-. .,

irrematadtlras; á.
c:o ITypoilto 1S6 B. (A. 30.
"pP.ECISA-SE de um rapaz para¦*- fajeer limpeza em uma casa de
roT.modof de pou^o trabalho;
faílar & r. Senador Pompeu 111;
botequim. (A.. 28.3»!
"P_XECISA-SE de uma criada pa

ro coslnhar o trivial e lavar-L
alguma roupa, dormindo frtra
¦4.endo os domínfro.s de folga de-
po's do almoço: papa-se 40í: a
r. Bcncdicto Hyppolito <>7 (antiga
do Alcântara), perto da praça 11
de Junho. CA. 25.333

dante de cozinha com nastant*.^
pratica; a, traveaaa do OHvelr*"
íi 17. __ <.-*__J-s_iJ_5
I>RÊCISA-SD 

de uma m*nln»
¦ pnra tomar conta d* um pe-

queno dc mezea: pa(a-*e 151 a
£01 i a r. do Lavradlo 17S.

(A. 2..380

PRECÍSA-SE 
de. umi boa *n-

sdmmadelia; & r. Barlo de
S. Felix SI. (A. 28.2(11

PRECISA-SE 
de uma empreita.-

da para lavar e arrumar ca»»;
k r. da Candelária 30, 1* andar.

(A. 26.379

PB_5CISA-SB 
de um ar«ador d»

talheres, com pratica: 1 rua.
Senhor do* Pa»»o« tii tA. 3M7»

PRECISA-BE 
de uma copei ra,

branca, que tenha pratica de
pensão e dê boas referencias d»
sua condueta: â r. Silveira Mar-
tir. s"0. ' ^ *¦ 5 * .

PRECÍSÃ-SFTde 
um-!official »a-

páteir". ponto esteira: k rua
do Mattoso 47. PB.'- ¦***.

PiRECISA-SE 
de uma criada: A

r." do Cattet. 309, largo do M»-
chado. !._!t_rii

PRECISA-SE 
ae uma pequena,

pera llrinr com criança*: *.
r. do Cattete 309. lacgo do Ma-
rhado.
T>EDF.-FE ao chauffeur do car-
1 io que na praça 11 de Junho
opaniioi: diversos P""*_£'3!__
pira uma exaursüo * Avenida.
Beira-Mar o obséquio de entre
gar. na praça Tiradente* 42. a»
=.r Augusto, uma boIilnBa «¦
p-átn <rne esquecemos. O auto-
movei traz no vidro p.ntada «.
flcura de nm a«r»dor. ("¦ z;t
¦Í-EXDE-SE a parte de um *••

' cio em um botequftn, fatendo
bastante negocio, em ponto mui-
to central, tendo a ca»a contra-
to e facilita-*» o pagamento em
prestacSe* eemanaes; trata;s* *
r. S Pedro 1S9. (A. £8.39*

('.irf. lt.._llb...l

P.aul
Amaro — Kaiixio

Fritz — .1. Carlos — Luiz
A-lauto — Gil — Romano —

.-(.oriil — Tantock
Reserva!: Nemesio. PcrJiglo.

etc, p rodos os outros.

Ua-'
I

O team dos Velozes e este:
Braga

Piro — Silverlo
Ta vares — ÊSllva — í^ítao

I.as Casas —- Arnaldo —Murtinho
p.u-tella Couto

dess

0 Campeonato Sul Ame-
ricano e a representa-

ção brasileira
Os quadros da "Venus no Ulo-;
FÍio o.« aesmintes: J° "A detiaa
h.vaterlca": 2o. "A partida"; :i°.".Perto do cio"; I». "Em torra
firme": õ". "-DA. o camello dipn-
theòsô); ti°. "Usos e costumes: 7o."A de".a dos mares": S^. "C:ir-
tlgo rie Mnrte". brilhante
theose de Ja.vmc Silva.

apo- j pausa pela decepção de herdar sft- doa seus "habituehoje para gozoOlivio. na-

da represen-
Congresso e

ao Campeonato Sul Americano de
Football parece estar cansando
receios do grandes dissabores,
principalmente a,* associações
argentina e urugunya. E' que
esgas duas autoridades nach-naes
pela facilidade de cummunlcaç&o

Liga Metropolitana de
Desportos Terrestres

(OFFICIAL)
CommlaHfin Gi-ral de Desporlo»

— De orlem do 'Sr. Presidente
são convida-los os Srs. Paulo
Buarque de Macedo. Álvaro Cos-
tn. Celio de Barros, Emilio Lebre
e Carlos Martins da Rocha, mem-
hres da Commtssão Geral de De-

para se reunirem em ses-

meros:
1." prêmio, n. 33; 2.» prêmio,

n. 3; 3." prêmio, n. 41; 1.' pre-
mio. n. 6E; 5." prêmio, n. 10: as
prendas acham-se a disposição
dos portadores dos cartões pre-
m lados.

MATRIZ DA CANDELÁRIA
' Hoje, As 20 horas, o Rev. Pa-
dre Dr. Joio C-ualberto íar... na j
Matriz da Candelária, a sua se-1
;unda conferência, da

ESTADO DÕ RIO
ASSÍ51IIII.EA LEGISLATIVA

A' ^essio Je hontem compare-
ceram apenas 20 .Srs. deputados:

No expediente o âr. JUiião úv
«.'astro oecupou a triiD^una tratan-
do da cultiura do algotiíio no Bs-
lado.

Na ordem do dia nao houve
numero para a votação da raa-e-

, ria delia constante que íiüou
iniciou, promovido, pela Irman- adiada
dade de S" 

^l^eW 
Almas. A(_Tos 

OKjacIABg
.0 Governo ilo Estado do Rio

Amanhã terfl inicio na Matriz j _-ped|u os seguintes acios:
da .Salette. iis 18 Vi ho-.-.is, o I nomeando João Henrique Mon-

"Amor de

Xuldred .Mile.H c n linda filha de;
— A vila

mente dou. mil ilnllur. einnnnntò' tal", natural: "Espinhos da ro-I decorrente da proximidade, urna ! snortos. »«.- .-¦¦- ..--••- . i , z. n -,--inetite üous mu cloilars. etnqttanto( aa„_ ^.j,^,,,,. ..f,_|_e R,cha tcm da outra, têm perfeitamente am- sSo quarta-feira, 2G do corrente.'1'
a _fortuna vae pnra ns milos do; uma namorado", cômica e o es- parados c definidos os seus lute- !,* 20 horns, para tratarem de as-
primo Archibnld. jfi millionnrio. ! Plendoroso 'segundo capitulo da resses. no projecto da labella sumpto urerente. —¦Secretaria.-4

".Vanà". I apresentado pela Associação Uru- de Setembro de 191
Kuáya li Confederação Sul Amcri- Mello. 2" Secretario.
cana, emriuanto que as represen- I
tacões do Chile e do Brasil não
lograram sequer a a-tenf.ilo dos
pontos longínquo'1 de ondo i>«
deslocaram: de Santiago e do Rio
do Janeiro.

Ieso verifica-se pela simples
inspecção do projecto, onde os
argentinos e urupuayos, ao em
vez de serem os nrlmelros a jo-
«ar. são os últimos.

Felizmente não passa de pro-
jeeto que, para ser convertido em
lei e executado, tem dc ser antes
approvado pelos de!cfr_i.los doa

Triduo solemne, que constará
ladainha, benzam e t-ermíio. em
preparação a grande festa ^ue
alli se levara a effeitu no pro-
ximo dominízo, em louvor a üx-
celsa Padroeira.

Xo Triduo pregarão. Dia 27—
Pa-dro Henrique ^le Magalhães :
dia 2S— Padre Manuel Pinto dou
Santos: dia 29 — Padre Dela-

No Pa lace
perdição".

Brevemente, talvez sexta-feira, j
a Companhia dramática de São! .,,,-, ,.,.,.„.„,, ,, • ¦
Paulo levara, ã séena a esplendi-1 llm corretor fnllido, a quem o VICfORIA.—Brinda seus fre-i
ria peca que _¦ "Amor de perdi-' Colido de Cnstelamliii, suppondo-u c'",.".t.adS.ea_c0.í1 '_°,?„ei',i£0'!.!"^
cão". all-íls. multo anDlaudlda Hen fnz nssidnn oftrte ! r.V>'.^ S ep aodlos, peca
semnre. Pfide-se garantir que o "V,',', "í nss'('"n 

.t( 
''' policial: "Coração de prlnceza',

orljrlhal i|..e vne ser representado i 1 heorloro desolado, parte parn I drama dos mais emocionantes.
# dos melhores iitio existem. Mui- Hoekfórt. no Mnine, n espairecer e j VET-O.—"Naná" faz hoje suaitn.gente confunde sempre a r/eça I por um eiisnno do dono do liotei I npparlção nesse cinema, sendoem questão com uns "arranjos" 

m.„ m,,,i.r,,.„ „-,, nn,ii,i„ ,i, „._, oxhlbldo o primeiro capitulo; se-'
que freqüentemente npparcc.in ] ^''0 

,m Lnc"1 "m necl'uo <'« ,nI'°-1 g-uem-so "Cinzas falscantes'.aqui. mas podemos garantir quo a wnios. -pnssn jiOr ser Archtbaltl, o ( drama. Ha no palco interessai,iitunl o não sô bem escintn co- millionar.io. Mildrcd tra-ta da se1 tes variedades,
no optimamento representada. i ,|„Svencilhar de Cateslumin

0 OPERARIADO

No próximo . domingo a Ir-
mandade de S. Miguel e Almas.
da Matriz do Sacramento, fará.
a festa do seu Glorioso Pa
droeiro.

nerat pira o cargo -de delegaJo
de policia de Bom Jardim;

dejlarando míxta a escola fe-
ml nina -òe Italpu?, em S. Gonca-
lo, regida peljt professora lJoaa
Judíth Cfira Ferreira Duque lCs-
irada;

nomeando Simeão Moreira Kra-
ga e Adalberto Machado para ua
cargos de siibaeleçraâo e ü." aup-
plente do 7.° distríeto de lüpe-
ruma.

3QMMERGI0 E FIKANÇI
CAMBIO

j emprehcnde a conquista de Theo- jdom. Este estupefacto com tan.n-i
iilut -fel-icidnde. vendo n fortuna

O-UARAXV.—O novo program->N"o Recreio — Novo lltui-
do", revistai

Tudo faz crer quo ,. revista."Novo Mundo", cu.la "preratere" ,-.
no -Recreio serã a 3 do próximo ! q,lc a Rontl1 ereatum representa,
mez, seja das que se demorai., uo nilo perde tempo e como o corre-
ÍH™7' tÍ.2S t10^?? í1ííLm'' A, 'pm" : t01'' I,nr" apressar os nconteeimfln-
S.TA 

Ja0nova°-reví_fa 
orl^art I tos si™»,a «*«'-«?. « *°™ ^"Salvilllus" e "Octasll" foi escr'- ' "°m. Cnsam-se no primeiro hotel

Ota1 cspeclalmenle nàra a Connia- i n que chegam foragidos e somente
^^^^^"zr^ni,ii(,s. "^°is»° uirento d,! püear
tagem de aocortlo com os deaéjos lls despezus e que vêem o duplo cn-
dos autores. Os scennrlos são'do|gat.o que oa uniu. A 'Providencia

moCCsn-."aeeS<-en0u'''!lP''rÀ ?''' • Jn>í" ' "KPafece, pOrÉm, ein uma clnu-
rnrio ma-eslrò St- Julío Cristo-l«,,ln "" testítmento que mnndti en-j imprensa esta. sendo preparada

;|'T' '»- nüU.,.o:a Theodoro e S^pUÍSÍ TcSt.fe0 .St°áítudo termiiin na mais absoluta von-| os mais prestigiosos elementos

ma divide-se cm duas partes
egualmento bellas e impresslo-
nantes: "A Tomada de Gorlzio."
o "Itistincto selvagem", drama.

ODYMPIA.—Depois dos "I'"as-
tos da guerra'* e dfi "Sob os
garras do ledo", drama. "NanA",
a grande seduetom inicia no
primeiro capitulo sua ruidosa
vida para os freqüentadores do
Qlympia.

1'MAO GERAI. DA CON-
STRfCOAO CIVI1,
Convidom-se todos os compa-

nlieiros a comparecer â. reunião
que se realiza Iioje, As 20 ho-
ras. para nomeação do Io secre-
tarlo e vagas no conaelho dò
classe.

Previne-se aos sócios desta

D 3 .círn-
t*.r:n*

quatro palees concurrentes. entre Uniào que se nciiam em poder
os quaes o Chile tt o Brasil... ; (\0 thesoureiro as acçóes para a

compra do mobiliário.
¦I.IGA DOS OPEtlABJOS EM

CALÇADO

E' naiural e é legitimo que
nossos patrícios, chegando como
vae acontecer, a 28 ou 29 do cor- |
rente na metrópole uruguaya.nao j
estejam de accordo cm ,1'ogar logo jno mesmo d-ia ou no dia imme- ,
diato. como é razoável que os ;" poderosos" nua d ros nlatlnos.níio !

'•pedem-nos
Levamos ao

seguinte nota:
conhecimento de

| poiieroaus iiiiiitirus duuhius.íiíi
Sociedades recreativas \™^£^^ivr£^r%^
IDEAI. DAS PÉROLAS — Uma

j grande festa em homenagem á

rHiS.lAS ARTISTICAo ilura, Hn. como em quasi todos os'dã novel ê popiílar sociedade re
No 8. JO.C-, a do Sr. Jos. [ film, norte-aniericanp?, pequenos j 

«•»«« 
celir,'altr0na™!eQfa M^gSiNunos- i dctnllies cheios de sao bom -humor. T.ord Cuca nesseRealiza-so amanhã, no S, "o grandioso festival

na

ioda a classe que qualquer opera-
lio, quer de calcado, quer de chi-
nellos, po-Je fazer parte desta.

Picou delibera-do que sô podem
ser admittidos novos sócios até
.", 1 de Outubro, finda esta data
mio se acceltará. mais ninguém

jhronicas e recentes curam-
adi.almente com o ma-

ravllhoso remédio
«ipati:bbsa

Venrle-se na. ormcipaes dro
garias: ruas 1' de Marco 14*. Sio
Pedro <2 e 100: ruas Sete de Se
tembro bl: Hospício SI; Uru-
guavana SI. (C. 1S.4I6

ASSOCIAÇÕES

NICTHER0Y

O mercado continuou honter»
de novo lirme, o* banco* abriraje
sacando a 12 27/32 e comprando
a 12 25/32. -passaram depola a
sacar a 12 2Í/S2 e comprar »
13 d., taxas estaa qu* vigoravam
no fechamento.

O Banco do Brasil manteve
hontem a taxa de 12 l/t par*
o* vale* ouro.

Os soberano foram collocado»
entre os extremo» de 201000 a
20J100.

As letras do T'esouro foram
coliocadas com o» abatimento»
de ( ü íl a " B
VALES OURO ..•-

Tasaa *1lvi
Sobre Portutral:

A. Financial 
B Ultramarino 
Outros E. Bancários

A taxa de hontem
pra de letras * vo
York foi de 3$SS0

21150

ita-
ria a observação e o argumento
forte da dcsogualdade de condi-
çoes e, portanto, da deslealdade.

Ora. sendo assim. 6 admissível 
c tem fundamento o receio de ¦ r0 ,j~ companheiros que reílictam i
dissabores por oarto das socieda- I e resolvam"

ASSOCIAÇÃO PROTECTORA DOS
POBRES E CRIANÇAS

A directora fundadora D. Ida-
lina da Fonseca Pessoa e Silva,
farS ná próxima sexta-feira, 2S
do corrente. As 1^ horas, no cam-
po de SamVAnna, jun'o da eus-
cata. a distribuição aos pobres
portadores dc cartões inscrtptos
nesta associarão: espera o com-
parecimenio de todos a horaPedimos a este. pequenino nume . ma'rcada em pontoua -1 „ n n _-n n n n t. __, 1 V>A 0 n'IO Pflt li,!n"l *

ou
T.

RESISTÊNCIA DOS
EM T. E CAEE'

 _.. _ din nSo aglrfi
Josí. ! Os eeen:it.os nntiirnes silo dc enOr-lde "accordo com o tempero" cui-

que a com-i me hcllezií. excellente informação! dadoso dos nitéos. Deixara, a co-
panhla do. popular theatro orga- I nnr„ nE_ hr._|,„irft_ .,,. ?; L„S„«r .!nhà'_e tomará parte aet va
nl„ou om homenagem ao maestroSr. José Nunes. Como jâ foi lar-
gamentii no ti cindo, por uma con-
cessão especial/ subira .1 sentia a
peca de grande suecesso "Serta-
neja". que terá a mesma djstrl-
l)UÍçfto da primitiva, isto fi :

Jnnjao (rednetor do "Delja-
Flori. Alfredo Silva; Roclilnlin.
Jnao dn Uouk; Coronel. Carlos
Torres; Canindé Alvnro Fonseca;
Barreto. J, Podroso: Queiroz. ...
Fluuelredo: Prelextato, .1. Mattos:
CQllejrial, Fr.ankl.lni cVAlmolda;
Jandnla. Vlconte Celestino; Xe-
lên. JoAo Magalhílos: Garcon, To-
liiss Uodrigues: Velhote, J. Ri-
beiro; Guarda civil. Kelix Vlan.ia:
Kertanojá, Pepn Delgado, "etollo"
¦da companhia do Carlos Gomes
Y.U0 gentilmente vem fnzer o pu-
pol de que foi croadorn; D. Ve--edlann. Laura Oodlnhn; Chlca
.Pica-fogo. Julia Martins; Cocotta,
I.ulza Caldas : NhanliS Cândida i

para os brasileiros que julgam rtfS ?.Vo ^o latílo' do batuT ai!
tiviütivnm Hl/i_¦ ,.i .1 i-n ...1 Uii.. .... -.-_». .. _, _  i

des platinas. O projecto de ta-
bella apresentado pela Associa-
C&o Uruguaya nao uôde s'*r ap-
provado neloa brasileiros e chi-
lenoft.

A representação brasileira nilo
pode disputar o primeiro jogo n>>

1- dia 2P- do corrente.
Alia.5. é umo pretensão bem

Imn.odesta o nretenderem-se
úrUffúayos o nrcentinos conside-
rarem-se ^a ntais fortes coneur-
canteis no 'Campeonato Sul Ame- 2G do corronte, 6b 19 horas da
ricano. collocando-se logo fellcs | noite, om assemblea geral ordl-
próprios!) na comneticfio da fi- j narla, para tratar de assumptos

n nLniii que e.nprestn nos seus' çüo do Tiro Municipal do Districto 
j 

n"0' •(;i.i,.0 
ar_-un.„nto snortlvo a j tiÃnlr.TOADOS MARCE-netos cheios do nbandono e>mei- Federal: ?er tomado em consideração pa- - V.EInós E ARTES COR-

_,,,:-„ i "O inforiuontc nunlysa com cri- ,,„ „ confecção Ma tabeliã de jo-I •¦>¦"'««««• «¦¦ -i"-»'-.

v v 
'/. 

t,.- ,- • : terio a fundação de mais e.*n so-; Fns iem de ser a distancia de on-XX O I.is (lu conjuntamente com; . ,ad ()(, e,.siu„ militar- nu Ctt-|de se tleslooam os concurrentes e¦-¦••• ¦ ... . i nj|0 nresumivel

existirem toes mnravillins no hom
fo pniz. A protagonista, Clara
Kcnhnll. ropresentn com extrema
graça. E' intui formosii mulher ua
plenitude, dos «eus encantos e. sc-j
dticções que. vilo da ligtiru il accilo, |

mando o pessoal.

INSTRUCÇÃ0 MILITAR
TIRO MUNICIPAL

Escrevem-no» referente fi Euudu-

Assemblea gera! eXíraordina-' ria.
Quarta-feira, as 19 horas para

; assumpto de máxima importan-
cia.

; I rxiAO dos oPEn.iRios
ESTIVADORES

Esta sociedade reune-se hoje,
20 do corronte, Se 19 horas

o 7' episódio de Judeu dous film»
emocionante» — O ptirigo do »er-
viço secreto, a-vcutu.iis polieiaoM. e.
O cavalleiro audaz, empolgante
driimit norte-americano.

O 7°' oplsodto do Juikx, que sc _.. _,.„.„„„ ,„ .,
inti.uin a Dam? "o preto, jfi teve^^P^1^ VJ 

Sffi. Td
nesta scççilo nossas elogiosas re-, ver_» _er n mBi(1 tcrap0. I)0is como

pitai da Republica, pura u instru-| niio a nresumiv
cqilo dos fuuccionarios da Profei-J.^faW**™^ v•"Uríl. . «f(o certamen.

A lembrança exarada peln cuu-i _.___.._,„ nni.iircm» vir
j nlMo organizadora, dessa novel: ^«Jjígg 5^H DEBEXI%

inati.tii-i.C9o ''.I utaBH das mtilsl •'"<¦¦'•." ,,-_cio

Mrcncms. I_ n histoim dn fami-. é sabido que. sendo a corporação ,,.,„ cl_st.iutarA na Capital uru

RELATIVAS
Convlda-se a classe om geral e

superioridade ' com especialidade os conipanhel-
j ros da casa " Internacional Mar-

cr os resultados ! cenaria" a comparecer fi assem-
semblta geral que sc dve rct.ll--,:ar na quinta-T-eira. 27 do cor-
rcr.tr.. As 19 horas. Oonvlda-sc os
.iolegniior a vir buscar os mant-
fe .tõn p^ra dl«tribuir n.',s offi-

Além dos ..osos do Campeonato rêlhaa;.
Sul Amerlcanoo a ítquipe Brasi- i _.,_..''_.__ ,.„_. -p[._„,_«
lelrn que partiu para Montevi-| CtWTno^DOS, OPERÁRIOS

loterias]

Foi Uoniem julgado em nltlma
Instância, pelo Trioíanál oa iteia-
v_.o. o cajso do cx-ts-nvâo de paz
co 3." diatricto de Pa.raiiyba uo
Sul. Francisco A.o'Jquer<.ue. pro-
cessado por lia ver inserido, no li-
vro de r^ifrlstro de nascimentoa do
seu cartório, ^om a data üe - de
Janeiro de 1905, um lançamento
ru.crente ao nascimento de um
menor de nome Joio, filho
Ma.-tiniia ilaria da Conceição e
da>io como filho natural de .1 Jsé
Klbeiro de FreUtis que, em Hí-
beirão Preto, íaileceu em 12 de
Dezembro de lüiã, ueixindo
grande fortuna.

Francifcijo d<: Albuquerque iòra
denojiciaíjo peio promotor publico
de Parahyba do Sul como inc-rso
na-s .pena*s dos arts. _:os n. l.í!5'í,j
e 32»> paraiyrapho único do Codlrj
go Penal, mas o juia da comarca j _
sô o pronunciou como Incurso rio i 31 Idem idem

2H5I>
2I4SO

... 2»seu
para com-,
d'v _<New.

> dollar no
National' City Bank e de 3$870 no
Banco Ultramarino.

CA11ARA STND1CAL
12 7/5 U Ô.'*

67S 687Londres 
Paris
Hamburgo ..
Itália 
Suissa 
Hollanda ..
Hespanha ...
Kew York ..

... Portugal ...
_e B.Aires—papel.

Lib. esterlina
EX'

Bancário ...
Caixa Matriz

7»o

REMOS
12 27 '32
12 13/16

7W
531
879

l|70(i
941

31973
2*50*
í»755

201100

12 15/1S'
12 IS/lSi

BOLSA
VENDAS EFFECTUADAS

Anbllees;
24 Geraes de 1:000}

ar; 826.
llecorrendo o promotor para o

Tribunal da Relacfio, este instl-
tuio detpronunciou o reo em :o-
dos os crimes denunciados.

—- A Jun:a Eleitoral de recir-
sos reuniu-se üontem em sessão.

Foi dado provimento aos re-
cursos de Gabriel Archanjo de
Moraes Sodrc. João Borges de
Moraes & Bdgard Macedo de
Amorim. de Nictheroj : l.uiz I:eis.
José Antônio dc Oliveira. Manuel
Antônio dos Reis, Lonrival de
.Azeredo Coutinho, Manuel l-ean-
dro Gomes, Alcino Jos6 de Souza.
Sérgio Louro, José Gonçalves
Curvello c Antônio Duarte Silva,
de Saquarerr.a; Wencesllo !'.
menta de Souza e Emiliano Ra-

NACIONAL
Resumo dos prêmios dn fxitoria

da Capital Federal, plano a. il">l.
extrnbida no dia 25 de Setembro
de 10.17.
Prêmios dc 16 :(XX"l$0i'l0 a "lOflÇOoO

57023 (F.oriano.K.Iisl
5S717
C558
34S13
4SH0S
147SG
93HJ

/Vemto.» de 2OJ$0(H) | .¦jgu«to Josfr"Ferreira e sua ai
1S7WI 22647 49GG.S 1!vVJ1 5154051 _her, homologando a desistência.

52*4 59623 40S2D :)74!13 — Tendo apenas comparecido

lli:00OSO0O, ms.!.o da Silva, de Araruama,
2:O0O$O00 Keglnaido Jos. Antunes, de Rio
l:<X)0ÍOOí Bonito.
1 :iK)'J.<Ol>0, — O Tribunal da Relação reu-
1'("KXiiiHKt' nlu-se homem em sessão. ten..o

Tnn&wKi' julgado vários íeítos entre os
víSÍS. "™*s ¦' »'PPelIaçao eivei de Nl-

,./_.,* eti.evo.v ein que sâo appellantes

MABMnr.IST.lS

5460i?
15853
$302

Emllia de Sonzn. Maria das Ne-
ves e Angelina Ferrari.

No necrelo — Do teiior
Sr. Snlles Ribeiro.

E' amanhil que o Itecreio abrirá,
lis suas portas para receber os
lonvldado» do dlstlncto actor Sr.
íalles Ribeiro, que alli realiza a
«ua festa artlstloo. Silo tantos
os nttractlvos que tem esse es-
noctaculo que ninguém podorá
faltar. Tem despertado enthu-
aiasmo entre a colônia portu-
gueza, a quem C o espectaculo
dedicado, a palestra que vae fa-
ler o Jornalista portuguoz Sr. José
Simões Coolho. sob o thcmn: "A
salvação do Portugal esto. nns
trincheiras".

Ser-V levada á sceiia pela prl-
melra vez a holllsslma operetn
portuguezn "O Fado", tomando
parto nn mo.ma os prlncipiios
elementos da compnnhla Henri-
que Alves. Pela primeira vez
eer_ representado jio Ulo o ePl-
sodlo nntrlotlco "O Coraqüo Por-
tuscuer,". originnl do Sr. Affnnso
F«hm!'1l' com musica do maestro
Sr. Jullo Crlstobnl. Darilo o seu l
valioso concurso a este espoeta- ,
culo os dlstlncto* artlstn» Sra. | ma

Leal: Babrt. Beatriz Martins; Né-I''« do Premeusc, dn vingnn.a ter-| nmnnrusa de funceionaíios dn uiii-.gUaya-tini partido internacional j Convidam-se todas «s directo
nt, Dnlore* T-,opes: Mattttns, Lulza rirct proiecttidn contra Favraux nieipió, existe mrirgotn sütficiente! amistoso, talvez com os argentl- t rias das sociedades que são ou
I.o„.s_ AT.olll:narln_,_ Fernandes. |polll Cômicos,, e que o amor entrei parn sustentar poderosa sociedade, ""/, 

hJf 
"^o 

;-¦_?" 
*'i 

m';,-ÍV« n a'."U 
K ^-fT 

deíTtS '°n? -Ti" panfs? rJuntí
.Ii.v.ne de Tremousc e Blunhol de tiro. i;_„x. _' Sesse sentido tem trabalhado i boje. ás 20 horas, para tratar de
Fnvraiix tornn impossível. Os ulemcntofl de que disnoci .a () [)a j_|ga .M_tro,,.,,it... , um ..sSUmpto que diz respeito as

O nroe-rnmmn do íris se «(.nm. Xu-turonn sociedade silo magiilln.0?.- Embaixador dos Estados mesmas sociedades. Pede-se oli proginmmn do ins so retom-; l)j)o sfi llt „rnnric adliesílo como, ,;n'|,,OR. gr iç.uvln Morgan, indo comparecimento de todas, pois o
íuctula nilo sô pelo. numero do film» \ |0 pxtrnordiwirin recurso dc Jnlbein adiantadas ns "dlmarches". "
como polo valor dc enda um dei- j possuir liuhn de tiro própria nn ,,t>biE>icAOAo n* «SO.IÍIPE
les. Quinta da Boa Vista. iictuiiliuente| >ACIOSAI,
XX O coImi-oV. qtie esta sendo entregue sOU ,a .uardu <io utuii so-, _jeBundo òonímunlcacões nroce-
xhibifio simultaneamente, pelo Pn- i ciedade do tiro. ' dciitos de S. Paulo, soube-sc que

Jil 6 meio enmuiho nudado, O-j 0 melo ,ureita da líqulpe Nacional¦ ¦ - ' " Dias — nfio seguiu Dará Mon-
. , , iiu tiro é uin d<\_ prineipues ele-. t.vldéo. pomo se acreditava, pelo

honram a .fabrica que os produz. ¦ __,cnt(_g ,.arri „,nii sociedade des!*' ¦•..éou NÍri". por motivo de mo-
O enredo _ bastante -: '¦¦'¦ • ¦'¦-"¦  ¦-....-

Prnück Winlnw. lilhn do
.leffcirsou Winlow, e um pusi
me. Nn pienn civil, em 18(1

lais e pelo Parirt. é uui desses trn- ¦-•¦ -, , ,,.„,„,,
bnlhos de einomalogrnphia que! m« 

^ 
«,*"J« 'orlneioao^l"!

V——, mon tos para uma si«:«.-u.vui-- u^^ t ueuu -t.i" i*v>. -
simples, i _,..,,,..„ _.,._.. modo poderá o uni- lestia.
Coronel %^ ImW coln uma „(.(1"-| Kn, * o» «-e^.^°<^"'-

nusilnui- rosa unidade de pnerrn. pnra quun- ^ 
¦ 

u n0 Pa!estra Ha-
Sfil, nos'do a nntrin exigir, sem .pie a Na- „a v

Premi os de 1005000
1^773 4Õ0SS 52449 54753
30602 47SS0 32C3S
2S064 43003 444 S4
38019 H3745 2673

3259 46272 1102
S0a. 10939 22<!51

3S872 14172 12164
A pproxttnaçções

57022 e 57024
5S718 e 5S71S

ílcscniis
57021 a 57030
58711 a 58720

Centena ê
57001 a 57100
5S701 a 5SS00

3'crminoçdf,»

. dous vogues deixou de reumr-se
24295 '• hontem o Tribunal Correccional
39n73| ^e Nlctlieroy
37SS5' Foram s> ;*.ii.ios mais os Srs.

AitrcJo Ferreira Nunes. Jo5o
.,96*6 Joaquim Ferreira Lobo, Jullo Ce
149h8 sar Seabra e 1. Francisco Rodrl-

49015 18196 (toes Sampaio e mul'adbs em réis
45334 57S8 ÍUfOOO os vogaes que deixaram

iac comparecer hontem sem moti-
"írT-OTalI VO iustlfiçado.
T.Í.V.V —" A policia prendeu hontem o
lciHH.M .-._rj.o Lucas Eviingrelista de Me-

1 dei ros. implicado no roubo de la-
3O$0O0: !as de man-teiga oceorrido ha
20M*JO' tempos na rui S. Ijourenço.

 Por ter promovido desordem

Idem idem
14 Emp. 1903 -port
71 E. de Ferro 
2 Idem idem 
4 C. Thesouro 200Í
134 Idem idem IrOOOS ..
10 Idem idem idem ...
142 Idem idem port
9.1 Munic. 1906 port...
22 lem idem nom
20 Idem 1914 nom. ex/J.
15 lem Nictbei-oy ex'j..
16 E. de Minas 
20 E. do Rio 100$

Aeqftes:
50 Banco Commercial ..
15 Banco Commercio —
20 Brasil Carnes Conser-
vadas 

500 Loterias 
70 Tcc. Aillança _

Debentures:
10 E. EnK. Porto Alesrre
39 Manuf. Fluminense.

S19I0W
S17I00»
sisi-ooo
S27J00O
.001000
801*000
800*0011
800*00»-
799*000
786*000
189*50»
197*000
180*000
78(500

S00*00!>
91*500

157*000
160*000

98*000
11*500

170*0000

510*000
175*000

CAFÉ'
Hontem o mercado manteve-a.

estarei, viaroramlo o preço d»"Í300 a arroba de lypo n. 7.
A., veinii.- — .titi-c...ae eiev-a-

ram-se a S.942 saccas, «endo
6.642 da manha, e 2.300 de tarde.

Entraram »S saccas por barra
dentro.

COTAÇÕES

Todos os numero» terminados
assumpto deve licor hoje mesmo
resolvido.
UXIAO DOS SAPATEIROS

DE CALCADOS VIIIADO .
E PONTO ESTEinA. TodOi

em 3 ti^m 2>. exceptuando-se

10*0001 na Ponte de Pedra foi hontem
,'4í_wv preso e recolhido ao xadrez Ale-t.íiajii 'XCínÍTe Nunes Pereira, morador

9. rua
em 23 tém 4SOO0.

Na
T-ourenco 9.
1.» delegacU.

Os
proseBUin hontem o

auxiliar
inquérito

Typo
N. S
N. 4
N. S
N". 6
N. 7
N. S
N. 3

Arroba
8*100
7*90C
7*700
7»50C
7»S0Í
7*100
6*900

Pauta 500 réi»..
Na mesma data do anno pus-

ondo vigoraram ns seguinte* CO-
taçõe*:

Estados Unido/., estava no seu uu-i <.a<> diminuída importância alguma., jp^iao aCB vae sioii
Be. Kazin-se nn Virgiua o recruta-: . .VM-tmo» 

'l",''.,?'" 
„ Vr •"_),_ Lrp-T.| arcado

meuln e os rnpnzeR euthiisiasuindos '"' " 
_.i?0.. 0 Batalhão Mu- A Fedcraclo Sportiva Rlogran-

tilistiívnm-KO em massa. Fraticl; in- ,,?_i_,àl cúustituido de seus futu- densa tem solicitado a I.lga Mc-
Inrrompc seu id.vllin de amor pnra; _..nl..__..o__ n que rolevantM serviços. ''_'5°'iAantt tiiHfxieln om pôrfõ '

Pede-se o comparecimento de, .,,.
tolos os companheiros para a | terminados em _._.

: puniâo a realltar-sc hoje, na i -—-~—.,—---.- —~—
sede a rua dos Benedlctinos n. 15.
para tratar-se de assumptos da
i-lass-e As 1S horas. Outroslm. pe-
de-se o compareoimentos dos
companheiros da casa J. Campos e
da casa Raul Gonçalves Pereira.

tilistnr-se ' também, mns súbito pu-! prestou, snb^u direcç.lo do siiiul»s». \i_._r,a
vor o invndc e já diante dn junta'Coronel Henrique. _ VnUiidnres, c.-| entre
Tccun. O

>r*mil«la iVOUvelra . Pr Alexan.
díe Azevedo, da companhia do
s, Pedro.

PELOS THEATUOS
UEPCnUCA.-- Xün •são mui-

.as as operas que Koz.im na pia-
ifa do Ulo de Janeiro o prcstl-
Kio que tem "A Olpçonda . do
maestro italiano 1'oiichlclli. A
Unia opera llgur.i boje no car-
•nn do r.epulillca. desempenhan-
jo a parte de protagonista n
V>nlnen!e cantora, soprano. Sra.
Aileji.ia Agostinelli. .

^cVòcondív SrÍ;VARÒs\"nVlll;-Wu«lo*'. A"'*" '•'¦•¦• ¦•¦'"»•'¦¦'

.cimiii. ,. coronel, um bravo do too Prefeito do Districto Pedcrnl.
nnligií tempera, de pistola cn pu-1 assim. pois. a comm «sao.que.^;»*o

^r^ne^UaTr;^^^^ ^ W^
ma-;, á noite, de scntinclln. apu-, ,— _» .¦» 
vorn-se com os mil rumores da sei-' mimstbuio d.v «rKiin.v
va. it (lesertn cobardemente. vot-j s.rvicn para hoic:

de nm partido amistoso.
Equipe Nacional, depois

laudo n Ptiuri dos pães. Alli. depois! lil.oo povto medico da Villa, Cr,pl
de umn scenn terrível, o coronel'tllo^l_eov.Dr. Antenor o u.-.l,,- i-

resolve ir tomar o lomir do filho. •' "*

Apenas parle, n localidade í invn-
didn pelns fOrçiis contrarias, que
se apoderam dn sun ç»sn. Franek
temeroso. iv.cóndora-sc na tnipe.ra
e dnlli surproheinlo rw planos do
eMn.lo-niiiior, Heajrnm. entílo. r.ol*
le ns virtudes de bravura dos

' dc torminndo o Campeonato Sul
Americano c o scratch Rioçran-
densei liiribora a^nda a resposta
decisiva nío tenha sido dada n.

I Fedcraclo Itioir:andense. sabe-
,mm com segurança uue nilo serft.
concedida tal licença. Alia,!, 6

! litstisiima essa condueta da Con-
1 federaçilo. no Intuito de prefti-

Kiar o svmboti"uio da fitjutne Na-
elonol o*o respeito dc que a mes-

auxiliar do olllclal dc uia. r ( ira deve ser cercada.
•argento Severlan M. Silva: « £• hrl- „„ vxl>I.;s kkstAS DB BBXE-
enda di a» guardas do Ministério da i
(lucrr* e Hojpltel Central, patpillins

IMAO DOS OPEHAHIOS
EM FAHIIICAS DB TE-
C1DOS.

Os delegados da fabrica de
tecidos Corcovado pitrllcipam aos
aeu* companheiros associados
desta UniSo. ouc prestaram suas
contas com o Secretaria desta, na
Importancin de 1;357|100, relati-
va ao mez de i»cleinbro de 1917.

Assim como chamam a atten-; ção dos Srs. npsociados que ainda
nflo pn param as suas mensalMn-
des para procurar os seus recibos
com os delegados.
SINDICATO DOS SAPA-

TB1UO*

O LOPES

..3.
SU.

nnrii o novo Arnenil. Intendrutla .In
fluerra e « dl.pojlcilo do oltlcisl dc
«hn. o* coTÚ*>t*Hro« nora o Colltyifl M-
liUT o VuarteMíeuftnl o cinco nMv
ii:ii'..a- para a divl.ãn : a li" l.rlfra.ia
dn tf RiKnla.', doi palucioa do Cattcto
.• linanabara ; a 4" brlca.l» d» o-otü-
ei»! dc dl* á divisão. Uniforme, ô'.

içicio
E* penesam^nto da I*iía Metro*

polllana reahsar em 12 e 21 do
corrente duas grandes tc-t.i.
aportlvfti}- n primeira em benef:-
tio dos rçus cofre»1 so^-arp e a se-
Bunda em favor da Confederação
de Desport. s.

A base desses dous importan-

\ commissfto executiva do Syn-j Elll 6 de 0Utllbr0 de 1917
I illeato dos Sapateiros reune-se

hoje. as 20 horas, na iMí do-Cen-, _..,. .'tro 
dos Marmorlsta*. â praça Ti-ÍSIoOO. fracçno P0(

! radentes 71. para tratar de ac.-| _____ P^ços _refltiet
sumptos que se referem A-s suas
funcqíSes.
COMITÊ" FEDERA li

números terminados'aberto sobre o rolibo de eincoen
t. c sete revfilvers Smlth it.ft¦\Verson. calibre 32. do deposi.o
<1» nirectorla do Armamento da
Varinha, na ArmacAo.

Ji iiepnserain cinco testemi-
nbns. nilo tendo ainda a poh.ia
logrado des-obrir os nucores do

_ No cemitério de Marithy foi
hontem. A tarde inbimmda a
Exma. ?ra. ü. Michaela Adelai-
de Marques Neirreiros. esposa do
Pr. Oraclliano Gonçalves Ne-
p-relro», clinico nesta capital.

O feretro sahlu da cnsa n. 113
da rua Paço da Pátria, lendo
comparecido ao enterro grande
numero de nf oas,

Na Cathedra! de S. Jeito Ra-
ntista será celebmda bole. fts 9
hora», uma missa por alma de
Francisco Pereira Soares. op*l*T
-lo -.o l.lovd Brasileiro e uma
das vfeUrna* do desastre do Mo-
cangu? Orande.

O Tribuna! da. RelaçSo. em
sessa" realixada hontem. toman-
do eonhe-imemo do "habeas .cr-
nus" Impetrado pelo Dr. Pedro
Torre.» _3>urlamaqu; a favor ds
Josí- Maria Fernandes e outros,
processado!» •romo Implicados no
roubo de fazendas oceorrido a
bordo de i.mA chata da firma
Utftc í. Irm&o». perto da ilha do

E' quem ák a fortuna ma.s ra-
plda nas loterias e otíerece mais
vantaRens ao publico. ,*
MATRIZ i tlnn do Oniidnr n. IM

FILIA ES
Rua da Quitanda n. 79.
Rua General Câmara Jí3.
Rua Primeiro de Março n.
Largo do Estado de S& n.

NOS ESTADOS
S. PAII.O—Rua S. Bento S7
E. DO Hio — Campos: rua!

Trese de Maio n. Bl.
PETno'"oi.is — A.V. Q.lr.»

de Novembro n. 313.

200:000$000
inteiro 17*. meios

0 réis. Por es-
ttem-se pedidos

com mais 700 réis para sellos.
Kestitue-se o custo dos bllhe-
trs. tendo o ílnal do l* prêmio. ,
Vcr-das com esual vontasem de i Vinnna. mandou reüernr a reiií-

hon- todas ss loterias diárias. siçXo de informaifie» feüa ao
Nao confundir estas vendas!Br. Juiz de Direito da l.«_ Vara

moristas. A praça Tiradente* 71. com outros jogos. Pedidos para; d» Nictheroy. pa,r* o fim ue po-
>s deleKados do Oomiié Federal. .1 rua nova (_o Ouvidor n. Ç5 — der o feito ser .«Içado na sessão

em convoca_8o semanal. A. GUIMARaES & C. tC 30.370 dc 25 do corrente

A*a iO horas, reuniram-se
tcm. na sede do Centro dos Mar-

Tjpo Arroba
N 3 10190o
N . 

'. 10»«00

_. 5 10111(1
N. 6 10*00»
N. 7 »»700
N. »»»0U
N. S S»»»0— Movimento do dia 54:
Entradas Saoca»
E. F. Central *.1.«
E. F. l.eopoldln» ... lí.Mt
Cabotagem 56f
Barra dentro *í~

2* .1*1
Desde o dia 1 ÍTÍ.TOí

Media 11.404
Em Setembro de 191* U7.1ÍS

Média 9-4««
Desde o dia 1 de Julho 701.OJJ

MfSdta *.»»»
Em 1916 «57.110

Embarque»:
Europa ** . »Caboiaa-em ••*
Estados Unidos »0»
Cabo ¦*""
Rio da Prata —
Pacifico —

It.»»!
Desde o dia 1 !0!-i!!
Em Setembro de 191« _,**-•__*
Deadeodial de Julho Í'J-*!*
Em t?:s 50S.lt*

Sxlittencia:
No mercado _f°J 'JÍ.
Em t.iü S50.Z01

Vendas:
No dia 24 ¦_!!
Em 391S . -•«

PANT03. 21:
Entradas SI. 54»
Df-de o «tia '. ,"4I;!

MMIj 40.«*

—m' -1 ' 



w^^^y^^m^wy^'
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4 10 JORNAL DO BRASIL — QUARTA-FEIRA. 26 DE SETEMBRO DE 1917

Desde o dia I do Julho 3.461.711,
tinhtrtiM 65.000
Existência  2,827.STtl,
t*i,,p(. lypo ii, 7, por •

lü Idlos 4*45ti jMorcndo calmo.
lümbarques do caf(' em 25 de

Setembro: •
Saeena|

Havre:
.Irnco „  2.OS» ;Prodtice Warrant Co  3,80(1
Norton MeKinv & 672
Cario Pnreto &  2.171
Jossoiiroun IrniAi 1.500•¦luto 

& 4êU
.snard &  1.000

Portos do Sul:
Ornstoln &  1.300
Mcracllto & 50
foçsouroun Irmfto ltíU
Mc. líltilny & •>i|

Portos lio Norte:
jeriiphtm Oliveira & C. Vi

Portos do- Sul:
7'bi'oilor Wllle * 100

H. ma

TELEGRAMMAS
New Vorli, !IA — O cal* para

.«ulreifti •'!" Dezembro cotou-a»;
boje a 7.B9, contra 7.41 no fecha-
¦tt!iit.> aii.eriur, puni Mar>;i> a

T.G3, contra 7.G4, para Maio a
i.TS, contra 7.71» e para .lullio a
7.95, contra. 7.95.

Merendo estável.
Baixa parcial de 1 a 2 pomos.

COM.MEKC1A1. BUREAttN
Sautoa, 2,">. — Aqui o mercado

Techou bojo cnlnio. cotando-wo 
'

t.vpo n. 7 a IÍ100. contra 1J-1S0 :
no dia anterior e 5J700 em esnal I
dia do anno passado, o n. 4 "j
4J500. contra 4J90O no dia ante-i
rlor e 6$!00 em egual dia do anno I
passado. ,

As entradas hojo foram de jS2.01S saceas. contrn 61.546 no
dia anterior e 6S.003 cm cg-ual | ç.
Mn. do anno passado.

A existência alcança bojo a i
2.766.101 saceas, comparada oom [
a de hontem que era do 2.716.713 ;

om Ptrtmi dln do ntinn •..-.,>¦ ¦ ..•> j
1.449.329. ~

Sahlram para o Cabo. rhlle
..ortos naclonnes 2.660 saceas.

tw lia rale ~ Vapor Iniilec "llrodlnitit"
rnin cHMPitniiieiiIo de curai'» eotmclu-
ria» em irnaulto; velu coiijdlittiirio t\
ordem.

SAIU DAS NO DIA :'."(
Para New York e ociilaa — PoQuetc In.

lilei - Viuilina" ; piouajelro., : Dr.
''burlo Knyf», l.eor Km», '1'lioiniis
1', HtevenioJ, Tlioiuna J. Ciirroll e
üfiihorn, Pcrnnialo Mncellnr do u. o
Oliveira. Wude Chance lliiih Q, Pena,
l.i'on Fordliatl, Ouboroo lleniy W11-
tnot i' senhora, Flore nc* i»««*-*t Uol-
iuo, Ymp.s l.owry e uni menor, Frita-
oMeft Gll ptiniianuiv, linniel Alyet, ii.
Courreiie, .lo»e Vieira Muniu», Niuiê
c Xujla Fundi, MaJÒrlo Alexaador,
linchei .lar rei, Kvu l.oiu,e llyiie,
l.ayonii Oliva, .1. Dupu», Me, Mlliea
11 (utnllla, l.ticln* UicliflMson e >e-
11I101», Pr .luHipiim MBrinno de Au»'
vedo Ciiütro, Dr Curiós IMaliflro
ChnBM u tcnltorü, Adolphe JoiOpIto
Berger, Mdtiey II. Cooper e seuliota,
tleu II Hi.mwII, Toshfo Miuiuln,
Jo»ó Miiriu Pereira de Cnatro nitio,
Frcdcrfcíí A Parkiníon, senhora e íi-
lhos. W li. KulKhtley, iletr.y K. Uu
therlord, Altr.-,! llcusabut. llyinun A.
.Mnyk»»lí, K. (i. I.Mvino, 1'atrirk S.
lliirney. Wnltet K. .lonej, F.iutoaii
Hora, Jerotue Fowler Hnyvr, .Moo
ltiit<é, Mury Stuty Chnrnley. Mr.
Somplc e senhora, Mr. Kemp a lenho-
ru, .Uweph Hoffny. Clarence D. linn
dull. .11 em i» eliifíe e .11 em av

Tara Aniítcrdam c c*caláp -- Paquete
hollondo/ "iWSaiKiia" ; pa.*.*iiffelra5 :
T. S. l.ynn e luniillii, Dr. Theliea,
.1. D. rnlln, A. I). Stnble, II. 11. Ore
enteai, ,ltil<'s Illool-, C. Veuing e rx-
nhoru, lieiiiiiiat Biilcro, 1.. Dyborat,
•loaquliti da Silvu Ribeiro. Dr. I.u-
íayettfl Pordru. Any.dn Ma?.-aiH,
Mme. Bcraiid. Mlle. de I.» Ooui-lellí,
.'«•ar. Iteraud e familla, K-'kídu Aplr-
ma ti, Thomaa B. M. Obvern Jtiniur,
.1. .1. Macedo, K. G. Stevrn.s, Th. B.
Au*tin «* áeahnra, JoíiO Liicio Frrrft-
ra e tcuhora, Dr. Fernai»Jes pia*. L,
E. I.ydor.v \v. N. A. l'|ck. II. ,1. Jond-
aean, .1. B. Knelp, ,1. IV. Woad, 1-..

I'. Snuor. J. A. StfrltbírK. W. P.
liana, V. «', KiltlWl»!', J. !'• l'ilee,
K, \V. Sptnitne. .Itillu- V. StiluKn e
laaulin, ¥. II. Vuhiln, llobcrto B.
Mutheim. (ieorne K. Welier. Ma.\ Ho-
tlirnvrl, .Inytne Martin.», Amélia Áll
n«- Moreira. João Provençti, Mr.
rala, Artliut Vieira de Mello e laiat
Uu. I.nnrii 'IVmpnrnl •' 11 "in 2" tlaaw,

Paru llnvie e Mçnini - Paquete (rua
ee/. "Amro".

1'aru Nnvii Olléan* - Hurea norueniie-
f.W "\x'j"

1'nra liiiliiii e «icnltta - lllute imrndial
•¦ ProRríwtoM.

I'nrn S. ,loao da llatra - Vupot na
eloiinl '¦'1'i'lxelrlnba".

t mmiiii:-" v:»rKH*i>oS
Inslaterra. eses.. Descido.i., 21'
.\lonlevii|i'.\ escs.. li. ttnrbosa 2(
liahIn, osc8„ •Inmry,... ¦... -'
Inglaterra, eses,, Deseadi '-'"
Itin da Prata, /liin-o '-'•¦
Inplatorra. tiscs,, IJesnn -D
Portos do Norte, \l«ni\os.... -0
.Mblltevidío. cícs.. Sino UO
New York, oscs., Vasuri ."•
New York, csííi*.. A'mi de Ja*
ne.ro •'

l \ IHltl l' *¦ ». ( t 1 |t

Porto Alejre. Ilenrietlc
Portos do .Vortc, Acre
(tuanitubit. oscfl.. Óyapncki..
li. da Praia, osesi, Dcscado..
Portos do Sul, Itapemu
Pelotas, esc».', Hupcrunn
Inglaterra, esvs.. Oarro
I,aittina. eso., Mavrink
MhoíIo, caco., ftassucê
It. da Prata, enes., Desnii....
Victoriii. oscs., -ti. Moreno...
Aracajn, ews., Uailuba
Portos do Sul. Itaílibii
Ilaliia. escs... Javary
Monlcvidéo, eses.. It. Ilarhosa
Rio da 1'rnta. Iiudri
Portos do Norte, lialüa

as
a-»
20
20
:ioaol
:io

CARNE VERDH
Foram pedidos hntitetn, no Hntrepo.,-

co de S. PÍojío, pura o consumo d«ta
Capital : 30 vltellas, 5 earneiroí e ^7
porcos..

Vliíoraram o.« seguinteá preços : v«„
V $600 a 1$ ; C£., a 2* e pa., de l$80o•wno •

AVISOS MARÍTIMOS
Lloyd Brasileiro)

Praça Servulo Dourado iiiibre > uviiloi
p Üosano

ALFÂNDEGA

Linha ameiic9 a de passageiros
MOVIMENTO DK VAPORES

VAPORES ESPERADOS

I)o Norte

!*Javary", hoje."ManAos", a .i0.
Miio de Janeiro" 5 de Ou-

Dl, «Mil
" Kuy Barbosa""Sirio", a :it.

hoje.

Foram responaabllifiados os i
commandantes doa vapores "An- 

j
^o" e "OreBonian'» pelo paga-
mento dos direitos rotativos a j
mercadorias extraviadas de volu-jUibro
rnes deHcarregados desses vãpo-i
res e pertencentes a Faria Pia-
cido 4. C. e Roballlnho & C.

— Foi baixada a seguinte por-
tarla: i Ida :

"O Inspeetor. em comtnlss&o,, "Cearí"
«decommenda aos Srs. chefes dapnaos.
3» secçSo, tfuarda-m6r e confercn- I "Plauhy , cm Ceara.
tes a exacta observância d.i cir-i "Borborema", 

_en, Buenos Ai-
rular n. 74. do 24 do corrente, do 1 res. .
Sr Ministro da Fazenda, publi-1 

"P.vrineus", em Araeaty.
cada no "Diário Ofneinl" de hoje,! "íris", em Buenos Aires,
relativamente aos despachos de' "Ibiapaba"", em Rosário,
exportação de produetos nacio-; "llurtinho". cm Porto Alegre.¦¦ ".Servulo Dourado", em Monte-

entre Belém Ma-

1,1 Ml A DU SÍOllTB
O PAQUISTB

ACRE
quarta-teiraSahirú hoje quarta-feira 2G

do corrente, ás IU horas, para
VIctoria, Bahia, .Maceió. Recife,
Cabedcllo, Xatal. Ceorá. Tutoya
Maranhão, Para, Santarém, Obl-
dos, Itacoatiara e .ManAos.

I.I.MIA no SUI.
O PAQCETE

UYBÂI
nãos para portos brasileiros, em
transito por território de paiz es-
trangreiro.

Outroslm. os Srs. con^erentes
toda vez que forem designados
para o respectivo exame devem
•fasel-o no próprio local da pro-
•âücçao**.

Foi encaminhado ao Thesou-
ro o recurso do Emílio Sçhnor., .M , _,
eniíenhelrn civil, contratante das »Asaú» _m 4n'to-obras de construcçiio do ramal da -tmí-ôná?1 enti*E. P. Oeste do Minas, pedindo e.nto^ '
baixa de termos de responsabili- "'-Mo^anhão". 

entredade.
O leilão hontem realizado

no CAes do Porto e Guarda-mo-
ria, de mercadorias cabidas em
commisso e apprehendidas por
contrabando, rendeu í)3S$00O.
DISTRIBUIÇÃO DE

MANIFESTOS

vidío-Aymoré". em "Bahia.
Porá", em Natal."Curvello", entre Rio e Bahia." Florianópolis". em Paraná-

BUá."Oyapock", em Angrados Reis.
Volta :

Íó.

itceife e

De New York — Vapor ameri-
cano "Santa Rosalia", carga va-
rios gêneros; ao Sr. Pereira Al-
ves.

De Buenos Aires — Vapor in-
glejç "Vauhan". em lastro: oo Sr.
Alberto Kuiz.

De Buenos Aires — Vapor hol-
landez "Zeelnndla"'. em lastro; ao
Sr. Trindade.
EMBARCAÇÕES DESPACHADAS

Para Mantos — Paquete na-
cional "Acre", com S8-I toneladas.
consignado ao Lloyd Brasileiro:
carga vários eeneros.

Para Cabo Frio •— Fítate nacin-
nal "Dous Amigos", com 34 to-
neladas, consignado a Gonçalves
tíe Oliveira: em lastro.

Para a Bahia e escalas — Pa-
quete nacional "Philadelphia".
com 359 toneladas, consignado íí.
Empreza Brasileira de Navega-
Çflo; carga vários gêneros.
ENTRADAS DE CABOTAGEM

EM 25 DE SETEMBRO DE
1917

Manâos e
Belém ."Laguna", cm Florianópolis." Mantiqueira ", entre Bahia
Blanca e Rio."Brasil", em Ceará."Purus". em Buenos Aires."Sirlo", em Florianópolis."Bragança", em Mossorô,"Moaaorfl", em Mossorú."Maroim", em Mossorô."Bocaina", em Buenos Aires.

Sahírá no tlln 2 de Outu-
l>ro, as 12 horas, para r-an-
tos. Paranaguá, Antouina, Si\o
Francisco, liajahy, i'*lurUi/iopo-
lis. Rio Grande e Montevidéu.

I.IXH.V DO PARAMA'
O PAQUETE

SnhirA hoje, it, do correu-
te, as 7 horas, para Angra dos
Reis, Poraty. Ubatuba, Carasua-
tatuba. Vilia Bella; S.Sebastião.
F-antos. Cananêa, lgutipe, Para-
naguâ e Guaratuba.

Este paquete atraca ao arma
zem n. C 14. por onde recebi
passageiros e cargas.

AVISO.—As pessoas que fiuel
ram Ir a bordo dos paquetes le
var ou receber passageiros, de
verio solicitur cartBes de In
ãresso na secçao do Trafego.

(C 30.370

UM REMÉDIO NOTÁVEL! UM REMÉDIO AUMENTO!
Sempre qne tonlinni de tonmr um tônico pnrn fortificar o organismo, comprem o tonioo reoommendado, o

iinieo preferido, (.ue mio irritn o estomngo porque não tom álcool, o tonioo

VITAMONAL
Do DR. MASCARENHAS

Poderoso accelerador das forças e da nutrição
Cada colher de sopa alimenta mais do que um bom bife
Cada colher de sopa alimenta mais do que 3 ovos

K.-te notável remédio todos os dias faz curas maravilhosas. ".: -.. ¦'... .
\flo 6 uma panacía, 6 nm remédio de valor Incontestável, preparado eom glyçero pliospliatos de cal, ferro, so-

<lio poiassi,,. m»«nwlo «tract» de kol», pepalna e cacoflylato de «trlcbynIna o todos os dias é receitado 6 indicado

por grande maioria de illustres medico». O tônico Vitomonal do Dr. Mascarenlum o

Tonioo cios nervos !
Tônico oios musoulos t
Tonioo do ooraç&o I
Tonioo cio cérebro !

Pianista;

, /-wrFIÜUBOB-SB uma profoHior» '
"do 

plano, pintura, traballios d*
aKUlIia. porlUKUDz ato.| pura eol-
luKln ou caaii do (aiulllai loipíntll
para o eacrlpiorln denta Jornal,
para _NT. ril11onuuufl. tA^ 27ITS* .

I tí;^ „•_»._ — Mâriãnhn Kor-
nande» Uoiiio».

Iloculoua ii toca
om 

"uolríoti"! na
rua Macbado Coollio U-. tolopliu-
ne ii. n.a.'i6. vnin, _(A. _!o_.71a

I TpiÃNÕ o tlieõrla — 
'Lecülôiia-

por semana, também «o oiialu»
bandolim pelo iiiusmo prepi; f
r. Primo Teixeira 3J, lüncanlailò,

(A, ^ti.DOI

PROFESSORA- ."
1-ecclona em casas do Ininllia

por nica portuguo/.. tráneóz,
i plano, canto o trabalhos de iiiíii-

lha. infornin-so por favor ua rua
IMiiraeltal Kloilnno n, I.illl. nniii-
I «tii. l A . j!7 . «ilO

Professor ou professora
! Preelsa-.se de respeito para
I preparar em uma fazenda dom
i meninos para o Clymnaslo Na-
; olotial; rua 'I,lmn llarrnH n. II,

H. ChrlHtovam. (13 37.uSl

VERTIGENS
PALLIDEZ
BRONCHITES 0HR0NI0AS
IMP0TBN01A
INS0MN1A
PALÜDISMO
PERDAS SEMINAES

CONVALESCENÇA
SUORES NOOTURNOS
DORES DE CABEÇA
FRAQUEZA GERAL
FALTA DE APPETITE
MAGREZA
MA' DIGESTÃO, eto.

TUBERCULOSE:
ANEMIA
CHLORO-ANE". A
FLORES BR-'/-.üAS
FADIGA r-i-tiáBRAL
HYSTERÍÜÍMO
NERVOSO
todas estas doenças e outras que lhe são adherentes, se curam deflnltlv.Miiento com o mais notável romedio m^enio
_ O VlT*MO\AL Aos impotentes garantimos a cura racional e metliodlca. porque o xarope de phosphatos V1TA-
MONAIJ-fuz reapparecor a vlrilld ade a quem a tenha perdido por excedo de prazeres, Nüo opera uma cura rápida

pormie nã„ irrlia os órgãos HMiiues; opera uma cura lenta mas vUllisador* de facto. Ao quarto ou quiuto vidro »
doente ve que o VITAMONAL curou radiialmente.

TODO O DOENTE DE IMPOTÊNCIA !
O VITAMONAIi não tem dlota. Toma.se misturando uma colhor de sopa em melo copo de água, pelo que dá

a Impressão que so e»tá tomando uma luranjadn. Pôde tornar-se no trabalho.

Garantimos a cura da impotência com dois a quatro vidros!
Vende-sè em todas as phar macias. — Depositários: Granado & O., rua Primeiro de Margo, 14

CONCURSOS
BANCO DO BRASIL

TRIBUNAL DE CONTAS

Explicações do escrlpturncdo
mercnntil ipor melhodo Himples e
pratico, pelo guarda-livros O.Ta-
vares: Informa-se 4 r. da Alfan-
doga 106. dan 2 as 1. (B. 2S03F

DENTISTAS

Di.yrisTA 
a 2| por me», para

obturacílea a granlto o pia-
tina, ouratlvoB o extraccOea, cora
direito dosde o primeiro dia. na
Auxiliadora Medloa. A rua doa
Andradiió 85 e 48, esquina âa. rua
General Câmara. Dentaduras
con- e sem cbapa, pelo syatema
norto.americano, plvota perfeita
imltacüo dos dente» naturaos,
coroaj do ouro e todos os demais
trabalhos do prothese feito» com
a máxima brevidade, por preço»
mínimos e todos garantido»,

(A. 23.766

GABINETE 
dentário—Compra-

se, bem montado; cartas a
Duarte Silva. (A. 28.094

DINHEIRO

t

FELICITAÇÕESã
26

Snlve
9 - 917

On'a hoj" mais umi prm;
v--.-< no jrrdiin de ^ua prec ori
ciiiicneia a sen brita

Jolieia dos S/inl* s,N
E p r efta tão e. mnicmn

rada data comprim nta-a

FRANXISCO BAPTI^TA

Assucar Saccos
Arncajfl '. 2.500
Café Kilos
Vapor "Itaperuna":

«Jantos 33.600

BEX.' "CAvnij'.'.
Convite aos Ir.', para a ses.'.

de ffin.'.. quarta-teira, -'G do cor-
rente.

L. LOIiliElRO. — Secr.'.
(A. 26.R.-.J

Alfredo Ruggeri
Antônio Francisco Ixipes.

Ângelo Saracenl, Gaetanlna
IluggerT Lopes Gugllelmiua
Ruggeri Saracenl, Antônio
Ruggeri, Helena Yolanda

Lop.es e Aldemar Lopes cunhados.
Irmüos. sobrinha e compadre de
ALFREDO RUCGRIII. convidam
os parentes e amigos para assis-
tlr A missa de sétimo dia. sexta-
feira 28 do corrente, ás 9 horas.
im Egreja de S. Francisco do
Paula, pelo que agradecem.

(B.27.5,-)3

Francisca Pestana Qua-
dros

t

UOV/.

DlffT^nra
em 1916

DECLARAÇÕES
~ 

ASSOCIAÇÃO-"pÒRTrGUBZÂ"
BE>KFICK\CIA MlfiMOItIA

1.1 17, DEI CAMftKS
?ECRBTA'R1A. RUA 130 TH EA-

TRO N. lll
Bxyedlente de 1 4s .'! horas

Àap—tblé» Kcral estraordlnarla
! De ordem oo Sr. Presidente.

301:O32J640 ¦ convido toooa 8r.' associados
I quites a »e reuniram em asaeih-

3.216:425}373 i bl«« geral extraordinária quinta-
I .feira. 'J"7 do corrente, ás 7 horaa

 4.449:'.'3;?388 I da nolt».
.—.— j Ordem do dia: Eleição nara o

a mais ! 'arfo de Thasourelro. — 0 1°
 1.232:310*01?

ALFÂNDEGA DO RIO
DE JANEIRO

RendH nrrecartada
em 25 do corrente:

Em ouro 141:3351630
Em papel 159:6975010

Total
fíendn arrecadada

•de 1 a 25 
Cm ecruiil periodo

de 1916 

HECEBEDORIA DE MINAS
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação rio dia
25 do corrente ... 21:311(702

T>e 1 a 25 465:030(402
Em eirual período

do anno -passado 613:700(184

NOTICIAS MARÍTIMAS
TELEGRAMMAS

Secretario. AíLílRKDO 1-tOüRI
GUBS_DA MOTXiC. (B. 27.607

A' 1'ItACA
Os abaixo aaslgnaúos, partlci-

pam a «ata e A» 4emaia pra^aa do
prftjc, cem as gu^es mantêm tu-
laçOas c»inmercla*a, que nesta
dttit, de commum *ocordo. deixou
da aer ieu procurador o gerente
de «4a cam Filial no Rio de Ja-
neiro. o Sr. Annll>al Gonçalves, a
quem dêmos a neceaearla quita-
Cio por ter sido sempre devoras

. . eorrecto nus seua ilevero».
BXtnyX,».- O P«<m«>f Flor.i-, Outroslm. participam que nesta

tiopolfa", do Lloyd Braallolro. «aliiu . _,__,.„ investiram o Sr. Oscar da Sll-
bole para Par»Da*ua. va Carneiro da» funcí;6es de eguai

BTO OBAKDK, ai. — Oa pactictoi j ^urgo, Islo í, ile seu procurador"Slrlo" « "Servulo Dourado", do Lloyd | e gerenHB de nun Filial no Rio
Brasileiro, sa|ih-iiDi bole. | _je janeiro, conforme procuraçttu

LAGUNA, ». — O paquete "LBítina"
lio Lloyd Braíllelro, sabiu hole para
Vlorianopoll».

BBL1IM, Si. — Os iiaquetw "Oe«r*"
• "Rio da Janeiro", íablram hoje.

•80ENOS AIBES, 25.-0 paquete
•Irl»". do Lloyd Brasileiro, chegou
nontem.

MOSSOBO",-es. — Os paouetw "Ma-
colm", "Moworó" e •"Araeaty". do
TJoyd Braallelro. chegaram.

•BLOBIANOPOLIS, 25. — O a» no
•Wencealío Bra2", do Lloyd Bra*llel-
(o, »»hlu hontem, devendo seguir a 26
par» Recife.

S. LUIZ. 25. — O paquete "Brasil".
do Lloyd Brasileiro, aablu hootrm
Dar» Tutoya.

BBOTfE, 25. — O paquete "Manàoa"
do Lloyd Brasileiro, chegou hontem e
Mhlu hoje para Maceld.

MOVIMENTO DO PORTO
ESTRADAS NO DIA 25

que lhe passamos nas notas do
2" tabelliao desta Capital.

S. Paulo. 20 de Setembro de
1917. — F. UPTON * Co.

_<A- 26.402
WkãT. associação iVk soe-

< URROS IIITÜO* MEMÓRIA
A I.VI7. I

EUIFIOIO PRÓPRIO: RUA JorfK
MAURÍCIO N. 46

Kaiiedlente: dnit 11 » 1 liorn dn
tarde

Convido os orphams qne con-
tarem de edade até 12 annos, ri-
lhos de sócios das corporações
Memória a 15. Luiz I e Plillsn-
tropicn dos Artistas, a enviarem
a esta secretaria, suas petições,
contendo eriade. rsidencia e H-
llaqão, para desse modo serem
incluídos no sorteio de vestua-
rios e donativos, a realizar-se no
dia 1 do meu próximo. — Sçcre-
tarla. em 23 de Setembro de 1917.
— O Secretario. JOAQUIM IAAA
PEREIRA. «D. 28.(121,

AVISOS EELIGIOSOS
IRMAXDADK DE s. 

" 
STíÍiÍ'KÍ7 É

ALMAS DA FItEGUEZIA DO
SS. SACRAMENTO DA AXTI-
GA SE'

FESTA DE S. MIGUEL
A Administração desta Irman-

dade fará celebrar com o maior
explendor, no domingo, 30 do cor-
rente. As 10 1|2 horas, a 1'estivi-¦'.ade de seu Orago o Archanjo
S. .Miguel, com missa solemne e
sermão ao Evangelho pelo eru-
dito orador sacro Coneso D.-.
Brnedicto Marinho, digno Viga-
rio da parochla de S. José. A
orchestra esta confiada ao nos-
sn irmSo Diflnldor Major Hen-
riqué de Oliveira^, que aob a re-
SfencJa do professor José Rav-
mundo de Miranda Machado. 

* 
c

apôs a ouverture, symphonia do
Ouarany. do maestro Carlos Go-
ines faríi, executar a missa de
Nossa Senhora fio Socrorro do
maestro Manuel Joaquim Maria.
Ao pregador seríl cantada, a Ave
Maria do maestro Fitala MaVtellI.
Credo do maestro Th. Canessa.
áb offertorium a Invocaçfio de
Pedro de Assis; o SalutariH do
maestro Abdon Mllanesc. ííanctus
e Agnus Del do maestro Tb. Ca-
nessa.

Em nome pois do Sr. Provedor
convido nos nossos irmãos em ge-
rnl e os fieis, a assistirem a re-
ferida solemnidade em honra e
louvor do Príncipe da Milícia Ce-
lepte o Archanjo S. Mtjruel.

Secretaria da Irmandade, cm
24 de setembro de lf>!7. — O
Ir. Secretario JOSÉ' LUIZ PE-
11E1HA. (C: 30.262'DEVOÇÃO 

1ÍB S. COSME E
S. DAMIXO

Therczn de .Teaus Pires convida
a V. S e sun fai..flia Dará. no
dia 27 do corrente mez. assistir
fi missa nue nor dcvoçfio fi mesma
manda celebrar «a Bere.ta da
ConoeiçSo ILs 9 horas A rüa T*niz
de Cam8es n. 80. (P. 27762

Falleceu hoje de uma syn-
ope cardíaca Mme 1'IIAX-

CISCA PESTANA «UADHOS
esposa do nosso estimado e

.lecSdò capltaillsta Manitei rran
ciyt'0 Quadros; deixando no maior
düíconsolo o viuvo e 4 filhos, sen-
do 3 moi;as: Mlles. Phllomena.
Religiosa Sacramentina c .Senlio-
ritas Luzia e Olisa e um menino
Carlos. Convida-se 03 parentes e
amigos para acompanharem op
restos mortaes da desetitosa st-
nhora. que sahira lioje, quavta-
feira 26 do corrente de «ua re-
sedencia á praia do ícarahy 1"T.
Xlctheroy. &s 4 horaa da, lardc
para o Cemitério de São Krancis-
co Xavier. i A. 27.'.7õ

CAPITÃO DE MAU E GUERRA

José Carlos da Costa
Barros

AUTOMÓVEL 
— Vende-se um

linilo carro, reformado e li-
cencindo, a vista ou a prestações
com licenyu; na gaiage miíssi.

__(A. 27.711

AUTOMÓVEL 
— Barata—Von-

de-se uma em perfeito estado;
ver e tratar á r. Barão do Bom
Retiro 526: preço i!:0íl 1 $000.

(A. 28.073
Barata—Ven*

AUTOMÓVELde.se

t

ie uma em perfeito estado;
ver o tratar á r. Mariz e Barros
n. 205.  (A. 28'.080

UTÕMÒVÉL — 
"Barata—Ven-

Je-se uma em perfeito estado;
informações com o Sr. Serra; A
Avenida Rio Branco 58. A Fur-
bina. _____ (A. 23.081

AUTOMÓVEL 
FOIÍD — Ven-

de-so um em perfeito estado;
trata-se .1 r. Rlachuelo 87, com
ò.Sr. Martins. 

" 
: (A. 38.055

POR 
motivo- do proprietário se

retirar para. o sul, vende-se
um bom automóvel em perfeito
estado, c reformado todo de no-
vo; na garago particular 'da rua
Imperial 107, MeyeT. das 7 lis 11
da ma.nhlt, preço d-e oceaslio.

(A. 2S.127

TMPOSTO Predial — Temos no
•*- escriptorio deste Jornal de«de
o dia 30 do corrente um roolbo de
patfamento de Impoito predial do
í° semestre de 1916 em nome de
Maria Rodrigues V. Faria en-
centrado na Prefeitura por um
transeunte que muito se tutores-
sou para que fizéssemos esta pu-hllcaçfto:  (C. 30.361"STARCO 

Nlgri perdeu 
"ã-ílccnçã

¦"-•-de vendedor ambulante sob o
n. 100 e pede a quem a achou
entrcgal-a â rua SenV>r dos Pns-
sos n. 151, que será gratificado.

(A.28.350

O 
SR. Adolpho José Ferreira,
residente A rua Formosa 316.

entregou ao "Jornal do Brasil" um
molhe de chaves pequenas, en-
eontrado na rua Frei Caneca.

(C. S0.OS6

ADMITTE-SE 
um soclo com

2:500? (dous contos o qulnhen-
tos mil rfils) na casa Fausto ca-
sa do calcados finos o concertos,
bom negocio; ver e fatar com o
Sr. Amadeu Fausto Pelllclono A
rua de Nossa Senhora de Copaca-
hana 570. quasl em frente a Com-
pnnhia de bonds. (A 279-18

DIMIEIHO 
— A Auxiliadora.

Empresta sobre penhores do
jolas, mercadorias. planos, mo-
vels, apólices, alugueis' de casa e
tudo que represente valor; rua
Sete de Setembro 207. telophono
4 .250 Central.  (A. 23.332

DINHEIRO 
rápido sob hypoun-

Cais; negócios sérios; &, r. do)
Hospício 1!)S 'armazém. (A191S4

OVOS. 
galllnhas e frango» das

melhores raças na rua Gon-
çalves'Dins n. 13. recebem-se as
encommendas. ___?*__"G-Í,IÍ"

ENDE-SE .um torno de galli-
nbas Orplngton.i pretas, pura

raça e frangos o ovos do dlvur-
sao raças; na rua Senador Furta-
do 50. (A. 27.721

VENDEM-SE 
quatro galllnhas

c um gallo Orpington preto,
preço de occaslão; na rua Pe-
drelra 58, CaBcadura. (D. 27.í::3

UAE1'U1__T£U

? \ INHEIRO sobre hypo.
Ã-J thecas, cauções, anti-
chreses ou boas garantias em.
presta-se desde 8 °|°'ao anno;
escrever directamente á Cai-
xa Postal 528. (A. 27.550
DINHEIRO 

soíi hypotheon de
prédios o lerrenou a jurou mo-

ilicos. omprestu-so & r. Uo RO-
sario Kl", sala dos fundos, com o
Sr.i--I.eal. das 2 As 5. (A. -27655

HVPOTIIECAS 
a 

"juros" 
desde

S °|" ao mino; escrever dlre-
ctamenle ft Caixa Postal 52S.

(13. 27.777

•VTENDE-SE um automóvel, fa-
' lirlcante Italiano, força 15 ca

vnllos. promplo a, funeciouar;
na uarage Esperança; a rua São
Lu17. flonagi_3K (B. ,'iT.m
¦\t-BNDE-SE' «in automóvel Ber-

liet, força de 12 cavallos e em
perfeito estado; para ver fi rua
do Cattete LT.n e trata-se na rua
do Cattete 2S7.  _ (B. -27.776
rTTENDE-SE um automóvel (íôu-

ble-phaeton (taxi). por_3:500$,
italiano; rua Hiaelmolo 17

(A. .S20

A viuva Clara Augu.ita da
Costa. Barros c rlllinx, U. An-
toniu de Aguiar Parcos a--
sente. Francisco da Cesta
Barros VJanna de uima c tu-

ni:Iia, Corolina da Costa Barros
Vianna de l^ima dfl Bulhões ''ar-
vadho e família. CapitSo ile mar
e Guerra Horacio Nelson de Paula
Barros. ausente o família, Ur.
Anniballe Clométte c família, au-
sentes, John do Paço Williams
e senhora, ausentes. Itaul Xavier
e familla. primos e demais pa-
rentes e amigos, agradecem :»
todas as peúsõas t|iie se dignatam
acompanhar os restos mo'*taes do
seii pre-xado esposo, pae. jícnt'0
tio, cunhado primo e umicro t"i-
pi tão de mar e guerra .IOKB*
CARLOS 11.4 COSTA BARIIOS e
de novo os convidam pa.r» assis-
tlr a missa de trigeslino dia. *iue
será celebrada hoje. quarta-feira
— Ü do corrente, ds í) horas na
Matriz da Candelária, polo que
desde ,iá «e confessam eternami-n-
le gratos. (A. 27.9SI

ENDE-SE um nuto-taxi re-
formado, preço do occaslüo;

o motivo É urgente; rua Dr. Ro-
drlgues dos Santos 23. Estado

(A. 27.7D8
TTENDE-SE urna-baratinha e

» dous automóveis recliados pa-
ra transporte de volumes; com
o Sr Pinto; ft r. Sabto Antônio
n._ 1Í!__ Mensageiro; (B.- 27,175

\' 7^ÈNDE-SE um auto e-m perfeito
testado com licença desdo anno

próprio para partlculnr. força
16 H. P. para ver e tratar na
rua. Barata íllbelro 314'. Copaca-
bana (A;;-20.538
\jENDE-SE" um-aiitomõvel Lan-

' cia 25 HP.. -Icyllndros pinta-
do de novo e íuncc.ònvuvdò dl vi-
namente bem : para ver c tratar
na Ca'ia Mntn-Sporl A rua Eva-
rlsto da Veiga 21. (A. 28.173

BARATA
Vende-se uma em perfeito es-

tado. Ver c tratar ft rua Marlz. c
Barros ». 205.

Q SR. .Ittlio Ferreira Marques
yJ deseja fallar com «eu primo
Pedro Brites, para negocio do
seu Interesse; pede-se deixar sua
residência na r. Buenos Aires
27S, casa de pasto, para ser pro-curado. (A. 27.510

pÉítDEU-SÊ a caderneta 'da
-¦- Caixa Econômica n. 81.196
aerle 3», (_A1_27.946
T>ERDEU-SE aima medalha Cruz-1- de ."VLilta, com iniciaes Club
Tíegatas Vasco da Gama. Pede-
se a quem encontrar, cntregal-a
ÍI r. Se'c de Setembro 1.11, a Soa-
res de Carvalho, que s'era gratlíi-
cado com o valor da medalha.

_(B _2_ii°fi8
PÈRiDEU-SE 

a caderneta nu-
moro • 230...13õ da íía ,série oa

_f<ARTOMANTE somnambula faz
^ desapparecer os atrazos; beco
da Carioca 28. (FL 27.15S

ARTOMANTÉ cearense so-
mnotpbula, faz fortes traba-

lhos, chega ao Impossível; vira o ,
mal contra quem o fez; no, iua I
Marechal Dcodo.ro lll. Nlclieroy. 

'

(B. 27.520

:CARTAS'"DB FIANÇA

CÃiRTÃS 
de fiança para alugueis

de casas e emprcgo._ duo-se de
negociantes matriculados; rua
do Hospício 310.

HYPOTHECAS 
na cidade e su-

burbios, grandes ou poriuenaa
quantias a Juro módico, ha oaiii-
talista; informa, por favor, o Sr.
Pimenta: ft r. do Rosário 147, sei,
brado, fundos. (A. 2S.2LÍ

DINHEIKO, 
empresta

se sob hypothecas di
prédios a juros desde 8 % ac
anno; trata-se com o Sr. Mo-
raes, rua da Assembléa 117,

_____ Io andar.

Caixa Econômica,
neiro.

do Rio de .Ia-
(A. 2S.10S

R. 
CEltQOEIRA — Rua Luiz do

CamBe» 54. Perdeu-se a cau-
tela desta casa de n. 70.927.

(B. 27.559

RAUL 
Sotto Maior — Pede-se

retirar a mala da Avenida
Henrique Vallndares 23. térreo e
saldar suas contas; no praso do
lies_d_a_s :i contar desta. (B271SS

GUARDA CHUVA
Perdeu-so -dentTo <le um au-

tomovel um guarda-chuva de
seda. com castío de prata, tondo
em um escudo também de prata
o neme da proprietária. Pode-se
II pessoa que o encontrou o fa-
vor -de o entregar no esortpto-
rio deste jornal, para ser entro-
guo a. proprietária. (_. 27.978

AVISOS FÚNEBRES

Antônio Joaquim Almão

t

Porphirio Pires dos
Santos

(FALLECIDO EM EltElXEDAsi
PORTUGAL

Carmep dos Santos e seu
fillio Miguel dos Santos entt-
'•itiam seus parentes e ptís-
soas de sua amizade para
:'*»lstlr a missa de G° mez

t por alma de seu idolatrado
esposo e pae Porplitrl» IMrm „»k
*-Hi:-nm. serA celebrada. amanhíL
quinta-feira. Í7 do corrente, as
3 liora.» no altar imVr rta Matriz
de S. .losí:. nnsde ía.í sp con*
fessarn eternamente (riatos.

(A 27939

t

(A. 23.07S

MOTOCYCXETTAS
BICYCLETTAS, ETC.

fle TStvt ork e ejcalaf — Vapor amerl-1
rano -S.nt. Bosalla". care» a w. i -y^, ¦ r.Bn7• „A on»

*r_™ d. S. João - Hebocador na- í „ 
Hoje. àess.;. 

^traord 
'

clon»l "Sul ArocrlcB". carga a Ma-, O Gr. . Secr. . oir
auel FmdcImo Quadrou.

/t Buenos Alroa e escala* — Paquete! BKA'.'. I.OJ.
holiandez "Zeelaudla" ; pasuajelros : ESCOSS .
Otto Armbruat e tamlll». Mchola, , Hoje.". sess.'. ocou
íflaser e «nhora e A. K. Woltmann ' Secr.'.. JOÃO COEKTKO 1?

HORTA.
IA. 28.(M4

CAI*.*. ITn.'".

O

• mala 15 em tra.-lto ; canta a Mar
tloellí.

Je V.vruot Alrc« e e/calas — Paquete
francez "Oerlan", cama » (.'bar
geure Scudíí.

i» Pará « escalas — Paquete Daríoual
"SatelIB*" ; pa/saBeir..í : Viccbii"
Saboyí Antônio Bodriíueí. Fraa
ciM-o Runaf « (ainilia e uni ein ter-
Mira claíf* : carj;a ao l.iny<l Ura*:
lelro.

k Calio Frio — Hiat* nacional "Via-
•*Jof"f fil á ord«a>

(A. 2a.101

(30* DIA1
Maria Joaquim, Ce.r,|uei-

ra. \ntnnin do Oliveira cun-
vidam as pessoas de sua
tmíZHde paru assistir a mis*
sn do tri*esim«n dia.... que

mandam re^íir nn dia 2S (Jo cor-
r**nte. peln alma d*- ph:j. marido o
Ho ANTOXIO .lOAO.iriM AI.MAO.
n:1 Matria .!« SnnfArina. íis « Ii2
horas, o qiir desde \f\ pp confes-
sam aeradecidotr. CA. 'JT íl-Ii

t

LEILÕES

TeFlão DE penhores"
f.m 4 nr. iii'1'iHiio oi" ii.it

Simon Ettinger
55 HUA LITI?; DE CWSIfiKS 55

Leilüo de todos os ppiiliorés
venr-iddí: com i» piozo de 1- me-
zte. ir :tn.r.5.

LeiN de penhores
Lu Ir Henrique Lín-i ile.M-|MM as IJK SETF..MHRO !•¦-: IJIIT

th ei da. h sua esiioiui convidam'

Neide

os spufl patentes-tf -nas r#»la':o*íi
nharem "5

s pessoas
<:u('s ;i acompa-
restou mortaes

da Idolatrada fltliitilm NBIDK.
sahindo o enterro da roa Araújo
Gondlm n CO (Ijemeí, para o ce-
mlterlo de S. Joào Baplista. fts
II horas, pcio ojie Jicarão éter-
namente kratos. CA. ''H.'l!li

R. S. Manuel Moreira da Costa

L. Gonthier & C.
HRMIV A AHMAMIO

M|ti>iTr4iii*rri«
Vaua íiitidn-la rm is«7

.5. RIJA LIjIV. IJK CAMÕES. 47
Kazem leilAo dos penhores

vencido? e avisam aos senhores
mutuário? que podem reformar
on ressintar af» «uas cautelas
at6 S véspera do lellílo. (CIOSOS

MOTOCYCLETTE 
Indian sele

a nove 11. Pi vende-se uma
cm boas condlcBcs; na. rua Alzlrn
Brandüo n. Sã__ (B. 27,493

MÓT0CYCLETTA
Vendo-se uma Hendersnn 1"

II P.. com sld-ear. em perfeito es-
tado: proqo 1:.100$: trata-se na
Avenida Gomes 'Freire í"»2 a f»6.

(A. 2S.0S2

ANIMABB

Catharro dos pulmões
Oura rápida com o

PEITORAL MARINHO
Bua 7 de Setembro 186 U

OOMPKAS DIVERSAS

CO.MPHAM-SE 
ANTIGUIDAMES

— Miititllsrlo antigo, lou.as
crystaes. lolas. ohjectos de prata
bronz» e em geral todos os oh-
jacto» de iuo e adorno, curiosos
e artísticos, amigos, que tenham
approxlmadamente 100 ou mais
anno» de «dade; na rua do Ou-
vldor 54. loja. TeleplK.ne I.WI2
Norte. (B. 19.0S9

COMPRAM-SE 
roupas usadas o

objectos diversos; . paga-so
bem; na r.. da Carioca 77.

_______
C" 

tOMPRAM-SE roupas-" usadas
' de homem, paga-so bem; at-

tende-se a chamados polo tele-
pbone Central -1:105. (1-3. 27.2111

(A. 28;02?

ESCRIPTORIOS

ALUGA-SE 
um escriptorio pre.

parado; á r. da Quitanda ,201.
sobrado, canto do S. Bento.

(B. 20.984

A iLUGA-SE-uiria sala de h-ento
¦***paTa escriptorio; á, r. do UÒ-
sario 170. tB. 88.003

INSTRUMENTOS , DE MUSICA

PIANO 
— Afinações c concer-

tos e tudo com relaçílo a pia-
no; telephone para casa Guará-
nv 4191 Cei.tral ou vft ft real
delicia; a praga da Republica
n. 13. loja. tel. 2002 Central.

(B. 21.03S

PIANO 
— Compra-se um de bom

autor, paga-se o valor; cartas
neste jornal, a X. X. X.

(B. 27.SII5

ATTENç;cachorroa de raça ITulme. cx-
cellento vigia, eom 1 anno de
edade ;vêr e tratar 11 rua Leo-
poldo 18, Andarahy Grande.

ÃBR'A-:—¦ Vende-se uma coiii
Ires filhos: dA muito leite; ft

r. do Ciapo 117. (B._ 2_._KI2

C" 
ACÍIORRÍNHÓ8 DK I.VXÒ —
Vendem-se um bellissimo casal

tVolpinos, pequenos) ; Lulus da
Pomerania, mnrron : Javanezes
TeneVlffes c Fox-Ten ler ; á rua
do_0uvIdor (iil. (B. 27.979
T^EííDE-SÍj lima cachorra ÜI-

' ratr Uogge legitima, com tres
Pa.VBanlu'
(A. 27.03S

ratr
mezes de edade; -X r

162, casa

ADVOGADOS

DK. 
Krrn

mfliln -
nnniln Mcmlpa ile At-

A ivona.it. —Avenida
lllo Branco UU. Telenluiti» 1.519
c».,r-.i (O. I7.4H4

DHH. 
Cannldo Mendes de Almei-

da. Cândido Mendes i|/i Almel-
da Júnior e Armando Cosin advo-
liados. Aveiilda Itlo Branco 11(1.
telephone Central 1.394 •

(C. 30.212

VnVfMjAfin 
— rir. Eiv.eii ("s

>ar: "•-••'itirlo. ro» dn» An-
ili-.oa» n. 101. (C. 29917

ACHADOS E PERDIDOS

CLUB GYMNASTlCo ronTÜ- I
«:ri:-/. I

Domingo 30 de Setembro. As 11 i
hora"

DAKCTNG-TEA
Iniciativa de um gruno do jPO!

aocios
O ^ecreíar-o.

HL-MBERTO TABORDA.

(22- ANXIVBRSARIO)
Itita da Silva c Costa a fa-'

mllla mandam rezar uma
missa por alma :íe seu marido
MANUEL MnilRIHA I>*
COSTA, rjoie. quartn-rclra.

r. do corrfn*-e. ii.* ? hora*. na
igreja de Nosa;t Senhora Ia
'ínceiyfio. em Catumby.• n "v.o!i7

f
ANNU^CiO

AUTOMÓVEIS DE OUCASlAO

\ UTOMOV—L -
•*"*- reformado.

Vende-se nm.
multo * ¦toiiomico.

com licenças pnr 3:((0njnno. ver
p iratar na rua £<. hvlz Oonzag"»
ti 'JS. Hncn "- ""-incella (L!C77-«

APÓLICES 
Munirip.ie» de 1917 e

Cnnpons rtn Apólices Miinlcl-
pães de Xlclheroy .— Compram-
f*e e pngrâin-Hfi bem; a r. da Can-
fleinrln 2 1. sobrado com ô Sr.
Iinrilii. Telcpbone 1SII Nnrle.

(A. 2S.098

pÕÕPEItÃTIVA Mi111 ar do fira"-
\^ ai] — Perdeu-ne a acc.au nu-
moro 9.209. (A';27958

DESAPPARECEU 
uma cachor-

rinba de raça. amarella e
branco da Avenida Mem de SA
n. 57. sobrado. Quem delia der
tiolicias ou a levar. ser:t flfraíj-
ficado generosamente - (I» 27 (J."i_

ENftY & Armando — U»n
Luiz de CamÜft? t '¦> e 4 7 —

J'erdcu-5e a cautelo n _01 7->4
desta '"asa ('A'. 27.771

ir
insjr'' Jardim
cau teia n.

n . " —P e?*rt eu "BC a
131.01 A deft.i casa.

'» 'J0 716

Linimento Marinho
preparação de resinas e es-
senclas do Oriento, cura qual-
quer dôr em 5 minutos.

Rua 7 de Setembro 186

131A.N0 
— Vende-se um supe-

- rlor, de Pleyel; ver d tratar
das 9 fts 10 'A horas da manliil;
ft r. Barão de Pirassinunga 54,
Fabrica das Chitas. (B. 27.058

- Precisa-se alugar uni
para estudo, de particular!

C, 
,,.,. . .... ,-. - , .- .iucm tiver dlriga ou escreva coni

OMPRA-SE um .Gula Culinar. | .„._,._, „ara a ,.„__ Senador Furta-
:#!_ lí*..^.,!»'1'Iíii. _iltt/ir(n om ! . i ,_J_ , H- n-n

/"10MPRA-SE um carrinlio puxa-^ do por um animal e que íéuha
loga-r para quatro pessoas; ! rnr-
ias dizendo o pceco. a Ilaroldo. ft
rualndiuina 34. Águas Feri eus.

(A. 27.710
j )1 ANO

-*- para

^ de Bscoffior, 
"edltarlo 

em
francez; dirigir-se ao escriptorio
deste jornal, por carta a J'"*. _\

(B. 27.5113

do n. H loja. (A. .950
TJIAXOS — Afinam-so por CJOOt
J- u cuncertum-sc barato; jeca-

c

l»e chamados na rua do Hospício

CAKOCO 
de algodão da nova sa-! leu, loja, papelaria Teixeira,

Ira, filiem quizer conii.irar dl- próximo A rua dos Andradas.
rlja-so a A. 1'.. caixa 10. escrl- (A. 28.178
ptorio do. "Jornal do Conimercio"•' 

pjAno 
"ír^aiTiinT^^vliídc-iô

-' '¦' X um de bom autor, próprio pa-
ra club; A r.^do Hospício n. liS.

(B. 28.050

I" 
ÍIANO — Compra-se de boüi

, . autor,
¦ bem; íi r.
loja.

uma só fricção de
UNIMENTO

MARINHO
desappareco.

Rua 7 de Setembro 186

Dor Tbeophllo Ottonl 147,
(B. 28.108

F7UBRAS vegetaes

ijmEKJ-' |

Quem"qul" !

Caixa 10, escriptorio do "Jornal
dò-Commerclo", (A. 27035

KAOL1M 
— Quem quizer com-

príi

TTENDE-SE um bom plnno sys-
» toma Pleyel, com pouco uso,

<lc particular; na. rua do Rezcmlo
n.lO. (B. 27.SCO
"TTÈNDE-SE um bom violino, co-

V pia Nlcolau; rua Visconde d«
Itibaiima 53. (B.27.703

TrENDE-SE uma cachorra
' raça Ulmer coiii Ires mezes e

outros c.les de luxo; ft. rua Pe-
dro Américo 113. (B. 27.320

V1WDEM-SÉ 
uma vneca e gar-

role Slmmenthal. babltua-a a
campo; na r. Perby Club 1,'iC.civu
o Sr. Kran.Qa. ÍAv 

'7.''0"<

TLTÈXDE-SE linia. cabra com tres
' cabritos: ra r.a Barão do Hão

Felix 1 10 e trata-se nn largo üo
fWnln Rita 0-  (B. ^7-510

VENI1E-PE 
um casal do cães

dlnaiiiarniic7.es, ou separados
macho ou feniea; rua Senador
Furtado 50J (AV 27.720

VENDE-SE 
uma besta nova

por S0$; trala-se na Parada
Lucas subúrbio da Leopoldlna,
com Ernanl Ribeiro. (A. 27 751

ar frrnndes partida?) dirija
se a A. P.; escriptorio do ".Tornai
d o Commerclo" Caixa 10. (A27C33

BOTEQUIM
Vende-se um em logar de mo-

viniento : informa-se na rua doa
Andradas n. 

'53. 
com o Sr; Rodrl-

gues._ (_____. 25.990

BARBEIRO"
Vende-se um milao bem mon

¦VTENDÉ-SE nm plano allemãc
x "ITeníl 1-Ierz" para estudo,

1'reco do oceasião; na rua Cardo.
so ti. 230. Meyer. (B 37153
¦V TENDE-SE um piano franceí,

' de particular; rua SnnfAnnn
ri. 120. Cidade Nova. ü_rí^il

TENDE-SE'. um 
""bonito 

gramo.
phoné com 59 diwos complo-

— j taniento novo'; trata-se na rua
i Costa Bastos n. 29. r,<!j'j_So._,8 

„__,
EXDErSE um bom plano fran-

-V

AVICOLTURA

OVOS 
ile gnlHnlin» do rac" "•>

maioria prenilnilna nu» Cio»-
Kl,.•,,»•« ile \tleiillura a 10$ duilu.
trnraml» «a «'larimt Icrnnx dr itnl-
llnliaa lllinde IHlnnd Vermrllin a
ir.in e ííOSi iwinbom fiinrrrcim pe-
rkin «¦ Indlnnn a 40j rnaiili PjBRI-
QU1TOS In AIJSTIIALIA a 155
cíinitl; hplnMl«inro«. rorredoii-o»";
BABAÇU j melb". remédio pari
gint.n a 1 i301 Kiii.atlnba. M- i,h
f ooperatl-',-. Oa KUA 7 l>F SE
TKUBim <i 20. »•"

tado e fazendn bom negocio, II-,\\T— ,., ,
vre e desombarnce.do: o motivo > cez. de acreditado autor.
se dirli ao pretendente; para In- .-.ires cordas, pcrrcito, e garan-

o Sr. i''ellx. ã tilo. por nreco módico: a r. fcetí

____________ dã Sclcinbro 215, relojoelro. n
formações com
rua dn Quitanda n.

JlíSBLLA ! ,„_.„' ,Vè mmot
«uoem-sn, por na o conter nh
íolutamente saes de nraia
Produz em noncns »<p:'it;*a
^òep a cõr preta, natural e
tiiytroso do cabnlio, imt mn.1-
branco qne se.ta. A' venda
nas perfumarlas. Deno«»ttíi
eeral: Uroz/i ft C. t^ih do
tio«ntoi. i:t:t itio 'C -R <a.i

G«a_BB_CTt5WWT-Jí ¦¦: RRrarSRTVi IflVQQBX.'

Negocio de oceasião
Vende-se um bonito restaurant

situado em bom ponto." fazendo
bom nesrocio nfto lem fia doa. de-
pende de pouco cajdial; mniíicm
nfio ti-ntln todo não faz mal, pa-
ra mais informações í\ Avenida
Mcm de Ha IT com o Sr. Nutiea.

(II. 27,111

Motor nara boto.
Compra-fe uni Evlpude nu se-

»ne j.anit 
"paru• 

p'*'pn ile cmhhr-
cacau; Uata-se ou r. 4'n 75.

( li ÍS (•' v

MACHINAS DIVERSAS

A 10$000 'POR MEZ.
/¦\ Entregam-se machlnas Sln-* 

ger e díi-se um brinde de
: multa utilidade. Trocam-so uso-
¦ das por rio.vaB e concertum-ae o

n tan dn -ne o mecânico na residen-
cia. Ver-.ie_rn-.se Usadas o novas a

. id|. 20$ ;;ii$, 50$ koj ate 2005;
chamados à Cot rim. o.uc hc mudou

1 da praça da Republica 1!*9 e es-

_\

í

tfi na r. Marechal Floriano IVi-
xo*o 15S, 1" andar; telephone
2.337-villn (provisório). (A. 'iü-UJ" 

íncnnd rou MEZ! 
" 

Entre-
gam so maclilnas Sinçcr.

usadas a 3()S nos. 8()S. ató 2()(lS;
chamadosi ao t.c cph Norte 3285 ri
Trocam sc usadas por novas o
concertam so e manda.se o itteca-
nico na .•«sidoticln n vcudnin ac
praça rta Republica rjfi.

«A iti. aso

!

1
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BICHARADA~jD^TjOANNINHA jajgllii |n IIIUIIVlBlflllfl Un If M WII III il 11W r)"A-. Kvaruu de tit I'flxoto Hj jm 
pldo « narantldo. Aecalta partu- 

• 
M

^ Ullnlcu medlca parti annuorat rlentea am sua raa'dencla; A r'.i a
 « orlani;ua, [jurtin u nyrjacoloK'a, ¦ Camarlno 101. ulaDhona 4.41*, :'i9

|J prnrjii uonr.aives r>ia, 11. no flm Norte. (A. JO,07' :'i

-WHfe^ UapIa All IaUPHP/) 
IiS.

RaIOSa Hr«| MO 
IC Oil lOulllld l is^iSw !

mZFTr J ir* ^^•/} mago, tnten11iioh flgado. pulrnOti. HJ | vldez e fa* conceber nor pro-
comcfio, rirm. o«»oa. etc-, P®io IH , reaao «cient!flcn ; trabalhoa g** i

Dll, HJSNATO DE SOUZA LQ- |B jrantidoa, a precoi ao alcance de %

I Bilhete da Joseohina SHHv 
- 
¦STIRS ¦ VEJA COMO SE EVITA I r»a.?V^ Ba&'S* IDlllieit (Id JUWIIIIIIM A 1 ui.uiar, B — Caahorro.. ljl -ft* quvrian-felrnel.— lien, rua gfl * w m. m. *~m. mm 

T8,eph N„n«. ConnulUn 
';1

I j^pMy^var" s'wed'u, lorqS 
Suljinbu nn. I — Avuatni/... SOI flHAVF 

H14 

s 0|'""'""'U!I dtt 1 alrla 
J3, 18.0a7 ¦ ¦ [ nrin-o. 

rr"*'m" »«.*»«

MB 
""•Ife 

,,»« KUHVE. 
. . UI4 

CVDUIIIC 
• "¦¦'I "os casos cle .lores 

generahsadas por 
.oilo o 

| 

'fT. 

riiS-m > Si
N No.. c«morocum. poniu«mais su. a. c. 

|v~Tft»irp,i0 
niio \*MH|i 

j\ 
nuencia.. cum corpo, I a I ta de ar, lalta cie somno, alia de 9 H A H H H A 

' 
oratieS a.

II illiiM, mono.1 <llan, todoH voltum podcrA nor publlcadu. Ila falta CM I IllklU radical, InJeC- Ug| I •1 ' SI HI I I IL I I I H vf/iVri tdi." I
e a pax axlatlrfu para aampro. do 

^puwo. ..... ft_4 -;6ea oomplata 3g appetite, falta de fliemOria, falta de eneriTia; ,r^,.L AaJ, mClu.Kr , lo ^iero 1Vainoa hoju HSr JttdO! 8U. H. P.—Turn side gnindo B (Jfinil CTl iXliJt'ihiiK&S de nue pre- Ha1' , ¦, 91 '¦ traU d" ?501eJ!t." 1

_ 
deHcuido no.Mso. A 

nUKA r . u/l ftnKao!' adp. ««« e su.,ftu. R e sempre com grande proveito que se toma o 1
<S3fck — Aaaem.Ditw n. 64. da* aa it u , » 

„ ohamadoi a qualauer hora: na. |

a. Palpites do Felizardo 
 

feifeSri 9 ^nVVlf 
A 

IffAfSTIlfhf II 9

A REAL .. 428 &i»i^-r"r^.,r7 IIY N A Mllif--r li IIS 9 ^KNHflRK
Mr1'" II I IIII IN 11II Tr-l\ ISSh 9 is^ar dtnnuiiiid |

neplal B lndolor. ICx-aHslaiente [ra A J, A Xfil, KJ| JLJ) JLB H I r 'uaa con- ¦
 r*M .IK. . _ _ _ dos protesaorea Keesmarnky. jgfl • ™ KJBrMIf*4 ^ttr #S9,1 ts Vrftl hQ ifioeacui. ~t-

MtMWi a. P fl !J » f.l YI A CIO Honkir.schler, coin clinlca hospl- IKS —WB—WWilMMWnMHasg CD i corrimentoa. da* co.icaa ute-
*— — iWTOafflK# hfin'-Mlt lA n*fl (alar de Vienna lludai.Mlf Pola, fiTj KttZyS&MrZ'A/hr M ro-ovarjinaa <- daa rexraa Irre-

n(1«. oeoe uniirs 
II I in . UfU Hoapllal da Armada de Berllrn. fn,1,T «« 

f,uJar5l j1 P,r?l°n*f„a"«; A'sem- ¦

9634 3636 i,  i<onsultaa daa 12 Ss 4, ft rua G*- Pg H »<I*a o4, daa 12 ft« IS. Servleo do ..»
^"/'rv1 c,,mMrjntB(|?' r48Sc'aiteiaW Sendo*. as dores no peito, cansago, falta de appetite ft ! DSow"oW8en<tAVH<b 

27m
t*a8|kirn rP"" ipsa n n ft h 

arva 10 ' l""t"0 ' 
(c. 6.080 ® tosse, escarros abundantes e ligeira reaccao 'ebril, 

nao 3|| 
pADTnQ moi.*:~i>fVkSho-

<1 
1 n 

,>fll P@| 5 ill 
— 

... M demoreis mais ; tomae o DYNaMOGENOL e evitareis a Wl lde Aib»,Bir5^dTv5u £"&-

' 
B « Baafl Hi 

MODAS K uberculosp. 
*J1S ,r"^R t-'nldoa — Mol. de eenhora*. I

qi 00 A M015MA — Lava, tinge e re- gg Mi Far ajparewr <« Incomniodo por
•"" m9 UJO I */ I Ofa ^ ^ ^ 

| -fX forma: HoAh, voFtwjos, ultima a, H pro^epso sci. d : H. Consti-
cSil3^MfA'L<^^ Rio, 2;i 9 917. (A. 2820? eh a p«' os c toucado.s, Ktiz e acjiiUu | ^pnrln * ¦ o0rd3 dfi msmorifl nprd3 rip nhn^nh^tn? n^r^j? i t-*'U t u! <,• a 0 f>4. 1 &>•' • • I d«ph. l.TSO c?

<irtA  ,\ <:aur.n\0. Alfalatn de homana p. »«- %*,¦ oenuu . pciud uc njciuuiid, jjcfua uc pnobpnaios, p.raa r/ji __ consult.: a Passoa 106. das (

1490 3192 P 
A D I n A n C 

niiuraa: ita.idock L«bo 73^ ^ de lori^as, perda dti somno, tnsteza, pallidez, excitabilidade •,«?* 4^as 5 r2. — ebamadoa^auaij

I J l\ n 11 11\ I 11 -.j . .. r . r,r,c ~~ M nervosa • en fraq ueci men to muscular—nao mais demoreis. 5|§ ; g^gL^0--1' " 
"'==

¦vZS~Siaffi3Nr.Un I i I UrtUU i^ohdados — a®ccioi®Be pos szs . . lial ^apmi i.»t •- «twro
''jj** un 

am n. 
j:>i>re«o» mo-iiooa em »ua resi- M pois a neurasthenia tomou conta do vosso org inismo gSS _ ... ... — m

@33 rlT?\meTiVYv 
™a'': 

|#^80 H tomae o DYNAMOGENOL e ficaieis curado- IgliCASAMENTOS: papela, tan- I
' ridffl«k-lP deiSnriofft sotTm? BM B ) 

to ,.do ¦civil ¦-orno reUvoso. com

1657 0560 NAGlOlfAL 

l#Sr,,ibtti 

AiSnm I9I Lembrae-vos que o DYNAMOGEN'OL e um fortit cante I^| j ^''tdenMdadl 
"^|^!qu5'^a1«o! 

. ¦

Sft?pp fmio0s"i si 958 7T7.APROS e forma, uit.moamo" W. 
sem alcool, o seu sabor & agradabillissimo. n^.o tem dieta 1

1207 3208 
£n-i#°*ilro ft »B 1 

e eum verdade.ro espec.fico das molestias nervosas, e 
gl p 1 CiMCyTfiC 

~ ^ 
I

«cj Ji 

rSpSlml 

tt\ ?t°2m 1 
um,tonico sooerano para as cnancas senhoras e para 91 

|CASaMEN|Udv

AvrN Jfl (MOSTUKAS- fepi 
|Su^ | 

«>« h°mens - A impotencia e uma molest.a nervosa - em 
f§| | mo no r,u,l0,0. 

»a»2Sigg

/liiSl 
»(srr- rl » LlllUn ,Pail 

'jrlai|,:il8 
„-P.®| n tresdiascomo .% AMOGENOL desapparece —\ende-se t4l| brevidade. a dcapeza do civil 4

'ill!(2% | ^ \V —. - —^ proQOH modico.s; na rua Maria dM rr tag -j ^ no reliir:o80 20* Natural:-
u V 7V AitipHh n. IS.-qavea . (0.26681 Kg em tOdO O mundo —e na rua bete de Setembro 186. Wjg carteiraa de Mentldade ©

/SOMPRAM-SK applicacfles g»{ j qual-uer outro negoclo forense.
Iw. _ W\p 25—3—917. 

' 
(A. 2S.217 VJ franjaa com mi«HHnga e vidri- &» , Avenida Passos 21. aobrado _ _•

J JV B | ^ ihoa ou qualquer outro objecto Sg gSgg j (B. 27.734
<r^WBS£3J'L VElhllfh^nt 1 contendo as meamaa; na rua Vis- yta m|| -de accor-

- 
75,« 9320 "ova lulurDPaijm:gf-"ipi! \w flaQamontng'r.C'v |

2349 0152 183 
 
C^KOBN^i^ "I"-"

JOSEPH IN A. -v —-"' 
"S,2°- 

| e'^uma^ a° 2??f(J$me1I5$?e 
PMme? VENDBM-SB 

chap^os para se- TyrOVBIS. pianos, crrystaes. lou- RplnninQ V/plhnc i 
r'ida Freir« 6. ®ob., trt,e-

4 1 I A l^k | A j H6s* k r 
* 

da Carioca 13 Tele- nhoras com applicaf;5o caa. etc.. compram-se e pa- nGIOQIOS V6lrlOS pho-ne Central. (A. .8.31f

Oa JR. mllha rea poin scr 
^W<^M PAP |l I ^ ,e°fla» ' fA ^AMFNTfl^ 

30^««"
' lnvL-rudos i)01' "ua"i,,or iado- 

UMn IUUM cs™-.;;:rr»v do 
IIMP";io *uAu 

&rnB 
1303 Nofte- conv#e^?i MV&nS^ena UHoAfflMi

Rosultado~de liontcm 

9.711 

g;.«^SSS./3S BORDAOEIRAS 
ksfS.&-"FIS

I'ias^r-^tmrni 

s 
1715 3614 '. 

- I°4"S—"h.v.p J^vn~s:» Kis^r-;.5;s,c s,s u«ir$.rys 
ra ;S iss.-j?t::sj-;ai^s:

Jtio. r, ^ CACllOURO  219 FELIZARDO. Oflr'JIlf RSI PlifSOI"5 I ' WZHJM-SB Ajou?,. fostonfi e bor- =¦ - an'1,1' (B> —404 (A 
19.015 Sji"„oomo 

«*'

2° promlo, 5^ — Gaohorro.. 717 bSiHlilid iGuSial:r°u.a ' costureiras"""IR^S bem, de prefe^enc-a I j5°|»j0 ilra<nc«*12^ iohrado''toS''*il pram o, 15 — Jacarfi.... ;>;»8 Qs ma!s atrazados, no antigo: ** 
** \m* (A.28.358 Occasiao para aprender a cor- claros; na rua Senhor dos P*h- I £*FR B D A £ da-rthros. | J®. Dom nc«i e^ fe'rlad^

KBSK&-IBSSS::-¦ if;.vstfe 
' W. 

557 sw; 
• «¦ """"n. 

.Vi-sil™!"*, ^srs-l wSt»5^AS?s

*, -. -=. » ¦«. i£zr<M*J§." 
"• »arf^Srtss.'WBa«s»SS«as!K • 

Isssa^r-i^s-'sssI:»• earc/Ss
hole, to! cste o resultado: "CIGARR0S MISTURAS" ?Sa Bueno. A^re, mit™ 

'uTs ^"Tnho^a 
tafw T S?fS" r. Vlfc'oSd? dl' s'aplcahy Vo?/! |EAc^P^c!^ K *° 

"«'» «

Antigo, 20 — Pcrfl  S.8 rr\TE\AS fltuDAI 6 cunoral luvado do l.opea «a & ^ Norte, proximo ft ruSgdos Andra- |=^„ n j. (\ 20.78S "• 4.849, Norte. (A. 87.267 l?S?0,.Ll.3w.£S5Sl-. „ «•) I (A. 24.S8S
Aloilerno, 25 — Vacca  MS OBMTBHAS AI slo 

oa melhores. Rua Santo An- da8. (C. 3«.34$ 
c 

fCZl BS^ggr.1 -  TrEN'DE-SE uma ca31T^~a5S B f^JS^ RnMo^ fn i-i-33 8 pASAMEyTOs - 1-apfU civil .
llio, 5 — agchorro  119 010 017 021 025 02D 031 03S 0- 3 tonlo ha. 5. 7 a 0. Dfto vallosoa B0RDAD0S > rodas para do™rte75m »Sfl 

: VkUbIimo, cam J. BorCei.:tlriu
Kulteado,- 3 — Hurro  — oso 0S1 110 151 105 172 190 211 jrtn(Je3. (O. 2S.»ia "A 

("ME. ANTONIETA, modlBt.a de U cama- ft r Senhnr dn« pl!««= i d« Carioca n. 41. Telcp- Central
2" pfflmlo, 14 — Galo  155 214 215 220 220 250 251 27-1 2SS  lU|onBa pratlcS faz e reforma . a-- raachina e 4 m&o, executam- 7e,r"4s,,^ y.,., (n 

~~T  ~ 
i 1 ^.R=3. (B. 26.454

3* preinlo, 13 — Clallo  C50 313 320 232 324 320 333 330 314 PAQfl CCR M A M D P<5 qualquer veatldo pelo systems s« rapldo 0 com pertcicfto. Ponto WS'" Cailtpla«? dn MOIlte OP —r
4' preinlo, S — Cainollo... 932 343 352 391 31)9 401 102 107 1.10 UA^A T tnIM/AIML)to parislense a precoa modicoa. de cadela com deaenhos varia- X BNDEM-SE o compram-se mo- OdUlCidb UU I»1U1IIC Ut, 

ft 1 0111T HTftO"—TrMt*-.®
o" premlSj 5 — Cachorro... Ois 434 431) 440 417 451 155 I'.H 510 LOTEIIIAS — OOVIDOB, 106 "Bordados, ponto ft jour e plcot" dos, em 24 horas, preco modlco. * vela de toda a qualldade. pia- SfinPOrrf) t fl \flWir nil ll\ BO c,rU

 512 527 629 53.1 578 5S9 590 000 .... com rapidez e pertelcio; tele- Largo de S. Francisco de Pau- nos, etc.; na rua. benhor dos pas- OUOOUI I OH 
Ontfi L II I UO a6»00U a

As loterlas da tarde, no anno 040 018 054 665 5u6 000 0S7 094 A tua que mula inntaBenx of- 
)tl0ne Su[ 2.612. trav. Cruz LI- la n. 6, 1° andar. (B 26.S39 80s 18. telephone 4...4. Norte. 

A n0 I>0R cexto .. B
|Mfn(|jf riKm' 699 705 70S 712 713 716 723 724 lcri-ue e que nulla preinliig illn- „„ ,R 20 46- r— r"T (B. -1.81O relielo«o inKlOO, me.mo .frno cer-
Airive r, — CVicliorro "17 737 747 748 772 777 779 7S2 7S7 (rllxie, I'nBn linmedla«iinie:i«e __a -f-— 111 9 dfi COTtB  Ouro, prata. platina, joias usa- tldOea e em 24 boras, no rdrma
. Hnri  Hurro 

 
610 7SS S02 814 S63 SS5 SSS SD1 901 ,|nulqner preinlo.' ATOHISTA — I1 azem-se vestidos T/TNDE-SE mnito barato tlmj das ;om brllhantes, compram-se da lei. Menein Vlelra 34. nntlca

\ ifnni'vs  pniv«n 
 

070 901 917 91S 92S 920 929 949 970 /JVno «e enviam bllhe(en pnra pelos ultimos fi^urlnos. com Atelier de costura. EnMna-se » bom gruarda-vestidos de pero- : pelos melhores pre^os; na rua rua doa Invalld«»«: telfph. 5.706
Ll-ivinlH 

*10 
—- Goellio  438 ¦ 990 997 999 000 'o Inlerlor. (C 26.219 perrelcfto e bom Bosto; precoa pei0 ay8tenm moderno e rapldo ba rajada; na rua dos Prazcres 1 

Buenos Aires n. 21C. cantii--a do ; Central, com Carlua DevellarH,u.uanua, iv Loeino modicos; na• praqa Tlradentea 83_. a COBer a cortar toilettes, cdrte n. 41. caaa 2. Rio Comprido. Hosplc'.o), otficiifi de ourlves • iu.de oa dlaa. daa 7 hura* da
m | ., , i I,,  telcpii. 3.330 Central. (A -2937 jroometrico. Preco modico. ilu- (v. 2^.028 ]ap da^ao de pedraa (A. 28.101 monbft fta 21. Domlnxo. e ferla-~~**~~ ' ~**~**" ixrODISTA — Fazem-se e refor- seu para trabalhos manuaes de _J I do*, proximo a 3» Pretoria Ct-

. '¦"J-mara-Bo vestidos por qualquer senhoras. Larfro de S.Francisco  mi. m mnumMmnL 
' ve1, * pr"c" d" R«-Publlc«.—¦ !». B.

A PRESTAflOES ma.ihl.nag Sin- riMSSBSBBB machinas do ¦\7'BNBB-SB uma maOhlna;;uaada. I £lcurln0 a .nre00 razoavel'le com de Paula 6. aobrado. (B 26.838 "" rnpel. .er«o no "ctu

ASer o ttBonto Ja™ma M Jau.no ^ costura; cartas a Cotrlm; ft N 1 MtiBb. '"Uito barato; rua, toda a perfclsao; ft r Buenos _ _ Dara senho. Sm» S3WBImSiIiTT ifS^SSS^'^KeMffiL.'S^*
faz todo noloclo que possa taclll- r. uMarechal Fiorlano Peixoto 155, 1 

J.9«« 
3°. 

^8 
7 is 8 horaa c a , Ai,.e3 174. (Bv 2a.87t H M A ? I- fl Q r . . 

confundam, Menexe.

tar ao comprador com vantasana; i»andar. (A. 28.274 "'a"llA- >> 
J- . ex-contra-mes- \ | jH 11 T I I I Ml— II ¦ FUfflil

r&?ldeft„d<Sa;%«aN«av«.™aiX H"- yENDE-SE 
uma -machina'sin- MEDICOS 

Mfl||Kt3 mdhorMl antlga fabnea -La femlna". qua SB Q 311 A % CAf 99' PENSOES
nlru'. (B. 26.704 

V 
¥»r de costura, eatylo com- JyLtl"XO"°  ITIUUIalll do Rio. exccuta vende sempre mala barato e tem 

gS bag B 7 ¦* I 81 «l C%|1' BB I *  modo; trata-se na rua do Cattete nerfeicfto comiileto sorttmento em todos os ^|Bn la HI d w S 5 M rll Ji E5I&& ^ A PEXSaO nnm \fo„4 a-
OMPRAM-SB 6 vendftm-Be n* 333. Prego 160$000. (A.27.874 ^awiK#Mac3MMCaqga»»r bom gosto quaesquer encom- artigos, tanto em chap^os como 0 «1 ;-:^-Avenida 

Rio Branco n. 5 d'.s
macumas de costura, da «b- 

"VTENDE- 
SB. „un« .macblna 

Sin- Bft.-p,. 
frroflCl 

™e-^s c?.Kcf°8" 
¦¦ - . . li!^ de bona commode* de 

'fren. 
H

crever, cofrae, motorea eiectricos 
cVt?atar a ? viLconde de inh.?- IbOilSUllaS gidllS j4%s c&i?: 

' 
a £S ;i« pl'a uruguayana_ 144 RH e o tempo preciso para curar a gonorrhea [!!?: :¦ /"%1;°m^"fia,;0a,„ga.r;inte'

, quawuer m^mo noyo ou flma  (A^7000 I Pe|o Dr. Lula de lima B.t- fpS ft Jour, plcot^e pliaaft;; na (Prox'mo 
ft 

^ug 
Bnenoa Aire.) KM 

maiS antiga e rebelde C0IT1 3
aaado, uaoaaaftPrasa da Republl. 

ybnde-SB 
uma miwhto* per- tencourt, da Faculdade -do I1 ffla Sete de Setembro 147. MODISTA B$B ^ 

BB 
f^ASA de pansftoift mesa e ft do',

ca il. 195, telephone Norte 8888. 
s* 

te"j 
^StaSo 60 (A ft.726 Mediclna da Balila, medico e [ , (B...17.638 Fazem.se enxovaes para casa- RE ... ai R ^usiimil Vv™«n'% 

tuj0 de p-'meira.

i. sHsy-"-ss ¦iN.IFHRAn MAnllHOl

y-4/-»Vvp nA.am nun a maolilna. quo 
"V7" 

BiNlDB-SB uma boa machlna e DOENQAS DA PBLLE. TVf 
nTTT'TQ v nnT ptto aot a& 6 En » e asseiada comida a domicilio»

Oalrm Para miaturar e penelrar ? costura Slngor, em perfel- Bncarreaa-se do tratamento RHEUMATISIVl0 M0VEIB 
E OO^CHOABIAS 

_ HBB - , , HI ; 
manda-s© 6. todo logar pre«;o fi0»;

f« P 
' 

rl a'1 Alf "vndeffa 2G5.^(A. 28»227 sobrado. 

" 
(B. 2S.02I) ^MfnimirlT^pq n ^afi Hnrtinlq 

dores dssapparcceiu 
h\r0VBIS 

— compram-ae e ven- 99 
corrirnentos das senhoras desappare- 

^Sl, cur bu>v%i^j'1'z 
Gon"Aa279?i 

I
6. r. da AJfandega. 305. a • 

moto,. oacltiand I 
elllermldade3 0 daB d?n>al8 em 5 minutos lUaem-ae qualqtter quantldade e HH CeiTl f!0 1 dia de US0 H S Riachuelo. altigucl t«t (A 2796J

TkEPOSITO do machinaa da oos- V?0 ?/p 4 «-l!ndrSs, com to- | 1ue so localisarem nas diver- LINIMENT0 MAHINHO I casas mobiliadas; compram-se 99 a3 
1 

|g»j 
"O 

ENS AO M nteiro —~Ev"a~me I
JJtura. Km pr«stac5es de 0% o 03 ael',g pertenies para o seu sas rogloes do CRANEO, da E,lia 7 de Setembro 186 naflnr^p!mn?if'1«r PtAUnh"n'?A S3 Si A' VP 11 fl H PHI tOflflS 3S nhflrmflpiflS S"

Ihor no genero c tambem for- I

P08 mensaoa. Vandam-.o maohl- fS^^foname.Ho pertclto de uma FACE o do PESCOOO; todos I ",^°r ^0r™P,en?o FPh°c do gjSB 
H V(j""d el" lUUdb P'lcirHldOldt. ^ j. Uece a ipmlcllloi ft r. do RosarU

nas uaadaa deade !0» para olma iallc|la ou pequena Industria ; ob dias das 3 as 6 horaa da .  —-r jjrasU' 
Leonardo T da Sllva' 18-.31Itrocam-ao. ooncertum-se ra'or- ara v4r e tratar na Casa Moto- tard!, nia Eodrlgo Sllva 26, Klf"i 1 ^,S Jr»„ ! t.^rnmh'rn'1" B 

as'¦ IjConardo 1 • 
(A VVSS4 aWBwBWOWBBPP*TMPrtllMIMBBMgMBOI^^g3 pENSAO CHINEZA — Coainha

inam-ao e oompram-aa. Mania- gport 4 rua Evaristo da Volga -0 ,ndar /entre Assemblfia e An. J «f f IS n»- fflSSl, m5' ' de Primeira ordem. Trata-
ne 0 mecanloo a domlolllo na rua _ 24 (A. 28.174 i anaar (entre ABseniDiea e cas a 6J e 7J, so na Malson Mu- mento eapacial; refeicoes 1J503.
C);nador IOUzablo u. 97 trata-ie motor forca de Sote 

de SotoInl)ro)- Consul- Buet. ft rua Sete de setembro 193 —— almoco. clnco prates dlver.os:
«om Henrique Spaltro; telephone y ^DB-SB 

UMmMor, i cat torjo jievidamento appare- rel: 
r.' 

'' 
„t^  (A. 1^.683 POMADA 

^FPPfiTIVA 
~V7ENDE-SE o mobiliarlo com- pi <1T|MA 1 1 Cnnn jantar seis pratos dlversos; pre-

Norte n. 1.688. (A. 88.397 
V 1'Z\ 

.Tn" 
™ 

eeAssl lhado. (A. 20.798 TrESTIDO RICO Vende-se um IVIHUH Stl.UAI IV A V pleto da uma caaa de fam'.lia. rLA I IIMA I I SUUU | co para Pen?fto, 80$. 100J e 120f; <
S/fAClUNA lUSGtSTllADOIlA — J5 

* 
n Dansu!j 

' 
! (A 28.056 will—— — Hb?"™ DE S. LAZAR0 quarto, sala de visitas e sala de Ouro IJSdO, prata 40 rfils. den- nfto ae fia. Pasamento adianta-

lV±V(sndo-se uma superior. de - S wiA ?? .A .ic; untnnu jantar tudo moderno o em per- tes usados =00 rtis e brllhantes , do. Telephone s»ul 691; rua Ge-
auto-grama e coupon, quasi nor T/'ENDB-SB uma machlna• ® 

AIRVDA ni ni ¦ ¦ (ja go tyP .^,.7,-^ r?  
*n * —-— Pomada que oura oomple- feito estado. por 970J. com 32 pe- Pp.1!??"'""56 en?. flual(1uer quan-! neral Polydoro 118, Antonio

I va, preco barato; ft r. Sant'An- 
V ascrovar em perteilo estado, H OB DA 111 1 AI 1L_„. 

"y-K.-TlDOft — Mma. Roslta, ex- tamente em pouoo tempo a.« '-.as, juntas ou eeparadas ; na rua tidade aos melhores preco?; na Campos de Chen. A. 26.230
na II. Vl, Cafe Olympla. (B27413 marca Remlnuton; ft r. da Al; bUnA ItHUI» AL 

*?J5. * costurelra em Buenos Aires chagas • farldaa Vntlgas 24 de Maio 505. (A. 2»i072 nia t-ruguajRpia 7.-, ioja de. ou-, MgE^sio familiar ft mesa « em
4!gr^i-TV.fandoga 208. _<A. 28.10. VWIHS sistvitob 

KHB'A, corta nor qualquer flgurino a pre- alnda aa mala rehelrtn. „ r«. tTnwi-ir "ves-  <B-. =7.71 tppSomlcillo, m-r snV^elo ht I
JonoerlSs. nlckeiaien? o TRAW^FflRMAnHR i 

n i niiii -OU113 
|0« 

modioos, na rua Fret Cane- fractarlas a qualqntr outr< M0VEIS dlaria -?500: tratar-ae na rharu-
reforoiVa com rapldoe e Derfel- 

I nAhlbrUnMAUUn MCA OU UI5CKNTB, em poucos 
• 

medlcamento. De grande ef Compram-se e vendem-*e no- nCQTDIllOSn B *arS-a ^a praga Tlradentes 25.
1 cao- 4\r da Alfandeea n 137 Preclsa-se de,um para um mo- dias. por processos modernos, -v7bmdem.se 

cortea de voile ul- ^eryetpela, rheu- vos e.usados e trocam-se: mo- Utb I nUI'/AU (A. 26.561
^e'leplS' .llco Kortn (B £T.169 "'^''SS-inM 

4^ ?Sm^d0r.t„«.,S?ftVn^ 
°V 

^ novMade e soda. la^- ^"™oj bemorrboldas. vela de es.criptorio. sala de.J.n- de rnto., rntn,nriII, , HgteCISA-SB pendo para «eii
TlfACH^TAS de eaorever — Un- voltB, 

' 
pira corrento de i.000 vaccinas tie Wrigfft; Assembito vels; confecclona-se vertldos In* in Rmpld,, t04 r m«- 

ria SenToV°dos Pastos n" 45S'te- 
moadonKo. I ^ rapazea do commercio i»rw>

-LUdiSrwood, Remington. Royal, volts, 50 cycles, tbriphasica, cor- 54, das S As 11 e das 12 fta 18. ifflfcos sem competidor, Mme. Andradn. 4S. 4S e 4T febhone Norta^''4 .841 (B "6 46S com » «M1AT\ RATOS" 
' das 'a'"1" Pra :1 Formowj

.Mercedes. Corona, Fox e Smith rente alteniada. Offcrtas a F. Servlco noct.irno d»„ s fla 10 .la Antonlnfa. traveasa Cruz Lima PH4RJ!*CIA 
GOMZaG\ 

'aphone >orte 4.841. (B -h.4» com mata RATOS re.po.ta 
ft rua Se-nador Etixeblo

E. Bros; ft r. da Allandega 137. UPTON & C., Avonlda ltlo 'Bran- nolle, — Dr. Pedro Magalhaes. n. 26. lelephone Sul 2.612. t.A rihuo 
PB»T> P. Tnus~ (N1° 6 massa d« Phosphoros) n. 125. ao Ribeiro. (A. 26.588

(B. 27.170J co n. 18, Rio de Janeiro. (A26403 (B. 27.35- (B. .3.-34 RI1A DOS ANDhAOAB, 7# OUKO. PRAIA h JOlAia 
Lata  1{JOO pEXSAO MONROE — Rua'Sena":

____ loBMHMBBHHa pOi[PRA-SE ouro, prata e brl- Na A» GARRAFA GRANDE * <^ufta-se e®"*
  - - \7„ t „ w . i pensAO UlUa bftlla 8Ala COOl fren-¦ ¦ -———— lhantes, CaUtelas UO MOnte de (t(^— Klin L rUKUITnnR*—(III trt T>a A. riln i*\T-(,iTri <1a

]\T9 — 
endem-se objeotos Soccorro e qualquer quantidade (Q 29.629 e omarto* rom vint** nam o mar*

i mi 11rTIM nn innAI A I RH DDAQII — EutilO, QUO tem isto ? Quo- — AbsolutamentC ninguem... e.Aa(!?rj0' ver e ^ratar ^as d° joias velhas; na rua Goncalves BBHBHBHBBBBBBK. ; oxolusivamente -i faaniiltas e ca\ti-
FOLHETIM 00 JORJtM. DO BB8SIL SliisfcS: 

i».^SS:S.v'!S"?i.;:; -nrnm
DE 26 DE SETEMBRO DE 1917  (64 nyas de p»ar 9 Nil mmba casa. tello, mas dentro que os sal- i-hltas. ib. 27.«57 , m.mimiah Vk" nor bon. 

"r-- 
 _ _ —— «rD--fr, I

TTT. . . t, 7., tr rr^, no 
bosfjne do Marly. on«o todas teadqros se aehain. MOVCI9 

' 
Wntlga. *>ia. a oblectos de pA^M^^esu^dauber jP riada a meSa; nTrua Mar® c£l

FRLDERICO SOULIE !IS BS 
tnnto 0,1 malS (1° q,,C - 

,9.u«l?8 ^ H fflfca 
a 

prestacdes FJnS.lS:°ar?. 
pi™ 

Ou°ild« fe ^rrlm.itoi hemirrbaKta. «?•. '""rado._<A27J3l

 isto : — exclaraou O or. Camillo. "* ioia' teleph 1S0° Norte B 1 qo^S e suspensOts de modo simples ; JDl-NfeAO manda-.«e a domlclllo

tiniiAn'iuTniii" itii~iii wmim No^I,8®67 IE 
b! c?to que te 

Tn- enl 
b^as 

.con^«6es..®s6 ™ c&p*4*> ^™t,at^2^z.;ssrss0n^:

19 U II! III 111 V 111] I An All VI I III dlSi (i Sr. Pcrrm — lp neste naste nas portas, e que OS los- rua Senador EuzeblO n. 47, Gomes #?2re ll ,l- -i- "os °ommodo sem provocar hemor- I e preen modlco: £ T. da Allan.

I 

III r Jill III i'Ml II 111 | vl II fl \\m\] °»«.u 
I,,uitns- e J« b®!- 

^ fr??ur?r 
em nl?l,ns q"Stos telephone Norte 4.666. ^o'mpram^b oupo, pra..," p!n. k° G^Vivtio : 

" sa ll4* 2* a"Jar; *%*'% 
Hilljuillvlllllv IfmJ UIH illllLl ViUUv jes jspucies, para devor aeredi- dcslmbitados... 0„0 tlna e jolas usadas paga-66 partelra do Hosnita! Cllnlco d,- in-v^in \i-—T» —. , • ' •?

. tar quo deve ser alguma cousa _ Olho, sunluir... — dissc (A. bem; 
na rua Buenos Aiwa 22m Rarcellona — Consultas -Marias i P ollio e acce*ita-se 

"pen«K>al°staa' 
I

' PRIIVSEIRA PARTE m^p 
que avoaJMnM';<« B„rla_,,das at,ai,ando a vo,. M§0 

SOmeilte aOSnOIVOS «%*">T!»- 
""n^m

jam |and|i cste conct.lto. Kp ]jap st»j (Ip queiu quer fallar compram-se ft r. Eruguayana e residencia rua do Lavradio 111 sobrafio ib 27.9ia
Fallo dos quo se acham no Oros-Reuo al«ou novamontea (.) Sr. Cros applicott-so com „ sc„ rria.lo. porem & certo que tnS?n*,At no^o.D^Turnmll&. Ja.ISVso 

S°b' ™- 3*SI5* 
fT'll'l..

castello — respomleii Oros-Rene tonnz com um ar saug-uinat'io. mais atlcncao a oscular, e 0 Sr. no casteilo so acha 11111 mah'ado, vend® nnprriorea nu.rrin a l,rr.ia. domiclllo^comid.i de l* ordem

join os ollios ospatilados. 0 10s- — Kntao... entao... — dis- Perrin dissc a Oros-Reno : que ollc s6 vale por todos os uA'«3*m«° 
m'",i n" r"* si6'I°5t 

*^™RBRR^BHRKftr^'lT',lii<MlB1ilffllFSBI^^^R?^' 
' S ' ' 'a!'28.059

to desfigurado, assemolhando-Be se 0 Sr. Perrin — basta do as- — -Ta t'oste avisar 0 Sr. de outros imitos: e Maricoa. !—! ' 
pRixir\"-?E"~rclisroTrn1-a^

ft um doido Ijirioso na avidez neiras; mestrc Gros-Rcuo. voce Fornic 
| 

.Maricoa osta ca 1 - .ex- MOVEIS ¦ V. EX.pOSSlie U^ia pllOtOgrapllia? M do otmnercio, 
^perto 

das usinaa I
do tazor carnificina. o um insolente c um poltiao _ ^ on(]e qUOl. 0 scnhor que clnmou o Sr. Cros. quo ignora- w ^ ¦ 0 M<de assucar <ia Praia Formosa: in-

Como 6 isso ? — (lisso muito grande. O senhor doixe- f _ avisar. so elle uao va esta circumstancia. Sk DPBStaCOSfi H 
de..a-1R:uGm. que muito m ^BnBniRHHKW • !V'rn"<>'ao1comn (' 

^r-,.J*ibeLroi.
• •*».-'» 

h 
•»»»'» ¦ lilfl - E.U Bi, i v,.ri.d. 9 SV"ii :s 

"-»»;

Hue I he coma pelo rosto com o nao 6 nada, apenas coitou Kutno 
estara 110 quarto do dissc Btuiauda* — V <0 o "ahato?, em mei.uohes cox- H rh°^r"se' est,&. man- M  n . ! pENSAu boa « variada—t)S.a»

set. 
Jawo 

to alRodao Mul. - 
pellc. I n, panno/.inlio niolhado Sr. Bianebel. scnhor soubesse'o'ndo die esta... ^ 

9 ^b5 9 P A R TF R A 
^TT/'

0 8 °,n 't" 111 ' 
. I!'." ®«, 

'(>s''1 '' 'J'","'1 — 
Ncin Fcinic. ucm B diet j Eti Viniia mcsmo para lb o di- tbi.ei'Hoxb 4.us. ia 2V.271 B 

9 
' 

— "me. tav^ra mSkga'(o i Jo»Hi2:'r,ian.iar|''('n'. ;"»»
Kilos quem ?- perguntou Mas a^orn quetra oxpl.car-nos U , _ dii> ^n-Bonfi «sr. ====== ¦ em ^u^ue, TJ™ M 

: 
pKN«*o 

r«rnWV-M a 4oml- 
|o-br. Cros. que vm. ohservou. hmf il fninilinrifludo imo V ?- v , MOVEIS USADOS H atft tamanho natural. 99 

e !s£,nhora« e su«ren»ao. a-sira 5 ° Por 1 e quinzena 3&|;
„ ,  Oiicaiu '  iliscn Rnrlnu- c°m. 

ft ,?,ulal t«W»»ariiiacie que — htltttO, diga ! Onde esta WUVWB UBAI,OB 
¦ ou uma mlniatura em B I c°mo attende a chamadda a aaa™ ! hnm tratamento; Avenida Men-

Os outros — disse Burlau- wu^itm os 
lacaios cmpregam entre si ejfe perjnmtou o Sr. Per- 

—  ... H verdadeiro esmaite. em B lluer ^ora : na rua de Ca»um-v !<5e sa t?.  <a.is.3*s
das — os liabitantes das caba, uas. para 

fallar de 
* 

sens supcrio- pin /^OMPRAM-SK move is usados, |H i\Pnel', 
troche, meda- 

^3jn' 
sobradc. (A. 19. 754 | 

"irENHE-SE uma pena2o barnta

nas; andam gj-rando em Vol® Todos t'icaraui silcnciosos, res, c que liics aedde & bocca J_ J do Isio"BramTi-"" 9 ~k"d«°Si^»?fJt§^n- HL,„rB. « 1 ,. ." I'^Ulo^Bron"^ 
'l-uTiiTi-a

do castello. quo pareoem um pareceii effectivanicnte oiivir-se nas circumstancias cm quo am 
0 <\"*^° ' " Sua si nboia  

* 
JBj 

comparavel. Pedlr ca- 
Rl! PAhTEIRA oiia* dlnfo^A. 

,0^e: I „ . J r |.;>»rio deste iornaj « A C.
3ando de lobos... ehamando jrritos scmelliantcs aos das aves sentiment.« violonto Hies faz cs- « ,ve",iem'" ! 9 cfaUafa 

a°dw«° 
trenaT I I i, »cui.ia,i. d« Madiclna de Sla- 1

mis pelos outros com os sous ndcturnas que se corrcspondiaiu qacccr o ("also respeito quo tuos- p 
emamente a voz. Cidad.- 

xiva. a'r. v:\oonde la B) }h"s 
n,° Bra~'• 0 n Donp5«l Niniioipo

"Iiinehos do coruja; eu og ouvi em diversas Wjoes. I ram a seas .. 
-,N" 'P'^to -to minna m,,- ?9pl,cahv »('» T_%m H Aib™?o° C«-faTho ^ i j 

acommo io cor pf^esso"^e5«- rGllSaO N0f|u6irS
¦lo 

quarto on, quo danno. 0 v|. Por#m. Isto que tanto pare- - <V,„o afeim ! dissc o 
j 

™ 
Vmiw™ ZZtZ \T< U ^temb-o^'n fiV°-1> i \'rT^ 

id%T«r°a £SSI 
lKV- 

Vende-se esta coticeituada
nba precisamcnto avisar os se- cm assastar Burlaudas. nao cau- Sr. ( ms. Nao encontraste „ , 

' Aa jecto.WbroM, 
. tua||qT, pa?- B S&tnlTri | 

rreco. ao aieance I e muito afreffuezadn Pensao
liliores qunndo lui assassinado aou a mcnor omocao snore o Sr. ni turnout nos quartos desscs so- 

* "" tencer a .at ramr> .i. ncsoolo; B •« , ¦ !-- 
*•. nJ A t"1'.,?. t'/'mw l ».re , 

„

(SHRHl. ^

*1"

JORNAL DO BRASIL — QUARTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 1917

•nn, 
ADíIEMAU COSTA—Madlco

XJ operador. Coaiiulta» da* 12 a»
n| 380, «obr. (A.20.984

IItA-, Evuriata da bft frlaoto
Clinica medica para omuor.a

a orlanuaa, partes u «yii.c»luir>a,
praça Qoiiçalvos Dlaa 11, no tItj
du r. Uonealve» Diaa, Coiis- d«
1rft. 8. _ (A, 8.B84

O 11 SflO V 
'tloo °ad'"trata*

íiHlUO A s0 
*<rJo.

mago, lntaltnuja. finado. pulmOaa,
coraefio, rina. o»»oa. etc-, P«lo
nu. RENATO DE SOUZA LO-
JMÍS. (PrrfiOa módico». Kua tík.o
.loa6 38 de 1 fts 4 horas (menu»
fta quartaa-felraa).— Itea. rua
Voluntários da Patrla H3.

VEJA COMO SE EVITABilhete da Josephina

AMIG'UI2n*J1A Nestas cousas
u&o pódo haver segredo, porquo
mais oodo ou mais tarde todos
«abem.

Nilo eitmoroçam, porque mala
dlftH, monos dias, todos voltam
e a pa/. existira para sempre.

Vamos hoje .por este Jado:

Protcntora,
A Popular,
Caridade, (J
Suburbana,

- Veado..
Cachorro

Cabra....
Avestruz

nos casos de dores generalisadas por todo o

corpo, lalta de ar, falta de somno, (alta de

appetite, falta de memória, falta de energia;

é sempre com grande proveito que se loma o

SYPHÜsEfi
«¦mbmhm. çOea completa-
nfeífftí iNiJiii.()ltKS de sue pre-
paraçfio. App. 600 e 914.
da AssembICu n, 54. das 12 as le
horas. Serviço do Dr. PISlJHf)
.MAiíALIIÃICS. Tal. I.0IW <>n-
trai. (B. 27.353

Dlt. 
HjnDCI» KÁKIT* —

Medico, operador e parteiro
especialista «m moléstias vene-
reas •» vias urlnarlas, processo e«-
Kccial I! lndolor. Ex-assistente

dos professores Keesmarsky.
Ronlclrschler, com clinica hospi*
talar de Vlenna. Oudapesle Pola,
Hospital da Armada de Berlim,
(.'onsultas das 12 &s 4, á rua G^-
ueral Camara 104. resldencla. rua
Carvalho Alontelio 48, Catteta.

IMSKl'ONTAS
SK. A. C. li.—'TA o t cedo pilo

poderá sor publicada. 
'Ma 

falta
do espaço.

81t. 11, P.—Tom sido grande
descuido nosso.

Palpites do Felizardo

IDu nonheqo um tal Hnbello
Que 6 primlnho do Sodró,
Que faz Jogo no camello
13 também no jacarô.

Sendo: as dores no peito, cansaço, falt:i de appetite

tosse, escarros abundantes e ligeira reacçáo 'ebril, 
nâo

demoreis mais ; tomae o DYNaMOGENOL e evitareis a

uberculosp.
MODAS

A MO EM A — Lava. linge e re-
"forma: Boas, vestidos, plumas,
«•hap- os o toucados. Faz e vende
calcado. Alfaiate de homens c s«-
nhoraa; liaddock Lobo 7.1.

(B 20941

Sendo : — 
perda de memória, perda de phosphatos, perda

de lorças, perda de somno, tristeza, pallídez, excitabilidj|de

nervosa - enfraquecimento muscular—não mais demoreis,

pois a neurasthenia tomou contado vosso orgmismo —

tomae o D YNAMOG ENOL e ficateis curado-

"OOHDADOS — Lecciona-se P°r
preço» modioos e»n sua resi-

deucia ou a domicilio; A rua Ma-
ria Amélia 1 fi, Oavea.  (B. 2^680

/ lULLWJ^i.S de senhôra sob me-
^ dlda, 12$: completo. Mme.
Maria Lemos; r. da Assembléa
35, Io andar, abaixo da Avenida
Hio Branco. (B. 19.362 Lembrae-vos que o DYNAMOGEN'OL é um fortiticante

sem álcool, o seu sabor é agradabiüissimo, nno tem dieta

e é um verdadeiro especifico das moléstias nervosas, é

um tonico soberano para as crianças, senhoras e para

os homens -A impotência é uma moléstia nervosa — em

tresdiascomo Dl NAMOGEXOL desappareee —\'ende-se

em todo o mundo—e na rua Sete de Setembro ib6.

10 realde em curto morro
LA p'ros lados de Anchie
Onde existe grau cachon
E mimosa borboleta.

G1HAPEOS 
e formas últimos mo-

1 delo» a 12$ e 15$. Tinge e re-
forma palhas e plumas. a 2$ e
•1$; Mme. Bôh, A rua da Carioca
13; ãcceita alumnas. (A. 23.31^

CrõSTÜKAS 
— Fezem-se vestidos

• e roupas para crianças .por
preços módicos; na rua Maria
Amélia n. 15. Cjavea . 'B.26681

pÕMPRA"5l-SE appllcações e
vJ franjas com missanga e vidri-
lhos ou qualquer outro objecto
contendo as mesmas; na rua Vis-
conde de Itamaraty 10S. antigo 18
attende a chamados pelo teloph.
Yllla l.o:is.  (B. 2:.IV,

ipiHAPE'ÕS, últimos modelos em
seda e palha, a 10$, 12$ e 18$.

tingem-se e reformam-se palhas
e plumas a 2$. 4$ e 5$: Mme.
Bôs; A r. da Carioca 13. Tele-
phone 1003 Central. (A. 28.318

UUUUiliUIllUU2^sooo no
civil e no

religioso, na A NUPCIAL, Are-
nida Gomes Freira 6. eob., tel«-
pho-ne 3.350. Central. (A. 28.814

CASAMENTOS.^
meun*

nem certldOe» e em 34 horas 1 ! l !
na fOrma da Jel. Atteada-sc t
chamndüR u qualquer hora. E'
e«ta a 11 nica cusa que trata pela
preço que annuncia e afio cobra
adiantado e bem a»"lm como t«-
d«»« maln ne(?«icIOM forenaea, com
Bruno Schegne, fl rua VIaeonde
do Rio Branco 82, sobrado, rodou
om dfaa. Oomln«ro« e feriados.
Telephone Central 4.M2. das 7 ãl
21 boraa^— N. B.— Os pspeis »e-
rio poriir no acto do casamento
nn Pretória. Nio ae confundnmi
Visconde do Rio Branco SS.

(A. 24.383

CASAMENTOS 
— Panela civil «

religrloMo, com J. Borges. & rua
da Carioca n. 41, Telep. Central
2.823. (B. 26.4&-1

JOSEPHINA,
"JvrOVEIS. 

pianos, crystaes lou-
À.1J. ca3. etc., compram-se e pa-
ga-se bem; chamados oara a rua
dos Ourives £9. loja ou peio it-

• '•phone 1963 Norte, com Fernan-
des^ (B. 20271
T/ENDEM-SE e oompram-se mo-

» \*els usados compra-se louça,
tapetes, paça-se bem na rua do
Lavradio 75. telephone Jentral
4.060 (B. 1' i. 4 0 4

IVrOVEIS usados — Compram-se,
•^-«-'paga-se bem, <le preferenc-a
claros; na rua Senhor dos Pa«-
sos 14 o 16. telephone 5.065,
Nortel ia. 19.546
T^ENDEM-SE moveis usados e

compram-se. paga-ae bem; na
r. Visconde de Sapucahy 101. tel.
n. 4,849, Norte. (A. 27.267

VENDBJgE uma cadeira com
rodas para doente e um sofá-

cama; â r. Senhor dos Passos
n. 18; tel. -4824 Norte. (B ^7:138
"Y7ENDEM-SE 

o compram-se mf>
» veis de 'toda a qualidade, pia-

nos, etc.; na rua Senhor d<»s Pas-
sos 18, telephone 4.S24. Norte.

(B. 27.870

"\TENDEM-SE 
ehapéos para se-

V nhoras com applicaçfi.o de
missanga. a 12$; formas a 6$000
e reforma^ a 3$ e 4S000; na. rua
do Hospício 131, Au Modêle Chie.

( R '»R . íl 4 2

Reiogios velhos

Ouro a 2$ a gramma, reiogios
de bolso, reiogios de sala, re-
guladores, prata, platina dentes
e dentaduras usadas compram-se
r.a rua Sant'Anna n. 6, sobrado,
ofíiclna de relojoeiro. N, B.—
Ouro. moeda, a 2$; ouro de lei
a !$700; ouro bairo a 800 réis a
gramma. Telephone 3.744 Norte.

 (A 19.015

Os nossos milhares podem ser
Invertidos por qualquer lado. pONFECCIOXAM-HE com esme-

VJ rada perfeiçflo vestidos a 10$.
meio confeocionados. cortado»,
provados e alinhavados a 5$:mol-
des por medida 1$; Mme. Borges
r. General Camara 14 7. Io and.

(A ._2 7^8 í) 0

IjlAZEM-SE 
Ajour, festoné e bor-

dados com perfeição; na rua
Gonçalves Dias CS, 2o and.

B0RDADEIRASResultado do hontem
Precisa-se para bordado* a

mão; na r. Sete de Setembro 188.
2° andar. (A. 27.S33

Antigo, 6 — CABRA
Moderno, 1 — AVESTRUZ,
iltio. 5 — CACHORRO
Salteado, 23 — URSO
2o prêmio, 5 — Cachorro.
3a prêmio, 15 — Jacaré...,
4° prêmio, 4 — Borboleta.,
5" prêmio, 17 — Macaco....

FELIZARDO.

COSTUREIRAS
Occasião para aprender a ror-

tar todas as qualidades de "toi-

lettes" em curso nocturno, sys-
tema moderno, córte geometrico.
Preço especial para costureiras.
Museu para trabalhos manuaes
de senhoras, largo de S. Fran-
cisco de Paula n. 6. (A 26.788

Os mais atrazados, no antigo
Grupo 2, águia, desde 8 dc

Maio, com a centena 205.
Grupo 13 gallo desde 19 dc

Junho, com a centena S50.

TORRO' ultima novidade, guar-
UUR RvJ ncc|(]0 com fita e cere-
jas de finíssima palha arroz, pre-
CO 12$; sfl nii Belle Forme; na
rua Buenos Aires 135; tel. 4 378
Norte, proxlmo á rua dos Andra-
das. (C. 30.34 8

AfME. ANTONIETA, modiata de
•^'•Monga - pratica faz e reforma
qualquer vestido pelo system*
parisiense a preço» modicos.
"Bordados, ponto á. jour e pleot"
com rapidez e perfelçio; tele-
phone Sul 2.612. trav. Cruz LI-
ma 26; (B• 20.467

VroblSTA — Fazem-se vestidos
1>± pelos últimos figurinos, com
perfeição o bom gosto; preços
modicos; na praça Tiradentes 83.
teloph. 3.330 Central. (A 22D37

]\TODISTA 
— Fazem-se e refor-

^mam-so vestidos por qualquer
figurino a preço razoável e com
toda a perfeição; á r. Buenos
Aires 174. (B. 25.373

¦ fl B" JL ex-contra-mes-

RJsnriicTitra tle uma daa
RWlIflBIB^I ti melhores casas
lliutllvlu do Rio, executa

com perfeição e
bom gosto quaesquer encom-
mendas por preços baratos. Lar-
go da Carioca n. 17, telephone
n. 4.703 Central. (A 26.275
T>ONT a. Jour, pleot e pllssé; na

rua Sete de Setembro 147.

( B._ i
"lpONT 

4 jour e picot, faz.se com
-1- perfeição; .1 r. Bella de S. Luiz
n. 4S, Andarahy. (B. 27.659

•No anuo pasado, na data de
hoje, foi este o resultado:

Antigo, 20 — Perfi 878
Moderno, 25 — Vacca 998
Rio, 5 — Cachorro 119
Sulteado,- 3 — Burro —
2" prêmio, 14 — Gato 155
3" prêmio, 13 — Gallo G50
4" prêmio, 8 — Camello... 932
ô9 prêmio, 5 — Cachorro..• üiS

"CIGARROS 
MISTURAS"

e cuporal lavado de Lopes Sa & (J.
sào os melhores. Rua Santo An-
tonlo n3. 5, 7 e 0. Dfto valiosos
ortndes. (C. 28.«io

CASA FERNANDES
LOTEEIA3 — OUVIDOR, 106

A casn que mais vantagen» of-
ferece e que mala prêmio» dl»-
trlbue. Paga linmedlatamente
iltiulqiier prêmio.

/Min »e enviam bllhele» pnro
o Interior. (C 26.219

CENTENAS ATRACADAS

017 021 025 02!) 031 03S
091 116 154 165 172 190
215 220 226 250 251 274
320 232 324 326 333 336
352 391 31)9 401 102 107
43!) 440 417 451 155 494
527 529 531 578 5S9 590
61S 054 655 556 666 6S7
705 708 712 713 715 723
747 748 772 777 77D 7S2
S02 814 863 SS5 SSS S91
!)17 91S 923 926 929 943

990 997 999 000

BORDADOS

. A-- machina. o á m&o, executam-
se rápido e com perfelçfto. Ponto
de cadela com desenhos varia-
dos, em 24 horas, preço modico.
Largo de S. Francisco de Pau-
la n. 6, Io andar. (B 26.S39

Cautelas do Monte de

Soccorro

A RO POR CENTO

Ouro, prata, platina, jóias usa-
das com brilhantes, compram-se
pelos melhores preços; na rua
Buenos Aires n. 216, (antiga do
Hospício), officina de ourives o
lapidação de pedras. (A. 28.101

CASAMENTOS^

rrlijcrloiio 20W00, mesmo sem cer-
tldftes c em 24 horas, na fôrma
da lei. Meneses Vieira 24. antlsa
rua doa Inválidos; teleph. 5.706
Central, com Carlos Devellard,
todos os dins, das 7 horas da
manhfi ás 21. Domlnicos e feria-
dos, proxlmo á 3* Pretória Cf-
vel, ft praça da Republica.— If. B.
Os papel* oerfio pnf?og no "cto
do casamento na Pretória, nfio a#
confundam; Menezes Vieira 24.

(A. 24.387

As loterias da tarde, no anno
passado, deram :
Agave, 5 — Cachorro  217
A Hora, 3 — Burro  610
A Roal, 18 — Porco  070
Garantia, 10 — Coelho  438

"V/^ENDE-SE 
muito barato um

' bom guarda-vestidos de pero-
ba rajada; na rua dos Prazeres
n. 41. casa 2. Rio Comprido.

(A. 28.028

Atelièr de costura. Enslna-se
pelo systenm moderno e rápido
.a coser e cortar tollettes, cftrte
geometrico. Preço modico. Mu-
seu para trabalhos manuaes de
senhoras. Largo de S.Francisco
de Paula 6, sobrado. (B 26.838

YF.NDE-SE 
uma machlna. usada

de costura, muito barato; rua
S. José 30, das 7 âs 8 horas da
manhl. (A. 28.342

A 
PRESTAÇÕES machl.nas Sln-

ger o agente Jayme M. Jaumo
faz todo negocio que possa facili-
tar ao comprador com vantagens;
chamados a toda a hora em sua
reaidencJa; rua Navarro 103, It®-
plru', (.B. 26.704

jfl OMPRAM SH e Tendam-se

macainas de costura, de es-

crever, cofres, motores electrlcos
<> ciualquer machlnlsmo novo ou

asado, ua caia ft Praça da BepubU-

ca u. 105, tolophona Norte 3886.

tA. ly.aoô

€40.VIPRA-Slã 
üm bãlunoô para

J ouirlves; na rua Buoivoa Aires

MÉDICOS

A PENSÃO nova. Mauá. di
^¦Avenida Rio Branco n. 5, dis-

põe de bons commodos de fren>
te. assim como pensão garante-
se a melhor. Henry Raraoz.

(B. 25.971

fXASA de pensão A mesa e ã do«
micilío, tudo de primeira,

avulso 1Í200; na rua 1» de
Março 20,-2° andar, em frente ã
rua do Ouvidor.  (B. 27.900
TSa -SE de casa de familía boa,

e asseiada comida a domicilio,
manda-se ft todo logar preço 60$;
na r\:a de S, Lu!z Gonzaga 239.
S. Chrietovam. (A 27924-
Riachuelo, aluguel 40$ (A 27963
T>BNSÃO Monteiro — E* a me-
-L lhor no genero c também for-
nece a Uomicilio; â r. do Roaarto
n. 105. (A. 18.347

pEKSÃO CHIN*EZA — Cozinha
-1- de primeira ordem. Trata-
mento especial; refeições 1$503,
almoço, cinco pratos diveraos;
jantar seis pratos diversos; pre-
ço para pensfio, SOS. 100$ e 120$;
não se fia. Pagamento adianta-
do. Telephone Sul 691; rua Ge-
neral Polydoro 118, Antonio
Campos de Chen. (A . 26.290
"DENSÃO 

familiar á mesa e em
-1- domicilio, mez 50$ meio 35$ ;
diaria 2f500; tratar-se na charu-
larla da praça Tiradentes 25.

(A. 26.561
T>RECISA-SE pensão para sala

rapazes do commercio pertio
da-s usinas da. Praia Formosa;
resposta ã rua Senador Euzeblo
n. 125. ao Ribeiro. (A. 26.55S

T> ENSÃO MÒNRO E' — Rua"Sena-
-1- dor Dantas 14. aluga-se com
pensão uma bella sala com fren-
te para ã rua e jardim do prédio
e quartos com vistas para o mar „
exclusivamente a famílias e cava-
lheiros de tratamento; conforto
rigoroso acceio e ordem. (A26600
"ipÊXSÃO 

fornece-se farta e va.-
¦*- riada a mesa; na rua Marechal
Flo.rjano 225. sobrado. (A27.131"DENSÃO 

manda-.«e a domicilio
-1- e acceita-se pensionistas a.
mesa. cozinha de primeira ordem
e preço modico; a r. da Alfan-
dega 144. 2o andar; tel. 4729 N.«

 (B. 27.167
"TJBNSÃO — Manda-se ã domi-i
-*• - ilio e acceita-se pensionistas^
ft mesa. desde fto$ por mez, awL
so 1$200; na rua de S. Pedro 117,
sobrado  < B. 27.913
T>ENSÃO — Dã-se a mesa e »•
•*- domicilio comida de lm ordem
na rua S. Christovam n. 57». ao-
brado. 

(A. 28.089
"ORECISA-SE — Pensão em casa
¦*- de família, para cinco rapazes
do commercio, perto da» usinas
de assucar da Praia Formosa; in-'
formação com o Sr. Ribeiro, tit
rua Senador Euzebio 125. padaria.

(A. 28.2111

é o tempo preciso para curar a gonorrhéa

mais antiga e rebelde com aPaio Dr. Luiz de Lima Bit-
tencourt, da Faculdade -do

Medicina da Ealila, medico o
operador, especialista em mo.

lestias dos OLHOS, OUVI-
DOS, GARGANTA, NAEIZ
e DOENÇAS DA PELLE.
Encarrega-se do tratamento
modico ou cirúrgico destas
enfermidades o das domals

que so locallsarem nas diver-
sas roglõce do CRANEO, da
FAOE o do PESCOÇO; todos
os dias das 3 ás 6 horas da
tarde rua Rodrigo Silva 26,
Io andar (entre Assembléa e
Bote de Setembro). Cônsul-
torio devidamente appare-

lhado. (A. 20.798

MODISTA
Fazem-se enxovaes para casa-

mentos e baptlsados, na rua Bue-
nos Aires n. 171, Io andar, por
preços razoaveis. (A.28.345

MOVEIS E C0LCH0ARIA8
RHEUMATISMO

As dõres desapparecem
em 5 minutos

LINIMENTO MARINHO
Rua 7 de Setembro 186

Os corrimentos das senhoras desappare

cem no 1 
f 

dia de uso

A' venda em todas as pharmacias

¦jlTOVEIS — Compram-se e ven-
dem-se qualquer quantidade e

casas mobiliadas; compram-se
tudo. quem melhor paga; rua Se-
nador Pompeu 232, telephone 33
Norte, proxlmo á E. F. C. do
Brasil, Leonardo T. da Silva.

(A. 23.SS4

P0MADA SECCATIVA

DE S. LAZAR0

PLATINA 115000

Pomada que oura. oomple-
tamente em pouoo tempo as»
chagas • feridas antigas
ainda as mais rebeldes e re-
fractarlaa a qualqtttr outr"
medicamento. De grrande ef
llcacla na erjr«lp«t», rheu-
matlsmo e hemorrholdes.
Rna dn Hn.picl,, 104 r tnfl—

Andradas 43, 43 e 47
PHARMACIA GONZAGA
tiiiA nos axdkadas to (C 27 54*

CURARAOIALH
a—a—ai s ¦ iiii inii -OUIID

NICA «)U mccic.VTE, em nouoos
dias. por processos modernos,
sem dflr: garante-se o tratamen-
to da syphllis; app. 606 o 914;
vacclnas de wrignt; Assembléa
54, das 8 fts 11 e das 12 fts 18.
Serviço nocturno d"s 8 fl» 10 da
noite. — Dr. Pedro Magalhães.

(B. 27.352

MOVEIS
Compram-se e vendem-«e no>

vos e usados e trocam-se: mo-
vela de escriptorio. sala de jan-
tar, dormitorio e sala de visita
rua Senhor dos Passos n. 45. te-
lephone Norte 4.84.1. (B 26.46S

DESTRUIÇÃO

de ratoa, rntnannas e ca-
mondonKOa

com o "31 ATA RATOS"

(Não é massa de phosphoros)
Lata  1Í200

Na A» GARRAFA GRANDE
OU—Rua líruBuayana—««

(C 29.629

OURO. PRATA E J O IAS

"ATOVEIS — Vendem-se objeotos
"^"•de adorno; ver e tratar das
9 ãs 10 da manhã; ã r. Barfto
de .Pirasslnunga 51. Fabrica das
Chitas. ÇB. 27.657

MÕVc:i s

a prestações

em boas condições é só na

rua Senador Euzebio n. 47,

telephone Norte 4.666.

(A. 
21.272

Mão somente aos noivos

Como a toda « sente de gosto e
uoçflo econômica II MUNDIAL
vende »nper|orca move In « presta-
çOea. até 20 mevea; na rua S. .Toaé
u «3. Hlo. (A. 16.032

Kutão, que tem isto 1 Que-
1'em impedir os moclios e ns co-

rnjas de piar 1 Xa miiilia casn.

110 bosque do Marly, ouço todas

as noites tanto ou mais do que
isto :

Nos bosques ú possível 
—

disse o Si\ Perriii — mas neste

logar ouço muitas, e de bastun-

tes especies, para dever aetedi-

lar mie deve ser alguma cousu

nmis do que aves que lios este-

jatn HPiidg este concerto.

O Sr. Cros aiiplicou-se com

mais nttenção a escutar, e o Sr.

Eerrin disse a Oros-Kenó :
Tu toste avisar o Sr. de

l'Vrnic 7

K onde quer o senhor que

qli o fosse avisar, se elle não

está na1 sua camara ?
—- Então estará no quarto do

Sr. Blniíchot.

Xcm Feinic, nem Blancliut

tiein Cura ! — disse (Iros-Heuc

com a brutal familiarulade que
os lacaios empregam entre si

para fallaf de'setis superio-
res, e que I lies acóde á bocca
nas circumstancias cm quq um
sentimento violento lhes faz cs-

quecer o 1'also respeito que mos-
trátn a sons amos.

Como as$im ! - disse o
Sr. ("ros.  Não (incontraste

Hldgtiem nos quartos desses se-
nbores 1

Absolutamente ninguém...
E repito que não é fora do cas-

tello, mas dentro que os sul-

teadores so acham.
Queres calar essa bocca ?

exclamou o Sr. Caniillo. —

Estoii bem certo que te enga-
uliste nas portas, e que os fos-

te procurar em alguns quartos
desliabitados...

Olhe. senhor... — disse
Bürlnudns abaixando a voz. —

Eu não sei de quem quer fallnr
o sou criado, porém é corto que
nó castello se acha um malvado,

que elle só vale por todos os
outros juntos: é Marieou.

Marieou está cá ? — .ex-

clamou o Sr. Cros, que ignora-

va esta circumstancia.

Está aqui, é verdade —

disse Biuiaudas... — E se o
senhor soubesse onde elle está...
Eu vinha mesmo para lh'o di-
zer.

Então, diga ! Ou.le está

elle 1 — perguntou o Sr. Per-
riu.

No quarto da sua senhora
disse Burlaudas abaixando

extremamente a voz.

No quarto de minha mu-
lhor ! exclamou ò Sr. Cros.

Venham, corramos... Ah !

FOLHETIM DO JORNAL 00 BRASIL1

DE 26 DE SETE MBRO DE 1917
DAIUOS e moléstias da mulher
-L — O DR. H. DE AND HA DA
cura corrimentos, hemorrhaglas
e suspensões de modo simples ;
evita a gravidez noe casos indi-
cados, fazendo apparecer o ln-
commodo sem provocar hemor-
rhaglas, tendo como enfermeira
MME. JOSEPHINA GALLINDO,
parteira do Hospital Clinico de
Barceljona — Consultas Olarias
grátis para os pobres. Accelta
clientes em pensào. Consultor.o
e residência rua do Lavrad.o 111
sob. Tel. 3.S15. Central.

CB. 19.100

FREDERICO SOULIE'

PRIÜEIRA PARTE

Oros-René alçou novamente a

tonaz com um ar sanguinário.
Então... então... —- dis-

se o Sr. Perrin — basta de as-

neiras; mestre Gros-Reué. você

é um insolente e um poltrão
muito grande. O senhor deixe-

me examinar a sua ferida. Isto

não 6 nada, apouns cortou a

palie. Uffi pannozinho molhado

em agita fresca cicatrizará logo.

Mas agora queira explicar-nos o

que Vm. obsorvou.
Ouçam 1 — disse Hurlati-

das.

Todos ficaram silenciosos, o

pareceu effectivamenlc ouvir-se

gritos semelhantes aos das aves

nócturnas que se correspondiam

em diversas direcções.

goríiffl 
isto que tanto patc-

cia assustar Burlaudas. não cau-
rou a menor emoção sobre o Sr.

Cros. que disso :

Fallo dos que se acham no

castello — respondeu Oros-René

gpm os olhos espantados, o los-

to desfigurado, assemolhando-so
i ura doido furioso nn avidez

do 
jazer carnificina.

Como é isso 1 — disso

Burlaudas onxugando o sangue

que lhe corria polo rosto bom o

seu lenço /le algodão azul. —

Pois elles já entraram ?
Ellos 

quem ? — perguntou
o Sr. Cros.

Os outros — disse Burlnu-
das — os habitantes das cabn,
nas; andam gyrando em volta

do castello, que purecem um

íárído de lobos... chamando
uns pelos outros com os seus

iruinchòs de coruja; eu os ouvi
¦Io 

quarto cm que durmo, o vi-

oha precisamente avisar os se-

liliores quando fui assassinndo

por este bruto.

V. Ex.possixe ur«ia photographia?MOVEIS

a prestações
BOXS MOVEIS, TO» PREÇOS

BARATO». EM MELHORES COS-
niCOES. SO' MA CASA SIOV A'
Rl'A SENADOR El/.EHIO N. 13.'1'Kt.EI'llONK 4.J18. (A 21.271

de alguém, que muito
estima; essa, photo-
graphia está a dete-
r.orar-se, está man-
chada e quasl branca,
acaba des«ippareoendo.
Mande reproduzil-a j.\.
fazer uma ampllaçflo
em qualquer formato,
até tamanho natural,
ou uma miniatura em
verdadeiro esmalte, em
annel, broche, meda-
lha ou outra joia. que
será d» um effeito ín-
compara vel. Pedir ca-
talogo ao único espe-
ciallsta destes trsioa-
lhos no Brasil o pho-
tographo - eàmaltista
Alberto Carvalho. —
Foto-Brasil. Sete de
Setembro n. 115.—T* -
lephone Central 4 2 24.

PARTEIRA
— Mme. TAVEIRA MOhgaim.

à mesa a empregi

— Mme. TAVBIRA MOKGAOO.uos hospltaes da Europa, trata
dc senhora» e auírenslo. assimcomo attende a chamados a qual-
quer hora ; na rua de Catumby
n. S6, sobrado. (a. 19.7:4

EKNSaO 
—1 Fornece-se a domt-

llio. por €"* e quinzena 35$;
hnm tratamento; Avenida Metr>
de SA 79. (A.IS.38S
\ ' í;N"1'E-SÉ uma pentóo barata

e tioa freauezla; proxlmo i"
Avejiída liío Branco: cartas para

MOVEIS USADOS

pOMPRAM-SEy-' paRa-se bem
do Klo Branco

/COMPRAM-SE
^ moveis, ao 1
Cidade Nova. ft r. Viscond
Sapucahy 369. iB.

/ AOMPRAM-SE mobílias, r• loucas, 'rystaes tapetei
jectos de bronze e tudo qu
tencer a esto ramo .io ne
ft r. do Rezende 36; tel. O

moveis usados,
na r. Visconde

2. (A. 26.321 ¦IRA Mn>e. Maria Jose
-inH pha diplomada peiaai.' de Medicina de Ma«
rata de todas as doençai
nhoras e faz apparecer <
nodo t»or processo scientl-
sem dôr, o menor p»

Vende-se esta conceituada

e muito afreguerada Pensão.

Trata se na mesma, das 2 ás

4 horas da tarde. 1 A, 26563
(Continua.)
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RHEUMATISM0
As dores desapparecem

em 5 minutos
LINIMENTO MAHINHO
Bua 7 de Setembro 186
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Para mpdicos, advoi{ados, den- 
V(,,nu;lsi n0Vn, M,,co.m-sp ouaffloa e salas Pedldo ft Adnilniatragao do do Hoclia: lrata-so na r. fla Al-

•e- » 
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com 40 muauaa dlvorsas. Parfe-- RflllflUMrO "" Bma""" <C '9,< B 6#- 't

ra MALHO -}o$. sen, ou com mobiiia. Lim- DttliqUCllW 
Raphael Pappaceiia Vpnrlprlnr rip pprvpin

•68 PHOTOGRAPHIA V^e Kr«ge colleocfto conforto^ ,1. Bmlll. Convlda-sP oste senhr.r a vlr Prpcisa 1 do Suns para' von-
ro Fundos de dous metros quaur.1- ' ' 

_nT,V(rr Ponto central, rua do Mcrcado em d0us volumes; precc 2$000 pagar no prazo de olio dlas os da no contro da cidade; papa-se
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ameri- Norte. «n 2o,2S2 Correlo.Pedldos ft Admlnlsiracfto occupou ft rua Coronel Damaslo ' 
,|este jornal. a II. I. (B. 27.4151

tfl  ('V.^S^oO yende-se 
1 ma caaeira amen mi 

A PIHMC7A do 
"Jornal do Brasil". (C. 28.527 n. 20 (Anchieta). assim com,, a  - 

PHI niMO^ -RATrsn RUA GUINEZA rest It ul r as Chaves da referlda GOmfTia-laCCa
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;a. Precisa.se do tres 

Vendem-se proprlos para ar- Aluga-se a confortavel casa da |l||| BJ ¦ 
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fJQVA rua 

S. Pedro n. 180. (O- 30,033 agra'd&V^ 
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uinii, boa, .prompla 
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com t)0upa9 aoi.ll- TeifleOOS eiTI EngenlieirO
ia- daj-aripca praUca -de hotel e seja agSela. duas salas. cozinha. quintal mu- EDICAO DO caqBes; 

extlngue a cSspa por ii
do I'I'"'"..* da; tr.ata-se na praca 

'I'lradontos rado, bonds do lnb;^ima ft porta. »inn>|ii| r»n RRACII »» cnmnleto. evlta a oaivlcie e faz IMdVa
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FAZENDA
Commodo mobiliado

jVluKii-Mtt um n cavalheiro ovi
casal, para doaoKnoSf dunmte
[lia. carta neste loriml. u K. !'¦

tA. 87.80S

ANÍTONOIOS DIVERSOSVENDAS DIVERSAS AMA SECC0 Compra-He uma no Matado d<
Itlo, i|iie tenha bom clima e pur
Io de eHta<,'fto, oom HO ou 40 al
quulroii o quo lonha iniillo, lia
amiu v moinho. Oartas para Ml
miol V. SnntoH, rua Marlv. e liar)
rua 8áM «B«H.'Ml

Liquidação
Vondom-Ho Cqrnb» do caaoinlrJ

fina. de palotoi tiuffi, »nuln|IW
frack e casaca, por !l'l$ Jtí»$.
SOS o fif.f; ria rua Honiiilor Oanjní
lll 3< < H. 27.77»

LUQAM-SB novo» ternos da I reclsa-Ho da uma ama aecca.
-casac4i e sobrecasaca forrados e para demais servlyos leves, pre-
seda; na Casacaiia Ülbelro. forlndo-se portUBUo»a, mais ou
i Sete iie Setembro 1U'J. sobra- monos de HO annos »ie edae, limpa
, telep. -I.sss. (H 1H.Ü05 o .'arliihosa o ,|tiii tenha pratica,
os pintora* o" proprlotarloa- KS 

'""í" rítjBg>nffl}»: fe»1»-.!®
L|..,„',|„|  ,. ousa ina lladiliick Lúbq flCO. , A.-S.8RS

I-Jxiracyftus nubll*
|^ e aos sabnados

i TIMAÇÃO ostyl" mBMHaiO do
A- poroba para dlvoraoB ramna

tommerclaes. balcões, mesaB com

>edras, prensa», espelhos, maohl-

nas reglutradoras, cofres. tuuo

tom abatimento de f>u 0|0, ^ftdJJ*
,aa austríacas, vi.ndom-nu atf 

|Q0.
na rua Frei Caneca um. ' o *(l •

Casa lSncyolopoilloa. (A.

VSOVUK Mline rs — Vende-se um
U oom lin.SBxilí® complcla-
mente novo; intorma-so na rHB

J»r. Ilodiituos dos Santos • •

Machado Coelho, (J\«.ijiiir
A13UEAES para cozimentos re-
\J ,-oltados pólos Srs. módicos,
aveia, centelq| trigo o cevada,
vendom-se «a rua do Ouvidor

(B. 27_.OSJl

í ilMKNTO At!um o zinco cruzado,
VJ vendem-se 100 barrica» de l^ü
kilos, triKtentas chapas <le sete
pis. 500 do cinco pis; informações
<jou^ «1» Jfinooh, íl r. do llosarlo
4. 133. das 2 112 As ã horas

(A. 
'18.1:93

T7ILORBS im ttacfi õ blacult võn d o -
4-^ se rosa», crysanthemos t»$ du-
ela; trepadeira 1$ o metro; aceei-
la-se enoommondas para finados;
t. do Cattete 29G, «obrado ou Mar-

queza de Santo» 36. (A. 2fi.50u

^nXnÃ a festa <ia Penha ven-
vi dom-sa doas Jogos japonezes;
na rua do S, Leopoldo 199.^

Companhia do l.otorlns Naoionaos ,1o^llrasll.1
cas sob a flscallzncfto do Qovorno Fodernl. ft» - 11

As ü horas, H rua vlscondo de Itaborahy 45.

III),IM 110.119 AMAMI.X
340 — 34

20:G(H)$000

POH 19(100, EM M131 OS

Subbado. 29 do corrente

aio-33

Alu^a-se por 180$ a cUHttl aem
rilbUH. coiii bons aposentos o Jnr-
dlm na frente, nas Laranjeiras;
trata-so na rua da .^Ifnndoua

17G. sob. tA.

Preparado pharmaceutico
Vrecisa-so de um soclo com

alKum capital para um prepara-
do contra a syphills, approvado
pela Saúde Pubjjjca. l-y pura se
fazer fortuna em pouco tempo.
Trata-se na rua da Misericórdia
n. loii. _ ía. :s.'jsi

Pelas Chagas de Christo
Uma senhora doente Impossi-

billtada de trabalhar, como pro-
va.com attestndo medico, tendo
uma filha tuberculosa o sem ter
molos para sustentar-se. passan-
do as maiores necessidades, vem
j.edir as pessoas caridosas pela
Sagrada Paixão o Morto de Nos-
so Senhor Jesus Christo, uma
esmola para o seu sustento, que
Deus a todos recompensará. »

Hua Senhor do Mattoslnhos 31.
avenida. Casa 1 . ou nesta i reda.
ccAo receberA qualquer esmola.

(A. 2 S . 100

16:COO$OOG

MANTEIGA
AOMMODO — Procisii-So do uni
V-' em CMS,», de família que nílo
tenha outros inquilinos e de ca-
sal sem filhos, com mobília o pre-
co módico, i»at'a um senhor; In-
formações a preço por carta, p.tra
este Jornal, a Souza. (B. 27,577

TRASPASSA-SE
rrnapnssa-00' uma casa de conv

modos e uma avonlda junto oj
admllto-se ai.m soclo, paga-se d
aluguel S0$ e rendo 530$; par
mais Informações A rua Machad
Coelho 21. í A . 27.8o|

i>oi* imoou

29 do corrente

A única que distribue

75 
"'o 

em prêmios

Extrahida com globos de

crystal movidos por electri-

cidade,

.loyiiiii só 1S.OOO bilhetes,

de l.UUU ii_19.000.

Terreno em Botafogo
Vende-se parte dos fundos de

uma grande chacara, medindo
33x12 metros, prompto'A edUlcar.
Para mais Informações dlrlja-se
carta ao proprietário CapltAo
fflõuzaaa cm Pelropolis pola pesfa
restante. . (C. 20.3-3

50:000$000

l»or SííOOO cm décimos

Sabbado, 6 de Outubro

A's o horas da tarde

BRANDE E EXTRA0RD1NARIA LOTERIA

303 8

200:000X000

CONSTIPAQÕES

Tome PEITORAL
MARINHO

Rua 7 do Setombro 18G

Empregado para escri

ptorio

Alugam-se duas loji
ou separa «Ias, com ou
Ira,o, por 100$ cada
Avenida do Maniçup 2,12
da rua MJBUel do ISHaj
na rua do Cattete 315 «
vos estAo na nua Miguel
n. 0, (

TRABALHADORES
MARCENEIROS Proolaa-su i|Ue aalham trabn.

lhar com arado, para seguir pa
ra GuaratlnguetA., Estado do Sft<
Paulo, prefere-se portuguez; tra
ta-BO A r„a Corrf-a Dulia 162j

•eclsa-se paro obra to
Vlscondo da Oavea n

(B
PENSÃO

TRABALHADOR

Loteria de S. Paulo
TRASPASSA-SE

CxtTneçflcH lil-Mcnionnea

Sexta-feirsi í!8 ile Sc

lembro

DlfehEIKÜ SOBJÓIAS

Cautelas do Monte de Soccorro

aBNgnaflHaBHflalflBHBBnB«nKIiailBHBBBB

CondicòcN e8|iecinem

CASA GONTHIER

Fundada em 1807

Rua Luiz cie Camões 45 e 47

POR I$800

p" Itllhcles á venda

cm toriiis ns ciisuk lo-

ferlcus ilo Eülail»

cura Infalllvel em tres dias,
sem ardor, usando GOXOH-
itnoii.

Garante-se a cura com-
plttta com um sõ fraono
Vidro, 3J00.0: pelo Correio,
SJ500. Pharmacia Tavares,
DPaoa Tlradentes (largo do
Rocio 61) — Rio de Janeiro.

(C. 19.042

Precisa-se de uma casa para
casal sem filhos, até 300$, entre
largo da Gloria e Praia de Bota-
fogo ou transversaes. com ou sem
contrato, cartas com as iniciaes
C. A. 1» no eserlptorio desto

PHARMACIA

ESCRIPT0RI0S PIANOLA EDglish house
.  .. .. _ n.,lrPara médicos, advogados,

tistas, aluga-se o 1.° anda
largo do S. Francisco n. 0

Alugam-se quartos o salas
para moços e moças do commer-
cio e casaes de respeito desde
•10$. sem ou com mobília. Llm-

per. a e conforto. Pagamento
iidiantado ou carta de fiança.
Ponto central, rua do Mercado
n. 3-1, sobrado, telephone 1.1S0
Norte. . (B 25.2S2

Vende-se uma, quasl nova,
com 40 musicas diversas.

MALHO

Vende-se grande collecçslo
desde o n. 1.

CADEIRA PARA DOENTE

Vende-se uma cadeira ameri-
cana, quasl nova.

ARMAÇÃO E BALCÃO

Vendem-se proprios para ar-
marinho.

SOALHO

Vende-se um de pinho Pa-
raná, escolhido. Trata-se na rua
Dr. Lins de Vasconcellos n_.319.
qrmarlnh ck (B 27. G15

*t7T5NDE-SB uma . armação envl-
^ Idrapada oom 41|2 metros e

Tinia vitrine a rua Frei Caneca
RECISA-SE de vende-

*- dores volantes para
carregar caixas com sorvetes

em fôrmas; na ma Pedro

Américo n. 22. (A. 27.6-H

|_J 
RECISA-SE de trinta

trabalhadores para uma

fazenda. Diaria 4S000. Trata-

se com a Cartonagem Vulca-

no. Rua da Prainha 57.
(B. 27.165

RECUSASSE de um sócio para
boa casa de seccos e molha-

dos: informações, na rua. Mare-
ohal Florlano 2ti e rua Ç;ch»t
n. 10^ <A; 27.723

/"kUEIJO Parmezon de quaiida-
de especial a 3$ e 4$ o kilo de

10 kllos para cima com desconto,
na Avenida Salvador de Si lo0.
Telephone 3.869. Villa. (B 23.84

ÇSEGÜRO-de vida ao alcance do
^ todos; systema yankee, rapi-
do. garantido e modico. com Coe-
lho & Lima. agentes. A r. Tho'.-

Dhilo Ottoni S3. 1° and. (A.2i89.,

PHOTÕGRAPHIAuma carroclnha de
» entregar lalte com uma boa

fregaieaia; na rua S. Francisco
Xavier n. 343. (B. 27.278

Fundos de dous metros quadra-
los, vendem-se tres em perfeito
•stado; A r. do Biachuelo n. SJl-

RUA GUINEZA
COLONOS (KS'1'ACAO no BXCANTAntf)

Aluga-se a confortável casa da
rua Guineza n. 25. própria para
família, aluguel mensal Sl$ as
chaves estilo na mesma e trata-se
na Avenida Rio Branco 62. Io an-
d Sr. -das 11 As 1 horas, nos dias
úteis. ((A. 27.0S3

Precisa-se de tres famílias pa-
ra, lavoura de café a meaçào; n?

ruá Visconde de Inhaúma n. 
^

das 10 As 4 horas. (A. Lò.-"* ASTHMA

TERRENO A' prova de fogo, garantidos,
sAo os americanos New York ;
rua S. Pedro n. 1S0. (C 30.033

ARRUMADEIRA Mappa Geral do Brasil
EDIÇÃO DO

"JORNAL 
DO BRASIL"

Acham-se A venda ainda pou-
cos exemplares montados em
t£la ao preço de 8$ cada exem-
plar. Nilo se remette pelo Cor-
reio, devido ao tamanho. Ven-
de-se na portaria do "Jornal* ao
Brasil". (C 28.539

' 
EXC1TAÇ0E8 NERVOSAS

| DOIlES.EIYXAQUECAa.DfSQMNXA J
I VBRTICipNR, P.-LPITAÇOES, I
l convulsões dai crianças .tom,

( ai MOLÉSTIAS NERVOSAS
ALLlviAb^a g cüwapab pelo

CRIADA
Lenha para machinas

Fornece-se qualquer quantida-
de, entregue em S. Diogo oii' na
Marítima; trata-se com M. Mar-

çal: rua AsseniblC-a, 37. loja.

rrecisa-so do uma muito acti-
va para arrumadeira e mais ser-
viços. casa de pequena família,
exigem-se boas referencias; A rua

Evaristo da Veiga 20. 1° andar.

PORTUGUEZAS E PORTUGUEZES
Em pó inalteravel.instantanoanicntoi

sol aval no momento de tomal-on'um
liquido qualquer (lafu3ãode tilla, ogua I
asaucarada, etc.) |

'Oasaíem 
fãcll, conttmçlo tnieflnlda]

Ph'.doD'GIGON,7,B.Coq-Héron,PírIf
em todií as Pt\xrm:zUs.**r j»r4

S0CI0 SALA DE FRENTE
Precisa-se de um com ^eque-

no capital para um armazém,
ponto de primeira ordem; Infor-
maçpes com Mourão &¦ C. A. rua
do Rosário n. 133. (A. 27.S45

Quasl n.a Avenida aluga-se uma

n 1" andar, limpa, espaçosa o

dependente, a senhor de res-

sito. Io andar; A rua Evaristo
, Vpiua. 2«. (13. 27.11.

CS VMISAS 13 riülOUI.AS. COM,A It I.VHOS 1B PUNHOS IiK
IMIÍIO 10 FINÍSSIMO UNHO, DA ACHF.IJITAHA EA-
iiiiic-A ^

Ramiro Leão & C., de Lisboa

Acaba de receber griXndo e varado sonimento. bran-
cos e lindos e variadas côres. o iBaroteiro Estabelecimen-
Io Rio Triumphal, r,<i, rua du Ouvidor, .",ii. e vpndo-os a

preços bnral Issimos. isto é, a procos do ousto o oom
alguns prejui/.os..Vendem-se. egualmenle, uara. liquidar
tudo. multas roupas feitas, chapóos. vestuários e outros
artigos para homens e meninos. A qualquer preço as ar-
inações, balcões, vitrines, espelhos, cofre, machinas do
costura e Registradora e todos os demais utensílios.

No proximo mez leilão para termlnaçAo de nego-
cio do

Cura radical, sem Injec-
cçfSes ! Obtem-se uma cura
rápida e certa de todos os
corrlmentos recentes ou
chronicos, flores brancas e
retenções das urinas com o
uso do ESPECIFICO ANTI-
DIjEXOKRHAGICO.

Antiga pharmacia Simas

imiaca tibauentes n. 9
(B. 27.433

Casa e chacara
Compra-se em local distante

do centro até uma hora ,com
terreno no mínimo de 40x100 ;
Carta com preço, local, dimen-
sões do terreno e prédio, estado
do mesmo, etc., a R. E. no es-
criiptorio deste jornal. Só serão
acceitas as respostas detalhadas

(A 28.377

Chacara em Jacarépaguá
Compra-se uma 

' 
que tenha

prédio, com terreno, no. minimo,
de 40x100. Cartas com preço, lo-
cal, estado do prédio e terreno,
dimensões de ambos, etc., a R.
E. no escriptorio deste jornal.
Só serAo acceitas as respostas
detalhadas. (A 28.376

CABELLOS BRANCOSMoça portugueza
Precisa-se para. o serviço

um casal sem filhos; na. rua
naiior .Ios6 .Bonifácio 213.

SITUAÇÃO Usac a brilhantina TRIUMPHO,
para acastanhal-os. Frasco 3$000.
Vende-se nas seguintes perfil-
marlas: Bazin. Nunes, Casa Pos-
tal. Garrafa Grande, Clrto, Hor-
many o Perfumaria Trones. Ni-
ctheroy, drogaria Barcellos.

Granado & C. (A. 19.741
T1NTURARIA 

S. JOBGE—Rua
S. Christovam 9, serviço de

conducção grátis. Telephone
505 Villa. (B. 27.103

TTjrÀ senhora viuva a^ceita cri-
U anças para cuidar durante o
dia ipor preço modico; na rua Sâo
Clemente n. 17'8. (B.279S6

TTMA senhora acceita uma cri-
U ança para criar; na rua Dona.
Julia 10. na Cidade Nova.'

Vende-se um manequim mora-
nico, inteiramente novo. Para
ver e tratar A. rua S. Clemente
n. 168, casa V, Botafogo. (B27645

Espingarda Winchester
Vende-se uma, perfeito, de 12

tiros e sua munição. Ver e tra-
tar das 5 da tarde ãs 7 da noite
á rua Fernandes Guimarães 34,
Botafogo. (B 27.062

SOCIO
CANCROS VENEREOS

Portuguez com longa pratica
de comestives finos e botequim,
deseia entrar como empregado
em únl destes negócios até conhc-

cèr bem o movimento da casa;

dão-se optimas referencias; car-
tas no escriptorio deste jornal a

Cho.pucelra. (B. 27 .301

CÀXCKOIJVA I.OUVAIN cura
som dõr em 1S horas, qualquer
cancro venereo. Depositários :
TJ roga ria Granado & Filhos, rua
Uruguayana 91 e Drogaria Ro-
dolpho Hess, rua Sete de Setem-
bro n. 61. Preço 2$000.(A 18.413

está vendendo tudo baratissimo para liquidação íl

nTiáí¥ A 1WíftlW Compaubia
JL Leopoldo Ft óes

Õ ponlo cliic da elile «tarioca

HOJE 
— 

QUARTA-Fi'.lRA 
26 HOJE

A'ã 3 A' ssj IO

A ann audidj comedia em i ao-os, origin 1 do saudoso cscriptor
1-RANÇA 

JUNiCIK

Palace-Theatre"V^ENDEM-SE columnas de fer-
' ro : ã rua Frei Caneca 105.

sobrado. (A. 2S.066
"VJTENDEM-SE 

um portão de fer-
* ro para frente de rua. um

toldo com 4 lj2. metros. uma
tapagem com S metros de altura;
preços de oceasião; rua do Mat-
t^Ko 58. (A . 28.357

T ÉNDE-SE o prédio
^ novo da rua da Prai-

nha 29; trata-se com o pro-

prietario, á rua Buenos Aires

n. 168. Não se acceitam inter-

mediarios. (A.27.760"Forjas 

para ferreiros
Vendem-se por preiio modico:

ft. rua S. Pedro 67^ (A. 28.118

VENDE-SE
TJma enorme prensa, própria

para enfardar alfafa ou esprt-
mér mandioca, para mais infor-
mações oom o Sr. Etfenne; A rua
General .Bruce 27. S. Christovam,
das 1 ás 10 horas da manha.

E.HPREZA JOSÉ* LOUIIEIRO

SYPHIblS? Companhia Dramatiea do Sãi
Pau,lo de que faz parto a ominen-
to actriz. ITALiA FAUSTA.

A belliBsima peça em 4 actos dí
HIÍNIÍY UATAI1.I.13

AS DOUTORAS

VIRGEM

LOUCA

D. Macia Praxe  Aoolonia Pinto

lira. L„,?a 1'raxod s .... Bcirnlr., ,d'Altncida

Bacharela .11 lota d." Aguiar. . A malta C„pnani

Amanliã Mulincc ás 4 luiras

Únicas repro.-entaç ies na appiaodida rniuodia

Famy Armaury.

SDOUTORASBelleza, Saúde, Mocldade

AVlSO—Por achar s- liHonanicntc indispôs,o o actor LKOPOI.DO

FRÒI?b. vó na s> x a-n ira pioxi ¦ a terá I Mar a i* ;eprescnta«;ào da

peca p -beiai —A RAINHA IHJS APÁC.M'S.' 
B,cvpmnto—SOI. OO SKUTAO, otigiOT do Viriitn Conca.

VENDEM-SE
Guarllinn superiores, em tAros

de 18 e 20 palmos, com 57 cent.
<1e diâmetro até 15 cents. Car-
ttLH, Informações e mesmo para
ver a madeira em Cesario Al-
vim. Estado do Rio, com A. Sei-
xas. <B ='-377

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO

'í^EATi^ 

â.

Theatro Republica THEATRO CARLOS GOMES

Rmpreza Oliveira & C
Empreza Jos6 Loureiro

Companhia de operetas c revislas
Direcção de Henrique Alves

Ilojc A's 8 3|4 Hoje

A engraçadissima opereta em 3"actos

Senhorita

Traiálá

Protagonista Adriana Noronha.

Bailados pelos bailarinos

inglezes Barrigton

and Miss Dick'ens

Companhia de opera lyrica ita-
liana de que faz oarte a nou-
vel cantora ADEL1NA AGOSTl-
NELLI.

Companhia naciona!, fumladi c. n i de Julho de io11 - Direcção scen'ca
ni j actcr lúluardo Vieira—M iestro da orche^tra José Nunes

A mais «;omplcl:i viclorlu <lo llKüiIro popular!

IlOJIi Oii»rlJ-!cin, 21! ilc Solraibro ilc 1917 MO.flí

Tres .sessões — A's 7, 8 a| l c IO I |íí

Uitim s representações

Companhia Alexandre Azevedo—-'lournóe Crcmilda d Oliveira)

Direcção do maestro D1S ANGELIS

DUAj SliSSÚIÍ.5 - A's 7 III ' 9 31»

i^cnlaces do Puüra-adUsimn vaudeville oin i acto-:,

„ KKNATO Al.VIM o LUIZ GUIMARÃES

(irande successo do riso

HOJEHOJE
c 13* cepr

traducçà

A opera em 4 actos. de
Ponchielll

O PELLO DO GUARDA

O SEM VERGONHA

Protagonista ADEUNA AGOS-
TI NELLI

Naròtzd Del P.y. nina Agozzino,
Pran<-»si:ü Kederlcl. Flore. Bar-
bacci. Savorini e Mareheslni.

Brilhante desempenho na CcmoanhiaSvcnnriOM novn» «It- .In.vmf Sll-
v« e lleynnldo Mnrtlnn.

Giinr«Ii»-roiipn de Alfredo Ml-
rniiflM.

Muchinlmiinii ile Fmnel«ro H«»-
clin.

Effri Io. .Ir lu» <le «inlllirnnr
l,nii/ndn (Cadete).

MI*e-en-NoJ*n«» «le J. Sllvelrn.

I)E*/.... — A seguir — l>K CA'

,3—Camarõ es e frisas, 20$;
a«; de 1*. 3S: cadeiras de 2*.

miradas. U300: «eraes 1».

Preços — Camarotes e Irízas, 20 $
cadeira» de 1», 35 ; cad-iras de

2»; balcão, 3I r galeria, líooo.

Auna,nb5, S* S 3>) a primeira
reoresenUí^ão da 1'AVORITA.,

B Motes desde i:

Depois de amanhãas noites Prcmierc da revista—VENUS NO RIO


